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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.607 — los 20 DE NOVEMBRO DE 1922 (•)

i !orrige enganos coai que foi publicada a lei n., 4.105,de 40
dÁ; agosto do corrente ame

• II Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
,ern vista do que expoz a Mesa da Camara dos Dep . .tados em
mensagetn de 11 do corren te, encaminhada com c officio
ri. 421, da mesma data, do 10 Secretario da referida Camara,
faço saber:

Que a lei n. 4.555, de to de agosto do corrente anno,
que provê ás despezas publicas neste exercido, devo ser exe-
cutada com as seguintes correeções:

No Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
• Na verba 6', onde se US (1 .521 :ii5S630), detve-so 18r:
«1.521 :5158530);

Na verba 8', onde se 16 41.780:2678118), deve-so
41.780:2678718);

Na verba 15% onde se 16 «8.681:759$090r, deve-se 16r:
49.348:7893090).

Na verba 16', onde se 16 ‘11.214:5668910), deve-se 16r:
-411.234:578$870);

Na verba 21',. em «Material, da rubrica dnspectoria de
,Demographia andaria, Educação e Propaganda), onse se 16
4166:500$), deve-se 16r: d56:500,$), em «Material» da tInspe-
etoria de Prophylaxia da Lepra o Doenças Venereas», onde se
16 4621:7108,, deve-se lér: «811:7408», na rubrica «Hospital
de S. Seb,.stilina„ onde se 16 «1.208:874$450s, deve-se 18r:
«1.203:8743450s; na rubrica dnspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia», na somma do pessoal superior, onde se 18
«460:200$», deve-se lér: c455:880$) •, na sub-consignação «26
enfermeiras praticantes a 220$), onde ao lê 469:600$5, deve.
se lér «68:640$); na consignação cmensalistas», onde se 18:
42.695:680$», deve-se lér: 42.694:720$», e, no total desta ru-
brica, onde se 18 «3.948:6758,, devo-se lér: 3.938:715$s,, na
rubrica «Serviço de Fiscalização do Leite», onde se 16:
4171:600$), deve-se lèr: d90:600$», na rubrica «Serviço de
Fiscalização de Carnes Verdes», onde se lê 4233:425$», deve-
se lèr: c227:950$», na rubrica cInspectoria de Prophylaxia.
Maritima", onde se 16 "288:340$", deve-se lér: "?88:360$", na
somma do pessoal superior, onde se 16 (286:200$», deve-se
lêr: 4668:2408) no total geral desta verba, onde se 16
«15.082 :036 ws4, deve-se lér : «16.067 :691$950».

Na vprba 37', onde se lb 4.044:755a. deve-se tèr:
«1.054 :7758000».

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1922. 101 da Incle-
pendencia e 34° da Republica.

.AIITHIS e% SILVA •ERNABDEB.

R. A. Sampaio

• 1 n 11Otitiz-S0 por ter ..r.ido publicado com incorrecçõee,t,
•
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
I DURMO N. 1Zel74 — DE O oE NOVMDRO DE 1922 (11

?ti no •ras indtruci:õcs paivt o aperPiçoamento tcchnico c pra-
fiSsionat nu estrangeiro

9 Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasa,

k
suado da autorização contida no art. 97, n. 1 ;X, da lei nu-
ero 3.434, de G de janeiro de 1918,. revigorada pelo art, ge,

lci n. 4.:j55, de 10 de, agosto de (922, resolve:
Art. 1." Ficam approvadas as instrucções, que com este

raiam, assignadas pelos minietroe de Estado dos Negocios da
ricultura, industrie e Commereio o das Relações Exterio-

as estabelecendo as condieões de escolha dos alumnos que
atinam de g,osar dos favores concedidos pela referida lei, e
9 obrigações á que ficam sujeitos os iaes.mos alumnos e PB
stitutos 'por ondo se diplemarene.

Art. 2.° Revogam-se as'elisposições em contrario..	 ,
Rio de Janeiro, o de u)ve:abro do 1922, 101° da Indepen-

ilencia- o 131° da Republica.
EPITACIO PESSead

J. Pires do Itid.

4.zevede Afargee3,

lestrucçães aprovadas pelo decreto a. 15.714, de.6 de nevem-
.	 bro de 1922

1	 .	 .	 •	 •	 .	 •	 .
Art. 1. Os institutos da ensino agronomico e technico

Profissional, que se propuzerem a conceder a alumnos que
hajam cono(uidd qualquer de seus cursos um estagio de apor-
reiç,oamento 30 estrangeiro, em determinada especialidade,
devem preenchei as seguintes condições:

.1; submetter. a registro os respectivos regulamentos, re-
gimento intertr, e pro g rammas dos referidos cursos na Dire-
ctoria .Geral de .A'gricultura ou no departamento que fôr

1
 na

'•	 ::

re...o para dirigir o ensino agronomico, em se tratando do
nstisutos destinacias ao ensino de agricultura, imotechnia,
eterinaria, industrie punes
IOI • ia Gler.11 

de Eridesira e d chirnica industrial, na Dire-
ominefeio ou em departamento

orrespondente, si o objectiva i'ôr a instrucção technica pro-
ssioaal, incIwfve os corses de ree.canica pratica;

2°, prm ar (pie os csekelec.inientos funceirmaram regn-
[armente e sem interrupção chirente mais de tres temos, que
fio subvencimeelus ou auxiliar ias pela União, Estado ou mil-
ieipie, e ferem fiscalizalos- pele alinisterio da Agricultura,

o 

armo lociive de que do tratar;
3, 'crera sido epprovains pelo ministro seus regulamen-

tos, reeireento interno e progrannuas dos cursos;
- h •,c4ioverem comprovado, no caso de estabelecimento sub-

vencionado pelo (itiverno Federal, as despezas relativas á ti/-
lima subvenção, de accOrdo com os dispositivos legaes em
{vigor;

5, submetter ao ministerio, na fárura do art. 1°, c em
oanalemento do estatuido nos g§ 2°, 33 e h°:

o) lista do pessoal docente, indicando os titules seienti-

t
icos e a profissão correspondente a cada professor e o motb
orno foi próvida a respectiva cadeira;

1)) quadro estatistico os maLricula, frequencia escolar,
{exames, expedicãe do diplomas, enumeração dos gabinetes,

boratorios, .officinas e mais stallações do ensino theorico,in
perimental e as elependencias attinentes á instrucção pra-

ice dos alumnos, sejam campos de culturas e de criação, com
nstallações correlativas, e as de industrias ruraes, /sejam oefi-

finas ou quaesquer annexos desttnados ao ensino Lectinico
profissional;

c) indicar os methodos de ensino adoptado, borario das
bulas, distribuição do tempo, com indicação da parte desto-

ada aos exercicios e trabalhos praticos.
Art. 2.° Deverão os estabelecimentos que houverem sa-

isfeito es condições estipuladas no artigo anterior enviar ao
epartamento respectivo, de janeiro a março de cada armo, os
solutos documentos:

a) relação doa alumnos que conc/uirani o curso, na qual

mereçam, como premio, os favores do estagie no estr.. eiro;
c) indicação da mesma acta do matituto da ensino- 'nu

estabelecimento agricola e industrial estrangeird. (rad coá.
venha a cada alumno, de acedrdo com a especralida rie cor.
respondente, o que será submettido áapprovadi do mi.
nistro.

Art. 3.° .03 alumnos que se destinam aos cursos de aper.
feiçoamento devem attestar quo gosam saude, teem boa cum.
pleição physica, o reservistas, ou obtiverem licença do Mi-
nisterio da Guerra para se ausentarem do paiz.

Art. 4.° A meteria indicada para os cursos de aperfei-
çoamento nunca poderá referir-se a assumpies geraes, nem a
ramos de uma especialidade, sina° a um delles que será cia.
rarnente especificado e abrangerá a parte theorica, experi.
mental o pratica.

Art. .5.° E' privativa do Ministerio da Agricultura, ou-
vicio o departamento competente, a escolha do estabeleci-
mente destinado ao curso de aperfeiçoamento, devendo ser
consideradas 'como elementos de informação as :ndicações
que, a' respeito, forem feitas pelas respectivas comegações.

Art. 6.0 Só haverá cursos de aperfeiçoamento no es-
trangeiro, em qualquer especialidade, no caso de não haver
no paiz estabelecimento adequado a esse fim.

Art. 7.° Os 'estabelecimentos escolhidos para os cursos
de aperfeicuamenfo deverão ter organização identica á da-
quelles onde foram diplomados os aluranas, nttendendo-se, em
todos os casos, á hierarchia pedagogica de uns e outros dos
referidos institutos.

Art. 8.° Em consequeneia do artigo precedente, os alu-
nmos-de escolas praticas de agronomia e technica-profissio-
naes poderão fazer cursos de aperfeiçoamento no estrangeiro,
respectivamente, em institutos similares, ou em explorações
ruraes, bem organizadas, e estabelecimentos fabris ou offi-
cinas.

Art. O.° Do accórdo com o art. 6°, os aluranos das es-
colas de artifices. mentidas ou subvenc ; one iae pelo Sn e -*c-
rio da Agricultura só poderão fazer estagio no estrangeiro,
quando não o puderem realizar, a juizo do ministro, na Es-
cola Normal de Artes e Officios . Wenceslau }traz.

Art. 10. Os alumrtos de oualquer catecor'a que Re nro-
puzerem aos cursos de aperfeiçoamento no estrangeiro deve.
rão conhecer a lingua do pais para onde pretenaecem diri-
gir-se, pelo que serão submettidos a exame na sede do mi-
nisterio, de conformidade com as instrucçtles que forem ex.
pedidas para esse fim.

Art. 11. O exame de que trata o artigo anterior será
feito perante mesas nomeadas pelo ministro e constará de
urna prova theorica (traducção) e outra pratica (conversa-
çd0) sobre aesumptos tirados á sorte e referentes á especia-
lidade a que o aiumno se propuzer.

Art. -12. Terão preferencia, dentre os abamos indicad
dos aquelles que já houverem feito. no paiz estagio da espe-
cialidade preferida.

Art. 13. Recebidos os documentos de que trata o art. 2°,
cumprirá aos departamentos competentes organizal-os, do
modo a submetterem á approvação do minis tro um quadro dos
alumuus regularmente indicados e distribuidas por Estado:s,
inclpsive o District° Federal, 130M especificação da especia-
lidade que deve constituir o estagio e dos institutos estran-
geiros que houverem sido preferidos.

Art. 14. São casos de preferencia, para escolha dos esta-
belecimentos que se propuserem a obter para os seus aluemos
os favores dos cursos da aperfeiçoamento technico e profis-
sional no estrangeiro, observado para o dito efeito o resultado
da inspecção exercida neto Ministerio:

a) natureza da organização de cada estabelecimento o
LOU appareiliamento teehnico para o ensino theorico, expe-
rimental e pratico;

b) modo de provimento dos cargos docentes o do exe-
cução do prograinma escolar;

e) numero de aluirmos matriculados /103 tires ultimos
annos o coefficiente dos diplomados durante o mesmospe-
riodo.

Art.. 13. Ao alumno escolhide pelo ministro para 03 cur-
sos de aperfeiçoamentO compete:

I°, declarar por escrinto que se submetia á indicação
feita e a todas as condições estabcdocidas ilas presentes In.
&kuceoles e a quaesqueir ordens emanadas do ministro;

2', apresentar-se ao ministro ou consul do Brasil nd pala
onde se fixar;

30, solicitar do ministro apresentação para o Instituto
ou estabelecimento onde deve ser feito o 'curso a que se des-
tina a no qual cumpre matricular-se ou solicitar achnissão,
..uhordioando-se Mil em e outro 0.18o aos regulamentos can.
.rIspundentes e á respectiva fiacalização;

4', applicar-se com solicitude ao estudo 4 esPecialliadd
escolbikla, assistindo ás aulas theoricas e tomudo Parlo cal

[venha indicada a approvação obtida em cada dseipllna, Mit-
preheudendo a parte pratica da respectiva cadeira;

õ) acta da SCSSI-10 de congregação, designando, por ordem

'g
e merechnento, os aluamos, que, tendo sido, pelo menos,
pprovados plenamente em cada uma das meterias do curso,

IteNoduz-se por .tc1 sabido com ille.)rrenG:E.



tadoe os trabalhes pratices, !conforme o retgimen cornmum aos
deitais aluamos;

.5°, utilizar a mensalidade fornecida pelo Governo para
todas as deepeZaS pessoaes, inclusive o pagamento das matri-
culas das melas ou-res contribuições exigidass_pelos estabele-
e.imentes agricolas ou fabricas em que fizerem o estagio;

-O", remetter bimensalmente áquelles, dos Departamentos_
indicados no artigo que- lhe corresponder, assim como ao iu-
atituto onde houver feitoseu curso no paiz, um -relatorio mi-
libelos° dos estudos e trabalhos aealizados, indicada enata-
reza dos estabelecimentos respectivos, enviando progrannea
e juntando boletins ou certificados dos chefes respectivos
sobre sua applicação e aproveitainento. Os certificados refe-
ridos deverão ser visados pelo e,onsul brasileiro;

7°. regressar ao Brasil logo que tenha terminada o 0519-
aio, não lho sendo parmittido acceitar qualquer colimação no
estrangeiro, sem havor prestada serviços ao pais durante
deus annos, salvo licença especial do ministro;

80, remetter mensalmente á Directoria Geral de Conta-
bilidade - do Ministerio da Agricultura . communicao.ão do rece-
bimento de sua mensalidade, com indiáção da data o do logar
onde se achar, patenchida a formalidade da parte final da
alinea 64;

9°, enviar ao Ministerio, por intermedio do Departamento
earrinetenta attestado mensal de frequencia ás aulas ou aos
estabelecimentos rumes ou fabris onda estiver fazendo o e.sta•
glo, devendo ser os meemos visados pelos directores dos
ditos es.tabolealmentos ou pelo ministro ou consul do Brasil;

- 10, 'manter correspondenda com o director do Dopartae
monto a que estiver subordinado o estagio; com o' fim de ia-
formar cobre as ~urrem:ias referentes ao respectivo curso;

ti, de volta ao Brasil, registrar o seu endereço no De-
[alistamento correspondente do Ministerio..

Avie 10. O alumia.) designado para fazer o curso de aper-
feiropreanto nula poderá transaerir-se do pais que -lhe tenha
slitie indicado, cabendo-lhe apenas, mediante ordem do Minis-
trd, transmittida por interrriedio do Ministro ou Consul do
Bea:sia mudar de estabelecimento, dentro do mesmo pais.

• Art. 17. Fica ao ministro a faculdade de suspender a
rumada e fazer regressar ao pais, dentro do prazo de 430 dias,
o alumne que deixar de cumprir no . estrangeiro qualquer de-
termineaeo das presentes Instrucções ou revelar insufficiente
aproveitamento ou má conducta.

Paregrapho utile°. Terminado o estagio, perderá o alu-
miai o direito á passagem de volta o á pensão mensal, si não
eegressar no prazo de quarenta dias; salvo o caso do artigo 21.

Art. 18. O Governo concederst aos alumnos,•para- se aper-
feiçoarem, technica o profissionalmente, no estrangeiro:

'1.0 - Passagem de ida 'e volta.
2.° Pensão mensal, durante deus annos, contados da data

de, sua eartida do Brasil, na importaneia que fOr indicada por
lei orçamentaria.

3.° O leigamento 'da mensalidade será feito no principio
do cada moz ema por intermedlo do consul, de accardo- com
as ordens expedidas pelo Ministro da Agricultura.

4.° A paineira mensalidade, que se contará do dia do em-
barque do alunmo para o estrangeiro, sena paga adeanta-
dan3ente.

• art. 19. O Governo, sempre que, julgar conveniente, .ia-
speccionará os alumnos, fazendo visitar, pelos representantes
diplomatices ou os comidas nos respectivos naizese os estabe-
lecimentos onde se fizerem os estagies, de modo a inquirir so-
bre a - conducta dos alutrinaa, seu gráo 'do aproveitamento, T1R-•

f ureza, de ensino ministradoaafim de verificar a veraddade
dos relatorios bimensaes de que trata a alinea 64 do artigo lb.

Art. 20. Terminado o prazo 'do estagio, será garantida ao
eiumno a passagem de volta.

" Art. 21. Os alumnos que, terminado o estagio no estran-
geiro, pretenderem amplial-o, poderão fazel-o por conta pro-
pria, mediante autorização do Ministro.

Art. 22. Os alumaos que houverem realizado com apro-
veitamento o curso de aperfeionamento technico profissional
no .estrangeiro terão preferencia 'para o, provimento interino
dos cargos teclinices de suas especialidade!, até a realização
dós concursos.

DECIRETO N. 15.837 — na 14 na NOVB302.110	 19132

ápprova a raforeut dos Estatutos do Banco do Brasa, feita
pela assenibléa geral otraordinaria realizaeia em.- 31 ao

.outubro do comente atino.

O Presidente da Republica dos Estados ,Unidos do Bra-
mil, tendo eni vista o disposto no n. 1 do artigo 29 do dê-
ereto legislativo n. 1.455, de 31.! , de dezembro de 1905,

Resolve approvar a reforma dos latatuto.s do Bailá, .do
Brasil, feita • pita. assembléa geral extraerdintuia, realizada

em at de outubro .do correrge ano, e Oguilto	 acta. 41%a este ~Oponha.	 ,	 r:
Rio de" 3aneird 14 de '-novembro de 1922, 1011 de Iiidg•pendencia e 3a° da Bep*lica.,

EMACIO Ixasedae

li071102`0. itaptida,

RAMO . DO BRA811
• .	 .

ACTA DA ASSEDRUA. GERAL EXTRAURDINAm.s.

.Aos 31 dias do moa de outubro de 12, ás 14 h horas,
presentes na sala das sessbee do edificio do Banco do Brasil,
á rua da Alfandega n. 17, accionistas representando 298.549
acçaes, assumiu a presidencia da assembléa o Dr. José Sia-
ia Whitaker, presidente do Banco do Brasil, que'declarando .

aberta a sessão convidou para 1° e 2° secretaries, ~pedi-
vaniente, os. Srs. Alexandre Herculano Rodrigues e &nesta •
Machado Guimarães, e salientou que era em 3' convocado
que se ia realizar aquenta, asserablea, Motivo. pelo qual podia
a mesma deliberar com qualquer numero de accionistas
sentes, nos termos da lei e da publicação leite ileabC sen/gpa.
que foi lida .pelo Sr. 1° secretario. Depois de asinanceakfa
pelo Sr: presidente, ó Sr. 1° secretario pracedeu á leitura d.
-acta das assemblaa geral extraordinaria realizas/a em 4 da
abril do corrente atina a qual foi som discusaão 1.113aujine.
mente approva.da. Ele seguida o Sr. preaidente, deciarea
que ia submetter á deliberação dos Bra accioeistas a pee-
posta da directoria, precedida de urna ligeira expOsi4e, paaa
&fiação da Carteira .Agrieda, a qual foi lida e é concebida
aos termos segnIntes:
- Srs. acoimastes — A lei n. 4.5,7, de 24 de agosto doa

corrente anuo. - concedeu (k auxilio de 400. 00 :0098 á, Cat-4
(eira Agricoia que se creasse -no Banco do RrUSil.	 -

Como sabeis, a necessidade da oraaniaecão do credito 1
agricola tem preoccupado -os nosso estadistas desde os pri-
meiros annos da .nossa independ'encia uolitiea..As • tentativas.: I

feitas neste sentido foram, porem, mal succedidas, devido pri*-a
cipalmente ao facto de não termos então um aaparelliar.

"bancario capaz de reaular convenientemente as operai • s o
exercer sobre dias a vigilancia indiepensavel á sua ()opor-
tuna liquidação.

Ta/ falta .está hoje etpprida pelo Banco do Beasil, kaug.
com a sua extensa rede do agencias, Ode assegurar rem *ide
despezas a soluçãea daauelle inlportante problema nacianal.

Diariamente são propostas ao Banco operaeaee. de cega'
dito agricola, que afio podem ser realizadas com es reouvia:e
de sua certeira commurn. Si se crear. assim, uma carteira
especial e si esta tiver os recursos amplos que lhe prorectee
a lei em vigor. é certo que o Banco terá Vima lInva feno

relida que muito concorrerá para a sua constante prosperi-
dada.	 .

E' de advertir que as operaeões desta genero são de me- -
nor risco que as operações commerciaes. Desde Mie haja aia, _-
regulamento perfeito e ene se cumpram com firmeets e boita
entendimento as suas disposições, não se poderá rotear um
resultado deefavoravel

• Propomos, portenta. a canção da carteira - 	no
Banco do Brasil. de accerdo -cem .as bases do prjecto de res.
'forma dos estatutos que ao mesmo Ternoo stannetteinos
vossa esclartie,ida deliberação. — José Mar .ist Whitakey.
Moreira de Carvalho. — Yorberto Custodio Ferreira. — Da-
niel Mendonça. — Henrique Dinis: — Custodio Coelho,

Posta em discussão' e não havendo quem pedigge a pa-
lavra. o Sr. presidente pubrnetteu-a a votação, tendo sido na-.
provada. Declarou o Sr. presidente que. em face da delibe-
ração da assembléd sobre a ornei-4n da Carteira Agricoia. fa-
zia-se nocessaria o reforma dos estatutos do Étance do Bra-
sil, e por esse motivo, nos termos ainda da convecaçã.o-pao
amena reunião, ia submetter aos Srs. ace inuistas as altera.

 aoorescimes que precisavam sésr feitos, referentes
grande parte á raesmn carteara. as quaes foram lidas pelo
Sr. seeretario ca são as segisintes:

Ait. 2.° O Bando do tresli poderá aeoeber deposabee.
descontar e redescontar titules. coneeder etnprestimoe. com-
prar e vender cambio e reidiaar todas as outraé operg6as
bancarias de accardo com as disnosierlea destes estatutos a as
'preseritines do seu rega iamento . interno.

Art. 4.° A administracaa será exercida per uma directo.
eacior , da artei ra de faatescontoe gatão- de livro 110IYIESURO
ria cornnnon dQ sjPfddrnfe e. gOn Cl4rPêt,~1.

• O presidente.-e drieator Car;ei. a de t :arabin e esdi.1
(Ie.-4,rue; os restantes direetaes serão aleites peita ateies,
nistae:

•

OFFICIA' et0V	 e
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a 1.° ta prazo rio mantlata das dirzatorea a.a.tos a tal
ivato Minus.

Art. ta. Cada membro ao conselho fiscal perceberá a
arattficaaito annum, Wi seis contos ao reis.

Da carteira ajricola C21,11 .0 OS arts. 14 e 15)'

A Carteira Agriaola, constituida para auxiliar a lissaura,
á peq.:tr.:Irar e as muuarrias connexas o auxiliares, inclusive a
finas) da Seda, preparo de aduoos cbuta.cos paa processas
$110Ut: l'IlUS, a laueasasito do meninas, matruffientos . c ufanar-
am aratorma e o beneficiamento dos procructos narra-tias na-
amimes destinados ao mucama operara com os recursos que
o Governo fornacar ao banca, tio accórdo com o art. 2" da lei
ti. 4.5tar,	 aa ne aguar° ue	 •

1." ta auxilio acima reicanda consistirá:
a) cai emprestinros, aberturas da credito em c anta-cor-

rente, descontos de letras de cambio e notas promissorias,
adeantamentos sobre warrants, emittidas sobre frataa ou
Árroductos agricaras, pecuarara o florestaes da procedencia
taciturna

G) fia emissão de letras hypothecarias, arr ia rs bases o
condições lesares;

c) no lançamento ao publico da letras bvpothestarlas
cintiladas patos bancos de credito agricola dos Estados, nas
ermos do art. 2", a 2°, da lei n. 4.567, de 24 de agosto

de 1022.
a 2a Os cmprestinaos deverão ser garantidos por hypo-

draw, não podendo o prazo exceder de 10 rirmos, ou por pe-
Mor agricola ou pecando, cujo prazo 52 acha regulado por
ci.

Os descontos de titulas p as antocipações sabre war-
rants não-terão prazo superior a um auno.

As aberturas de credito. tendo por fim o auxilio e
austeio das fazendas a:amolas e pecuarras. terão o prazo cor-
ecapondente ao anuo arreata.

a 3•° O limite maxilar) de cada oparação é mil contos
de raia.

Até q uinhentos contos de. réis. 'a importancia fornecida
poderá attingir no xinxim° á metade do valor da garantia:.
de quinhentos a mil contos não deverá exceder da um terça
do mesmo valor. •

Posta em discussão, pediu a palavra o Dr. ladina) Aga-
oito da Veiga, re presentante do Governo Federal, que disao
haver recebido um- impraaao so'àro a reforma dna estilhais
em mie se achava mencionado o prazo para o eorneco do
mandato do director tia Carteira Aaricala e dos outros di-
rectores, mus que com surpresa not-ava que, na aroPoa t a que
acabava ae ser laia, nenhuma ro.farancia havia a respeito do
:elle une deixava da apresentar uma nindificacão que tinha
em vista e era justamenta a supprossão dessa nade, por ver
que a directoria, na sua proposta, já havia feito.

Ninguem mais querendo usar da palavra,' o Sr. presa-
dente encerrou a discussão e poz em votação. laudo sido ap-
p rova cios .

eraão, o Sr. preahlente ouo a Carteira Ageicola,
nue acabava de sor arearia. tinha de ficar a carga de um di-
rector, de conformidade com a reforma dos estaarto a, a qual
tinha sido tamisem approvaaa pela a.ssernblaa: ar• Pois. pro

-ceder á eleição para o preenchiment o desse carro. Feita a
chamada dos Srs. riarinn • aias pela lisLa de piasanca. reali-
zati-se a votação. Aptraaaos 03 voos palas escrutaaoraa Sra.
Waidernar Wright e Durval Medeiros, declarou o Sr. Dreal-
dente ter . o Sr. Daniel de Mendonça obtido 20.1i§1 votos,
ssendo aliás o unico votado, pelo que o proclamava eleito o
o empossava no referido cargo.

Levantando-se. o accionista Dr. Jorro Pedreira da Couto
Ferraz Janiar. pedia a palavra e apresentai: por aserin t o 3
seguinte mmaio: constando que o ;Sr. Dr. ITo34 afa s ia Whi-
Gaitar prelanda deixar dentro em breve a proaidanaia
Banco do brasil. cargo em nue preaton ao astahelectniente,
ao governo e ao palz os mais assinalados sarviana. pronti-
nha (me o ratrato do S. aac fosse. coma justa irmaranagern
á sua brilhante o fecunda paasagem nela admin t a t racão rio
nosso mais anti go estabaleeimonto de credita. estilando tino
só na salão de honra da salda da banco como nn g.ahtnate da
gerando, de cada rima rara reatatativas tilaes. Prontinha ain-
da orle esta moção fn p apprnvada ;sor naciarnaçan da as-
aerabléa dos Srs. acetona-1m. O Sr. Dr. Didimo Aaapito da
Veiga Fillua repreantanto da Fazenda Nacional. pada-, a pa-
lavra P disse que com a maior sati afacan se associava,
amue do &votam, a caiar insta maraaastacão

O Sr. paasidente, uaando da nalavrn. dise que era tris-
-mansamente grata a OSSA prova de geando banovoleneta dos
Sra. aaeianistas ,mas ano SP sen t ia anastran girlo em nasal-
tal-a e nedia Banca para não stihmettal-a á votaetio, ralos
os accionistas presanfos nrateataram contra essa reaolocal

AO Sr. presidente. declarr,ndo que não lhe era licito recusar

uma homenagem desinteresaala o sincera da asar:1111Na sp-
berana. Em seguida foi a rneacionada moção unanimemente
aeciamada entre VIVOS applaussos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. preá:denta &orara
encerrada a sessão, depois de agradecer o comparecimento
e o balir:valo concurso dos ars. accionistas.

E eu Alexandre Herculano Rodrigues, 1° secretario, do
Cujo mandei lavrar a preaento acta, que assigno com os de-
niais mombros da mesa. — José Alaria Whitaker, presidente.
— Alexandre Herculano Rodrigues, P ecretarin. lirn^ptel
Machado Guimarães, 2° secretario.

DECRETO N. 15.851 — ou 23 DE NOVEMI;II0 az 1922

Ru publico o deposito de ratificaeão.pelas Republicas de Costa-
Rica e Dominicana. dos Actos postaes assignades . em.
Dueuo3-Aires em 4921

O Presidente da Republica do3 Estados Unidas do Brasil
faz publico que, segundo communicaçã,o dirigida ao Ministerio
das Relações Exteriores pela Legação Argentina nesta Capital.
Por N ota da 10 da corrente. o Governo da Republica do Custa,
Rica e o da Republica Dominicana fizeram depositar no ar-
clivo do Miuisterio das Relações Exteriores o Culto, eia
Buenos-Aires. aos 12 de Setembro deste armo, 03 instrumeat03
do ratificação, por parte daquelles Governos, da Convenção
principal da União Postal Pan-Americana, assignada eus.
Buenos-Aires a 15 'de Setembro do 1921. sendo por parte da
Costa-Rica com o respectivo Protocollo final, e por parte da
Republica Dominicana, sarmento a Convenção, com exclusão da
artigo 3.

aio de Janeiro. 23 de Novembro do 1922, 101° , da Int.i..1n
9 , 11 flon n; a e BI' da Republica.

AlITIIUD. DA SILVA BErtlinnz.4.

José Felix Alves Paciteca
nn•n•••nn11

ln:Citla() N. 15.852 — Da 23 DE NONSN:13110 ou 192a.

Fa:: publico o deposito de ratificação, pela Republica de Costa
Rica, dos Actos postar,' assijnados em Buenos-Aires em
1921

O Paesidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico que, segundo communicação dirigida ao Ministeraa
das Mações Eateriores pela Legação Argentina nesta CanitaL
por rata de 11 do corrente, o Governo da Renublica de Costa
Rica fez depositar rac. &May° do Miniaterio das Relaeões fax-
tarares e Culto, em Buenos-Aires, aos 20 do Setembro cksto
:anno, o instrumenta de ratificação, por parte daquelle Go-
verno. do Convenio sobro rtnaorniatindas poslaes. coro o respe-
ctivo Protocolar final. assim como dó Convenio sobro valaa
1)ostne-3, actos i.gSeS concluidas em Buenos-Aires aos 15 dia
Satembro

VÁ° de anileira. '23 tia Novembro do 1922, 101° da UI:-
aasasaaaaa e :-!s* da. Republica.

.1aTUUR DA SILVA 1.112INAHOE:3.

José Feliz Alves Paeltee

hoproduz- -e.e por ter st_i.,bidu com incorrecções a lettra da;
tielunda das clausulas a que se rafar° o decreto. u.
2,5 do novoinbru de 1923:

ai

e) linha alio Grande-Pará: uma viaaani redondo mensal,
c01.1 escalas em -S. Francisco, Paranag,uat, santos, rio, Viataria,
Bahia, Maacia, Recife, Cabedello, Natal, Cair, aas n Ya-
ranitao.

MENSAGENS

ar. \ar:a .. .aras : danai do SjIlaGO Federal. -•- la	 Ho
clorado a resolução do Congresso Nacional, qtr c.)/ , ? :1;,3á viusa
do Dr. Urbano Santos; da Costa Araujo uma pensão aICTIS31
um conto de réis, tenho a honra de vos devolver dons doa au-
tografaras crio acompanharam a vossa mensagem 11. fa la aa ia
do corrente mez.

Rio do Janeiro, 22 do uoy cinbrO da 12, 101° da 1: aa-
pendencia o 34• da Republica.

Afaima D.., SILVA B.W.N.tapait
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• liinisterite dos Negocins da Fazenda	 50 — Era 29
de novembro de 1922.

Exino	 Primeiro Secretarie do Senado Federai. —
Tenho g eonra de trausinittir a V. E. para os devidos fins,

mensaaene do Exmo Sr. Presidente da Republica, devolvendo
time dee eutographoe da resolução legislativa que concede
viuve de Dr. Urbano Santos da Costa Araujo uma pensão men-
sal de uni coelo de réis.

Reitero a V. Y.x. os Meus 'protestos de elevada estima o
mui distincia •onsidereção.

R. A. Sampaio Viciai.

.fr. Presidente da Gemere dos Deputados. — Tenho a
/tenra de cornmunicer-vos que, pelo decreto n. 4.607, de hoje
datado, foram. !cilas as correeçoes	 n. 4.555, de 10 do

aposto ultimo, que provê as oespzeas puelicas neste exercido.,

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1922, 101° da Indel
a que se refere a vossa mensagem de 11 do corrente. .

pendeecia e . 31° dg Republica.
.	 :

,	 Arvezter. DA SILVA BenNnoes.
— -

111inisterio dos Negoelos da Fazenda —	 77 — Em 29
de novembro- de 1922.. •

Exmo. Sr. 1° Secretario da Gamara dos Deputados, ea.
Teuho a teura de passear ás mãos de V. Ex.- a inclusa meu-
agem do Sr. Presidente da Republica, communicando

dessa Camara dos Deputados haverem sido feitas as correcções
na lei n. 4.e55, de /O de agosto ultimo, que provê ás despesas*
neste UertiCíO, a que se refere a mensagem acompanhada de •
officio de V. Ex., n. 421, de 11 do fluente.

Reitero a V. -Ex. os meus protestos de elevada estima e
acentuado apreço,

R. A. Sampaio

Directoria da -Contabilidade
Additamento expeliente de 21 de novembro .

de alW	
afi
lo jial avf

a
s
e
e
t
n
e
.
' In

4
for 8;; a ,respeito do noto

A o,mesmo migalheiro, remminendaram-
Ao officio do Sr.: Dr. Pedro de Alcantara se proe iden3das no sentido de que o archl-i .

Nabuco de Abreu, vice-presidente do coa- tecto Archimedes Mernoria, forneça com
sebo administrativo dos patauá:aios a emenda aee emendares da eeneereeege
cargo do Minederioda Justiça e Negocies
interiores, selkitaade exoneração do refe-
ri:kr) cargo, deu o Sr. ministro o seguinte
despacho: Não lia razão para d dispensape-
diria. .

Aciditamèjzto ao comite 	 dente de 23 novembro
,de 192,2

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Au ozonas, communicou-se que, meta
data transmittiu-se ao Manisterio da Fazenda
o processo de divida, de exercidos findos,
na imporiapcia de 4:9e9$99a, ue que é cm-
do.- o dose aluirgador da Tribunal de Appel-
lação do Territorio do Acre, Les:lírio Celso
da Trindade, correspondente ás gratifica-
ções de seu cargo, no penedo de 1 de
agosto a 31 de outubro de 1921 (officio nu-
mero 1.620);

Ao Dieector do Pedir:mulo Nacional foram
renutridos 4 exemplares do relataria deste
ministerio, sendo 2 referentes á 1921 e 2, á
1922 (off. 1,621);

Ao luta da 6° Preteria Civil, SOlicitaram-se
inforleações sobre a data em que. co eçou o
auge ente do alrgael das dependencias oc-
capadas pela sede do referido juizo (off. n.
1.1522e

Ao juiz federal da 2' Vara do Districto Fe-
derai, cormuunicou-se a designação de Cia-
einato Chaves para exercer, em eommissão,
o legar de auxiliar do Registro Geral de
Eleitores deste District° (aviso ri. 4.1S6);

Requerimento despachado
Exercidos findos. 	 .
Amaral pudor &Comp. cessionarios de

Alexandre dos Santos Cardoso, prócuradores
dei. M. Lebre, pedindo que se providencie
para que a delegacia fiscal do Thesouro no
An.azonas restitua o processo de forneci-
mento á Prefeitura do Alto Juruit, feitos por
J. M. Lebre na iesportancia de 153480 O, -
para serem desentranhadas contas na Impor-
tencia de 350$, e ser pago aos requerentes o
saldo, verificada a seu favor.— Provem rie
qualidade que allegarn de ceseionarios de
,Alexandre dos Santos Cardoso.

Expediente de 29 de novembro de 1922
Ao engenheiro chefe do estriptorio de

Obras do Minleterio transinfitiu-se cópia
do officio n. 162, de 11 de novembro cor-
rente, em que o director do Collegio Pe-
oro 11- communica ter resolvido e.teuar o
Local . onde ia ser iustaltada a Bibliotheea
do referido' Cofiegio, por não offereeer

Denisterio da Ju,stiça e
Nego 0103 Interiores

Pordecrem ree 24 do corrente znez foi no-
meado para mexer o ..itreo de chefe de Po-
lida do laistricto federai o general de di.

-visa° Manos' Lopes Ceroeiro da Fontattra.

givisterio ila .Pazen.cta
Por decretos de 25 d.o corrente. fei dis-

pensado, a pedido, Serall a da Silva Leme
do legar de director do Consebto Adminis-
trativo da Caixa Econo,eica Feltrai do Es-
tado de São Paulo, tendo ,sida metendo
para esse legar o cidadão Cassio da Silva
Prado.

WitETARIAS DE ESTADO

Millisterio da Justiça e
Negooios Interiores

Directoria. da Justiça
' Expediente do dia 27 de novembro 41922
Transinittiramese:
Aos juizes federaes da 1° Vara do Distri-

ct° Federal e da secção do Paraná, acompa-
nhadas das portarias de exequatur, as cartas
rogatorias axpedidaspdas justiças de Bue-
nos Aerw, para inquirição de testemunhas
no processo instaurado por liana Emalo
Wolden contra a Sociedade Anonema de
Seguros Atlanta,-

Requerimentos despachados (dons) .\
eharel Ismael Olavo Soares de Souza.

a- Requeira em termos.
•n••••••n••

13:nadaria do Interior
1:„queriment08 despaelurclos

Domineene Sebastião, Godoiredo Wohl-
mannstetter e Rebe :ca Freeduren.— Indefe-
rido.

Piteepee Messina.— Justifique a dee/ara-
eão de ser brasileiro, feita para fins eleito-
raes.

Helc a Stocklish, residente na capital do
Estado do Amazonas — indeferido.

Viegilin leoa, residente na capital tio Es-
tado de e. eludo .— Indeferido.

goran(?a O local anteriormente escollild-

do eddido • para a Camara dos Deputa .os,
Francisto Lopes Cie Assis Silva & Comp.,

' os detalhes necessarios á exectneo" do re.
spedivo c.ourtado, de modo a não retarear
a obra e ser fixado o prazo da proroe
gação be que deve ser goncedida aos dm-
tractantes paia a conclusão das mesmas
(aviso a. 4.192).

,Ao chefe de Policia do Districto Fe-
deral
' Autorizou-se a mudança da sede da De-
legacia do 24" District° Policiai . e cense-,
quente augmenta oe aluguei que :Lerá de
e03e, até que se encontre caça de preço
inferior (aviso n. 4.189);

Remettesam-sc as contas de forneci-
mentos, ai importancia de 2:0115800, de
fornecimentos, feitos cru abril ultimo, para
serem redificadas e visado o pedido nu-
mero,. 125, 13E10 chefe de secção (aviso nu-1
mero 4.191);

Ao juiz de direito d. Sexta Preteria
Civel lo Distriedt Federal, solicitou-se a
remessa, á Secretaria de Estado, da requi-
sição de passagens na Estrada de Ferro
Central do Brasil a que se refere a conta,
na importancia de 305000 (aviso n. 4 190);

—Ao ministerio da Fazenda foram so/i.
citados os seguintes paramentos :

De 1144334, á Sociéte Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, de consumo de luz ele-
ctrica, em outubro findo, no Tribunal do
Jure (aviso n. 4.193);

De 65:546010, trabalhos feitas em 'Se-
lembro e outubro findos para as obras da
Colonia de Alienados eriejacarepague (aviso
n. 4.19.);

De 34610, á Companhia do Cites do Porto
do Rio de Janeiro, de taxas relativas d
despachoe por conta do ministerio, de junho
a setembro findos.(aviso n. 4.195);

De 191$30e, a Mattos Pragana & Comp.,
de fornecidentos feitos ao ministerio em
outubro findo, para o serviço eleitoral (aviso
n. 4 196);

De 2.500$, a Leopoldo Cunha, de traiu.
lhos executados em outubro findo no edifici0
do Hospital Nacional de Alienados (avio'
n. 4.19‘);

De 1 e00$, a Ferreira & Souto & Comp.,
em uma apolice da divida publica como
restituição da caução feita para garantia de;
proposta apresentada em concurrencia pite
blica ,aviso a. 4.1e8);
De . 00$, a Costa, Santos "di Cetim.

do serviço de conducçeo de enfermos, alieti
'nados e cadaveres de iedigentes apanhados;
'-na via publica em outubro (aviso n. 4N.199.1
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Ao presi ..l:ate .19 Prá:'onato d. 	 eáores,
inspectores de Su'weacioaadas no

a raini, Suta Catilarina e Pio- rira.i .:ie do
• Sul, directores dos Institutos Bettjamini
Constant; Surdos Mndos e Escola Pleinuni.
toda 15 de Novc.nioro e caminandante
Brigada Policial, te :!,,r,eu-se o n. 8 do
anno 6 da revista ...A Escola Primaria»,
relativo á setembro (ofiicio a. 1.623).

Ao engechdro-zill",;: do Escriptorio de
Obras do minisierio, rea:,.;teram-se enoias
das pronostas a;)!'es .e:ita ..1as ao 1!..stitat'..9
Os Ar aPlo C.- • !z. para o fornecimento de ap-
ooreihos necessarios á installação de um
Ser Ji10 de ia 7nncl eria e desinfecção de roupas
e ;vates 'to Hospital Oswaldo Cruz (officio
o. 1 . ‘32 11 ;

Ao commandnate da Policia Militar do
Districta Federal, transinittiram-se as contra-
fés da notificação requerida por E. G.
Ponlee cçt Comp., ccssiosarios de 8:876000,
credito qtm E. Barros &Comp., tent contra

lirião Federal per fornecimentos de cal-
çado a essa corporação (officio n. 1.025).

Recl uerini Cnto despachado
Por portaria de 20 do corrente, foram con-

cedidos doas meus de licença com todos os
vencimentos, visto contar mais de 20 annos
de serviço ao 24 official da Secretaria de
Estado, Francisco Bezerra de Menezes, con-
forme requereu.

Dapartaineete Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DP: ENPED113.14TF.

Por podaria de 27 do corrente foras' con-
cedidos do:ts inezes de licença, nos termos
do art. 8 ., n. 1, da legislação em vifTor, ao
se.rvente ele 2' classe da Inspectoria dos Ser-
viços de Prophylaeia, Jayree Antunes doa
Santos e a contar de 1 do corrente.

Expedield , de 2:'; (Tc ammbro de 1922

Communicon-se a inspetor da Alfandega
do Rio dc Janeiro we, a analyse orocedida
pelo Laboratorio Broonálogico deste de-
narta •nente, 9'3 amostras c.ontidas no invo-
iucro (ire itcíninacitou o officio kfc 17 da
agosto. imbu ), rito rovelne os camclerce ín-
dispensav eis ao opio dc US3 medicinal (officio
E 1.161).

COMMUOiCOU-Se ao director geral de In-
dustrie c Commercio, em additamento ao
'inicio de 18 do correste, que Ode ser obje-
cto de patente a invenção de Aristides &
Comp. a que se refere o officio de 31 • de
julho do corrente armo da Dhrectoria de In-
dustrie e Conenercio (officio E 1.162).

— Solicitsra:n-se provitleac:as:
Ao procurador gen! da Republica afim de

ser dispensado dos serviços de que está
encarreeado o fune.cionario deste departa-
mento Oscar Garcia de Souza, afim de re-
assumir o exercido de seu cargo &lectivo
(aviso E 116);

Ao ministro da Viaç rio e Obras Publicas
no stitIo de ser dispeesndo da commis-
são em que Se acha no ministerio o fun-
ccionario deste Departamento, Dr. Lycurgo
de Castro Santos, aflui de reassumir o
excrcicio de seu cargo &lectivo ( aviso
E 117);

Ao ministro da Guerra afim de serem dis-
pensados dos serviços de que estão en-

carregados os funccionarios deste Depar-
tamento, Mario de Souza Magalhães e Ma-

amerio Luna,afim de reassumirein o exercido
A i e seus cargos effectivos ( aviso E 118);

Ao ministro da Marinha afim de ser dis-
pensado da commissão em que se acha no
rninfsterlo, o engenheiro Nelson Coalho Leal,

funcelenario deste Departaineno, afim de
reassurnir o exercício de seu cargo effe-
ctivo ( aviso E 119);

Ao governador do Estado de Sa rda Ca-
tarina no seetido de serem dispensados
das commissões em que se acham no re-
ferido Estado os Drs. Luiz Antonio Fer-
reira Gualberto e Norberto Bachmann, fan-
ccionarios deste Departamento, afim de
reassamirem o exercício de seus cargos
&lectivos (aviso E 120).

Remetteu-se ao director geral de Indus-
trie e Commercio, em resposta ao officio
de 4 de outubro ultimo, juntamente com o
memorial descriptivo do respectivo croquis
da invenção de eaperfeiçoamentos em la-
trinas seccase, para que pediu privilegio
Leonard Button, o parecer prestado pelo
chefe do Serviço de Saneamento e re-
phylaxia Rural no Estado do Paraná (officio
E 1.163).

Rect uerimento despachado
Dia 25 de novembro de 1922

Pelo Dr. director geral
Société Anonyme du Gaz de Rio de ja-

neiro (770.—Mantenho o despacho anterior.

SECÇ.:1,0 DE CONTABILIDADE

Expediente do dia 29 de noy:unbro de 1922
, Expediu-se o seguinte aviso n. 1.412:
Exino. Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas—Em referencia ao officio
n. 2;201, de 9 de novembro corrente, cai
que esse tribunal communica haver negado
registro ao termo additivo celebrado com o
Estado da Parahyba do Norte, em relação
ao services de prophylaxia rural, por não
terem sido registrados os accordos primiti-
vos, solicito se digne V. Ex. de providen-
ciar afim de que seja reconsiderada tal re-
solução pelas razões que passo a expeir:

O decreto n. 15.770, de 1 de novembro
corrente, diep5e.:

Art. 103, paragrapho unico. eSi o Governo
não fizera remessa do contracto dentro do
prazo estipulado no artigo antecedente (10
dias), o primeiro representante do Minis^-
terio Pnelico, ou quem suas vezes fizer,
promweri, dentro de cinco dias, o julga-
reeet) do íirj$:110 contracto, em petição ias-
:Nide cem ) inune:a do Ditri0 Official em
que cie estl .ier oubricadoe.

Art. 110. A decisão sobra o registro doa
contractos deverá ter logar dentro de 15
dias, etc.

§ 10. Não deliberando o Tribunal sobre o
registro dentro desse prazo, o contracto
será havido como registrado pare todos os
effeitos, etc.

Essas disposições são a reprodução
exacta do art. 102, paragranho %mico, e 103
e seu § 1', do decreto n. 1-3.838, de 12 de
novembro de 1919, que estava em vigor na
data em que foram assignados os accórdos
anteriores firmados co:n o Estado da Para-
byba.

O aecôrdo inicial, lavrado em 13 de de-
zembro de 1920, foi publicado integralmente
no Diario Official de 16 do mesmo mez.

O Tribunal não promoveu o julgamento
pela publicação, não resolvendo no prazo
estipulado sobre o acceirdo, que passou,
assim

'
 a ser considerado como registrado

para todos os &leitosa, desapparecendo,
portanto, o fundamento que serviu de base
para recusar registro do termo additivo em
questão e os anteriores.

O facto do termo additivo cujo registro
foi impugnado ter sido lavrado anterior-
mente ao decreto n. 4.355, de 10 de agosto
ultimo, está previsto no art. 163, n. 3,
desse mesmo decreto.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e considerago.

— Transmittiu-se ao Sr. ministro presi-
dente do Tribunal de Contas a relação que
comprova a applicaçáo do adeantamento de
1:500$ feito a Alfredo Honnerodes de Mo-
raes para occorrer ás despezas, no 2' tri-
mestre do corrente anno, da Directoria de
Saneamento e Prophylaxia Rural (aviso nu-
mero1.411).

— Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento das seguintes importancias

De 35:200$ a T. F. Moreira GuI•narãee
por fornecimentos feitos em outubro do
corrente anno á Inspectoria da Lera c das
Doenças Venereas (aviso ti . 1.400);

De 8:680$, relativa a fornecimentos feitos
ao , Laboratorio Brornatologico, em outubro
do ccerente anno (aviso 1.410)i

De 18:644$238, proveniente de fornecimer-
tos, em setembro ido corrente, ao serviço de

-.Saneamento e Prophylaxia Rural no Distrie
cto Federal aviso n.. 1.497;

De 590$000, ao Dr. Henrique Aragão, re- •
letiva a fornecimentos feitos, em outubro do-.
corrente, á Inspectoria de Prophylaxia da Le-
pra e Doenças Venereas (aviso a. 1.406);

De 53:000$000, a John Jursmns, proveniene
te de fornecimento, no corrente mez, á Ins-
pectoria de Prophylaxia da Lepra e das Do.
caças Venereas (aviso a. 1.405).

Solicitou-se ao mesmo ininisterio que se
torne sem effeito a annullação da importan-
cie de 1:200$000, feita no-credito dietribuido
á Delegacia Piscai do Thesouro Nacional,
no Estado de Santa Catherine (aviso a.
1.408);

Solicitou-se ao mesmo ministerio que seja
natregue ao almoxarife Alfredo lionnerodes
de Moraes a quantia de 1:509$, pa ra occor-
rer ás despezas de prorupto pagamento da
Directoria de Saneamento e Prophylaxia Rime
ral (aviso) n. 1.404);

Solicitou-se ao director da Despeza Pu-
blica o pagamento das fonas relativas ao
mez de novembro do corrente aos funeciona-
rios da Directoria do Serviços Saniterios
Terrestres (7:072$333), da Inspectoria de
Medicina (21:601$009), tia Lepra (5:857$000),
do Leite (7:370 .f)000) e Procadoria dos Fei-
tos (3:00$003), Laboratorio Bromatologice
(14:510$030) e da Semale de levadene lefaael
(1:635$000), da 1', 2', 3' e respectiva-
mente, (4:833000), (5:701$001), (5:510030),
5.170$0'0), e a Americo dos Santos

(230S000) e aos da Delegacia de ITveriene
Profissional (5:514000 (efãcins n. 3.355 e
3.347);

Transnittirani-se a0 primado: doa Fel-
toe da Salde Publica as certidões relativas
ás multas seguintes ocra serem co'ora rete Pie
dicialmen te:

N. 3.334—Aseendino A. P. Rocha.
N. 3.335—Virginia Ribeiro.
N. 3.335—João BRI' .005:1 Rodrigues
N. 3.338—Va1entia Francisco.
14. 3.340—Domiug05 Alves da Silva.
N. 3.341—Jose Ferreira Coelho dc Matto8.
N. 3.313-Dr. Manoel Rodrigues da Fon-

seca.
N. 3.350—Francisco Claerslees Sardinha.'
N. 3.331. Dr. João Vicíorie l'areto

nior.
N. 3.353. Oswaldo Guedes Cardoso.
N. 3.358. Fernando da Silveira Filho,
N. 3.350. João Miranda.
N. 3.361. Adelino Lopes.
N. 3.305. Isaura Mendes.
N. 3.375. Barbosa & Filho.
N. 3.379. José Migue. Domiagnes. (Offis

cio n. 3.341).
— Transinittiram-se ao mesmo procurador

as 2" vias das guias pelas quaes, durante a
semana que findou a 25 do corrente, foram
pagos nesta secção as importancias das inci-
tas por que eram executados Jeronymo Gona
ça/ves Palm, Dr. Joaquim Sampaio Ferraz,
Gracinda de Jesus Sampaio, Eduarda Auges



duinta-feira
wipmp.	

ia de Andrade e T. Franks, céeronandante
do vapor eSacilsen. (officio P. 3.342).

Communkon-se ao chefe do Serviço
de Saneamento e Prophylaxie Rural no Dis-
(ricto Federal que esta secção recebeu em
deposito a importancia relativa á multa int.
posta a José Antonio Martins Porto (3 414)
pelo Posto Rural da Penha (officio n.

Communicou-se ao director dos Serviços
Sanitarios Terrestres que esta secção re-
cebeu em deposito as im portante relativas
ás multas impostas pela Inspectoria de Fio-
ealização dos Generos Alimenticlos a Anto-
nio Ferreira Jorge (3.412), Bornfim & Tenorio
Ltd. (3413), Gil & Mertinez (3.416), Fran- •
cisco & Faria (3.417) Antonio Gonçalves
(3.418), P. Costa Rodrieues (3.419), Eiunrdo
kilartins (3 402), Abrahão Chicral/a (3 42 .) e
T. Oliveira & Comp. (3.43) e pela 4 Dele-
gacia de Saude a Luiz Angusto de Oliveira
(3.415) (Meio n. 3.348).	 -

Solicitou-se ao director de O ectoria Cen-
•trai de Contabilidade da Republica eara pro-
videnciar ns sentido de serem restituidos
Ferreira Passarello & Comp. az apolices da
divida publica do typo diversas emissões,
no valor de 1:b013 cada urna, representando
o valor de 5:000.a, exigidas como canção
para garantia da proposta co? coacurrentia
publica para fornecimentos a este deloota-
mento, de na. 89.671 a 83.475 (officio nu-
mero 3.345).

Solicitou-se ao mesmo Clrector a resiitni-
ção, a Lo pes Corra & Comp., da caução de
5:0004 representada nelas aoolices da di-
vida publica, ao portador, de lis. 2.976,
2.977, 12.768,. 14.111 c 22 .504, do typo &di-
versas emissões, do valor de 1:000$ cada
urna (officio ri. 3.350).

Communicou-se ao inspector de Proohy-
taxis da Tuberculose que, por despacho de
24 do corrente, foi an torizada a execução
das obras, na importancia de 39:638$, de
que necessita o dispensado de Botafogo (of-
ficio n. 3.313).

Commn r icou-se ao inspector de Demogra-
phia Sanitaria que foi areerizada a despeza
de 8;e00e com a acquiek-o dos fibra men-
cionados no alado n. 310 de 24 da corrente,
á Commissão Rockieller (officio n 3.352).

Trans .nistiram-se ao insnector de Erige-
nharin Sanitaria as plantas do Lenrosano
eSa rrta Isabel,. a ser construido no Eetado
de Mirras Gerires e solicitaram-se prnviden-
cias a fim de que, coro a maxima urgencia,
sejam prestadas as neeessarlas informações

-technicas sobre o assumpto • (officio numero
, 3.341)a

01••n••n•••
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Expedienie de 27 de novenzbra de 1922
Solicitaram-se providencias ao Dr. Inspe-

ctor de Engenharia Sediada, no sentido de
Serena vistoriados, no dia 4 de dezembro
pr.:eximo, os estabufos das ruas Valença
n. 32, Padre Migueliocr n. 101 e travessa
alarietta n. 18 (officio ir. 3.711).

—Remetteranose:
Ao Dr. secretario geral, os documentos

que comprovam o emprego da quantia de
450$, recebida como adenotamerrio pelo
chefe do Serviço de Fiscalização de Carnes
Verdes (officio n. 3.712) ;

Ao Dr. procurador dos Feitos da !ande
Publica, os autos de multa lavrados contra
OS infractores Oswaldo Guedes Cardoso,
Francisco Gonçalves Sardinha, Damirreme s
Alvos na Silva, José Ferreira Coelho de Mate
(os, Cunha & Teixeira, Dr. Manoe) Rodri-
Rues da Fonseca, Mario Passara, Migue?
Cortes & Come., Valeatim Francisco c Or.
João Victorio Pareto Junior (officio n.3.715);

Ao Dr. director de contabilidade deste De-
partamento o attcstado de rrequencia doa

orARIO OFFICLU,
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funccionarios destacados nesta directoria,
referente so mez de novembro corrente (of-
ficio a. 3.710).

—Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que, Por despa-

cho de 25 do corrente, o Dr. director rele-
vo- a multa inimista a Rodriguen & Souza
(officio to 3 714) ;

Ao Dr. inspector dos Serviços de Proohy-
!azia, em resnostn ao seu oricio n. 1.208,
ire o não cumprimento do pedido feito
Pela 1 Delegacia de Saude, só poderá ser
ratificado por esta directoria, depois que
amena insnectnria tiver verificado de visa a
sua improcedencia (officio n. 3.713).

Foram meados:
Pela Instecteria de Fiscaliza,'e de Ge-

nume Alimentícios, em 2:000. Pinto ei
Como ; em 1 . 0n0$ cada u Je- ". Machado
da Coefa Junior e 1., Neves; em 200$ cada
um, Ma -nel dos Sentes, Pereira Junior &
Fil e n e Domingos Caruso

Pela 3' delegacia de saude, em 3003, Ma-
noel Corréa •

Pela 4' delegacia de sande, em 5a0a, Abe:-
hão Vrierslia, e em 300$, Luiz José Augmai
de Oliveira.

Requeriments deapoetiados

Directoria dos Serviços Sanitarios Te a
restrear

justtpo rsarbcr4a da Silva (4.6)81.— 1i/de-
terei:to, nor ter comerido a determinação do
art. 1 170, consoante o deposito :te impor-
tenda da multa.

Edmundo Brandão Piralá (4.623).— C..rti-
figne-ee.

Nene-teria de Fiscaliznção de Generos
Alimenticlos:

S. F. Teixeira (3.137).— Deferido á vista
das informações annexas, gim atieetam o
emenedemoto do desnaeho ec..mdleional dado
em 2Ft de agosto nomeiem, paseado.

Antne io Luiz Simões (3.081).— Inicie-
rido, vieto não ter o euroeicante emende° o
despacho coedicional dado em 18 Ce acosto
de 1922. conforme attestam as informa-
cões annexes ao requerimento n. 4 411, de
1922

Antonio Luiz SiMUCS (4 411). — Indefe-
rido; 'u e te-se ao oro-roso resnectivo.

João Francisco Pereira 14_4881. — Será
relevada a melte si eemprir a intimação den-
tro do orazo de 30 dias.

Dicedzio Manhães Alargues 0 6151.-0
novn modelo apresentado pode ser appro-
vedo.

Secai, Maiá & Comp. (4.576-2.918). —
Def -rido.	 -

Delegacia de Hyglene Profissional e Ia-
dustrial:

A. Gentil & Comp. (o.610-400).—Defee
rido, quanto a disnensa das exigencia- re-
lativas ao refeitorio, si os operarios não,
fizerem as suas refeições no estabeleci-
incluo.

Primeira Delegacia de Sande:
Manoel da Rocha Costa (4.620-527).—

Deferlio, quanto a prorogação do prazo.
Carlos O. Ramos (4.622-531). — Defe-

rido.
Arthur Santos & Comp. (4.62I-30).—

Sim, por 60 dias.
• Segunda Delegacia de Saude

Abilio Duarte Ribeiro (4 629-886).--/n-
deferido.

Heraclito & Comp. (4.630-7).—Sim,
por 30 dias.

José Pacheco. de Aguiar (4.631-880. —
Indeferido.

Salvador Lazaro (4.625-897). --- ladeie-
i do.
fase ele Figueiredo Bastos (4.623-893.-e.

Sier, pOr 30 dias.
Castro, Silva & Comp. (4 61C-693),--De..

ferido.

rivniLj cIo 1022 -,
•

Quarta Deleg,,acia de Sande:
Adindo Caldeira Janot (4.597-706).—Irte

deferido.
Volfner Augusto da Silveira (4.568).—D!..

ferido.
Dia 23

Solieliaram-se providencias
Ao D-. secretario geral, no sentido de

ser tornada sem adio a communicaçâo
constanle do officio n. 3.678, de 25 do cor-
rente, desta directoria, relativamente á
multa imnosta a Jamil Elias Maluf, visto ha-
ver o infractor se justificado perante as au-
toridades sanitarias (officio n. 3.720).,

—Remetteram-se ;
Ao Dr. secretario geral, afim de aer devi-

damente encaminhado, o requerimento de
Luiz Oswaldo de Carvalho, nanico auxiliar
do Laboratorio Bromatologico, pedindo seis
inezes de licença, na fónna do art. 17 do
decreto n. 14.653, de 1 de feveretro de 1921
(oficio n. 3.726);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Paia, para os devidos fins. os autos de
multa lavrados contra; Adelino Lopes, Bar-
bosa & fllho. _José Aliguea D mangues (dous
autos), Costa Silva & Comp., João bilrando,
Fernando da Silveira Filho e Isaura Mendes
(offie io ri. 3.7281;

Ao Dr. director de Coutabilidade deste
Cepartanieuto, e e duas vias, o attestado de
frequeucia das ex'inctas delegacias de saude,
relativo ao me: de novembro de 1922 (offi-
cio ir :.727).

Communieou-se
Ao Dr secretario geral que. por desen-

cho de 21 do corrente, o Dr. director rele-
vou a multa imposta ao Dr. Carlos Ame-

._ rico Brasil (oficio n. 3.725).
Foram multados
Pela Isspectorla de Fisealisação de Ge-

ne:os Alimeuticios em 20$, cada um,
Garcia & Irmão, Antonio Gcmçalves ~os
e IVLanoel Ferreira Ramos; em 500$, Albino
Martins da Silva; em 1:0005, cada um, M.
Fevchére e Ferreira & Comp. Ld.;

Pela Quarta Delegacia de Saude, em 200a
cada um, Procopio Gomes de Oliveira c
Carlota'Marques Porto.

Requerimentos despachados

Terceira Delegacia de Saude:
Maria da Conta Madeira dos Sentes

(4.637), (650).— Sim, por 60 dias.
Joaquim Alves Corréa (4.638), (65.—

Sim, por 60 dias.

por e
3oordeileasa . Marinho (4.636), (6I7).— Siai

••nn•••••••

memereme or. earess. aumente' .151.5.rri.
'MIA E ri..r.viAL

de 2,4 de novembro de 1922

. Solicitaram-se providencias:
• Ao keereLari0 gerai do Departamento.
no s:\aticia de ser requisitada praça em
um cios navios da Companhia de Nave-
gaeãe Lloyd Brmiloiro, para n transpor-
te de 80 kilos o meio de canos do ferro
o cobro e duas curvas de fer ro, destina-
dos á Sub-Inspeetoria de Saude dos Per-
tos; de Paraná (officio n. 4.163);.

Ao mesmo, afira de ser procedida comi-
etwrepeis para os concertos de que cu-
rei* a 'armila emrtencente á Oub-Ineme-
etoria Suude do Porto ele CabetIci.Ao
(officio n. 4.159:,;

Ao Inpf"i dO rivsenbaria. Snnittc:ia,
no enlitlo de e.sta directoria infor-
mada coro tirgoncia acerca das propos-
tas para os ronc: , rtOs da lancha da Sur,-.
Inspeetoria de f..;ztticte do Porta de. t..zfit,
Frauelsco do Ee.1 (officio ti, 4.,1761,
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— Solicitaram-se informações ao di-
tutor de Lazareto da ilha Grande, sobra

pede ser eedide mmn das boias ali
existentes, para amarração das embar-
cações perteeceetes ao Hospital Paula
Candido (officio n. 4.171) .

— Communicou-se •
Ao secretario geral do Departamento,

que o sub-he,pector de aude do porto do
Gabedello concedeu 30 dias de iieença
guarda sanita.rio daque la Tepart,:ção,
Honorino de Freitas Feitosa, de amor-
do com o art. I' do decreto n. leee63,
de 1 de fevereiro de 1921 e nos termos
do art. 8°, n. 1, do mesmo decreto, para
tratamento de solide e a ' contar de 6
do andante (officio n. 4.165):

Ao inspector de Saude do 'Porto de
Santos, em resposta aos officios ns. 215
e 350, ditquella inspeetoria, ter sido de-
ferido o requerimento do mestre José
Soares de Novaes, quanto ao conceito-
mento da nota de suapensão (officio nu-
mero 4.172).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento,

e pedido, em duns vias, n. 288, de imi-
tem datado, lia quantia de 395$800, para
acquisioão de curvas o canos de ferro e
cobre para a lancha Dr. Coelho Moreira,
da Sub-Inspectoria de Saude dos Por-
tos do Paraná, cuja despeza corre pelo
saldo da verba (Material, das trispecio-
rias e etill-indpectorias de sande dos
portos dos Estados (officio o. 4.162);

Aomesmo, os pedidos e as contas de
fornecimentos feitos á fiaspectoria
Saude du Porto de Recife, em setembro
ultimo, relacionados em 1:0385900 e a
conta de aluguel do predio onde fun-
cciona aquella inspectoria do mesmo
mez (offieion. 4.164);

Ao mesmo. em duplicata, o pedido
n. 289. datado de hoje, na importancia
de 24155122 á fio de Janeiro and São
Paulo Telephone Company, proveniente
da assignatura do apparellio ,«Beira-Mar
509e. installado á rua das Laranjeiras
n. 243, residencia do Dr. Newton
Campos; chefe do envie° Sanitario da
•arindia Mercante, relativa ao periodo
de 1 de junho a 31 de dezembro do cor-
rente anno !officio n. 4.166) •

Ao insulo, a folha, em. dupficata, re-
lativa ao mez corrente, na quantia de
5G0* para pagamento dos serventes des-
ta directoria (officio n. 4.1e7);

Ao mesmo, a folha. em duplicata, na
importam:ia de 5605, para pagamento
tios serventes da Inspectoria de Sande
do porto do Rio de Janeiro, relativa ae
Mez corrente (officio n. 4.163);

Ao sub-inspector de seu& do porto
de S. Luiz, a portaria ministeriai de 23
do fluente, concedendo ao sub-inspetor
de saude dos portos, Dr. Antonio Go-
dofredo de Miranda. uma licença de seis
enezes de accôrdo com o art. 17 do
ereto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921.  e a contar de 1 do corrente ;offi-
cio n. 4.115);

Ao inspector de Dernographia Sanita-
ria, ,Educação e Propaganda, a relação
dos nascinientee, casamentos e obitos,
verificados na cidade de Parnahyba, em
1:setembro ultimo (officio Ti. 4.177):

Ao director do Hospital Paula Can-
dido. a portaria ministerial, concedende
tá roupeira daquelle estabelecinienlo.
• milia 'Vez, doas mezee de lieenea
a'Veórdo com o n. 1 do art. 8' do de-
ceeto n. 14.063, de 1 de fevereiro de
1921 (officio n. 4.1791.

— Accusou-se
• lho inspector de Saude 41,3 parto de

lede recebido o officio n • deve. de 9
• .dutiiihro findo, 44nv1•	 ;4;.:	 -

de foineximentos e de aluguel da casa,
e bem assim os balanceies da receita e
deepeza, as folhas do pagamento do pes-
soal superior o subalterno, tudo refe-
rente ao mez do setembro ultimo (offi-
(rio n. 4.173);

Ao sub-inspector de Sande dos portos
do Piautiy, o recebimento de officio nu-
mero 109, de 6 de outubro findo (offi-
cio n. 4.178).

Dia 27
Communieou-se:
Ao inspector do Saud° do Porto de

Santos, que por portaria de 23 do fluen-
te ferem concedidos seis mexes de Li-
cença, para tratamento do saude, na fór-
ma do art. 17 da legislação em vigor,
ao Dr. Antonio Godofredo de Miranda,
sub-inspector de Saude dos Portos, dek
signado por acto de 10 de novembro are,
dente, para ter exercicio naquella jaspe ..
etoria (officio n. 4.182).
.	 Recommendou-se:

Aos inspectores de Saudo dos Portos
de Manáos, Belém, Santos, Fortaleza,
Rio Grande do Sul, Bebia, Recife, e Sub-
inspectorias do Saude do Maranhão,
Parahyba, Alagoas, Espirito Santo, Pa..
raná, Florianopolis, S. Francisco do Sul,
Natal, Aracaje, Porto Murtinho e Piau-
hy não fazerem quaesquer nomeações
na repartição a seu cargo, sem que an-
tes sejam autorizados, afim de que se
possa julgar de conveniencia das mes-
mas (circular n. 25);

Aos inspectores e sub-inspectorea de
Saude dos Portos nos Estados, não faze-
rem nenhuma importação de material,
aem prévia autorização desta directoria
(circular n. 26) .

Remetteram-se:
Ao director geral do Departamento, O

parecer da Inspectoria. de Engenharia
Sanitaria, e as propostas de Bernardinu
de Albuquerque Souza, para executar
as obras do que precisa a lancha Carlos
)11aximiliano, da Inspectoria de Seul°
do Porto do Recife, solicitando esta dire-
ctoria a necessaria autorização (officio
n. 4.180);

Ao mesmo, uma cópia da firma E.
Silveira ser. Cornp, relativamente a exe-
cução de obras accrescidas á lancha Os-
woldo Cruz, da Inspeotoria de Prophyia •
Xia Maritima (officio a. 4.181) .

ilestituiram-se:
Ao sub-inspector de Sande do Porto

de B. Francisco do Sul, a folha de pa-
gamento relativa ao •nez de outubro
deste anno, que acompanhou o officio
n. 129, de 17 do corrente, afim de ser
corrigido o engano mencionado (offiei
n. 4.183).

Ao sub-Inspector de Sande dos Por-
tos de Sergipe, as folhas de pagamento
do pessoal dos 'mede de setembro e ou-
tubro unimos, que vieram com os Of-
ficios res. 123 e 127, de 14 e 17 do cor-
rente, afim de serem confeccionadas de
accerdo Co:n o modelo junto e serem
corrigidos os engem); assinalados (of-
rirei e. 1.•(84).

INg)feTnIllis LOS senviços DE PM).-
MYYLAXIA

Expediente do dia 27 de novembro de 1922
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral, o attestado de

frequencia, em duplicata, dos inspectores e
sub-inspectores sanitarios destacados nesta
inspectoria, referente ao corrente mez (offi-
cio o. 1 2211:

Ao Sr. prove	 e
M	

dor da Santa Casa da Mis-
ordia, informando que foi deferido o pe-

dido do Sr. Francisco Merola, para trasla-
dar o cadaver do seu filho Mauro Merola,
da sepultura reza a. 5.285 do cemiterio de
S. João Baptista para o jazigo n. 2.364 do
mesmo cemiterio (officio n. 1.222) ;

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
lados Terrestres, os boletins dos dias 23,,
24 e 25 do corrente mez, dos serviços exe-
cutados pelos Srs. inspectores sanitarios e
o resultado do serviço de vaccinação e re-
necinação feito nos dias 23 e 24 do corrente
((Meio n. 1.223);

Ao Sr. Dr. secretario geral, pedindo pro-
videncias no sentido de ser aunullado o pe-
dido n. 828 feito a firma Mestre & Blatge,
pata acquisição de um auto-ambulancia na
importando de 15:000$, visto não convir a
esta inspectoria a referida acquisição (officio
n. 1.224) ; .

Ao Sr. director da Companhia Previsora
Rio-Grandense, solicitando -informações se
todein ser attendidos os moços de cavalla-

riça desta inspectoria Manoel da Silva Maia
e José Moreira Dias, relativamente ao can-
cellamento de suas mensalidades, descon-
tadas em folha de pagamento em favor da
referida companhia (officio n. 1.225).

Requerimentos despaPhados
Nicolau Stavalez.—Certifique-se.
Salvador Baptista de Souza. — Certifi-

que-se.
Manoel da Silva.—Certifique-se.
Nicolau Stavalez.—Averbe-se.
Sebastião Pereira.—Atteste-se.

Férias:
Eurico Tavares.—Deferido.

Dia 24
Remetteram-se
Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres, os boletins dos dias, 25, 26,
27 e 28 do corrente mez, dos serviços ex-
ecutados pelos Srs. inspectores sanitarios e
o resultado do serviço de vaccinação e re-
vaccinação feito nos dias 24. 25 e 27 do
corrente (officio ii. 1.225) ;

Ao Sr. Dr. secretario geral, a folha em
duplicata, para pagamento das diarias a en-
fermeira Hebia Cesarina Reis, encarregada
do isolamento de um enfermo na avenida
Niemeyer e. 2, e bem assim a conta do ma-
terial gasto nas desinfecções durante o iso-
lamento, na importancia total de 58(320
(officio n. 1.221);

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pagamento das diarias ao enfermeiro Manoel
Camillo dos Santos, encarregado do isola-
mento de um enfermo na rua Paula Ramos
n. 132, e bem assim a conta do material
gasto nas desinfecções durante o isolamento,
na importaneia total de 945620 (oficio nú-
mero 1.228)

Ao mesmo, a folha, em duplicata, para
pagamento das diarias a enfermeira lnno-
ceada Ribeiro, encarregada do isolamento
de um enfermo na rua Lopes Quintas nu-
mero 135, e bem assim a conta do material
gasto nas desinfecções durante o isola.oento,
na importando total de 33;970 (officio nu-
mero 1.229).

Ao mesmo, a folha em duplicata, para
pagamento das diarias a enfermeira Julieta
Ferreira Simas, encarregada do isolamento
de um enfermo na rua Dr. Carmo Netto
n. 242, casa II. e bem assim a conta do
material gasto nas desinfecções durante o
isolamanto, na Importancia total de 331320
(officio n. 1.230).

Ao Sr. provedor da Santa Casa da Mise-
ricordia, informando que foi deferido o pe-
dido do Sr. Americo Alontenegror para re
tirar os restos mortaes de Silvino fezerre
Montenegro, fallecidn a 3 de rovenibro
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tiver direito:iát : férieee -da lei,- 0. : correm
da Iinprensa:tieteral; João ffinicisco
dos Santos,, ',P:artCfratar de sua sande,
onde lhe convier, ficando-lho marcado
o prazo de Mb dias para entrar no coso
da mesma:

De um aniso, noa termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao agente fiscal do imposto
consumo no interior do Estado de São

•Paulo, João Baptista Rolirn de Oliveira
Ayres; -
• De 90 dias, com o vencimento a que

tiver direito, na ferma da lei, ao pri-
meiro Noripterario • da Delegacia Fis-
cal do Thesourst Nacional no Estado de
Goyaz, Jorge Gornolio Brom, para tra-
tar de sua saude, onde lhe-tonvier,
cando-ihe marcado o prazo de oito dias
para entrar no gozo da mesma; -

De seis niezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, do 1 de fevereiro
de- 1921, 'ao - segundo - escripturario da
Alfandega de Meados, Estado de Ama-
zonas,, Alfredo Clodoaido Vieira;

De Ires meses, em prorogaçãe, cem ó
vencimento a. 'que tiver direito, na Mr..
ma da lei, ao quarto eseripturario
Alfandega do Pará, Cicero Cavalcauti de
Carvalho, para tratar de sua saude, pude
lhe convier;

De Ires inezes, • com o vencimento a
que tiver direito,. na. fôrma .da lei, ao
terceiro esetipturario do Thesouro Na-
cional; Epaininondas de Souza - Gouveas
para tratar de sua saude, onde lhe con-,
vier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma:
• De trs,,R mezes, em prorogação, com á
vencimento a que - tiver direito, na fór-
ma cia lei, ao segundo official aduanei-
ro, relendo, .da -Alfandega de Porto -Ale-
gre, Estado do Rio Grande do Sul, Bese
nedieto Laurindc de . Oliveira Filho,
para ;tratar de sua saude, mede lhe con-

-Vier.

Directoria Geral do Thesonro Nacional
EXPEDIENTE bo BR. anmsTao

. -Dia 29 de novembro de 4922
Sr. ministro cia Agricultura, Indus-

trie e Commercio:
N. 167 — Em resposta ao aviso lesse

ministerio n. 645, de 3 decorrente. rei-
Unindo o de a. 272, de 9 de meie do
sono paesado, pedindo providencias no
sentido de ser a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul autorizada a representar
a. Fazenda Nacional no acto de ser la-
vrada a escriptura de doação que faz e
Associação Rural de Bagé, de terrenos
situados na cidade desse nome, no refe-
rido Estado, tenho a honra de cominu-
nicar a V. Ex., para os devidos figa,
que, por telegramma de- 10 de Inale
proximo findo da- Directoria do Patrie
menio Nacional, foi dada áquella deie-
guia a autorização solicitada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distineta consideração.

N. 168 — Devolvendo o incluso ore..
cesso encaminhado pelo aviso desse mia
nisterio n. 4.573, de 18 de seteiaehr4
próximo findo, pedindo seja paga a ias-
pertencia de 4:714$ de que são creeo:
res Manoel Pereira da Silva e 'afiz An-
tonio Gomes, proveniente de: forneci-
mentos feitos em proveito do Serviço da
1 1negue reniento secricolas no amo

-

•

1918, uo isu'ea.r.ossie,	 carneiro
n. 0..888 (odicio a. 1.1n).	 e.,	 1

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Saci--
'tarjes Terrestres.--G ante de multa na inis-
poeten.:ia de 209$, lavrado contra os Sr. Joie.
quim Murtinho da Silva, por ter infringido
o regulamento sanitsrio vigente (officio
n. 1.232).

II esmeril/2,8n tem despachados
Alfredo Ignaclo da Silva.— Attesteoit.
Ovidio Luiz de Souza .—Certhique-se.
Dellarinow Ribeiro Pinto.— Certifique-se.
Ildelonso Lopes Amador.— Certifique-se.

Fel ias:
Julio Vallim.— Deferido.
Teufel-to Gonçalves.— Deferido.
Joaquim de Souza.— Deferido.
João José Ferreira de Araujo.— Deferido.
Franklin Furtado.— Deferido.
Alcebiades de Souza e Silva.— Deferido.
Herminio do Rosario Candea.— Deferido.
Mario José Antunes . —Deferido.
Augusto Alves Pereira,— Deferido:-
Almaço Gonçalves cie-Oliveira.—Deferido.
Victor Octaviano da Silveira.— Deferido.
Manoel Dias da Trindade.— Deferido.

Policia. do District° Federal
Por acto de 29 do corrente foi transfe-

rido do 3° para o 20 District° Policial o
counnissario de 1' classe Francisco Vital
de Oliveira."

Ministerio da Fazenda
Per titulo . de 27 do corrente, foi exo-

nerado, a pedido, Carlos Mohn Primo
do logar de collector das rendas federaes
em Crystallina, Estado de Goyaz.
. Por portarias -de 28 do corrente, rei-
ram concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, em prorogação, - com o ven-
cimento a que tiver direito, na ferina
da lei, ao quarto escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, Luiz de França do Rego
Falcão, para tratar de sua saude, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o pra-
zo de. oito dias para entrar no gozo da
Mesma;

De ires mezes, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direito, na fôr-
ma da leis ao guarda-mer da Alfandera
da •Bahia, Antonio Pereira da Costa,
para tratar de sua saude, onde lhe Con-
vier;

De Ires- mezes, na férma da lei, ao
eoliector das rendas federaes de Pirapõ-
ra, Estado de Minas Gemes, Raymundo
Soares de Sant'Anna, -para tratar de
teus interesses particulares, onde lhe
eonvier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma:

De ceia mezes, nos termos do art.
do decreto n. (4.663, de 1 de fevereiro
ao 1921, ao segundo aliciai aduaniero,

• can/loto, da Alfandega da Bailia, Amo-
rico Jesé Pinheiro;

De 90 dias, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direito, na fdr-
ma da lei, ao servente da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
B. Paulo, Iram? Teixeira, para tratar de
sua sande, onde lhe convier;

De seis mezes, nos termos do arts le7
do decreto n. 14.683, de 1 de fevereiro
de 1921, ao servente da thesouraria da
Casa da Moeda, Cyrillo Beetista;

Do seis mezes, nos termos do art. VI
do decreto a. 14.883, de 1 de fevereiro
de 191, ao terceiro eseripturario da
esefeeteget de Reei-IN Estada te Ponteli-

OreIN

1 1-41~, .4"cji	 ..or'.àámnlear
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-erre:e:peei 'de tontas, sem edseito de 30 de
•e eters'..: 	 ,,negpu tegi ;ltr .á anu-

didas d r, peott	,	 a. e: ..a „e.
Reilero	 os metia- PreteiztOg

lie alta. estima e distincta consideração,
ministro da- Guerra:

N. 254 — Tenho a honra de communi-
ciar a V. Ex. que o pedido feito pelo 1°
sargento do 1° regimento de infantaria
Mario Vianna de Alcantara, no reque-
rimento encaminhado ao Thesouro toá
o aviso desse Ministerio n, 572, de 6 da
outubro, proximb 'findo, para ser noma.
do para, a Contadoria Central da Reme*
bifou. não pede ser attendido por não hao

- ver vage. actualmente.
!leitores a V. Ex. os meus plrotostos de

elevada estima e distineta consideração.
N. 255 Rogo a -V.` Ex, se digno

providenciar no sentido de serem envia-
dos ao Thesc,uro Nacional os papeis. refe-
rentes ao fornecimento de luz electrica
ás casas de residencia dos officiaes
2° regimento de cavaliaria divisionaria,
os gimes deixaram do acompanhar ao
aviso desse minieterio n. 082, do 14 dosei
mez.

Reitero a V. Ex. os Meus_ protestos
de elevada estima e consideraçao.

N. 256 Devolvendo o incluso pro-
cesso encaminhado pejo aviso desse mi-
nisterio n. 62, de 28 do janeiro do anno

•passado, relativo ao pagamento, por ex-
ereicios findos, da quantia de 48$400 de
que é credor o capitão Martinho nom-
eio da Costa Santos, proveniente de des-
conto feito a maior em seus vencimen-
tos de outubro de 1919 .a titulo de consi-
gnação ao Club 'Militar, tenho a honra
de alicitar de V. Et. as •necessarias
providencias, no sentido de serem pre-
stados os esclarecimentos a ClUe DILUO
o parecer da Directoria da Despeza Pu.
Moa, exarado no referido processo.
• Reitero ti V. Ex. os meus . protestos
de alta estima o distincta consideração.

N. 257 — Devolvendo o incluso pro-
cesso que acompanhou o aviso desse mi-
nisterio n. 136, de 8 de março do anno
passado, .relativo ao pagai-nano, por ex-
oremos findos, da quantia de e94$ de
que é credor o capitão medico do Exer-
cito, Dr. Manoel Linho Pereira Franco,
proveniente de coresignações indeeidat-
mente descontadas de seus vencimentos
em 1918 e 1919, a favor do ali) Militar,
tenho a honra de solicitar de V. Ex. as
neoessarias providencias no sentido de
serem prestados os esclarecimentos a
que alinde o parecer dá Directoria da
Despeza Publica, exarado no referido
processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distinota consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies
Interiores:

N. 199 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias no
sentido de ser devolvido o processo que
acompanhou o aviso - deste ministerio

98, de 30 de junho passado, e que
deixou de acompanhar o desse Ministe-
rio n. 1.298, de 21 de outubro proxirno
findo.

Reitero a V. Ex, os meus protestas
de alta estima e distincta coneteleração.

N. 200 — Em resposta ao aviso desse
ministerio n. 1.586, de 6 4 Outubro,
ultimo, transmiteiado o"cie dis juiz
federal em S. Paulo, solieliando provi.
deneias no sentido de serem devolvidee
áquelle juizo os senos do ittweste .••
consumo do valor de 80 réis, eindadoe á
Cesa da Moeda por intermedjo da Dele..
gaSla riNat naqqlt, WiltO, Oura§

•

• 
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DTAIITO (Wall. ' O al,

bonra de passar as Terme de V. Ex., pa-
Va_ os devidos fie s , a inclusa eópla da
informação prestaia selem o assumpto
tsola citada delegecia.

Reitero a V. Ex., oe meus protestos
ale alta ostinet e slistineta ennsidefaçae,

—Sr. Th 111:51 ro da Viação e Obras Pu-
/ices.
•N. 389 — meeis-elido o ireltiso pro-

cesso encaminhadti !sele avise k i esse mi-
histeria in. 3.O0a, rie 11 de eoreente, pe-
dindo -seja paran, por cinta d • e deposi-
tes de 1921,..a Vetava) Isell,1 Pimentel
Barbosa, ajudante da agencia do Cor-
reio de Juiz de Fóra, a quilos f de 740fe
proveniente- ale substituições Cxercidas
loaquelle arma; tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. se digne do providenciar
te sentido a que allude o parecer da Di-
rectoria da De.speza Publica, exarado no

esmo processo.
Reitero a V. Ex., os ineus 'protestos

do alta estima e distincta consideração.
N. 392 — Afim de que possa ser so-

lucionado o aviso desse minieterio nu-
mero 722, de 28 de outubro ultimo, soli-
citando isenção de direitos e taxa, para
os materiaes destinados á Estrade. de
Ferro Central do Brasil e importados
por inter-natio de N. Almeida & Comp.
o Richard Mexer, tenho a honra de so-
licitar a V . Ex. se digne de informar
'qual o fundamente legal de que decorre
a obrigação da isenção solicitada.

'Reitero a V. Ex., os meus protestos
de alia estima e distincta eonsideração.

a-- Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de contas:

'N. 192 — De posse do requerimento,
de 17 do corrente, em que o 3' escri-
pturario da Delegacia Fiscal em Parto
Alegre, Satyro aibernat de Carvalho,
nomeado para o togar de 4" escriptura-
rie desse Tribunal, por decreto de 6
`desto ma, pede sua promoção a 3° es-
nripturario, tenho a honra de pedir que
V. Ex. se digne de informar si o reque-
rente está empossado no referido legar
de 4° escripturario -desse mesmo Tribu-
nal.

Reitero a V. Ex. oes protestos de mi-
nha elevada tn !ATM t Unii distancia ton-
sideraão.

—Sr. general do divisão Augusto Tm-
r'.1 FrapISO :

•o . 450 _.. earadeae-vee e gentileza da
isommuniceeitl que vo.s dignastes fazer-
me em °alei .) Il. 707, de 21 deste mez,
do haverdes na mesma data assumido o
sargo de chefe do Estado Maior do
Exercito, para o qual fostes nomeado
por decreto do dia 13.
-- Sr. Dr. Edmundo da 'Veiga, seare-
eio da Pee,idencia da Republica:
N. 45t, -- Accusanclo recebido o

vosso officio-circular de 15 do corrente,
agradeço ' a geniileza da comneunicação
que me fizestes de haverdes Lesmado
posse do cargo de seeretario da Presi-
delicia da Itepublica e betu assim que
fazem parte desse ealdoete os Srs. co-
ronel Vieira Chrisie, Miguel Mello, Dr.
aValdemiro Ferreira e niajor Barbosa
Gonçalves.

Agradeço outrosinee .if communicação
.Je /layer o Exmo. Sr. Presidente da
Republica designado o Dr. illegario da
Sals'a Bernardas para selva , cerne seu
aterei/mio particular.

Aproveito o enseje para apresentar-
os os meus protestos do eetima e con-

adderacão.
.— Sr. Dr. Benjamin Antunes de Oli-

aeira Filho:
• N. 452 — Tenho a honra de agrade-

a cOmninnicaerfa que me fizestes em
stl—ido rr. '961; de 17 . do corrente, do

averdaS na me= data assumido o

-
exereicie de carro de juiz substituto fe-
deral da 1' Vara, 6.11 vieinasi de ter en-
tes:1e ern goo de licenea o Dr. Olympic,
do taá e Albuquerque.

— Sr. iresidente do . Llood Brasileiro:
N. 453 — Rego vossas providencias

to sentido de ser concedida isençáo de
frete, ncrs navios desea einpreza, para os
VOlunle3 expedidos pe5) Euro do Bra-
sil. contendo nuperario pelo roesmo

'banco supprido, por ordem do Thesouro,
ao Sr. engenheiro Decio Fonseca, chefe
da Fiecaliiação do Porto da Parahyba,
bem como para as remessas que de fu-
turo realizar o referido bane°.

x.PUDIWTE DO ER. DIRCCTOR

Dia 29 de novembro de 4922

se. director da Casa da Moeda:
N. 0 — De amando 'cone o-despacho

do Sr. ministro, de 10 do corrente mei,
e afim de que seja emittido o vosso pae
reeer. remetto-vos a inclusa carta, da
mesma data, em que Carlos Neolanda
faz referencia á proposta que apresen-
tou para foaneeiniento a essa repartição,
de dieens de alumiei° e cobre.

N. 7 — De encardo com o despacho
do Sr. ministro. de 23 do corrente, e
afini dc sei' emitticlo -o vosso parecer,
rente!te-vos a inclusa carta .em que a
Amerleen Banle Note Company solicita
• atteresão do Coverno rsara os seus :tra-
balhos esn paeel-mneela e sugere um
accôrdo com a União afins de appare-
lhar essa repartição com o seu systema
de trabalho.

— Sr. director geral da Imprensa tNa-
cional:

N. faia — Remetto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa portaria de 21 do
corrent se, concedendo seis meses de li-
conca, nos termos do art. 17 do decreto
n. It'r.663, de i de fevereiro de 1921. ao
official do 2' classe da officina de Imo
preseão typograpbica, dessa repartição,
Guinemo do Azevedo..

— Sr. inspector de seguros:
N. G43 — Incluso vos devolvo, devi-

(lamente asNignada pelo Sr. ministro, .a
carta patente eoneedendo autorização a
Great American Insurance Comnany
para runceionar ma Republica, acompa-
nhada alo processo que transmittistes
com o officio n. 413. de 17 da corrente.

N. 614 — Em referencia ao vosso of-
ficio n. 609, de 15 de dezembro de 1921.
transmittindo o processo, QuO incluso
vos devolvo, e relativo a representação
feita pelo 4° eseripturario dessa repar-
tição, José Francisco Moreno, contra
Companhia de Seguros aA Equitativa
dos Estados Unidos do Brasil», comam-
nico-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro. por despacho de 8 do cor-
rente, resolveu o caso em apreço de ac-
ardo com o parecer do Dr. consultor
geral da Republica, junto por cópia.

— Sr. delegade fiscal no Amazonas:
N. 77 — Reineitoovos, devidamente

aDostillada, a inclusa portaria de 2G do
novembro do. aniso prosamo findo, que
veio -acompanhada rem e vosso officio
n. 39, de 1(3 de agesta ultimo, conce-
dendo um anno de lieença, do accórdo
'com o Uri . 17 da derreto n. 14,663, de
1 do fevereiro de 1921, ai chefe do se-
cção da AlfanLicua Nialeass, nesse Es-
tado, naymundo Aives

— Sr. delegado fiscal LIO Ceará:
—	 :1C.CÓr,V) com o despacho

do Sr. ministro. ae 14 do corrente me.z,
e afim de atoe ¡insinueis a respeito com
urgencia, remette-vos a inclusa neta
PIT1 que o fiscal do selas edhesive nessa
enpital, bacharel Alberto Francisco ale-

rei ra. solicita orovidenci as noutra pateia
dessa reparta:ai reliftivamente ao paga-
mento de seus ventireentos.

— Sr. Aristngitne Neves Espiedelza 2'
escripturaria da Al;andeg.a de Victoria:

• N. 21 — Comniunieo-vos aue, na fór.
ma do n. 11, era. 12 ao decreto numero
15.210, de 28 de dezembro do 1921, re-
solvi designar-vos para exercer as fun-
cções de secretario do concurso a reali-
zar-se nesse Estado para provimento do
lugares de agentes fiscaes do imposto de
cansam°.

— Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 32 — Attendendo ao que solicitou
Luiz de Lima Tavares, em petição de_27
deste mez, remetto-vos, para os devidos
fins, o requerimento do mesmo pedindo
sua inscripção no concurso para provi-
mento de logares de agentes fiscaes 3
realizar-se nessa delegacia.

N. 33 — Remeato-vos, para os devido
fins, a inclusa portaria ele hoje datada,
designando o 2° esaripturario da Alfan-
degas de Victoria, nesse Estada, Aristo.
giton Neves . E.spinola, para exercer ,as
tuncções de secretario do concurso a
realizar-se nesse Estado para provimento
de lagares de agentes fiscaes do imposto
de Pensem°.

Confirmo, nssifi, o meu telegrammN
n. 603, de 24 do corrente.

— Sr. delegado fiscal n Parabyba:
N. 3— Remetto-vos, paia os devidos

fins, o incluso titulo de .20 do corrente,
nomeande Francisco Pereira Layanna
para o togar de collector das rendas fe-
deraes em Miaericordia, Treme Estado.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 86 — Ttemetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos titules de 10 do cor-
rente, nomeando os agentes fiscae3
imposto de consumo no interior desse
Estado. João da Silva Guimarães Bar-
roto e o agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado da Para.
iniba, "João Emmanuel Poggi de LemeS,
para identico legar na capital desse Es.
tado, e José Condido Leal Barcelloa. ba-
charel Manoel Nato Carneiro Compeliu
Junior, bacharel Anreliann Silveira P o
agente fiscal do imposto de consumo no
inferior do Estado do Piauhy. Frareisco
Leopoldo Carneiro da Silva, para o legar
de agentes fiscae do imnosto de con-
sumo no interior desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 209 — Remetto-vos para os devi-
dos fins, a inclusa portaria de 2ta dO
corrente, concedendo 30 dias de linença,
com o vencimento a que tiver direito,
na forma da lei, ao 3° faseripturario des-
sa delegacia, Abares Ferreira da Ctmhst,
para tratar de ene sande.

N 210 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a incluse% portaria de '2 4 da cor-
renie, concedendo seis mezes de licença,
nos termos do art. 17 do decretd nume-
ro 14.3. de 1 de fevereiro de 10'1. ao
je escripturario da Allandega de Porto
Alegre, nesse Estado. José da Silva Si.
mas. •

— Sr. delegado !lerei em S. Paulo:
N. 250 Rernetto-vos, para os devi.

dos fins, os inclusostitulas de 24 do
corrente, 'nomeando Luiz do Oliveira
Mello e Zenon de Almeida Mello, para os
legares de escrivães das Collectorias
Federaes em Beberá o Tatuhy, respe-
ctivamente, Ilf!bse Estado.

N. 251 — De accerdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 23 do corrente,
e afim de que providencieis a respeito,
remetto-ves, por cópia, o incluso offi-
cio n. 607, de 17 deste mez, em que o



Quintá-fel ,a 20	 oneica'Ari

•,
direetnrepresidente da Companhia de
Navegaçao ahled Brasileiro solicita seja

Collectoria Federal de. Villa Bela,
nesse Estado, autorizada a receber as
importancias ali arrecadadas pela teeeri-

. eia da mesma companhia e corvespon-
- dentes ad imposto de transporte o taxa

do viação.
Reuerimentos:despacitados

Dia 27 de novembro de 1922
.Francisco Augusto de Aguiar Ama-

. zonas, 20 official aduaneiro, eatincto, da
Xliandega do Rio de Janeiro, pedindo
'sua nomeação para uma das vagas ceia-

. Pirites no quadro de t'azenda.	 Selo o
requerimento de exposição.

' Francisco Fernandes Alves, e outros,
reclamando contra uni acto do inspe-
tor da Alfaridega de Paranaguá, que os

'preteriu na uomeação para trabalhado-.
res das capatazias daquela alfandeaao
— Complete o se/to da petição,

•fflomeeMIN/

•

Contadoria Central da Republica
1xpediente dp dia 29 de novembro de

1922
Sr: director: geral da Imprensa Na019.-

nal:
N. 11 — De conformidade com as de-

terminações ,do gabinete deste ministe-•
rio, declaro-vos mie doa 5.000 exempla-
res das Instrucçait-ss a que me referi tio
officio n. 10, de .13 do cadente mez, 500

• deverão -ser recolhidos á Bibliotheca
-' deste ministerio, 1.500 entregues a esta
- contadoria, para distribuição cora as dr-
, .versas repartições, e os 3.800 restantes

expostos á venda, por preço compensa--
'dor.	 .

— Sr. delcgado fiecal em Santa ` Ca-
tharina:	 •

N. 5 — Para que .essa delegacia pyo-
Motoneta aoheo as diferenças de 100$ e

ttlMN para meros,' IStradás, veApecti-
vamentet nas som :, e dee daspogas dos
elainisterros da Marinha e da Agricultu.
ra, do rnez de abril de 1022, exercido
corrente, junto vos xemeteo uma de-
monstração discriminada das parodias
que constituem os toiaes do 51:3468085
e 84:8688893, mencionados co respecti-
vo balanço, reenettido a esta contadoria
com o vosso °Moio n. 2'76, de 31 de ou_-

• tubro ultimo.	 _	 ._
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• Directoria da Receita Publica

	

EXPEDIENTE , DO SR. DIRECTOR	 -

Via 29 de novembro de 4922

• Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:

N. 33 — GOYCillillIIi00-ves, para oa dee
vidos fins, que a 20 do corrente mez,
Arnobio de Barros: Monteiro e sua mu-
fher D. Olga aa Rocha.. Monteiro, repre-
sentados -ambos pelo procurador bacha-
rel Antonio Gervasio Alves Saraiva, as-
signaram termo de fiança pelo qual se

. obrigar4o a deixar caucionadas nos co-
fres do Theaouro, como de facto estão,
as apolees notninativas typo diversas
emissões, sob ns. 290, 152, 295,_ 320 a
,2.95,321'. do valor de 1:000$ cada man,
que foram adquiridas pela referida Dona
Olga da Mocha Monteiro, por compra le-
gal ao ,Sr. Frarte.isoo Settereinie eme cr.a
fiador do já nieneiaaada .:s.ru ,30 Sare
ros Monteiro, como owrivio..da Mesa de
Rendas de Cruzeiro do Sul, Alto Juruã,
ronundondo a nova fiança retroactiva-
Mente ao miolo do referido carpe sub-
,ordineda, Pbréni, A sua offectiviC. ide, á
onndieão de transtarencia . Possa repar-
tição dos titules iudich eios y.+ara o norrie

doe rosponsavais, ora. spus iiossuidoes e
para o mie lhes foi marcado o, paco do
30 dias a 1;artir di data	 aeaisatu?ii
do termo já roferido.-	 4

— Sr. itit:peeLor . da alfanclega do Rio
de. Janeiro:.

	

N. 1.293	 -Cora o officio ia 2.
de 1.5 de . Settn»bro deete minta , encami-
nhastes a esta directoria . o procetteiVale
que Dennisorr Manufacturiag Company
eecorre do acto dessa inspectoria que, de
accOrdo .com a Cornmissão da - Tarifa
roandOu classificar como omissa; para
pagar 50 52 advalorem, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de -rine
portação n. 2.622, de maio ultimo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu,
em 7 do corrente, o seguinte despacho:

«De accôrdo cone o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso, para mandar
classificar a mercadoria ' coam adestri-
naD, do art. 224 da . Tarifa, sujeita á taxa
de 8100 por kilo.e
- E' esto o parecer que enlatam 1 tam-

hem do, corrente, com o qual concordou'
o.Sr. ministro:

«Opino que se tome conhaelmento do
recurso para o fim de classificar o mer-
cadoria-em causa no art. 224 da Tarifa
para pagar, corno cdostrinab a taxa de
8100 por kilogrammo. uma vez geie as
meterias que entram em eus compoteoão

•não lhe tiram a qualidade especifica
pela qual f5 conhecide.e

O que vol-o communico, para os de-
vidos fine.
• N. 1.294 — Communica-vos, para os

devidos fios, que o Sr." ministro ,da Fe-
senda. attendendo ao que requereu a
The Rio de Janeiro City Irntorovements
diompany, Limited, em petiço dó 19 de
outubro ultimo, resolveu por deepachet
de 20 do corrente, de aecOrdo com as

concederclausulas do seu contracto.
!sanção de direitos para 20 telbas do ci-
mento Asbestos ?Iara rasas de machinas,
destinadas ás obèas de esgotos &Sie- Ca-
Ditai, das quaes se Raba encarregada a

.Peticionarla,

	

N. 1.295	 fiestituindá-vos os lodo-
5, 7 a 9 e
ananhou o

sos •documentos de fls. 2 e 3,
e2 a 14. do processo que ecos
vosso officio n. 2.311. de 15 de selem-

silian Mentbro uni-mo, em !am . a The lara
Company, Limitei) nade ' , iRpnon ,-) di-
reitos cara o ,meterial eonsttuate da re-
tacão indiana vindn pelo. vanor operes.

no eantrado em 17 de abril- deste ma 	 dos-
'sachado pela nota n. 319. de maio ulti-

s devidosmo. communieo-vos. para 'o
Tina tilie o Sr. ministro da Fazeoda. eor
despacho de 22 do corrente, de—mearei°
com o parecer do Tribunal de (imites. era
sessão de 3 'Lambem, do corrente, resol-

da.veu conceder a isencão solicita
N. 1.296 — Restituindo-vos os .inclu-

aos documentos de fls. 2 a o 8, do
processo encaminnado •eom o- vosso of-

releção incluso, vinde pelo : vapor' inglei
;Soerate.s, entrada. em 2 de outubeo
timo, coimouniée-vos....pera os &vides
fins, quê o Sr. ministro da-Fazaaalapkg
despacha de 21 lambam do coereeraa re-
solveu conceder a isenção "citada, de
accOrtiO com o art. 50 do deorato
mero 4$48, de 19 de luram deste 	 o,
.N. 1.298 Restituindo-vos os tacl.
sós documentos do fls. 1 a 3, 6 e 8, do
processo .encaminhado ooni o vosso of-
ficio n. 2.808, de 25 de outubro ultimo,
em que The- Breallian •Ideal et:antiga
Limited (Frigorifico ••de Mendes), sOiei-
ta isenção de direitos para • o material
oonstante da inclusa ralação, via% peio
vapor hollatidez Poeidyck, entrado • cm
25 de agosto deste nono. commoico-vos,
para os devidas ,fias, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, resolvou'conceder a"-isenção son-
Citada, de accOrdo com o art. 5° do de-
creto n. 4.558, do 19 de junho do cor-
rente •anao. .

N. 1.299 — flestieuindo-vos os inclu-
sos documentos de lis. 2 a 8 do prooesace
que . acompanhou o vosso officio n. 2.962,
de 11-do corrente, em que The.Brasilian
aleat Company Ltd. (Frigorifica de Meu. -
dos). solicita isenção oe direitos para rd-

, verses materiaes que receheti de Liver-.
pool pelo vapor ~Man, entrado ene
18 de setembro ultimo, constantes da.
relação, inclusa, commuilleo-vos, peca os
devidos fins, que o Sr: ministro da Fa-
zenda,- por .despacho de 20 do correate.
de accUrdo com o-art. 50 do decreto nu-
mero . 4.54g, de 19 de junho ultimo o do
art. 45 .da lei da'receita para .1921, re-
solveu conceder- a. Isenção de que E0
trate.

N. 1,e,'''00 Restituindo-vos ess inerte.
«os docillmen.tos de Cs. 2 a O, 8, '12. e 13
do processo encaminhado cOrn o yessCk.
•officio n. 2.8011, de 25 de outubro Co-

' mo, ene que Tini Brasibon Meat (lampa-
ny Ltd. • (Frigorifico de .Mendes) peias
rança() de direitos Para o material coo-

• stante da relação inclue% vindo .peto
• vapor . hollandez Sailanci, entrado- ora ti

do setembro deste anila conamunico-vos.
• para os devidos fins, que o Sr.lahliStre
da Fazenda, por despacho de ae do cor-
rente, de acetado com o art. 50 da lei nu-
mero 4.548, de 19 de junho deste anuo;

• resolveu conceder a isenção solicitada.
— Sr. director da Recebedoria do Dia.

• tricto Federal:	 `.
N. 471 — Communico-vos, para es do-

-vidos fins, que o Si'. Ministro da V.a-
senda, tendo presente o processo • rela-
tivo ao vosso officio n. 1.21, de 11 de
agosto ultimo, em que suhmetteis á coo-
eideração superior o vosso acto de 4 da-
quelie ordenando que não sejam
•recebidos na tbesouraria-desee .reparti-
çtio, coroo dinheiro em espade, os che-
ques visados pelo aanco do Brasil e suas
;agencias, no caso do ser a importanoia
, do cheque superior A do Pagaraeato,
proferiu em 17 deste me; o seguinte
,despacho:

"A' vista do parecer, appeovo, com a
, restricorro, porem, de não ser vedada o
'recebimento do cheque em quantia su-
perior ao pagamento, quando for julga-
dó ileeeSSerie.."

-- Sr. delegado fiscal em Pername
:leen :

N. COO — Para o fim indicado a fls.
• C 5 vem). incluso vos devoLvo o processo

encaminhado com o vosso officio u. 352.
de 31 do nue findo, relativo ao pedida
de eredlio para attender ao pagamento
de restituktio 1.1tendida pela, Produce

Warrant Company, proeenie.nte dos dia
relias de 195 barricas-contendi .] breu, uão,.

•

fido n. 2.492, de 25 de setembro deste
armo, em mie a The Brasilian aleat
Çompany Limited, pede isençao de dl-,
reitos para o material constante da re-
lação inclusa, vindo pelo vapor inglez
Suandrueneeentrado em 21 de agosto ul-
time, communico-vos, para os- devidos
fins, que o Sr. orinitratl Fazepda, por
despacho de 20 do corrente, de accOrdo
com o parecer do Tribunal de Confira de
25 de outubro findo, resolveu conceder a
isenção solicitada.

N. 1.297 •— Restituindo-vos os inclu-
sos docunientos de fls.-1 a 7 e 9, do pro-
cesso que acompanhou o vosso officio
n. 2.920, do 3 do corrente, em que a
The Brasilian Meai Conapany Limited
(Frigorifico de Mendes), &Aleite isenção
tio diaeltas . Parat o material coustante

•
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'alesearreonalae do bordo do vapor nacio-
nal Uberaba, entrado nem porto em 11

d5eitembro de 1919.
Si:. delegado fiscal ng Rio Grande

ten Sul:
N. 628 - Declaro-vos, para n
 fins, que, o Sr. ministro da Fazei-

da, tendo presente o processo encami-
nhado com o %osso officio n. 20, de 10
•de fevereiro de 1921, relativo ao recurso
interposto por Angelo Saltou, da decisão
pela qual mantivestes a da colloctoria
das rendas federaes, em Bento Gonçal-
ves, nesse Estado, que lhe irnpoz a mul-
ta do 3008, maximo da pena curnminada
TIO art. 178, lettra j, alineas IX, XI o XIII
do regulamento aunexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
combinado com o art. 162 do mesmo de-
creto, resolveu, por despacho de 15 do
junho ultimo, dar provimento ao recur-
ao para mandar relevar a multa impos-
ta, visto não ter ficado provado que os
dons barris de vinho de que se trata te-
nham sido vendidos pela recorreute.

N. 629 - Em 10 de outubro de 1019,
com o officio n.. 265 A, encaminhastes
a esta directoria o processo em que a
firma Moschetti. Lu Porta (R., Comp. re-
corre da decisão da Inispectoria da Al-
fandega dessa capital, que, em reunião
da Commissão da Tarifa o Juizo Arbi-
trai, mandou classificar como "correntes
de ferro não especificadas", da taxa de
18600 por kilo, do art. 731, ultima parto
da Tarifa, a mercadoria submett:da a
despacho poios notas do importacão nu-
meros .2.527 e 2.529 do junho daquelle
armo, como "pertences para automoveis",

Ts ed.-valorem.
O Sr. ministro da Fazenda, em 3 de

junho deste armo, deu o seguinte des-
pacho:

"Dou 'provimento ao recurso, para
manter a classificação dada pelos recor-
rentes, de accôrdo com os pareceres da
Alfandega .do Rio o Directoria da Pie-
ceda."

E' este o parecer que emitti o com o
qual concordou o Sr. ministro:

"Do accõrdo com o parecer da Com-
missão da Tarifa da Alfandega do Rio do
Janeiro, opino pelo provimento do re-
curso, porquanto a mercadoria em apre-
ço foi bem classificada pelos recorrentes
no art. 806 da Tarifa, para pagar 5 To
aci valorem, como pertences para auto-
moveis."

O que 'VOS communico, para cs devidos
fins.

N. 630 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que p Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado com o vosso officio u. 002

'
 do

14 de dezembro do anno passado, relati-
vo ao recurso interposto por João P.
Zavagna, do acto dessa (loteando que
manteve o da Alfandega do Pelotas,
obrigando-lhe ao pag,amento do 300$ do
multa e recolhimento de igual importou-
via devida pelo registro do tecidos, em
processo de infracção do art. G° do regu-
lamento annexo ao deoreto i 11.951,
do 16 do fevereiro de 1916, combinado
com o art. 4° da lei n. 3.979, de 31 do
dezembro do 1010, resolveu, por despa-
cho do 19 do corrente, negar provimento
ao recurso pura manter a decisão :ecol.,

N. 631 - Com o officio n. 80, de 22
do março deste anno, encaminhastes a
esta directoria o processo cio que o 1°
eacripturario da Alfande,ga do Pelotas
‘Jswaldo Terencio de Sant'Anna recorre
ala decisão da inepectoria da mesma nl-
fandega que, em Juizo Arbitrai, enleai-
ficou como "papel liso para impressão

( Ou typographla, aSeetinado, da taxa do

DiAlta)  OFFICIAL

$200 por kilo, do ad. 612, da Tarifa,
a mercadoria subinettida a despacho
lado nota de importação n. 2.009, do
1920, 11C35!Il conformidade, o que o re-,
corrento pretende saia classificada como
°papel para encadernação e outroa
usos", da taxa 5500 poo kilo, do re-
ferido art. •012.

O Sr. ministro da Fazenda exarou em
22 de maio- ultimo o seguinte despa-
cho:

"Do accôrdo com o parecer retro, dou
provimento ao recurso, para o fim de
adoptar a classificação da Alfandega
Rio e se proceder na fôrma regula-
mentar."

E' este o parecer que emitti em 17 de
maio do corrente anno, o cone o qual
concordou o Sr. ministro:

"A Commisaão Arbitrai de fls. 8 e-
Uniu-se e finiocionou eia dcsaccôrdo com
o disposto no § i • do art. 515 'da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegae,
por isso qge della fizeram parte dois
membros que não constam da relação
approvada pelo Thesouro. A decisão
fls. 10 não 'Ade, portanto, prevalecer.
De accôrdo com o parecer da Gomais-
são de Tarifas da Alfandera do Rio de
Janeiro, opino que se tome conhecimen-
to da representação do 10 eecripturario
da Alfandera de Pelotas, Iliwatdo Terce-
cio de Sant'Anua, para mandar classifi-
o-ar a mercadoria em causa no art. 612
da Tarifa, para pagar a taxa de 500 róis
por kilo. cobrando-se a multa de direi-
tos em dobro por se tratar de differença
de qualidade que excedo do 1005'000."

O que Vos coMMUniCO, para 03 devi-
dos effeitos.

N. 632 - Com o officio n. 164, de 21
do julho de 1920, encaminhastes ao
Thesouro o recurso interposto por
Wensko & Muller da decisão dessa de-
legacia proferida a 5 de maio do mesmo
anno nos seguintes termos:

"Tomo conhecimento do presente re-
curso para reformar, como reformo, a
decisão recorrida, imponho a Wenske &
Muller, de Curityba, a multa de 600$,
malhem do art. 178, iettra 1, n. VII do
regulamento que acompa»hou o decreto
u. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916,
por infracção do art. 80, lettra g, nu-
mero XII do dito regulamento."

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso, a 20 de junho ultimo, o seguinte
despacho:

"A nnica irreaularidade havida no
caso consiste na falia de declaração, no
documento de fls. 2, da data da guia
de pagamento do selo do producto
que se trata, rejeitado e devolvido á fa-
brica doa recorrentes e do novo por enes
vendido.

Ficou, porém, provado que o imposto
foi pago integralmente. A omissão, pois,
só pódeprovir de méra inadverteuraa e
não de intenção dolosa.

Por esses fundamentoa, dou - provi-
mento ao recurso, para mandar relevar
a nu1ta, por equidade."

Assim, voleo communico para os de-
vidos fina.

N. 633 - Com o officio n. 259, do
de novembro do 1921, encaminhastes a
esta directoria o proeeseo em que
Rohrlapper & Sonuenstrald recorrem da
decisão dessa repartição que OS multou
em 500$, por infracnuo do regulamento
baixado com o decreto In 14.618, de 11
de janeiro de 1921, toldo 410 exarado
nos seguintes termos:

"Visto e estudado este proseaso. e con-
siderando que a simplea allegação feita
pelos autuados, desacompauhreSt do
qualquer prova. nOn em isenta da obri-
gação legal de arrecadorom o da reco-
lherem nas épocas propriaa a taza de

ri0T7911.11V0 tio 1922

viação; o considerando que isental-os
deesa obrigação seria collocar-se as suas
embarcações em condições -de fazerem
coneurrencia ás de outros proprietarioe
que fazem o frete por conta de tercei-
ros. resolvo condemnal-os á multa da
500t, minimo da multa estabelecida no
art. 13 do regulamento approvado pelo
decreto n. 14.618, de 11 de janeiro do
corrente anno e ao recolhimento da ta-
xa correspondente ao peso das mercado-
rias transportadas desde 11 de feverei-
ro. jotime-se."

O Sr. ministro da Fazenda a respei-
to decidiu em 24 do abril ultimo, da se.
guinto maneira:

"De acordo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso, para reformando o
acto da delegacia, mandar relevar a
pena imposta."

E' este o parecer que emitti em 27 do
janeiro do corrente armo, com o qual
concordou o Sr. ministro:

"O recurso não está perempto. Inti-
mado a 5 de outubro -do 1921, o recor-
rente apresentou o seu recurso no dia
3 de novembro do mesmo anno, dentro
dos 30 dias legaes. Opino pelo • provi-
mento, que, -o art. 2° do decreto amue-
i.° 14.618, do 11 de janeiro de 1921 só
se refere a mercadorias submettidae a
despacho. No caso, essa formalidade não
ha, porque o producto ó transportado
pelo proprio dono e em embarcações do
sua propriedade."

O que 'o1-o communico, para 03 de-
vidos fins.

N. 034 -- COMMIIIIICO-Nr0s, para 03
devidas uns, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento do
F. Simon, successor de F. Simou (5.;
ltizzo eio que pede reconsideração da
decisao que irnpoz a seus antecessores
a multa de 690$, por infracção do regu-
lamento do imposto do consumo, o do
que trata o vosso officio n. 419, do 4 do
dezembro de 1920, resolveu, por despa-
cho de 20 de julho findo, indeferir o al-
tudido pedido, de accôrdo com o parecer
que enutti de que as razões apresentadas
não modificam os fundamentos da deci-
são superior o que em face do art. 99
do regulamento approvado pelo decreto
D. 15.210, do 28 do dezembro de 1921,
deve o pedido de reconsideração ser in-
deferido.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 948 - Communico-vos, para os de-

vidos fins, que, sobre o recurso inter-
posto por Floduardo Silva, do acto des-
sa delegacia fiscal que reduziu a 2:000S',
a muttn de 3:500$, que lhe foi imposta
pela Alfaudega. de 1.1ruguayana. Por in

-fracção do regulamento do sello, cujo
processo foi encaminhado a esta dire-
ctoria com o vosso officio n. 41, de 18
de fevereiro de 1920, o Sr. ministro da
Fazenda, ern 27 de julho ultimo, exarou
o seguinte dospacho:

"A atlegação da defesa de que 03
Senos foram, de facto, retirados de do-
cumentos (pie ntio liariam produzido e!-
feito, não foi contestada. E como não
seja poseivel punir as infracções dessa
natureza morridas na vigoncia do re-
gulamento de 1900, deante ila jurispru-
dencia dos tribunaes, e julgados admi-
nistrativo, dou provimento ao recurso.

N. 149 Com o officio a. 701. do
18 de setembro de 1919, encaminha-4es
a esta directoria o recurso interposto
por Egydio Del Cano do acto dessa de-
legacia fiscal, que manteve a eoguinto
decisão da Colloctoria Federal de São
Carlos do Pinhal, que o multou em 300$.
por infracção do regulamento do impos-
to de consumo:

"Das provas deete proso se chc..,ga
• conclusão que os dlioellos• 29Prehon-
didos a Domingos Molinari são prove-
nientes da fabrica de Egydio Del Cano
e por eete vendidos ao autuado, coa-
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forme documento de fls. 3, sem a ob-
aervancia, regulamentar, que manda o
fabricante rotular o seu producto antes
de lhe dar sabida; considoronao que
Egydio Dei Cano, pequeno fabricante de
ca çado, estabelecido na capital io Es-
tada), á rua Trindade n. 3a, vendeu ao
autuado os calçados apprebentlidos; con-
sideaando que Egydio De/ Canto, como
fabricante, cumpria a rotulaver» do seu
producto antes de Lhe der e-nhida e se
assim não procedeu infringiu o regula-
mento n. 11.952, de 16 de fevereiro de
1916, na parto descripta no auto do fls.;
considerando portanto, provada a infra-
cção constatada no mesmo auto, 'julgo
prOcedente o mesmo oara impor' ao fo-
queno fabricante Egydio net Carlo a
multa de 300$, maxima do art. 178,
letra j, n. IX, combinado com o arti-
uo 162. — Intime-ao."

O Sr. ministro da Fazendo, em 17 de
:inibo ultimo exarou sobre o caso o ae-
guinte despacho: .

- "Nego provimento ao recurso para, de
accOrcio com . o . parecer, confirmar a de-
OiSão recorrid, por estarem provadas
;as infrocções.

g' este o perecer que, em 11 do maio
do corrente RODO, emitti e com o qual
concordou o Sr, ministro:

"As infracções estão provadas. Assim,
o recurso não merece provimento.

O que vos communico, para OS dela-.
dos fins.

N. V50 — Com o officio ri. GS, do 10
do fevereiro deste anuo, restituistes
esta directoria o procrsao em que The
Royal alai} Steam %oiça Campana re-
cco•re da (tecisilo dessa delegacia fiscal
mantendo a da Inspectoria da Alfondega
de aamos, que onpoz ao ~mandante
do :ator int.,ez »cinerara, eniraWn em 9
do julho de 1919, a multa de 6:532fi,
correspondente soa direitos em dobro,
pelas falias verificadas na conferencia
do respectivo manifesto.

O Sr. minisaro da Fazenda proferiu
em 10 de agosto ultimo, o seguinte des-
pacho:

"De accOrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso pelos fundamentos
e razões expostas cm outros despachos
proaeridos em casos iguaes."

• este, o parecer que emitia em 4
de agosto alludido, com o qual concor-
dou o Sr. ministro:

"Mio se trata de mercadorias °atin-
gidas pelas avarias grossas soffridas
pelo navio em consequencia do torpe-
deamento, mas sim do extravio ou sub-
tracção de mercadorias por meio do vio-
lação dos volumes em que essas merca-
dorias vinham acondic.onadas.

Além disso, o recurso está perempto,
razão por que dello não se devo tomar
conhecimento."

O que .-es communico, para os devi-
dos fins.

Directoria da Despeza Publica
PEDINTE Do Eu. DIIISCTor.

Dia 27 de novembro de 1922
N. 81 —O director da Deapeza Pu-

blica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. sub-director da 1° Sub-directoria a
cesligar do serviço do sua Sub-directo-
ria, nesta data, o 3° escripturario

Leopoldino da Fonseca e Silva,
por ter sido nomeado 2° eacripturarlo.
do Tribunal do Contata..

N. 82 — O dioector da Despeza Pu-
blica. do `11beaouro Nacional autoriza o
Sr. sob-direct4r da 2' Sub-clireetoria
a de•Oigar, nesta data, do serviço de SUIS
Sula-alare o toria o 3° es.cripturario AI-
fredo Cariara. por ter sida zaumeodo,

MA ta° flt;.a..+1.1.:1-ÁL

para identico legar no Tribunal de Con.
toa.

—Sr. delegado /laca/ no Ceara;
N. 118 — Satisfazendo ao que :oiti-

citou o Miniaterio da Justiça e Neoocios
Interiores, em aviso e. 1.011, de 1 de
a eteinro oe 1022, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 49a a:Sa-
neamento e prophylaaia rural no Dis-
tricto Federal e , nos Estados ao —
Serva:o de Prophylaxia, etc.», do orçar
mento vigente daquelle 'mini:todo, o
credito de 40:01J0$, para attender ao
pagamento ás despezas, no penedo de
julho o idtzembio do corrente anno,
Com o serviço de prophylasia de lepra
e das doenças venerea,s.

As despezos realizadas na capital doa-
se Estado, excoptuadas as de proinpto
pagamento, deverão ser paga.a por essa
delegacia, entregando-se ao chefe da
conmusaaas como adeantamento ou como
despeza comprovada as importnncias
que se tornarem -nocesserias para paga-
mento dos daspendios effectuados fiara
da capital, oonfornac solicita o mesmo
minisicrio no, aviso acima citadci.

Pica assim, confirmado •o meu te..
legramma n. 1.032, de 14 de novembro
de 1.02.

—Sr. deelgado fiscal no Eg2pirito
santo:

N. .O"7 — Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio.da Justiça e Negocio,
Intcrimes em aviso n. 1.011. de 1 afe
setembro de Mt?, fica concedido a essa
delegacao por conta da verba 40', aSa-
iteameo to o propila/laia rural do Dis-
trict° Federal e moo Estados — 3. —
Serviço de Propholaxia, etc.», do or.
~cato :vigente daquilo rotnisterio,
emana) de 30:000e, para e lietaller, ao
Pagamento ás despezas, no periodo do
Julho a dezembro do corrente CIMO, COM
o serviço de prophytaxia de lepra o das
doenços venerou.

As eespezaa realizadas na Capitas
desse Estado, exceptuados as de prom-

ano pagamento, deverão ser pagas por
essa delegacia, entregando-so ao chefe
da commissão, como adeantamento ou
como despeza comprovada, as impor-
tanciaa que se tornareia necessarias
para pagamento dos diaPendios effe-
ctiladoa Rira da capital, conforme so-
licita o mesmo ministerio no aviso aci-
ma citado.

Fica Assiro confirmado o meu tele.
granuna n. 1.6t1, do 17 de novembro
de 1022.

Sr. delogado fiscal em ItlattO
Grosso:

N. 73 -- Satisfazendo ao que aolicit01.1
o rdíniateriu da Justiça e Negocios In-
teriores em aviso n. 1.011, de 1 do se-
tembro do 102?, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 40', aSa-
neamento e prophylaxia rural no Dis-
trict° Federal o nos Estados —	 —
Serviços do prophylaxia, do or-
çamente vigente , daquelle ministerio, o
credito de 40:0008, paru Iate rule,r ao
Pogament o ás despeza a, no penedo do
julho a dezembro d.o ockaento, anno,
com o serviço dr peophylaxia da lepra
e das doenças vencreas.

As deapezas realizada:, na capital des-
ce Lotado, exceptoadaa. oa dcDromilto
pagamento, deverão sor pagas por essa
delegacia, entreoandoasa e o chefe da
coa-missão,	 cimo	 deantar lento oat
coroo cieSONO LOITSyri,\"":1a ilnporluri-
emas que se LO:130.1'eGi PPet..3sat	 para
pagamento dos disoendios efroatuados
Rira da capital, conforme aolicitit O
mesmo nainisterio coo aN tÇ ein.:Ze.
lado.

Fica assim, confirmado o meu tele.
gramma n, 1,614, de 1; de noaerabrode 19:aa.

deleoecio fito • al coo :',1;r7::

Sa ti,ff ze. 1	 Ko quecitou o aliniaterio da Jitatiço e Se#0-
c ies foteriorea em aviso o. í.ull, de 1'de a- rocinha() Ge 922. riea ctuirmili(io aeaaa titegma, pm . c:aitz., tia v clic 442,ts,Sen	 (Nen to O kita;)ilytam:i	 `
Dif=1.rá:im Itd, ai e lis — --
Serviço de p ropiolzo'io, cio.». do orça-
mento toorni daaineile ininiatorio, o
credito da 100:000a, para atiender ao
pagrunerno ás cie:Tens, no periodo de
julho zerohro do coroente anuo, com
o SCI'VO:ii tio prophylaxia de lepra e das
doença.% veneres.

As Oespezaa realizadas na capital dei-.
so Ratado, exceptuadas as do prompto
pagamento, deverão ser pagas por essadalegacia, entreganCoase ao litliefe da
commiaaao, conio • adeantamento ou
coroo daspeza éomprovada ai importa:l-
ema qt10 se tornarem necessarias para
rasa monto das diapendios effectuados
fdra. da capitai,. conforme solicita o
momo minis-tem em aviso acima ci-
tado.

Fica assino ~firmado o meu tele..
gramma D. 1-645, do 17 de novembro
do 9922.

.---Sr. delegado fiscal no ltaarnnhão:
N. 110 — Sntisfazendo ao que soli-

oiton o Alinisterio da Juatiça 'e Negoeios
Interiores em avise n. 1.011. de 1 do
setembao de. 1022, fica concedido a osga
deelgacia, por conta da verjlo 40', tSa-
nenmento e prophylaxia ritual no Dis-
trioto Federal e Ti W. E3bilos -- 3' --
Saraivo de prophylaxio, ete,a. .do orça-
mento vigente iloquelle mmisterio. o
credito de 65:000a,. sendo Nadoo$ Para
iriatatioçao e elisl eio tio IeproSeallOS
rgebelreiment,os de iso!emento, r
40 :OMS para attender ao ',agaloe:rito ás
despesas, no período do julho a dCZOTO-
bro do corrente sono, com o serviço de
proadolaxia da lepra c das doenças ve-
nerou.

As despezas Frui izatlas rn capital des-
se Estado, exreol liadas as cio promoto
pagamento, deverão ser pagas por essa
delegacia. enaregando-se ao chore da
comnitsaão, erson adeantlup c-nlo ou
corno despesa comprovada n $ jiiipoptàn-
OMS citie se tornarem necessariaa Para
'pagamento dos dispendlos offectuadilS
fdra da capital, conformo solicita o
~sino Ministerio coo áviso acima ci-
tado.

Fica assim, confirmado o meu teto-
gramma n. 1.631, do 13 do novembro
de 1922.

--Sr. delegado fiscal no Pari:
N. 122 — Satisfazendo ao que aolici-

tou o illinisterio da Justiça e Negocies
-Interiores em aviso n. 1.011. de 1 do
setembro de 1922, fica concedido a enn
delegacia, Por conta da verba 40', **a-
neamento e prophylazia rural no Dia-
tricto Federal o nos Estados — 24 —
Serviço . de prophylaxia„ etc.',.do orça-
incido algente daquelie muusterio, o
credi to de 125:000. sendo 55:000$ Para
installação e custeio de 10Prosarlos e es

-tabelecimento tio isolamento, o 79:000$
p ara attender ao pagamento cas cfespezaa,

periodo de julho a dezembro do cor-
rente anuo, com o serviço de prophyro,..
• a de lepra e das doanças venereas.

As Oaspczas realizadas na capital des-
Estalio, excepaiadas as do promPte

paoamento, deverão ser pagas por %SR
delegacia, entregando-se ao chefe da
e o ao sa ra	 e o nv atieantatnntO ou
to a oo	 co.irevikula tu s jnaporteno

rovembro tle
	 f2c)v n jolk
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aias que se tornareni naceesarias para
;pagamento doa disperatios effactuados
lara da capital, conforme solicita Q.
mesmo ministeeil era -avisa acima ele
't ado .•

Ficam assim canfirmados os meus te-
jegramm•s ns. 1.618 e 1.021, do 10 e 11;
de novembro do corrente acno.

Sr.. delegado fisca.1 na Parahybaf •
91 - Satiefazendo ao que solida

1011 o Ministerio da Justiça e Negocias;
interiores em aviso n. 1.011, do 1 do
Éstembra de 1222, fica concedido a essa
polegada, por conta da verba 40', aSa-
110arisenta o prophylaxia rural rio Dia.
tee jota Federal o nos Estado .....
Servia() do prophylaxia, &c.,, do orça.
Mento vigente daquello ministerio, o
credito de 40:000% para attender ao Paa

amonto ás sdeSpezae, no penedo do ju-
o a dezembro CIO corrente atino, Moa

o serviço do prophylaxia de lepra e das
donnçaa venereas.
- As deapens realizadaa na capital dei.
ZIS Ditado, exceptuadas as de pronto
paamento, deverão ser pagas por assai
delegacia, entregando-se ao chore da
cornmisstia, como adeantanionto ate
Orno despeza comprovada as importate-
dias que co tornarem neeessarias para
paganiento dos da:pendias lefSeetuados
fera da capeai, conforme solicita a
mesmo ,Ministeri4l. em aviso acima ci-
tada,

Fica asSine ootifirniatle. O. illen telel-.
arannaa ri., 1.638, de 17 tle novensb_ro
de 1822,	 ... s:	 e , $5t.„0""ái`:

'-4r. nfi.e1Rga,ari fiscal em l'ernalfi..
111 ou :	 .
n 'C i>1. • 2511 - Satisfazendo ao que 'What-
fial a rd•njs;o tri,-n da Justiça o Negócio
Interieree$- era- aviso n. 1.011, de 1 aa
setembro de 1022, fica conte:Mo á essa

ItItàh-ík".! . e prOhylaxia rural no Dia-
roasleapf por catita da dverlra 40', Saa.a

Carito Bienal e nos Estados - 3" da*.

Seirvige fle p,4Lnptlylexia, etser, do °roa.
nianaa a Pacata seatsurele ministerao, ol
preditas da 70:6883, Ora attendar ao
asaneellen ka skes'aaeas, no periedo die jum

0. siefr n	 Sersaia Eté lepra o dasIn° 4è t1,0 *4-itCiPiVo corPente annO,
ers	 a 

	 eon1

edaenças 'Vaia, a.
. 'As dasaseras reezada.3 na capital das-
ra EstaTo, exWadas as de praMika
Inga_asentb., devo ee pagas por -asara
aleleaseia, entoando-se ao alude da

onanisefio, como adeantarriento on
,Catrio despesa comprovada as importan-
te-ias que se tornarem neessarias para
alagamento. dos dispense:se; offeetuatto.e
liara da capital, oopforahe Solicita a
..tuesr.rio. fqinister0 em Cie() aCinia ci-
Rad°,
.. Fica assim. 'canfiarbado. 0. filen telt -

ã
ranerria n.- 1 . .630, . de 14 de Royerabra
e 1;922.

, -Sr. delegada fica] fia" Paraftee
'!•' N., 121 - Satisfazendo ao gt1i) solief-
tats O Mktisteria da . Justiça e Negooios
tInterioras em aio .n. 1.015, de 1 de
Aeberobro de 1922, fica eonaodido a essa
'delegacia, por conta da verba 40", arta-
-acamara° e prophylaxia rural no M

-arido Federal e nos Estados -. 3' "-a
'aeerviço de Prophylaxia, etc., do oroaa
tineta° viaante daquelle niidloterio, ci
seredito de 45:000a •para attender. aa
Pagamento as despezas, no periodo do
Aleito a dezembro do corrente anno, com

'serviço de prophylaxia de leprfá o das
•aenças venereas.

,. As de,spczas realizadas zia capital doa-
• 'e Estado, exaeptuadas as de prcirrilato
'apagamento, deverão ser pagas por aesa
rdalegaafie, antregando-sa nu chefe da
4comn1isssre, camo adcantamento ou
conio despesa c.amprovaria as impartan-
mas que ae :sornarem • acessariaa para

-...n•••••~n~4..
t ! 7:t{' t 	 t •• a•.

pagamento dm despe-adia effectuados
eira da capiad, conforme solicita Q
mesmo ministaria em aviai acima ci-

rtd.A.c. a assira, confirmado o /rim tela-
'graninia n,. 1.623, de 11 do novembro!
do 1922.

-Si' delegado final TO Rio Crandt3
do Norte:

N. 82 a-, Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça e Negocicia
Interiores em aviso ns 1.011, de 1 do
aetsembra 1•922, fica 05-fie-adido a essa
delegacia, por conta da verba 40', •aSa-
neamento e prophylaxia rural no Dis-
trict° Federal e nos Estados aa 3'
Serviço de prophylaxia, etc., do orça-
mento vigente daquele zninisterio, -o
credite de 30:000$, para attender acs
pagamento despozas, no perioda do
bulho a deeomibro do corrente anno, com
o serviço de prophyloxia de lepra o das
doenças venereas.

As despesas realizadas sia capital &al-
ga Estado, exceptuadas as de prarriPta
lineamento, deverão ser pagas por assa
delegacia, entregai/0,-s° ao abafe da
commissãO, como adeantarriento
Como despem comprovado, as importara-
cias que se tornarem necessarias jSarai
pagamento doa dispendios effectuadoe
tfara da capital, confornia solicita el
anemia rniniateria ons aviso acima Ci-
tado.

Feca assim, eonfirniada i Meu tala-
arausnia n,. 1.033, de 14 do navambsai•
de 1922.

- Sr. delegada fisca/ em S. Paulo:
r N. 425 - Satisfazendo ao que salta

ithu o Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, em aviso n. 0.354,
de 24 de outubro de 1922, fica conce-
dido a essa delegacia, por conta da vera
ha 22', "Subvenção e auxilies - 9"
¡Auxilioe diversos", em S. Paulo, do or-
eamento vigente, daquele ministorio,
sredito de 25:5008, Para attendor ao a-
gamento da inclusa folha de auxilioa
que compete, no corrente atino, ao Ly-
'anu de Artes e Officios, desse Estadas
devendo ser deduzido do referido cre-
dito, a quota de 10 5) de que trata O
%art. 112 da lei n.- 4.655, tas 10 de agosto
ele 1912.	 •
• - Sr, delegadd fiscal em Santa CR:-
narina:
- N. 137 - Satisfazendo ao no soa%

ton o Ministorio da Justiça e Negoeicia
interiores, em aviso n. 1.011, de 1 da
setembro de 1922, fica concedido a'esea
delegacia, por conta da verba 40', "Sa-
neamento e prophylaxia rural no Dis-
tricto Federal e nos Estados - III -
;3erviço de prophylaxia. etc.", do orça-
mento vigente, daquelle ministerio, o
credito de 30:000% para attender ao pa-
gamento ás despezas, no periodo de ju-
aho a dezembro do corrente anno, com
10 Serviço de Prophylaxia de Lepra
das Doenças Venereas.

As despezas realizadas na capital' dcá.
EIS Estado, exceptuadas as de prompto
pagamento, devem ser pagas por eeSa
delegaahe entregando-se ao abafa da
commissao, como adeantamento ou como
despesa comprovada as importancias
que se tornarem necessarias para paga_ -
mento dos dispendios offectuadés féra
da capital, conforme solicita o rijes/sia
eninisterio no aviso acima citado.

Fica assim, confirmado o meu teIe-
gramma ze. 1.643, de .17 de do novefl1.
bro do 1922.,

' 	 'Dia 29	 01 • A	 _

3 ERfliã. Sr. Dr. Edmundó ria Veia
D. D. -secretario da Presidencia da Re-
publica:

N. 400 Tenha a honra de agra-
decer a V. E. a communicaeão que se

_dignou fazereenre am circular de la die

novembro corrente, do Iiaver sido M.
meado o tomado posse Mo cargo do se-
cretario cia Presidencia da Republica.,

Apresento a V. Ex. meus protestos
de elevada estima o mui distincta con-
sideração.

- Sr. ministro presidente do Tribil-
nal do Contas:
• N. 160 - Para que-se possa dar an-
damento ao processo anuem) ao °fiteira
n. 344, de 4 do setembro do corrente
anno, da directoria da Casa da Moeda,

s_reforenle ao pagamento da gratificação
de 30 car de que trata o art. 94, da lei
n., 2.G-14, do 4 de janeiro do 1912, que
compete aos auxiliares da portaria da
referida directotia, Jovelino nas Ma-
chado. João da Costa Leite, José Cuper-
tino dos Santos, Jos6 Duarte Lisboa e
303é Sebastião Pedro, rogo-vos provi-
dencieis no sentido de serem enviados
a esta directoria os documentos aos
exercieios de 1919.

- Sr. director geral de Contabilidade
(to Ministerie da justiça e Negocios In-
teriores:

N. 318 - Remetteralo-vos, devida-
Mento autuado, o incluso processo anua-
mo ao officio n. 269, da 56 de outubro de
1922, da Deleaacia Piscai em S. Paulo,-
referente a differonsa de pensões do
montepio civil reelam.selas por DD. Ba-
silia de Andrade Machado e Elisa Jose-.
phina de Andrade Machado, solicito
;vossas ordens no sentido dessa reparti-
ção resolver o assumpto de que trata o
mesmo processo, como for de justiça.,

- Sr. director geral de Contabilidade
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas:
N. 319-Incluso, voe devolvo, devida-

Mente autuado, o processo annexo
vosso officio n. 175, de 22 de abril de
1922, referente a habilitação de monte-
pio da D. Amelia Weson Betai) Paes
Leme, viuva do Dr. Luiz Botim Paes
Leme, ex-director geral dos Correios,
afim de que, por meio de apostilla, fi-
que sem effeito a nota de prescripção
oxarada no titulo do pensão, junto ao'
supra citado processo.

- Sr. director da imprensa Nacional e
N. 413 -- Incluso, vos devolvo, devi-

Siamesa° autuado, o Remesso armee° ars
officio dessa repartiçao n. 5.297, do 4,
kb naverabro corrente, referente ao pa-
gamento de dois quadros a oleo, forne-
cidos por José Baseagli, afim do que pro-
!Mondeis no sentido- de ser a despega
Classificada nu verba propria.
• - Sr. director da Recebedoria do Dis-

ftricto Federal •
N. 414 - Pica concedido a essa O-

partioeo, por couta da veria ase "soe
stituisões' i do orçamento vigente, da
alinieterio da fazenda, o credito da
3:6509843, para pagamento do pessoal
discriminado na inclusa folha, conforme
o processo a que se acha annexo o vosso.
officio n. 110, de 14 de setembro dtcorrente armo.

- Sr. inspetor da Alfandega do NO
ne Janeiro:

N. 415 - Ficam concedidos- a essa
repartição, por conta da verba 29", "Re-
posições e rastituições", do orçamento
parente, do Ministerio da Fazenda, os
creditas de 393018, papel, e 480872-7,
ouro, para o pagamento da restituição
devida á S. A. Estamparia Leão, pro-
geniente do que pagou a mais, pela nota
de importnçao n. 2.308, de , abril do
1917, conformo consta do processo que
e achava annexb ao vosso officio nu-

mero 2.138, de 25 de agosto do cor-
xente anuo, e que ora vos devolvo, para•
Cs devidos fins.

N. 416 - Pica conerdido a essa repar-
tir>, por canta da verba 31', "Substitui-
dum do orçamento vigente, do Ministerio

leazenda, o credito de 375%216, para
pagamento da differe.uça de vencimento

(1044ein direito o 2' oscripturario dessa

MEM.
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idfandega Dr. lesd, Theniaz Carneiro da
Cunha, por ter substituido, interinamen-
te, no Mez de agosto terminei findo. o
ajuda e de guarda-mór Pedro de Castro
&mico. conforme o processo annexo ao
vosso off•icio n. 2.254, de 5 de setembro
de 1922. .

N. 417 - rica eoneedido a essa repar-
%leão, por conta da verba ma, ,"Susbsti-
tuições", do orçamento do MiniSterio dá
Fazenda, o credito de 3761126, para o pa-
gamento da differença de vencimentos
que compete ao 2° escripturario dessa
alfandega Dr. José Thornaz Carneiro da
Cunha, por ter.substituido, interinamen-
te, no raez de outubro proximo findo, o
ajudante de guarda-indr effectiVo, con-
forme consta do processo .annexo ao
vosso officio ri. 2.937, de 4 de novem-
bro deste anuo.

N. 418 - Fica concedido a essa •red
partição, por conta da verba 31 ae"Substi-
tuições", do arejamento vigente,. do Minis-
terio:- da Fazeuda, o' credito de 3748146,-,,
para' Octerrer 	 ao - pagamerito . daediffee .
ronca de vencimentos que compete : só
eeeripturario . dessa -alfanclega Dr.' José.
Thotnat Carneiro da Cunha, por ter sub-
tatituido, interinamente, no mee de se-
tembro proxirno findo, o - ajudante de
guarda-m(5r effectivoe conforme consta
do processo annexa ao vosso °Ciciá no-'
merca 2.621, de 7 de eUtu)Jcio do dorrento
armo.

N..419 - Ficá concedido a essa repar-'
tida), por conta da verba 31'. "Susbti-
tulOes"; do orçamento 'vigente do Minis' e
Uno' da náiade, o crédito de' 3341106,
para °ocorrer ao pagamento da differen-,
eu de vencimentos que compete ao ajua
dente de guarda-mdr dessa alfandega
Pedro de Castro &enleie por-terSubStp-

'd	 t, ent ' no mel de setena,
bro premiria) findo, o guarda-mdr cite-
clivo, conforme consta do processa - an-
nexo ao.vossa ofilcio n. 2.620,-de 7 de
outubro de 1922.

- Sr. delegado efiecal em Ateadas:
N.' 104 -- Satisfazendo ao 'que solici-

tou o Ministerio da Agricultura,
tria e Commercio, em aviso n. 5 ..413, de
25 de outubro de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 14",-
"Serviço de Industria pastoril" - . Dl-
rectoria e dedendeneias
cações de editaes, ete"."; do. orçamento'
vigente daquelle miniaterio, o credito de':
300a, para attender ás despezas com
tíragum de 30 photographias do edificio
onde funceiona a Delegacia do Serviço de
Industria Peitorit, nesse Estado, no cor-
rente, armo.	 .	 . '
' - Sr. delegada fiscal no Amazonas: - -

N. 218, Satisfazendo ao que 5011614..
tem 'o Ministerio de.Marinba„, em avise.
ri. 1.083, de 15 de': agosto. de 1922; fica
concedide á essa delegacia, por ponta da,
verba 8", "Material ,-- Cornbustleat para
navios,. corpos, etc. do orçamento vi-
gente dacpiene minikerio, o credito da
e :500$, para attende_r ao pagamento da
Illuminação dos navios da flotilha desse -
gstado.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
I N .. 248-Satisfazendo ao que solicitou

Ministario da Justiça e Negocias Tato-
riores, "em aviso rt. 3.082 C', de 12.de
eetembro de 1922, fica concedittee a essa
delegacia, por conta da verba 23', "Sub-
arençõ _ea a -Institutos de ensino Official"
~Subvenção ã Faculdade de Medicina
Via Ilahla", do orçamento -vigente daqueae
roiniderio, o credito na importando de
144:3411312, mie deverá ser entregue ao
director da alIudida faculdade Dr. Aud-

to Coser Mama, para aitender . ás
espezas, relativas aos meses de setembro
dezembro do corrente atino.	 • ,
Confirmo, assara, o meu telegaanime:-

ta 1:629, de 14 de novembro de 1922.
Saa delegado fiscal RO Ceará:

L N. -119 - Devolvendo-vos, devida.
Vente auteedo; o inclusa 'Peocedse an-

nexo ao vosso ofifclo n. 77,ede, 20 de ou-
tubro de 1922,, relativo ao pagamento por
exercidos findos da quantiaale 150i, ree
querido por Perciliano Amora, tabelião
de notas de Aquiraz, comarca de- Casca-
vel, nesse Estado, proveniente de grad-
ficaeão, declaro-vos que aqueda impor-
Lancia não constitue caso de exercidos;
findos, e,. por isso, devia essa delegacia
proceder de accArdo • com as determina-
ções do paragiapho unico do art. 77' da,
1ei n .3.991, de 'a de janeiro de 1920 e
instrucoes de 15 de junho do referido
anno, escripturando-a depois de 31- de
maio,ii conta de "deposites", e por essa,
rubrica, effectuar o pagameeto logo que.
reelamado.	 .	 •

- Sr.. delegado fiscal no 'Espirite
Santo:'

N. 78 - Fica concedido a essa deleg,ia:
aia, por tonta da verba 17*, "Candeias
- Material - Para despesas unpreeds-•
tas,. da." do orçamento vigente do Nti-
ntSte,rld da Fazenda, d credito -tte 2 :000.fa
párh'a deSpeía de material a acr adqui-
rida-peto allandegadeise estadeado lide
cdrdo com . e inclusa, denaonstraçaq cone
forme o processo amace° ao vosso offi-
cio n. 33, de 10 de agosto da correnta•
&Me.	 ' -

dleeado fiscal no., Maranhão: -
N.- 111 - Satisfazendo ao que solici-

tei/ e Miniaterio da Agdicultura, Indus-
trio e. Commercio, eia aviso 11. 5.458,, da
30 de outubro de 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta" da verba 6,
eEscela de Aprendizes Artificese- Pese
eoal - Gratificações etc.», de orçamen-
to. vigema eaquette umusterio, o credita
de, 2:4201-, para attender ao pagamento:
das gradficaçoes que competem, no pe..
riodo de 11 de março a 31 d.e dezemoro
do corrente anno, as *adjuntas do cursa
primario e noçturna da Escola de Apren-
dizes Artifices desse Estado, DD. Dhuita.
Martins Costa e Raymunda Cerveira....

Confirmo assim, o. te.learamma desta
directoria, n: t.666,-de 23 de novembro
de 1922e.	 .	 -

e- Sr. -delegado 'fiscal nó Pará.:
N. /23 - Satisfazendo adillie solici-

tou o Ministerio da Marinha, em avise
n . 3.846. de 11 de outubro de 1922, fica
concedido a 'essa delegacia, par conta da
verba 8* "Material -- Superintendei-seio
d(a-Navegaçao 	 - Para. reconstrucção
pilardes, etc.", • do. orçamento vigente da
referido miniSterio, o credito na impor-
tancia de 5:0001, que deverá-ser posta á
diseceidito cio capitae do porto, desse Es-
tado. para escorrer tis despesas -com a.
montagem do pharol de Caeté, nesse mes-
mo Eetadd.,	 .

N. 124 - Fica concedidos essa dele-
gacia; por-conta da verba 30', "Exercieios
findos", do orçamento vigente do Minis-
terio da Fazenda, a credito do 2:5191996,
para attencter ao pagamento da divida
proveniente de differenea de- vencimene
tos - entre ó posta que tem e o de- 1" te.;
nente, referente ao exercício ate 1919d

compete ao capit5o reformado do
emito, Flavio Ilerrailio das Neves AL.

buquerque, conforme, consta do ¡recesso
que. se achava annerio ao aviso ,da.
te.rio . da•Guerra,•Pe. 334, de 5 de junta)
da 1922, e que ora vos remedo,' para os
fins indicados na decie*ã.o n. 25, de 3 de
fevereiro da 1883.

,-- Sr. delegado fiscal em Sergipe.: • -
N. 1i3 - Reme-do-vos a inchisa•tabellsa

dc distribuiede de creditas, para. ase dez-
pesas cuia correu.) poo. essa delegacia, por
corda ita verba 9',. "Inspectoria Federal
de Poleais, Rios e Caneca", do oroaraeato
vigente. do Ministerie da Viaeão e Obras
Pillgieas, na importando totnedo' Go :oos,
visto ter sido a mesma registrada* con-
forme rommunicau o Tribunal de Contas'

Requênian?es -despachada	 • E
Dia ia de noVembra de 1922 '"' "."

' èrancisco Telles de Carvabho, Dor ntf
• procurador, 'Manoel do Valia e Silva,

solicitando pagamento de vencimentos .
(Tua seu constituinte deixou de receber
coind fatediionerio do patinete !Corno() .
de Demonstração do Itaoeára, relativos
a nnembro de 1913. prove a quall -
dado de. procurador.

ela 23
D. lIonori.na da Araujo Queirdi, heir

sede _procuradores Peixoto & Comp., se-
licitando pagamento de Cegude do.- pre-.
,die ende funcciona a agencia fin.

a esta directoria, em officio de 2:140, de •27 de outubro priximo findo.
Confirmo, •-assim, o telegromma

Mero 1.550, de 27 do outubro de 1022.
Dia 29

•
Sr, delegado fiscal no Maranhaof

N. 112-Inc1uso, vos reeleito CP Malta".

rimento, datado de. 25 de nevembre de
1922, de D. Clarsse ASSis de Casto :e •

. Silva, na qualidade de irndi ,,solteira da'
ex-segundo escripturario da alfandega •
desse Estado, José Lourenço de Case:tad

. afim de ser o mesmo infere:lado
eT passar .a ,eertidão, devolVendo-se 'ao*
Taesouro, para ser pago o selici.ne
cdiedoria do Disfricto Federal.' 	 •

Sr. delegado fiscal na Baldar
S. 249, -: Itemetto-vos, para et devi-:.-

dos fins. o incluso titulo deelaratorio das
vencimentos de inactividade que cem- .

.petem a IlelvPeie José de Araujo apta.
sentado; por. decreta-de 25 de-janeiro de

z- 1922, no togar de conferente da alfande--
ga desae Estado, conforme consta dd
processo annexo ao .officio a. 104,-,de;
do de dezembro de-1921. dessa delegacia.'

anca concedido . a, casa delegacia,. par.:
•. canta- da verba dei efaactivos, .ete.

titpoSentadose, Novas. conces.eiies da orça,
'• mento vigente do M inisterio de 'Fazenda,
o icredito de 7:1O71210, para attender ao

. pagamento dos ditaa vencimentos no Pe., •
ricido de f tio fevereiro a 31 de dezembrt•
,de corrente anuo.'

- Sr. inspector da Atfancleg,a do Rio
. de Janeiro:

N. 420 - Ficara concedidas a essa
repartição; por conta da verba 29* (Re=
'insidiosa. do orçamento vigente do Mi--
cdsterio da Fazenda, os creditas de. rdis
691: 1321884, papa para' eadd.e,
mento das restituc5es -devidas ae.Pellee
& Comp., proveniente da direitos;-Pagos
Indevidamente, pela nota de mdeataeão
IT. • 2.612.dde fevereiro de 1918,deonford
me e. processo que sé achava annexrd'an
voseei officio rd 609e de-V .de abril do
192G, e que oravoe devoNdara ea de-,vides fins.	 -"	 •e	 • -

N; 422 .-- . Fichm eonteffidos dSse re-
Partição, por emite da verba- 29*Repo-
sic5es e restituicades), do -preteri-ardo vi-
gente, do MiriisterTG•tia.Fazenda..ds
ditas de.1 ,:93Al260, neve e 8609;016, eaepa para. pagamentd (Ta restituidão de

. direitos ano compete á Companhia ttr-
mour do Sraiit, proveniente do que na:‘:
geram a Malar, pelas notas de importa-
cão ns. 2.772 e 2.774, de julho de 1917;
confn rrne cauta sdo Arnoesse que se
adilava atinemo ao vossa 'officio- numero
2.058, de 18 de agosto de 1022, quaorif
1:ot:devolvo. para os devidds fins.

Sr. director da Imprensa Naehr.

N. 421 ..--:. 'S'oíicito, as, vossas ordens nó
•sentido tio serem 'fornecidas a esta diree, .

. ctoria duascolleeed ed de leis de armei
ee 1921.	 .
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raio da rua da Passagem, relativos aos
inana de outubro a kiezambro de 1920.
— Provem a qualislade da, 'maca °adores.

D. ()avia d a acniza„ nansianista d.o
montepio da V laaao, por seu paacurador
Carlos Antonio aaaainauas, aolicitando
transferencia iL aagamento de suas
pensões do 'Phesouro para a Collectoria
da Barra do Piraha. — Prove a quali-
dade de procurado.

D. Elvira do Pinna, Mendes, por seu
procurador Waldemar Pinna, solicitan-
do transferencia do pagamento de sua
pensão para a Collectoria de Nitheroya
— Prove a qualidade de procurador.

Miguel Santos, funecionario o De-
partamento Nacional do Saude Publica,
solicitando permissão para contribuir
Para o montepio com as quotas relati-
vas aos vencimentos do cargo, que °a-
nimou, de mestre de officinas da Esta-
da() de Machinas Agricolas. — Dirija-
e, querendo, ao Ministario da Agricul-

ttira.
D. alamedas da Vilma SI•raeltanalira

por seu procurador Waldemar Pintra,
sólida-indo transferencia do pagamento
de sua pensão para a Collectaria de Ni-
theroy. — Prove a qualidade do pro-
curador.

D. Possidnnia de Pinna, par :seu pro-
curador Waldemar Pinua, salicitando
aransferencia do pagamento do sua pen-
aão para a Collectoria ria Niitheray,
Prove a qualidade de procuraaor.

Trajano Araujo Coelho, 3' official dd
Departamento Nacional de, Saude Publi-
ca, solicitando caneellamento da consig-
nação que faz á Companhia de Seguros
Previeora Rio-Cirandense. — A' visita da
informação, nada ha que deferir.

D. Dina da Carvalho, solieiLatido ex-
oedicção dos tituloa de pensão de mon-
a-4)i° a que tem direito, com seu s filhos

11:1, oualidade tie Nativa de At-
tila da Carvalho. 1° escri pturaaio da In-

ria Federal do Portos, Rios e Ca-
es. a-- Satisfaça as exiencio do pa-

rieaer.

Dia 23

• lama laranciaca Pia, airoctaaa da EA-
cola Domestica e do Asylo da Nossa Sea

p
ra do Amparo, de Peironolis solici-
o a entrega da subvenção dastinada

&auelles estabalecimentos. —. Dirija-se,
querendo, ao alinisterio da Justiça. Eu-
traguem-se os documentos, mediante re-
cibo.

Lncio Penavam:ia, mestre da offieinas
do Arsenal de Marinha, solicitando revia

" a o do processas da sua aposentadoria. ---
reseate seu titulo, que no acompa-

nhou ePtt!

D. Cora Santiago da Silva e outra, só--
bailando revoai ao meio so!do que
atiMpetia á sua faliecida mão D. Hera
raeragilda Santiago da Silva. Habili-
tem-ee; 110.5 terrnoa do decreto n. 3.607,
de la de faaereira de iam

ariçectori tI Patrinionio ato:amai

.tf:NTF no 50. WiNfS171",

itequerintentv despachoio
tala 29 de novembro de 1922

aliadas Aalazonns, uropoado-ae a dr-
aegidar	 proprio nacional existente
.•ba . 1. •	 S'zIgé,;•

DIAn10 OTTIOTAL

=EMENTE DO SR. DIRECTOtt

Dia 25 d., .,qr.'n-.br,) de 19”,

Sr. director da Estrada da Ferro Cen-
tral do lanai':

N. l	 -- Em solução ao	 offi-
cio n. 2.931, de 18 do Quilata, findo, em
que :::,,,witaes a annolaçãa a compaa
predica a.a .)] o reapec:ivo terreno, sito a
rua atallitis Cardairo n. 516, deata Cs-
Laia'. leva ,ao vosso conhecimento que
esta t:. et 	 nanhunia,	 .1derl'eretieia
pôde	 ;;.) caso, visto a aatalptura que
acompanhou avalie officin ter sido
arada ude partes, com	 outorgantas
vendaaores o Dr. Josa atuamo Teixeira
e sua faulhar, e outorgada adquirente a
Preiviiara do District° Federal.

Otatoeim, para que ma possa delibe-
rar sob a incoraoraçáo do mesmo pTC-
dio ao patrimonia nacional, se faz mis-
ter que seja assignada nova eseríptura
antro essa estrada e a Prefeitura ao
traslado da qual se deverá annenar cer-
tidão negativa de acção na lairo local e
federal cidra a rderida pr.:leitura, re-
lativamente ao citado predita c, bem
assim (lua seja rectificada a planta en..
caminharia. ande ha falia tie um compra.
mento (a s e não parnate aquilatar com
rigor o erro do fectiamerto do polygo-
no, e, portanto a exactidão da área (10,
terreno.

A esta afia juntas as alludidas asem-
pturas e plantas.

— as . inepector da Inspectoria Fe-
earal de Poro, Rins e eximes:

N. 183 -- Rogo-vos providencieis no
tentado de serem prestadas as necessa-
rias ir:roi:rações a respeito das (saiam-
caia contatas no parecei d a a' fanh-D i re-
cairia, lançado no incluso processo, vin-
do da Pralaitura do Disca icto Federai
com o officia n. 26a, de "1 do Outubro
ultimo, e relativo ao a inritsaentas
rido por Manoel da Fraga o Josa Tas in-
tim da Fraga, do terreno de accrescidos
da marinhae, fronteiro aos predios nu-
meros 179 a 181 da rua Coronel Pedro
Alves, nesta Capital.

— Sr. (talagada fi:cal o rr. Santa Ca-
!Amaina:

N. as Transmittindo -vos o pra-
cano do aforamento de tarrenos de ma-
rinhas, requerido por D. Maria Joanna
de Carvalho, e encaminhado com o vosso
officio II 109, de 18 de abail ultimo, vos
recommendo providencieis para que se-
jam satisfpitaS as exigenciai contidas no
incluso parecer, por cópia, da 3° Sub-
Diaectoria, e alterada a respectiva mi •
nuta do aforamento, para e, fim de se de-
clarar que a Fazenna 4 representada
pato datando fiscal.

Dia 29

i. Da. Edmundo da Veiga, M.D. se-
ta atado da aresidencia da Republica:

N. 184 — Accusando o recebimento do
vosso officia lie 15 do corrente em que
me coulmuu) caos havei . asaumido o exer-
cioia do ' nua., da , ocret avio da presidencia
thi Republica, para o qual fostes nomeado
em aguai data, aara assim, que fazem
parte do Casainala da laesidencia
Republica ae Srs. coronel aleira Chris-
tu, aflauta Melte. Dr. Waldemiro Fera
Ladra e andas . Ha a leaa" 44ançalves. e, que
o seaa,a,.	 designou para

segre;. ario particular o DP. (alagaria,
da silva emalardes, ecae-me ft.'iradei!er
a gentileza dama comalunicação.

Apaaveito o enseja para aprasentaa-
vos as pro:....;'„og ria minha estima e itak.
; ¡peta i esai -.0tsraraio

N. /as •-• Remato ao Sr. amimaria
aandenta da Fazenda Nacional do Santa
Cava pa aa os dcaietas fia s

Novarabra rie I92e
hemisir~lkd

mento em que Lourenço Joié Dias pede
eTT1 :tfçwRrnerit0 o tearano aurn a5 metrosi
unta o. 1, tik; frente para a tua da Egrelii
Nova., nessa fazenda a de que trata o
officio dosa superintendatiaia, o. 89, de
20 de outubro ultimo.

N. 186 — Remeti° ao Sr. aliperina
tumente da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, para que a respeito preste as no-
cessarias hiforniações, o incluso regue-
lamento. de 18 de outubra ultimo, em
que Ambrosino Gonçalves Estavas pede
em aforamento parte do lote n. 1, á rua
da Egreja Nova, nessa fazenda.

— Sr. delegado fiscal em Pernambu-
co:

N. k8 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, por despacho de 7 do ok-irente, rosol-
vau apnrovar a decisão pela qual man-
dastes dar baixa do livro do assentamen-
to de mamilos nacionaes, dessa delega-
da, nos predica de propriedade da extui-
eta Congregação de São Fe/ippe Noras
que passaram a pertencer a(ismomo
de Orphãos, a cargo da Sanla Casa da
Misericordia do . Recife, o aos quaes se
refere o processo, que ora vos devolvo,
encaminhado com o vosso officio n. 23.
do 19 de abril ultimo.

— Sr. delegado fiscal na Espirito
Santo:

N. 11 — Recommeado-vos, em solu-
ção ao processo ora devolvido a essa de-
legacia, vindo com o vosso officio n. 7,
de 6 de junho ultimo, e relativo ao pro-
vi° nacional sito no ex-nueleo colonial
Timbutiy, raunicipio de Santa Thereza,
‘1(yáso Estado, providencieis no sentidoi
do serem assegurados os direitos de pro-
priedade da União. aobre o reaprida
movei, promovendo-se neles meios le-
gnes a sua volta ao patrimonio nacional.

1,?speclo,zdos

Mi anel Mendes, part indo rectificação
de nome em licença para vender o domí-
nio util do lote n. 25. á rua do Ghã, ena
Santa Cruz. — Cumpra-se o despacha
de 6 de setembro ultimo.

Anna Florença, pedindo o aforamento
do terreno, lote D. 50. da Estrada Geral
de Santa Cruz. — Complete a prova do
pagamento dos alugueis de 1893 a 1908.

Eduardo Vieira Lima, pedindo o afo-
ramento do terreno, lota n. 9. da rua do
Progresso. — Publique-se edital.

Octavio da Silva Costa e outros, sobre
venda de uni terreno no largo da As-
sambléa. — Satisfaça o interessado a
exigencia cia 2' Sub-Directoria.

Leopoldo Garcia das Neves e sua mu-.
lher, sobre venda de uma área do terre-
no situada no togar denominado cHabra.
freguezia de Jacutinga, r.stado do Rio
de Janeiro. — Satisfaça a exigencia da
20 Siai-Directoria.

M11•nn••••nn•

Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD

e' Requerimento despachado

Dia 2.7 de novembro de 1921
Cabano Chevrand, por sou 1) 1.0eUra-

dar, pedindo pasamala a doa ,jurn g vena
ridos pela sua fiança de agente rio Cor-
reio de Pirapetinga, relativos ao aerioda
ria 5 da dezembro de 1904 a 31 (1, jullov
ria 1913.	 Apresente procuração.

fali:inanida do Loterias Ntiainna.ca
atrasa, submetem% á approvação o 410-
ato dna, bilhetes do nevo pla.nó n. 0,:ae
ser oalrahidn em doarantiro praairno stbs"
ina-s - a .0an ar n taa .
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flecebedoria do D ittrictn Federal
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Dia 29 de novembro de 1922
Prazatorio da 3' Pretoria Criminal, a favor

de Altg.tr to nOMO.S Pereira, na importancia
de 400t000. —raimpra-se.

!dam da 5' Preteria Criminal, a favor de
Antonio Xavier Aqueda, na importancia da
300a000.—Cumpra-se.

idem da 1' Vara Criminal, a favor de Ge-
raldo Hnerta, na importancia de 700.5'000.—
Cumnra-se.

ideai da 3 Vara Criminal, a favor de João
Albino Lopes, por seu advogado Francisco
Joaquim Pueet, na importancia Ge 5095090.

Cumpra-se.
Idem da 1' Vara Criminal, a favor de Ma-

noel Joaquim Ferrelra Rocha, na importanc5a
de 706000.—Cumpra-se.

!riem da P Vara Crimina!, a favor de Joaé
Mana Pires Gouvea, na imporrancia de
700100. —Cumpra-se.

Idem da 3' Vara Crimina, a favor de Ma-
noel Fernandes. por seu procurador Dr.
Amai N. O. Barbosa Junior, na Importancia
de 388$000. —C:1 pra-s e .

Idem da 2' Preteria Criminal, a favor de
Assad Safadi, na importancia O: 3e0a0ad.—
Cu In o ra-se .

Idem da 2' Preteria Criminal, a f2vor
Manoel Reis, por seu procurs.dor Áridos Oli-
veira Tavares, na iinportancia de 3O0aa0d.

-Carnpra-se.

RequerifiPrntns rlespoeleock.e

N. 13.938 — Felix tt.: Rezende. — Resti-
tua-se, a quem de direito, nos pronosios e
de acaôrdo com o naaecer, a quantia de

escrioturando-se a despeza peio modo
indicai°. Relacionada a. divida, solicite-se
o na:casado credito.

Sem numero — Uri Abdalla. -- Resti-
tua-se, a quem de direito e nos termos pro-
postos, a quantia de 93$, classificando-se a
despeza pio modo indicado. Relacione-
lie a divida e solicite-se o credito necer-
sario,

N. 5.387 — Manoai da Silva. — Nos ter-
mos propostos e de accôrdo com o pa-
recer, restitua-se a gila:dia de 155t, cias-
aiflcando-sca desp:za pelo modo indi:ado.
Relacione-se a divitia e solicite-se o IleZet'•

aario credito.
Sem numero — Castor C. Freita: Gama

n• outro.— Em face do parecer, entregae-se
importancia de 5in, escripturando-aa a

despeza, pelo medo indicado.
Sem numero — Macio Augusto Saldanha

da Gama.— Em vista do parecer, entregue-
ae a importancia de 1:3755, escripturando-se
a despeza pelo modo indicado.

Sem numero — Sinval Faria. — Fm iace
do parecer, entregue-se a importancia de
1:250$, eseripturando-se a despeza pela
i'órma proposta e convertendo-se em renda
a importancia de 2:500086.

N. 21.636 — Accacio Silva.— A' quem de
direito, nos termos propostos e coidonne o
parecer, restitua-se a quantia de 6.)a elas-
siacand0-se a despeza peio modo inaicado.
Ralacione-se a divida e solicite-se o nuas.-
5W-h) credito.

Guia de paga:nento de Serafim Rodrigues3
de Carvalho. — Em face do disoc od.o no
art. 33 do dep'eto n. l5.589, de 2a da julho
ultimo, seja exacta em 12 e, ao anuo a taxa
de jurais do emureateno em questão, para
os effcitos do . pagamento do imposto de
5 tá

Sín. Maía Chagas Rosas C ()litros.—
EM face do parecer, avigue-ae a iniaortancia
de 1:494, ctusifie;i U'-s a despera peto
medo indicada.

S 'o - Fianca de Creia Rural e Inter-
aacional -E f it face ao parecer, indeiwida.
por ter irindo gira do ,Jrno.

N. 18.6(33 — Dr. José Elysio de Castro.—
O requerente deve dirigir o seu peido á
Directoria da Receita Publica, onde foi effe-
ctuado o oagamento da quantia cuja resti-
tuição solicita.

N. 17 3tv..) — Pinheiro Queiroz cSi Comp.—
A' 1° Stib-directoria para juntar cópia au-
thentica do teor da parte interna do talão,
ao qual foi extrahido o conhecimento do
deposito.

N. 13.340 — Marcos Costa Torres.—Res-
titua-se, de acctirdo com o parecer, a
quantia de 13d$, classificando-se a despeza
velo modo indicado. Relaefone-se a divida
e solicite-aa. o necessario credito.

N. 24.171 — Joaquim Santos Hendoue.—
Restitua-sc, conforme o parecer, nos termos
propostas, a quem de direito, a quantia de
54$, classificando-se a despeza pelo modo
indicado. Relacione-se a divida e solicite-se
o necessario credito á Directoria da Des-
pesa.

N. 18.083 — Alfredo Machado Guimarães.
— Faça-se a diligencia oroposta, officiando-
: e á lasoectoria de Engenharia Saaitaria
sliciiando informações.

N. 14.302 — José Pinto Moura. - Resg
-ata-se. co.aionne o parecer, e nos termos

p000staa, a qcantia de 72$, caariala,ara a
-ae a desocaa peto modo indicado.

N. la.2'.8 -- A. Coelho Brair:o	 Ca•ap.
Ds accarda com o oarecer e nos

prapostosi, restitua-se a quantia de 725,
alassificancio-se a despeza pelo mo ..'.o indi-
cado.

N. 18.103—Ainlpho Vascancellos.— An-
nulle-se a divida de que trata o oaaccar.
oIficind.o-s á Ditectoria da Recatta

N. 16.665—Antonio dos Santos Saraiva.
—Procedzi-se á inscripção, nos termos do
onre:ea. Imponho a multa de 1004 minium
da lei.

aY. 1a.793—Santos Moreira
J .' Sim a-directoria.

Sem !minero—Manoel Salgado Pereira
Ci-inadaes.— O assumpto já foi resolvido
asa o da:Tacho desta direetoria de 14 do
aaireate, publfcado no Diorio Officio/ do
a:a 17 e caarado na consulta fajta por C.
braga ie Coatp. e outros.

N. ta./67—Emiiia Montelro.—Procedadse
a inscrioção nos termos do parecer. Im-
po.ilio a multa de 100$aiminimo da lei.

Officio. n. 481 — Companhia Seguros
Anglo Sul Americana .—A' l'Sub-directoria.

Auto tr. 244, de 20 de agosto de 1919, contra
Azevedo Andrade & Comp.

A' 3-- Sub-directoria.

Anto n. 74, de 1 de junho de 1920, contra E.
Dag

Auto I?. 114, de 22 de outubro de 1920, couto
o tatmllião fooguitn Enivuirl Petvotr) e 1391?-
f amin Midrisi de Novaes

Encaminhe-se.

n. 33, de 31 de marco de 1920, contra
Cortes Varella

Encaminhe-se.
•nnnn•nn

1 I'LL'ILNTE na 2' suriaeludaraila
Vequeeirneutos desp,,,hodo,;

N. 10.604— Luiz Baptista Mien°. —
screva-sc. !marinho a multa. cie 2aa. miataio,
da lei.

N. 14.65...d—Augus'ai 	 xic. .1z	 —
inscreva -se, de rasca :da cali n r

N. 17.014— Aguida Soares toste. —
!•:re.va-se.

la a13—Benedicto Lourenço Feres.—

N. 11.675—t;enedicto Marinho Oliveira.
—Inscreva-se. Imponho a multa de 20$, ml-
nimo, na fórina da lei.

N. 15.009 -- Glodomiro Vieira Souza. —
Transfira-se, annonho a multa de 20$, mia
nimo, na fóriva da lei.

N. 10.959—Candido Euthinio Barros. —
Inscreva-se. imponho a multa de 20$, mi.
nimo, da lei.

N. 16.705—Clovis Corra Costa.-1nscre-
va-se de accósdo com o parecer.

N. 20i.—Oswaldina Frei Messeder,—
Transfira-se.

N. 17.974. — Paulo Cardoso Laport,—
Transia-se.

N. 12.028.—Rosa Haeffuce %rima. —In-
screva-se de accôrdo com o narecer. linpb.
nho a multa de 200'.!0, minima, da lei.

N. 15.216.—Rachel Leal Mocedo.—Inscre-
va-se de accôrdo com o parecer.

N. 12.689.—Rodolpho Vianna . —inscreva.
seNd.e 1a6c..cticto—crzoanuilosnoaarreesce,r,

Inscreva-se de
acetado com o parecer.

N. 10.050.—Richard P. Monsen.—Transa
tira-se.

N. 11.716. —Simão Fiskman. — Transfi-
ra-se.

N. 10.049 — Seraoltim Cordeiro Costa,—
inscreva-se de accOrdo com o parecer.

N. 8.333.—Sarah de Ibiroenhy. — Trans-
ra-sa.
N. 16.482 — Raul dos Santos Cardoso. —

Inscreva-se, de accôrdo com o parecer.
N. 14.938 — Rosa Cyrnes de Castro. —

Inscreva-se, de accônio com o parecer.
N. 16.656 — Santa Casa da Misericnrdia.

— Proceda-se de accôrclo com o parecer.
N3 15.890—Tercnclo Adriano de Freitas.

—Inscreva-se de acceirdo com o narecer.
N. 4.638—Taucredo Pinted—Continuando

o neeocin do rrchicrente a funccionar, como
acaba de se r verificado, não tem togar a
baixa requerida . De accôrdo com o parecer.
archive-se.

N. 18.416—Temi Johnnson.—De-se a linina
pa.a o corrente exercido, de accôrdo cora o
parecer.

Mattos Comp.—Ave-raa-
se a naidanea.

N. 13.703—Victor Ribeiro de Faria rap.
—Transara-se.

N. 14.706 Watson.	 Avedoe-se a mu-
dança.

N. 11.899 — Zeferino Lourenço Cabial.—
Inscreça-se de accôrdo coai o parecer.

Se o numero—Antonio Pairo (latiriam —
A' 2 Sub-directoria.

MXPEDIENTE DA 2' sun-Ddiecrrolaid
Pm 29 de novembro de 1922

21.aa5 --Antonio Joaquim Rabello,—
Prove o ;alegado.

N. 11 .011 --Antonio Martins—Prave o pa-
gamento da taxa de saneamento do exercido
de 1917.

N. 1e.ai1--- Mathitde Couto.:--Apreseitta
o original de dr:aumento de fl. 4/ta.

N. 17.7:12—Flypplito Fed.eira Riffencourt.
—Coa era o deseac'to de 24 de abril Ítadd.•N. 1,: n .0 ;G — Francisco Ce.rvalho.—Satisia0

Ilfv nvia.

N. 374—Al var3 Bandeira. da SlIva,--idena
d.	 .63a — Eduardo Marques Pombo

-
N. 18.84d—Aatonio da enda Ferreira.
intime-se por via nesta, para allegar o

une eatanaav a bera de sua dei 1.: aeatro
Cinci) dias utak.

:'c r; :1 ta Comp.—Ident.
". ta. .712—Mannel !Miares da Costa.
:nue o dabito.

Encaminhe-se.
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N. 17.417 — Almeida Serra a Comp.—
Idem.

N. 10:.931— Ribeiro & C01119. — Idem.
N. 1 afrit•T— joaé Nunes da Fonseca. —

Vem,
N. 13.013 ..-Mantoel Martins. —Idem.
N. 15.-7l—Agencia Ilvas.—Ide
N. 15.423—Gonçalves AIoutinho 6: Comp.

Idem.

„ Imprensa Nacional e , eDiario °Incida
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de novembro de 1922
Furara expedidos os seguintes &tidos:
Ns. 1.579 a 1.382 e 1.386 — Ao Sr. di-

rector da Despeza Publars, re nettendo con-
tas das urnas Ch. Lorilleux (St Comp., tosé
da Silva at Comp., Mendes Pinto & Coma.,
Bifaao 6: Comp. e Sipriano Teixeira Mancas
ã Comp.

N. I.383—Ao Sr. Dr. director geral do De-
partamento Nacional de Saude Publica, son-
citando inspe •ção de sande vara o emprea
gado Octacilio Moreira Sampaio.

Ns. 1.384 e 1.383 — Ao Sr. director geras
do Thcsouro Nacional, encaminhando os
requeri irentos de licença dos empregados
Aditar Pinheiro e Agostinho Villaça de Azee
vedo.

Requerinientos despachados
Edmundo Luiz Barbosa. — Sim, em ter-

aias.
Francilio Xavier Pires.— Sim.
Antonio José de Meirelles e Manoel dos

Santos Lima.— Sim, por equidade.
SaInstio aa Silva ataques, Antonio Mar-

sondes de Castro e Luiz Henrique Carvalhal.
— Aguardem dpportunidade.

Adherbaf Anstirn.— A inspecção de saude,
querendo.

Arão !adio do Brasil, Gatanha Gonzaga
13arifouse eJoão Lourenço Carlos Stanjes.
a- Indeferidos.

Caixa de Amortização -"a
EXPEDIENTE DO SII. INSPECTOR,

'	 Dia 29 de novembro de 1922 s%.,-
! Sr, director geral do Thesouro Nade.
fiai :

N. 139 —Peço vossas providencias no
sentido de serem restituidos a esta cai-
xa, afim de serem devolvidos ao inter-
essado, os documentos que • instruiram o
a equerimento em que o 'fiel do thesou-
trair° da Divida Publica, Lourenço AI-
domo Alves, pedia contagem de tempo
kin serviço, o que foi remeltido a essa
adirectoria com o meu officio n. 22, do
02 de fevereiro do corrente anno.
1 —Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 32 — Passo ás vossas mãos, para
e fins convenientes, o incluso processo
o. 308 C, de 1922, relativo ao requeri-
mento de Carlos Gardonne Ramos, pe-
tlindo certidão, e que foi sellhdo ide-
Wamente.
te	 .

ittw

!"&'' 	 Padang
ftf. 20d oia O inspector, cm - Cominiàsfo,
ecommenda ao Sr. thesourefro do pa-
el-mseda que providencie no sentido

i:er ser inctuida na liquidação com o lhe-
ouro das remessas do notas substitui-
as o dilaceradas, a importancia do
00;0003, em notas dos valores de lta.

o 5$, a:im de ser supprida a nele-
In Fiscal e ‘.1 S. Pauto, conformo se-

leitc 1 a Directoria da Contabilidade do
beaouro, era afileis, n. 299, de 27 da
narante mez• ,'; -	 - - -

• 9,07ins.pector,
são enuununica ao Sr. chefe :ia ti;eçá...
do PaPe.:-In ooda. que autorizou o Sr.
tlumnureire do capei-moeda, a inclua.'
na liquidação com o Thesüoro, das re-
messas do notaa substituidaa e dilacera-
das, a irriportancia de 500:000$, em alo-
tas dos valores e la, 2$ e 5$, deallua-
das á Delegacia Fiscal. em S. Paulo, con-
forme solicitou a Directoria da Canta-
?Alidade do Theseuro, aru oiria;o
de 27 do correole mez.

F. 208 — O inspector, em commissão„
eamiounira ao Sr. chefe da sarça° de
Contabilidade qao o inspector desta cai-
xa,. Sr. Franca. eo das Chagas Gaivão,
s.ervindo, em commissão, como contador
central da Republica, foi julgado inva-
lido para o serviço publica na nrimatra
inspecção de sande, para dedais de
aposentadoria, a que se subis-ia:teu em
R deste mez, conforme communicou a
Directoria Geral do Thesouro, em offi-
cio o, 25, de 27 do corrente mez.

N. 114 O — OsrPr Augusto rio Benza.
curapra-s. e o eci,aelio da M. M.

junta M/-alui:trair\ ri,	 fT. O.
N. 505 AI — Maria do Carmo Mocha- •

do Por!elIa.	 Noie-se.
N. 411 DIA — Officio do Juizo da

Prov,',doria. :71oliciteia-se a rectifi-
carsa c exclarecimentos a que se refere
a informação.

N. 145 O	 Olderaar de Resende Mei-
ra.	 Note-me.

N. 245 E — Ema Romano Carneiro
de Souza. — Junte prova do regimert
de bens adoptado.

ai. 5e6 M — Officio. da Contabilidade;
do TheS011r0. — Communique-se.

N. 507 — Idem idem. — Communi-
que-se.

N. 522 M — Marinnna Theedera Fi--
gueiró. — Não póde ser attendida pelo
motivo da informação.

N. 302 C — Caixa Geral das
— Faça-se a rectificação pedida, veri-
ficando-se previamente a existencia de
documentos que habilitem o signataria
do requerimento de fls. 2.

N. 335 li — Rita de Cassia Figueira.
do Neves. — Cumpra-se o alvará, de
accardo com a informação.

N. 224 F --Hara Roballo. — Cum-,
pra-se o alvará, de accardo com a in-
formaaÃio.

N. 75 T	 Latida Fragoso. — Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 77 I — fiara Banido Alaia. —Eli-
mine-se a menoridade, quanto á trans-
ferencia pedida, proceda-se na. (erma do
regulament

N. 315 C — Ce/este Travassos o ou-
tros. — Satisfaça a exigencia.

N. 144 O Olga Abreu da Nobrega.
--Cumpra-ao o alvará, de acetado com
a informação, sdmeate quanto a trans-
ferencia das apolices, uma vez que o
pagamento dos juros não Ui autori-
zado.

N. 248 E — Edgard de Miranda Ter-
razão e outros. — Compareçam na S4
do Contabilidade o procedam coma ina
dica a informação.

N. 521 M — Manoel F. de Lima Mata'
tos. — Diga a S. de Contabilidade.. 	 .

N. 741 J — Jorra Arthur da Frota.
Promova a rectificação do alvará:.

N. 150 B Banco' PetoSense..--Cum-
pra-se o alvará, de accOrdo çann a • ira-
formação.

N. 320 R ;-a- Rita flodrigues da Costa
Cruz. — Diga a . S. de Contabilidade.

N. 251 E — Eduardo José Ferreira.
Exhiba a autorização exigida.

N. 246 L — Antonio Alves Batata.
• court. — Note-se.

N. 931 A— Arthur Augusto do- Ala
meida.	 Cumpra-Se o alvará, de ao-

•cardo com a informação.
N. 760 J — Joaquim Gomes do Paiva.

- Certjfiquo-se, de ace8rdo com a in-
.Xormam,

,....~.~.~~~ •

Ministeria da Marinha
Por portarias de 29 de novembro de 1922:
Foram nomeados :
O capitão de fragata Raul Tavares para

exercer, interinamente, o cargo de comnran-
dante do cruzador-auxiliar José Banquete;

O capitão de corveta Luiz Antran de
Aiencastro Graça, para exercer interina.
mente o cargo de cominai:dardo do contra.
torpedeiro Maranhão ;

O capitão-tenente Arthurde Andrade Leite
para exercer o cargo de nss:Jiu te da !aspe.
ctoria de Marinha ;

O primeiro-tenente ling() da Cunha Ma.
citado para exercer o cargo de alialante de
ordens do inspector de	 ufrm:

EXPEDIENTE no SR. I.NSPECTOR

Requerimentos (les pa chado9

• Dia 29 de novembro de 1922
• N. 518 M — Maria das Chagas Leite.
• ,— Cumpra-se o alvará, do aoaardo com
a informação.

N. 146 S — Sul America Companhia
de Segurais de Vida. — Reconhecidas as
iirmas infra,' certifique-se, de accardo
com a infarmação.

N. 938 A — Antonietta de Belfort Ra-
. mos. Certifique-se, de accerdo com
a informação.

N. 241 L — Luiz Kelly de Mura.
Proceda-se como indica a informação.
• N. 851 A — Amalia Veroloet. — Cum-
pra-se o alvará, de acareai° com a ira-
..ormagOo

N. tia G — Galdina Errnelinda Tava-
res Pereira. Cumpra-se o alvará, de
IteCOrdo com a informação,

N. 90 B Benedicto Gonçalves Tei-
xeira. — Depois de eellada a procura-

• ção do fls. 5. proceda-se pela foisma ia-.
dicada, nas informaçõea.

• N. 525 M — Martins Adolpho Kock.
Cumpra-se o alvará, de accOrdo com

a informação.
N. 125 6' — Silvino Cana° de Abreu.

— Cumpra-se o alvará, de accórdo com
a informaetiO.

N. 254 M	 Mria do Rosario Macedo
o outros. — Cumpra-se o alvará, da ac-
cardo com a inforniação, devendo ser
reconhecida e firma de fls. 18.

N. 755 3 — Jacy Alves de Azevedo:
— Não ha que deferir, mantida a anno-
tação a, que a/liudem a informação e des-
pacho, no requerimento na 704 3, deste
armo.	 -

N. 337 Il. — Renato da Si l va Carnairoa
a.- Cumpra-se á alvará, de accórdo com
a informação-. •

N. 316 C — Caixa de Penses doa Em-
pregados da E. F. Oésto de Minas.
Proceda-se como indica a informação.

N. 75G J — José Francieco Teixeira.-
?••••• Não p(ido ser attendido, i vista da
informação..

N. 910 A ,-- Ambreainti Magdalena Sa-
raiva. — Depois do reconhecida a fir-
ma do tabernal) á tt a- 1. draae.la-se pela

N. 519 M — Maria sina Chaaas Leite.
— Cumpra-se o alvará, de accUrclo
a inse"Maaa.O•

N. 1a4 S — Sidinez Porçira Antunea.
- Paaue-se, á vista da
quantia de :.:50o0o.
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O praticante machinIsta auxiliar Mareei-
lino Corrêa Marthães, para exercer o cargo
de machinista auxiliar de 2' classe, 1° sar-
gento do Corpo de Machinistea Auxiliares.

eda
44 Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 29 de novembro de 1922

'Sr. Ministro da Fazenda:
N. 5.541-Transmittindo-vos as Inclusas

chias dos deus officios da Inspectoria da
Alfandega de uruguayana i agencia da Capi-
tania do Porto, na mesma cidade, e desta
ao capitão -do Porto do Estado do Rio ()cana
de do Sul, com respeito ao commercio de
cabotagem perfil/tildo por esse ministerio
aos navios estrangeiros, transportando car-
ga de tini para outros portos nacionaes,
rogo vos digneis de providenciar de modo
que, na zona da jurisdicçao das duas pri-
meiras daquellas autoridades não sejamn pre-
judicados os interesses das embarcações
brasileiras.

N. 5.542-Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.110, de 24 de março de 1920, a
ituportancia total de 40:59Ga, da qual são
credores, pelos serviços prestados a este
zninisterio, Prado Peixoto & Comp., con-
forme se verifica das facturas e demais do-
cumentos que a este acompanham.

Para os serviços de que tratam as factu-
ras alludidas. houve a incida a que se re-
fere o art. 170 da lei n. a.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

N. 5.543-Restituindo-vos o processo de
exercidos findos seta n. 7.337, na impor.
tenda de 2:130S800, de que é credor o ope-
rario de 3' classe da officina de Gravadores
e Otilafates do Arsenal de Marinha desta
Capital Manoel Antonio Barbosa, tenho a
honra d declarar-vos, em resposta ao aviso
deste reinisterio sob n. 168, de 7 do ceia
rente, que foi atte.ndida a exigencia da rei-
eectoria da Despeza Publica relativamente
ao cumprimento da circular n. 23, de 7 are
agosto da 1905, desse núnisterio.

-Sr. ministro da Guerra
N. 5.647-Tenho a honra de declarar-voá

gire a comina° dos trabalhos de levanta..
Incuta das amarras de unia baia de atra-
cação. ao forte da Lage, para atteader
selicitação contida em carta de vosso ante-
cessor nesse ministerio, depende do torne-
ichnento de unia bola apropriada, de que não
tlieptle a Marinha,

- Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 5.548-Em solução a vosso officio

n. 89 (3" Secção). de 23 do corrente, decla-
ro-v, para os fins convenientes, que ora
reservo elevar a quinz.; o numero de aluna.
nos a sereni matriculados no proximo anuo
lectivo os Cieola de Oificiaes Marinheiros,
a iniciar-se em janeiro de 1923.

-Sr. presidente de Tribunal de Contas:
N. 5.544-Em resposta a vosso officio sob

n. 2.482, de 22 do corrente, tenho a honra
de restituir-vos as inclusas facturas de Hitne
I& Comp. provenientes de fornecimentos
feitos a este ministerio, devidamente rubri-
cadas, cumprindo-me declarar-vos que não
tia duplicata ou engano nos pedidos sob
na. 349 e 339 que vieram annexos as pre-
citadas facturas.

N. 5.543 - Restituindo-vos as inclusas
lacturas de João Gomes & Comp. na impor-
tancia de 10:208$770, provenientes de forne-
cimentos feitos, no corrente atum, a este
ministerio, tenho a honra de solicitar a re-
consideraçáo de despacho da i a Camara
desse tribunal, recusando registro áquella
despeza, por isso que os ditos fornecimen-
IPS foram enfatuado obServande-Se o dis-

posto no final do art. 17J, da lei n. 3.454e
de 6 de janeiro de 1918, era vista de ser
caracter urgente.

N. 5.546 - Restituindo-vos as inclusas
facturas de Ferreira Passarello & Comp. e
outros, nas importanclas de 49:331000,
42:581;300, 411:300:423, 14:814$77d e
17:227$730, provenientes cie fornecimentos
leitos, no corrente anno, a este ministerio,
tenho a honra de solicitar a reconsideração
do despacho da la Camara desse tribunal,
recusando registro aquella despeza, por isso
que os ditos fornecimentos foram efiectua-
dos observando-se o disposto no final do
art. 170 da lei a. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, em vista do seu Caracter urgente.

Requerimentos despachados
Primeiro tenente commissario Antenor

Pinto Ribeiro.-Indeferido (2.979, 2' Conta-
bilidade, 1922).

Enfermeiro naval de la classe Antonio Pe.
relra.--indeferido. em vista da solução dada
a casos identicos (2.903, 2' Contabilidade,
1922).

Fielisario José Pires, ex-loguista extreme.
morado. - Compareça no Gabinete do 9r.
ministro (6.066, Corpo de Marinheiros Nd-
cionaes, 1922).

Manoel justino Mata, ex-praça do C. Ma
G.--Indeferido (1.792, Inspeetoria de Portos
e Cosias, 1922).

Eduardo Teixeira de Andrade, - Indefe-
rido (1.398, Inspectoria de Saude Naval,
1922).

Francisco Antonio de Almeida. - Indefe-
rido por falta de dispositivo legal que am-
pare a pretenção do requerente (1.858, InS-
pectoria de Portos e Costas, 1922).

Agapito Ramos de Albuquerque, operarlo
de 5, classe.-Indeferido, de accôrdo com 0
parecer da junta Medica (833, Arsenal do
Rio, 1922).

Dr. Eleyson Cardoso.-Compareça na Da.
rectoria do Expediente (359, n3tado-maior,
1922.)

Comando do Almirantado
DERRUO DA ACTA N. 1.033

•l õn.cia do SÁ almárante Octritcd33

Verissirao de Mattos
A's trese horas do dia vinte o seta

de novembro de mil novecentos 0
vinte e dons, á aberta a sessão,
cena a presença dos Srs. almiran-
te graduado Ver issimo de Idattos,
presidente; vice-almirante Francisco de
lalattos, contra-almirantes Barros Barre-
to, Filinto Perry, Pinto de VasconeelinS,
Manado Dutra e Heleno Pereira; con-
tra-alrnirante engenheiro naval Oetavio
Jardine eonaradalreirante engenheiro
maehiniata Teixeira Cardosoi, cousultOr
juridieo Dr. Virgilio de Carvalho, e do
secretario contra-ahnleanto reformado
Torres Sobrinho.

Deixam de comparecer os Srs.. vice-
almirantes Amerieg Silvado o Pedro de
Frontin, viee-almirante graduado FM.-
seca Rodrigred contra-almirantes Oli-
veira Sampaio, Ilaja 44abaglia, que jua.
tif tua sua auseneia por inolestia, e Ma-
chada ele Silva, centra-almirante medica
Dr. -Flavio Mendes.,

Em s2guida, é lida, ripppnvada b mgf-
gnada a acta n. 1.031, refeivnite á ses-
são dg dia 21 de noveintir, ewrent?,
Mo e appv.wario Q re. zetml; )da acta
n. 1.032, attinonto á Sessão do dia 21 do
referido 'noz

,11)Cil L'nte
Para estudo, são distribuidaS

guintee consultas:
Ao Sr. Pinto do Vasconcellos:
N. 436, do 1922 - Requerimento

escrevente de 1' classe Tertuliano Fio-
rentino dos Santos, pedindo reforma dol
serviço activo da Armada.

N. 437, de 1922 - Requerimento dd
escrevente de la classe Alberto Pedro dti
Vasconcellos, pedindo acamo do ande
Viço activo da Armada..

Ao Sr. Flavio Mendes a
N. 481, de 1922 - Requarienent0

enfermeiro naval de 2' classe Avelino'
Alves de Souza, pedindo reforma (141
eerviço activo da Armada.-

N. 432, de 1922 - Requerimento
renfermeiro naval de l' chame João ,0
Figueiredo Lisboa, pedindo reforma d0.
serviço activo da Armado.

N. 433, de 1922 - Requerimento ta4
antermeiro de 1' classe Graoillano Fere
reira de Araujo, pedindo reforma de sere
viço activo da Armada.

• N. 434, do 1922 - Requerimento dei
enfermeiro naval de 2' classe Manoel Ane
tonio do Souza, pedindo reforma do ser-
viço activo da Armada.

N. 435, de 1922 - Requerimento dei
enfermeiro naval de 1* classe Bernardind
José da Silva /Oda, pedindo reforma dd
serviço activo da Armada.

Ordei; do dia	 -
Consulta n. 416, de 1022 - ficquoriN

mento do capito-tenento patrão-me
Antonio Buxity, pedindo contagem do
tempo pelo dobro - Relator, e Sr. Bar.
iras Barreto.	 -

E' unanimemente aporei:acto parccall
favoravel á conferirem dos periodos do 23
Ge fevereiro a 14 de dezembro de $917,
•ro que o seu navio esteve fundeado no
porto da Balda.

Consulta n. 419, de 1922 - Requeri-
mento do capitão-tenente engenheiro
machinista Eduardo Pereira de Mello,
pedindo contagem de teinpn de apren-
diz. - Relator, o Sr. Teixeira Cardoso.

E' unanimemente approvado o pare.
t er favoravel ao requerido.

Consulta n. 379, de 1922 - Requeri.
mento do marinheiro nacional n. 0513b',
cabo Firmino de Oliveira Lima, pedindo
contagem de tempo. - o Sr.,
Teixeira Cardoso.
• E' unanimemente apprbvado pateze?

favoravel ao requerido.
Consulta n. 3S0, do 1922 Regula

mento da seda Naval de Guerra. -
Adutor, o Sr. Falido Perry.

Inicia-se o estudo da revisão do Ide
ferido regulamento.

E' encerrada a sessão ás 15 horas, sen-
do =vacada outra reunião para o did
29 do novembro do corrente armo.

Miuisterio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Primeima secctio

apetite,* de 28 de novembro de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda foram soliei.

taios os seguintes pagamentos:
Aviso a. 4.129, mediante distribuição a

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo pa-
gamento á Compagnie Auxillaire. de Chemin&
de Per au Brésil de 274$059, de passagens

ev 1(1



•

28036. 	 nialtadialad .30

fornecidas á Administração dos Correios
duiquelle• Estado;
. Aviem n 4.1%, Celha de ciladas na
tancia de. 2:216a ao pesscral da luspeetoria
Federal das E•tradas;

Aviso' , de 208S a Balido Meie
& Come., de loreed eentos feitos á Repar-

lição Oeral dos Teleg. Aotios ; •
Aviso a. 4.132, de 5aa100 ã Companhia

è Vieção de-Metia grosso, 'ale trans-
portes effecaueeloci;orconta da Reparti&

'Geral -dos Telegeaohos;	 • •
Aviso ti	 13a, .de 1:-5GY; no parteiro

''---desta Secretaria. de Eataao mera creerret,
deseezas andudaa e de .proirroto oattameute;

Aviso ad 4.135, de .1 :10 9$ á 'Patd 5. C4ri-
tonh Company, • de torneei-meados feitos d

.1; epartiçãó ee Agras e Ole'iyas Publitras; •

. Aviso n. 4.136,-de a0N390, Willes Bens
4 Connia de fefaCninwites gr:aos á. RepZr.
000 tle Aguas e Ohm Publicas.;
• ,Avis64.137,..ele 2:5:11 a$7410 a ,Vieldo Ma.
.dredo,-ainte.'terial miou/rido para a esirgla
4 Perro Central do ínail;
" 4aviso . dAW, • de 74:194 . a ff . Çatella
Como., de aileteriai .aticadrido pelnEstrada
de* Verro Central do:nratil; •	 • • •

Miai? 4.139, -de 6123570,Cydrlano
•da Silveira deauaterial adaulittio
pela . d.adecla de FaTo Central do Brasil

•INvio 4.140, de 7405%290 a Botelho .45:
Oliveira, de fortadinientos "leitoa A V.Sta;tia
de'Fortb . Centrrj-: do Mrasii;	 •	 '

-Aviso 4.141, de 40aa M. P. C. Meã.
' es, de fornecnr.eeto feito . áRepartição de
,Aguas e Obras Publicas;

AvitO -11. : 4 in de 240$ a Villas Drees ed
-.0O2a., de fornecimento á Reparti& rit
Agias .e Obras Publicas; .
• Aviso 4 H3 de 355 r, Cardinale &
de 1.886$ a Castro udkl:neida.&•Comn., de
150t Francisco Leal &Como. e de'1325 a
vaáconeelio3. xs; Cemp., , de fornecimentos
feitos deReperidção de Aguas e Obras Pu-
blicas;
• 'Aviso -4.144., de 74%930 a Luiz- Macedoed
Comp., de foreecin-.eato &Ho á Repartição
de Aguas e Obras Pubiicas;

Aviso n. 4.143, de. 3401_ a %lias, Saem* t
240d -a Manoel Antonio da tosta, de -alu-
gueis de oredres -e terrenos oraipadoe-Pela
Reoartiçao de Aduas c Obras Publiéas;
. Avise -n . 14o, de 404. 2 Aeripoino de

• Menezes Serva t'ic aligue: do pre,En situa,
do eia Sart) 'Amaro n. 59, necupado por
num deperiMucia da Repartiçáo de Aduas o
s Obras Publieas;

viso o. 4.147;A  de 18$ a -V-aszoncelloa. id
COmp.,.de fome imento feito á Repartição
de Aguas -e ObraoPublicas;

. Aviso -n.4.148, de d'00$ a _Antenio Carlos
de Araujo Dados Junior, proveniente do alu-
guel do preclio á rua S. Clenteade n. 118,
ocupado por uma deoendeuetà -da Reparti-
ção 'de Agende Obras Publicas; . ,

Aviso e. 4..149, de 1.:O9Ed Midrliete-fvn
Car Coinoariy e de 130$ a Senta 'Baptista 4
Comp., de forrechnertos feitos á Reparti-
tão rie Ageas e °taras Publicas no corrente
asam;
- Aviso' r. deataa de .Foncera, Almei-
da Coam., 95$. José da Silva & Cerne.,
1421500; Moniz Como., Limitada, na de
1:32*.$; de Moera Brasil, 135$ e de Paul J.
Chrislopli Company, 1:300$, de fornecimen-
tos feitos zi Repartição de Aum e Obras
Publicas;

Aviso d. 4.151, de 450$ a J. Bruido -Nu-
nes; de alvanel do:predio, _situado na-cha-
ohdra á travessa D. Polueena 2. 25, na ilha

'de Pa.queta.
Aviso n. e5.152, coutas de jesd: da Silva
Comp., na importa:dia de 1 t 235$, e de

TU Texas Comoany (South' Atnericantd.,
ia de .1:7d511., :de fornejuieotos feitos A
,RePartia'40 4ç Aztre..5 e Obras PubEcgs:.	 .	 •	 _

t.viso ri. 4.153., considerando gem effeito
ao aviso deste anidsieriO a. 3. 45, de 19 de
outubro ultimo, relativo a um aleantamento

.30:04J0$ ao engenheiro chefe da Com-
missão da Baixada Ilainiueure João Be-
plista de Nanes Reto.

..Aviso n. 4.154, de 204300 a Villas Boas
& Comp., -de foreecimentos feitos á Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas. '

Aviso 4. 4.155, ceetas de Luiz Ali:edo
& Comp., 304200. dg tomamentos leitos
á Re rertição de Agira* e Obas Publicas.

Aviso n.4.110, coutas de Castro de Al-
meida &Crnup.,.5:d 38f, e de Dias -Garcia

Coalp., na de 64292, .de fornecimentos
feaios á Reprikikk de Aguas e Obras Pua
bli das :	 •

Avido e. -4 157; de . .contas de alsnard
e Come 1P: ,93a220 ; de The Texas Com-
danad(Sixáir America), Jftd.",ana 'de 354100,
arde Jose da Silva 4 Comp.- 47704J, de
foniecimentos feitos á. Repartição ale Aguas
e Obras Pablieas.

D8
ao 'Sr. -prefeito do Dis.tricto F,p-

deral:
•-Aviso • n. 5h8,-boaniurmicando ter 'provi-
den lado, no 'sentido de ;mandar illumipar a
passagem iderier da Estrada de ferro Cen-
tral do Brasil, no Engenho Nevo.	 •

Aviso la.Central tto
.44±190 n, 559, .auterizando az providenpiar,

no sentido 'de serem adqdhidos 9e-terrenos
situados na variante de S. ioda:dos Cterrpos,
ue wonriedede dosSrs: Joad Sebastião de
Moraes, timorato da Costa Araujo, José
Martins de Alvarenga, Roinea
Antonio da Siive Saldes p jordão.alonteiro
pelas importaeciate respectivamente, de
ddil$, 2533%; 80ff, 1:1100f.1 :204 e MiOne•

• Roquedmeiaos deipacicadas
Laia Beruvindo de Vaseoricellos, p,lindo

o auxilio-a que se refere o art. 2° do de-
erako n. 4.572, de 30.de agesto de-1922
(Diodo (Pelai de 2 de setembro de i922.—
Não 41a _que ' deferir. pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas, conforme pede "J
requerente.	 .

docly dc Comp. propondo a fornecera:ara
installação dos Correios e Telegraphos de
Petropplis; anachinas de -escrever Voo-
dstock .—Ae propostas ao fotneelineuto de
material d,e.veu eer adresentadas aos chefes
cias xepartiçiies .a que se destinam.

Sociedaig de ,Cornmerelo, Navegação -e
Seguros, Limitada, pronondo executar a re-
paração do material rodante da --Esarada do
Feriai Central do Brasil, até 1.f 00 unidades.
---Não convem a aceeitação da proposta.

•
• . 	 . 	 •

apediente .de 29 de novembro de 1922
Ratam -expedidos os seguintes officios:
kis. 518, 2119 0.520, de 27 -cie narrante, a0

directa? da Despeza Publica, trensmittindd-
os processos e titulo de montepio, respe-
ctivamente de .0D. Carlinda Me-Anita de
Almeida e ' Souza, Guilheanina lia-emeall
'de Sign:eira e • Maria fiúza de Oliveira e
filha;

N.,521, de 27,- áo director da Central 'do
13rasil, pedintici g remessa da -certidão
ex-pfficio doa pagamentos de montepio
effectitades por Fernando Jósé de . Aze-
'mon;

N. 522, de 28, ao director da Desveza
Publica, restituindo o prgeesso de niorneolo
da menor rmillermina, irmã de Annibal
José da Rocha.

Requerimentos ,despachados
Dia 23 -de novembro de 19=

TherezaTinza Meie, pedindo montepio.
— Deferida.	 - •

Victorina Ouilhiermina: de Souza Pi"
tanga e outra, fazendo o mesmo pedido..--
Deferido.

Joseobina da Rocha Oliveira, Pedindo
montepio.— Apresente outa -ce.titlão do
Tribunal de Cantas em ele': se declare qual
o ordeaattlo siteples aa eciel sobre- o qual
foram effeet ados os descontos para o
montepid e habilite-se aos lermos de de-
oreto n. 3:607, de 10 de fevereiro de 1866,
provando que - os nomes de jaciunta Rosa
de Jesus Rocha, Jacidtha Rosa de Jesus" e
Jaantha da Recta se referem á Jufte da
reauerente.

Elidia Soares Limada, pedindo pensão.
—Deferkto.
.01ga 'Wianna de Lima Casfagnino, pedindo

ecrtifique.se .

mw30t0rip nprg o tgROientk
• • ferreira seoção .

• "40~0 029 gg n9yçfilb_to gpp.
Sr. director da Estrada4e Ferro Opsic

Minas:
-.nadar/lauto ao aviso 41.-9/E/3*, dei

do coerente, declaro-ves, para' os d-aridos
tios, que a tara de 20 aferem direito .ao re-
torno aio arasilhame, concedida a . Empreza
:de Lacticinios de Arthur Savassi ed
(içara as eenteeeas diarias de leite fresco
na quantidade de 400 irilos,no minium, et
não 14100. MOIO Çansta 40 -citado aviso
(ciaovizxld

-	 dirgeter ,gstraãa de %Ferro Central

atteedeudo ao que reguereu chefe da
Estatistica dessa Estrada, engenhe/ 10 Cedes
Perdigão-da Silva Aloote, rn petição -datada
-de ao -co corrente nue, e ás informações
Prestadas no Coesa offido 	 ode $
tandem do corrente., de Jaro-vos, exara ce
-decides -Orle,	 fesolvi autoriear a gver-
'bonito enr. ega fé de officio do te.npo
serviço pree4dp eia diversas repartições e
em ,cosimissOes, Constante dos docua entes
-que o:a cos develvo, os quaes forem apre-
sentados peio requerente com a petição
acima citada (aviso *.

'—Sr. direeter da Estrada12,,e'r.ro -Ç-en-
trai do rIrasil

Tendo em vista o exposto no vosso
cio u. -1 :548, de 18 do corrente niez, declaro,
para os devidos fins, -qtie ificaes autorizado
a acceitar a proposta do Sr. José da 'silva
Araujo, para a venda de -papeis -e cartões
deihos durante o proximo anuo de 1925, ao
preço -e 252 réis -por kilowatt:ma, por ser a
mais vautelosa aos interesses dessa estrada,
conto-me fçi apurado da concurrencta pia-.
blies realizada para esee fim em 18,de outio-
bro tiltitno-(aviao n. 62). 	 .
' —Sr. inspector federal de Pertos, Rios c'

C1- Eframea-Ses: •nosta ao vosso 'officio n. 4.013, de
26 de junho ultimo, passo ás vossas mãos,
de orem do Sr. ministro, na cópia inclusa,
as informações prestadas 2 .este maniatado
pelo da M . 3111111, CO-ia relação á remoção do
tasco de urna-alvarenga submersa no porto
do Maranhão (officio n. ($4).

a-- Sr. Dr. a. B. Campos Tourintudfritiz
presidente do Taibunal do jury:
' Era resposta ao vosso officio ale 22 do cor-
rente me*, commtmleo-vos que -o Sr. Ame-
rico deliu lo Soares -de Souza exienccio-
tuba destaSscretaria de Estado, 'feneceu
co niez de março deste anno(offido n.134).
• Sr: cil-ecter geral dos Correiós:

Em relação zo:i vosso officio n. 3.238 Cf 10,
de 20-de novembro corrente, tommunko-vos
de ordem do Sr. ednistro, para os devidos
fies, q.te no 4-equerimedlo de Henrique Fer-
reira de Almeida-, 3' ciliciai dessa diretoria
geral, peiindo ser encaminhado ao Minis-
derio da Fazenda liai requerimento
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tendo iuscripcão na relação dos pretenden-
tes a mu oredio de qua trata o decreto nu-
mero 4. 531, de 21 de agosto ultimo, foi dado,
o seguinte despacho: sSatisfaça as exigen-
Cies do regulamento approvaeo pelo decreto
n. 13 846, de 14 do corrente mez, na parte
que diz respeito aos docudentos e declara-
ções que deaetn acompanhar os pedidas de
acquisiçâo de predio ou emprestam)».

O Sr. ministro recornmenda, outrositn,
que não sejam enviadas a esta Secretaria de
Estado oc pedidos que não satisfizerem as
alludidas exigencias.

Saude e fraternidade. (Officio n. 184.)
— Sr. director geral dos Correios:
Com relação ao vosso officio a. 3.239 C/1°,

de 20 de novembro corrente, communizo-
vos, de ordem do Sr. ministro, nara os
devidos fins, ire no requerimento do a na-
nuense dessa directoria Justino Cassiano de
Oliveira pedindo para ser eacaminhado ao
Alinisterio da Fazenda o requerimento soli-
citando no maxImo o auxilio para acqui-
sição de um vadia de acetado com a dis-
posto no art. 1° da deezeto a 4.5W, de 21
de aposto ultimo, foi dado o seguinte des-
pache: saatisfeça as exigencias do t e-enfia-
mento apnro sado pelo dec:eto n.. 15 81e, de
14 do correete mez, na parte que diz rei-
peito aos doeurneatas e decluações que
deve n ace n3panhar os. eedidos de acquisição
de ore lio ou emorestimos.

O S. ministro reco.reneuda, (miruim,
que não se!arn enviados a esta Se-retaria
de Estado os pedidos que na° satisfaçam
as alheadas exigencias (oleei° a. 185).

Sr. director geral dos Cor..eios:
• resnoata ao vosso ofricio n. leaZD,

de 25 de outubro ultimo. COMMUttie)-VDS
que o Sr. ministro, por de.spacão de 23 do
corrente, resolveu dar provimento ao re-
curso do ns °fadai Carlos Alberto de Fi-
gueireao Pimentel contra o acto dessa dire-
ctoria geral que °advertiu de aceérdo com
o art. 532, do regulamento em vigor (officio
a. 185a.

Em resposta ao vosso officio n. 1.476, de
27 de oute bro ulti noe communico-vos que o
Sr. ministro, Dor despacho de 23 do cor-
reais, resolveu dar provimeno ao recurso
tio 3 official Edmundo bando de Almeida
e Albuquerque contra o acto dessa directo-
ria 'era' que o suenenden por t "Cs dias como
incurso no art 514 ris. 12 e 14, da regula-
mento e rn viv r (oficio n. 187.

—Sr. director Gerai dos Teleeranhos:
• nniuniao-vos, com referencia ao vosso

officio ri. 2.123, de 16 de sete bro uroxirno
paeeado, que o decreto n. 15.747, de 19 de
otnebro oroximo finde, publicado no Diodo
Officio! de 25 do corrente a ez, n:anda con-
tar de 31 de março deetc anuo o prazo fixa-
ale nara limallação da caiação radiotelegra-
phica de emule alceiem de que trata a ac-
eiirdo celebrado com a So^iedade Artonyrna
Agencia liavas (oficio n. 188).

— Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos.

Co it o flui de organizar um registro com-
pleto de informações sobre as compathias
e etnorezas de serviços publicos depenaen-
tes deste mlaisterio, esta Directos ia Geral,
por ordem superior, expediu a essa c ou-
tras repartições subordinadas o officio-cir-
cular re 12, da 21 de julho do correste anno,
para que lhe fossem fornecidos os dados ne-
cessados.

Veriiicando que só falta a resposta dessa
repartição cara conciliar o aliudido traba-
lhe, que deverá eambean ser pliblicado em
resemo, peço as vossas urgentes providen-
cias a respeito (officio a. 189).

Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

Com referencia ao vosso officio n. 2.761,
de 17 deste mez, o Sr. ministro recolemen-
da que o laionteis se O material referido da

Internacional Western Electric Comp. fei
impenado cean Isenção de direitos aduanei-
ros (offi ao 190).

—Sr. Inspector Federal de Navegação.
Para os fins convenientes, reconenenda o

Sr. ministro que vos sejare enviadas as co-
pias inclusas do aviso do Ministerio das Re-
lações Exteriores, n. 78, de 11 de nove ,.bre
corrente e da nota verbal da Embnixade
Americana que acompanhou o citado aviso
con:ernente ui entrada de bebidas alcoolicas
nos mares territorkes. dos Estados Unieoa
da America do Norte.

ficeuerimentos despachados.
Gonçalo Roffembere do Prado, pedindo,

em requerimento de 10 de maio do correete
anno, que lhe sem?? cedidos 4 1/2 kilo-
metros de trilhos e accessorios velhos. —
Junte procuraçãe rire habilite a pessoa quo
assignou o requerimento a reqnerer em seu
nome.

Co noanhia Geral de Meihoramentos no
Maranbãe.—Comeareça 4 3* secção desta
directoria geral, afim de receber guta narre
pagamento do sello devido pela expedição
da postaria do Sr. ministro, desta data, que
annrovou a nova tabella de preços para os.
trabalhos das ligações, em Therezinae das
Estradas de Ferro S. Luiz a Therezeta, Fe-
trolina a Therezirm e Crothetis a The:e:eine.

Directoria. Geral dos Correios
Por portaria de 29 do corrente foi conce-

dido um mez de licença, com ordenado, para
tratamento de &mele, a contar de 14 de ou-
tubro ultimo, ao atfeiliar da directoria geral
Nicole H treilio Marrocco.

Por outra da mesma data foram concedi-
dos 15 dias de licença, coa ordenado, para
tratamento de. saude, a contar de 13 do cor-
rente, ao amanuense da Directoria Geral
Jayine da Cruz Guimarães.

RectificaçO
A ajudante da agencia postal de Clavea do

Jardim, nesta Capital, nomeada por portaria
lie 14 do correate, chama-se Aracyra Lima
Daeaton, e não co no sahiu publicado no
Diarlo Official de 17 do corrente.

Reg ue r i m e ntos despachados
Dia 28 de novembro de 1922

Diniz de Souza Martins, pro pondo a venda
de alguns exemplares de um trabalho sobre
as cedulas do Thesouro Nacional.— Adqui-
ram-se vinte exemptares.

Arrear Alvfai do Carmo, pedindo forneci-
mento de duas collecções de sellos de taxa
devida de 1906 a 1911, n.ediante pagamento.

Deferide, nos termos do informado.
Rutsen Noronha Gitally, 3° dedal desta

directoria, pedindo ser descontada em sua
folea de pagamento a quantia de 2$ mensaes
em favor da Associação Beneficente Postal.
— perecido.

--
Eatrada da Forro Oeste de Minas

Expediente de 23 de novembro de 1922
Pela directoria da estrada foram conce-

didas as seg inses licenças:
De um MU, COM o °deitado, para trata-

mento de saude:
Ao agente de 41 classe Henrique Dada

Naegele ;	 •
Ao machinista de 3' classe, José de Deus

Andrade ;
Ao contador, Aggripino Fraga de Mattos;
Ao 3 escripturario da Contabilidade, José

Palacio de Assis ;
Ao agente de 5" classe, João Gonçalves

de Oliveira ;
Ao agente de 3" classe, Jose Bei bosa

Silva
Ao 4 . escripturario da Contabilidade,Octa-

vio de Almeida.

De 15 dias, com dois terços da diarla,
para tratamento de sucie:

Ao geardaarreios de e' classe, Cypriano de
Andrade ;

Ao luminaire da 2' Divisão, Benedicto
Costa

Ao fogaista de 2' classe, Ascendia° Mata
tina Caespoe ;

Ao servente de pedreiro da 7' Residencia
da 4- Diviso, Augusto de Oliveira ;

Ao trabalhador da 1° Residencia da C Dl-
Augusto ;

Ao ajustador de as classe, Manoel Pinta
Loureiro

Ao mo:cueiro de 3' classe da 3' Divisão,
Antonio Pedro dos Santos ;

Ao official de 3' classe da 3 Divis5, An.
tOniO Francisco de Oliveira ;

Ao trabalhador da ta Residencia„ Josa
Carlos ;

Ao ferreiro da 3" Divisão, Vicente Grecco;
Ao trabalhador da 1" RaideUeid da 48 Di-

visão, Ofende, Beraldo ;
Ao guarda-zhaves de 2' classe, Francisco

de Paula Redrigues ;
Ao gearda-ciaaves de 1' classe João Luz

da Costa ;
Ao traballiadOr da 1' residencia, Josa.

Lopes.
De 20 dias, com dons terçai; da diaria,

para tratamento de saude:
Ao guarda-freios de 2 classe, Anastecie

Silva;
Ao estafeta de 1' classe da 2' Divisão,

Maneei Rodrigues;
Ao erabalhauor da 1' Residencia José Pau-

fine dos Santos;
Ao eazrevente da 3' Divisão, eluesusta Tei-

xeira da Fonseca;
Ao carpinteiro de 4s classe da 3' Divisão

Medo Pardini;
Ao carpis:tela de 3° classe da 31 Divisão,

Se-wisti ferdi,tando.
De 15 dias, com ordenado, para tratamento

de saude:
Ao telegrapeista de 41 classe, José Cin-

dido;
Ao agente de 44 classe, da 21 Divisão,

João- Alves;
Ao conferente de 3' classe da 2' Divisão

Agnelle Alves.
De 12 dias, com ord nado, para tratamento

de sande, ao chefe de trem de 2' classe
Pedro Polastri.

De um tnez, com dous terços da diaria,
pesa tratamento de sauáe:

Ao trabalhador da P. Rcsidencia, Antonio
Batista da Silva;

Ao servente da 74 Residenela, Avelino
Rosa;

lio concertador de 4° classe da 3' Divisão,
Artitur Silva;

Ao offiaal de 4° classe Dionisio Antonio
José dos Santos;

Ao anrendiz de 3' classe da a° Divisão,
José Hapolito Dias;

Ao a¡ut.iante 2' classe da 3' Divisão ., Sym•
phronio Jardim;

Ao pedreiro da 4° Resideaela Francisco
Valente;

Ao servente da 7° Residencia, José Sebas-
tião;

Ao trabalhador da la Resideacia, Josino
de Almeida;

Ao trabalhador da 1 1 Residencla, tosa
Enes Segundo;

Ao servente de pedreiro, Minervino Fee-
rehu dos Santos;

Ao ajudante de ferreiro da 54 Divisão,
Antonio Osorio de Noronha;

Ao carpinteiro de 4' classe, Anexe, Man.
teiro de Sá;

Ao mochinista de 1° classe, ;ase Barbo-
sa;

Ao feitor da 1' Resiaeacia, Clemente dt
Freitas;

Ao servente de Pedreiro da 7° Residencia,
Damaso Caulino de Souza;
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ada affiaceraita der de 4' classe da .34 Divitão,

Reatastilio I.eite de Saltes;
ita trabalhador da 1' Residencie, !ciai Da-

'Mistas
AO- usvoildor de dormaides da 4' DIVI:ID,

Pearn NOldseo Natio;
auxiliar dialsta da seção de COUS•

10 de Capivary a Aagra dos Reis, Cy-
D alando de Almeida;ilei

trator fedida() da 7' Residencia,
eit 

c
a usquet;

Ao ctrauKeur da 21 Reeidencia, Juventiu0
tittreques dila salllgal

wtrabailiador da 1' Residencia, leviana
filiting
' Ao lenheiro da 3" Divisão, José Ferrai-

'
So uardi-freios de 31 classe, PU Fabio

eardalro;
40 guarda-chaves de 2' Classe, Joaquim

Cebthot
Ao trabalhador da 101 turma, Mario Laza-

fkoe
De pito dias, com doas terços da daria,

mata tratamento de saude, ao enarifibeiro da
2' ativIs`do, João Vicente ,• ao chefe de trem
4e 3 classe. Alfonso Rodrikuee; ; ao traba-
rha.der da tracção da 3' divOlio, Galdheo
Aduri° da Silve •, ao aprendiz de 3' classe
da :ir divisão, Carlos Pese Machado.

De 20 dias, com doas terOs • dos variai-
1 calos, para tratamento de sande, ao mes adt
ta de linha de 2' CIUSSC:, Antonio Sd.

• e tres dias, com douis terços da trans;.
&idade, para tratarnaato dd saude, ao anai-

- lia* mensalista da Contabilidade, 'asa' Ra-
liello.

• De cinco ci,ias, com doas terços da dilead,
para tratamento de nade, ao continuo da
Captabilidade, Antonio abas.

be 2g dias, com deus Nulos da (liaria,
gama tratameate de saucie, ag prearda-ehavea
de 3e classe, Agenor Alves Crucia.

14,a 10 dias, num dom; terços cla diaria,
., a-a% tratamentede sande, ao guardadireioa

it.; 2" classe, Antonio Rosa ; ao machiaiata
de 4' classe, loa() Ildpolito pias ; na mano-

• liteiro de P classe era div¡re Prancisco
tersa; an guarda-chaves de Ia -lasse, Manoel
Thomaz da Silva ; ao tratálnador, Alfredo
Reis.

De 17 dia;, com dons terças da (liaria,
alara tratamento de nade, RO triabaliadar
de 3 classe da 3' tilai*, Joao Borges de

• Carvalho ; ao !cito: da primeira residencia,
Julio Angusto.

De 12 dias, com dote terços da diaria,
para tratam anta de ~ide. ao foguista de
21- Classe, Tarcredo Alves de Ardrade.

De 20 dias, com deus terços da diária,
para tratadicrito de sande, ao nauctante de
i e classe (.1:t 3' divisão, Rayintindo Nonato.

De uni mez, sem vencinientoS, para tratar
de interesses, ao trabalhador das afficinae,

• rr évnaido Rodrigues Pato.
De oito dias, sem vencimentos, de accruto

com o art. 15 do regulamento approvado
»elo decreto a. 14.003

'
 de 1 de fevereiro

de 1921, ao conferente de 3' classe, Antenor
fosé Hodrignee.

De sete d.r.P. le :: de :.is terços li,;s "ceai-
incultos, para O.ate.nienro de aatnie, ao chefe

- de trem de :a cizsse, Guilherme Teixeira;
De 20 dias, com um terço da diarin, tiara

tratamento de salde, :1 . 1 feitor da l a Raal-
dencia, Manoel Saat'Aia.a;

De 2a" dias. cem dons terços da diaria,
para tratamento de saude, ao trabal::ador
da l' Residencia, Olavo Pereira; ao Laba-
thador da 1^ nesi:!cuct2,1,:-.,,,:

De cinco diee. Eam ve le:.1.:.a;....s, rua
tratar dai ietcressee, ar 2 pilo'.:0 de. navegC.-
ção, Joaquim Teixeira;

De um mez, com uni terço CIE.' diaria,
;ao trabaltador da I' Ri.Sidelicia, Nula

irlaetas.

Industria e Connuercic
7D irecteria Geral de industria e Coma

raorcio
Pairaeira Sução

axviiimEivil DO SR. ?.111',;IST1tO

Dia 28 de noveMbro de 1922
Agrakceu-se:

• Ao Dr. Whdaninclo da Veiga a cor:muni-
cação que fez de haver tomado posse do
cargo de Secretario da Presidencia da Rena-
blica e de terem sido designados para aquele
gabinete os Srs. coronel Vieira Cliristo,
Miguel Mello, Dr. Waldetuar Ferreira, maior
Babosa Gonçalves e Dr. (Negado da Silva
Bernardas;

Ao Dr. João Luiz Alves a cointannicação
que fez de haver assumido o exercício do
cargo de ministro da Justiça e Negocio& In-
tenores;

Ao Dr. José Pela Alves Pacheco a cone-
~ima° que fez de haver assumido o
aaego de ministro de Estado das RelaçOes
Eateriores.

PEDIENTE LO SR. DIRECTOR :CERAL

'	 Dia 23 de novembro de 1922
Agradaceu-se :
Ao Dr. João Alcides Bezerra Cayalcanti

cominnnicrueão que fez de haver assumido o
exercido do cargo de director do Archiver
Nacional ;

Ao Dr. Eugenio Oracle Catta Preta a com-
municação que fez de flafter trastanido o
exercido do cargo de direeter geral da Lu-
preasa Nacional.

Cómmunicou-se ao da/amido do 14' Dis-
trict° Policial desta apitai que os lanceio-
nanes deste ministeao Liodolpho A. Fer-
reira e Henricate Luiz jein Jacques ficaram
adentes da iatimação eara deporem, Como
tedterrainhaa, no dia 2d deste nica. ciii um
processo crime que corre aOr aquela dele-
gada.

— Remedaram-se :
Ao directOr do Bureau taiarnational de

- Ia ftropriété Indastrielle, os ddeumento
constantes de doas pedidos, em dupliaata,
de registra internacional das marcas gemi
tenario., de. Thomaz Caelhq, e 'Primor', da
tiram Janowitz, Wakle Ce.

Ao presidente da Junta Caramercial, para
os devidos fins, os lu-algalies chis marcas
internacionaes americanas, registradas no
escriptorio da União Internacional Ameri-
cana, de Havana, sob ns. 788 a 769.

Ao presidente da Junta Com•aeecial do
District° Federal as untificaçnes do Bureau
Internacional de qarna, expedidas sob nu-
meros 1.259 a 1 2B2 durante o mez de ou-
tubro ultimo, com 198 documentos relativos
ao regiáro internacional de marcas, cancel-
lamenios, transferencias e operações diver-
sas.

Ao dii.ector da Escola de Minas de Ouro
Preto, o decreto de 25 deste mez, que coa-
cede ao teate cathedratico daquella es:ola
Dr. Carlo,' racanaz de Magalhães Gomes a
gratilicaeão addiciotial de 50 V. sobre os
re...;pecili-os vencimentos.

—Restituiu-k no director ao Bereau In-
ternational de Berna, veriliCado achar-se
conforme, a re..:araiulaçáo a. Sãt',, relativa
aos documentos de marcas interna ionaes
que foram cor aquella repartição enviados a
esta Diraetoria Geral no mcz de outubro
ultimo.

—CoinstuticOu-se ao delegado fiscal do
Thesearo Nacional no Estado de Minas Ge-
rues gre, por decicio de 25 desie mei: e de
acaireu	 o ai i. 11 do ri.gulainunto o.11O

acoruparata o decreto n. 14.4" de 22 de
novembro de l°?, foi c:uauá:da ao lente
ctietirdk:i da roa de Minas de Ouro
Preto D .. , Cerks l'iletina ac Magalhaes Go-
mes a gr:•lticeçãe adrii,nnl de 543 0/„ sobre

id.':OeetiVOS Ve:ICilut-ntC,E. visto ter cOnir-
plert.o trinta e cinco anuns no servido ef-
teraivo no magisterjo em ti de junho deste
auto.

Dia 29
Solicitou-se o comparecimento do angu-

fiteiro deste ministerio nesta directoria gerai
no dia 2 do proahno mez de dezembro, ás
14 horas, afini de assistir á abertura do eu-
votam que cantem o relatorio da invenção
de a ltin novo systenia de enchimento lubrifi-
cante incombustivel á base de paina vegetal
da planta denominada tataSa. para o uso e
applicaçãp das estradas de feiro e outros
meios de transporte), de Eduardo Barros
Alfonso, e dar, opportunamente, parecer
sobre si a mesma, de accórdo com a lei nu-
mero 3.129, de 14 de outubro de 1882, Ode
ser objecto de patente.

Exame prévio
Eduardo Barros Alfonso. — Compareça a

esta directoria geral, no dia 2 do 'roxa%
nica de dezembro, ás 14 horas, afim de as-
sistir á abertura do envolucro que contem o
relataria de sua invenção.

•aPEDIENTil Do St ... MINIRTRO

Dia 24 de novembro de 1922
Samuel Cieland Davidson, pedindo pri-

vilegio pare aaperfoiçoamentos no preparai
da borracha brutaa•—Deferido.

Dia 25
Antonio Corindiba de Carvalho, pedindo

garantia provisoria para ‘ditta gane/ha—Mo-
dama para estradas ou campos'. — De-
ferido.

Antonio Brito Lyra, pedindo eada para pa-
gante:Ho, por equidade, da 11" annuidade
da patente de invenção a. 6.654.— Vete-

e Joaquim Augusto Costa. tridSo.. H. K neop •
pedindo privilegio para aum novo processo
de aata de borracha denominado' Borracha
Metallica do araail".—Subnietta-se a inven-
(ao a exame prévio.

Chemische Fabrik Weissenstein Gesells-
chaft m. b ti., pedindo privilegio para aum
anodio para fabricação de per-combina-
oca .. —Dei crido .

Ricardo Castro, pedindo privileaio para
Cum detentor de fagulhas de loco.notiaas de
estradas de ferroe.—Submetta-se a invenção
a exame prévio.

Manuel de Sá Couto, pedindo privilegio
para a um da-positivo aperfeiçoado oara
aoroveitaliento dos movimentos da agua do
toar.— Submetta-se a invenção a exame
prévio.

yoaquan Guelea Loureiro, pedindo privi-
logio para .urna valvida triplo applicavel a
motores de explosfia de carros antomovais
para formar com um dos cyliudros do.
motor uma bomba preutnatica de com-
pressão..—Deferido.

Bartholonieu Portella Pessoa de Mello,
pedindo urivileaio para * uni auparelho
para projecção de annuncios soNe o solo
oor meio de agua.. —Submetta-se a invenção
a exalue orãvio.

Pactoni Naroll dz Comp.. pedindo orivi-
/ceio	 .tin novo sro:te eveil'o, para
parçai....-mpo e	 ferino.

Bakizig Compa.iy, occlindo resti-
tuição de uma procu:oção,—Incielerido.

Dia 26
• 5/ir:c:Chi Etuile Ptc.indo privi-

lekio oara -lii11% machiira pa.a dcscascar
bata ias e analou.s.	 •
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IV)volubro do -W22	 231139

Philieee Ne:" (1071e:1/ yes; pelinde privi-
legio para :lim.t 	 co.0
pIioIia, den4)22i .iada	 Lufe.
ferido,	 vista do resultado dg exame
previo.

M. IIileert S.: Comp., redimia grivi-
leglo para <min faixai aee)arellio conipsessor
para, com aventais conseguir fachos ou
ligações de correiasde traneenissõess.- -De-
'ferino.

José Paphael Casaes, pedindo privileaio
para «um venti ador para ser acciosado
pelos volantes de machinas de costura e
outras, denomiaado Ventilador Casaess
Deferido.

Joaquim Guedes Loureiro, pedindo peivi-
lego para •aperfeiçoamentos em appaaelhos
de sonanar..— Deferido.

José joaquim Lucas,. pedindo privilegio
para am novo tYpo de marmitass.— Defe-
rido

liercules aluiu), pedindo' privilegio para
4tim dispositivo para 'ser applicado a colla-
rinhos e punhos monas; denolainado Sus-
tento A-X'.— Deferido-.

Godofeedo Alves de Assis Banho, pedindo
privilegio para saperfeiçoamentos em re-
puxos de onde se,,póde .beber agua directa.
mente». — Submettasse: a invenção a exame
prévls.
• Antonio Pereira da Fonseca, pedindo pri-
vilegio para «uru paliteiro hygienicos.—De-
ferido .

Abelardo *Maury, pedindo privilegio para
suma mesa para guarda de chicaras e seme-
lhantes, para cafés, botequins, bars e ehni-
laress.— Subihetta-se a invenção. a exame
prévio:

• Requerimentos despachados_
. Dia 1.7 de novembro de 1922

Leciere & C.", pedindo guias para
m	 i

paga-
isento de annuidades de patentes de nven-
ção (239 e 240-L-022)--Deferido, em termos.

Dia 21 "	 .
Sylvestre Ferreti e Luiz Caetano Ferreira,

pedinuo guia para pagamento da 3" annus-
clade da patente ii. 10.669.—Indéferido„ á
vista da informação.

João Fecho dos Santos, pedindo guias
para 'patzalpento de annuidades de patentes
(285-1-922).—Deferido.

Masstrei Petracco & Nicoli, apresentando
document )s comprobativos do uso effectivo
da invenção da patente n. 9.750 e bui as-
sim, pedindo certidão da inscripção.—Inde-
ferido.

Thomaz Loureiro, pedindo permissão paro
/irar cindas authenticadas dos desenhos da
invenção da patente n. 10.994.—Deferido.

Alberto Otto, pedindo inseripçãe dos do-
cumentos que apresenta, concernentes ao
uso effeetivo da invenção da patente numero
11.299 — Apresente novos documentos.

Industrias Reunidas F. Alaltarazzo, fazen-
do identieo pedido para a invenção da pa-
telim u. 7.981 --Deferido.

Moura, Wilson sa Co ap., fazendo kir-Mico
pedido para as invenções das patestes nu-
meros 9.-974, 8.01 ) e 9.776 —Deferido.

Pedro Amorico Werneck, 'fazendo igual
pedido para as invenções das patentes nu-
meros 10.553, 10.635, 6.364, 8.019 e 10.651.
—Deferido.

teclem á C.°, fazendo ideutico pedido
para as invençaes das patentes ns 9.474,
6.328, 10.310,8.234, 10 191, 10.190, 6.583,
9.414, 7 928 e 1 f.543.—Deierido

& Comp., pedindo privilegio 'para
c:aperfeiçoa/nen -1os em telhas do typo deno-
minado—De Marselha—s . —Satisiaça a est-
genefa do examinador.

Dia 25
JoSe sie Satiz:.). Reis, pt:.lintb pertaissão

para LI:..ar copias autheanieadas dos dese-
ehos da invenção da patente .n. 13.149. —
Deferido.

Carlos Th. Dannemann Ia Comp., pelindu
uma elrtidâo.—Deferido.

iiieura, Wilson & Comp., pedindo uma
certidãe sobre transferencias -da patente
u. 9 953,—Deferido.

Lecleze. & C.", pedindo certidão da pa-
tente de invenção n. 10.924.—Deferido.

Dia 27
Waldemar Clemente da Luz, pedindo

guia para paga nento da 21 anauidade da
patente n. 12.247.—Deferido.

Sociedade Anonyma Casa Arena, pedindo
guia para pagamento da 5" autoridade da pa-
tente n.. 9.763.—Deferido.

Paulo Passos Peçanha e Alberto Rodri-
gues Lima, pedindo transfe.encia, para seu
no se, dos direitos de propriedade da pa-
tente u. 10.819 e respectivos melhoramen-

data de 	
e a despeza'

resulta o s'aldo geral de 	•

Verba — Titulo* —Consignação e sub-
consignação

VERSA

Pessoal
1 — Gabinete do ministro.

II — Directoria Geral de Agricultura..
— Directoria Geral de Industrie e

OratificaOlo no pessoal, etc

Commeecio 	

	

IV — Directoria Geral de Contabilidade 	
V — Portaria .

VI — lustallações electrims 	
VII — Serviço extraordinario, ete.--4-ara

o pagamento, 'etc.. .. 	 ea•

•
Material

Despeza, etc 	
2' — Artigos de expedie s te, etc . 	
3' — Pubii:ação do relato ia, etc 	
4" — Publicação do alma:laca etc 	
5' — Coaducção do •pessuala etc 	
(3 — Consumo de gaz, 	 	

— Asseio, -etc.

	

— Fardamento, ete.. 	

.
tos ta. 10.819 A.—Sellem o doem:ase:to apre-
sentado.

Foram depasitados iis ,a..saS'azeiatocioS
e outras peças eencerasaies ás eeriutes
inauções:

Dia 27 de novela:o:o de 1922
«Flores artirieir.es naturaess,	 Nono-

deiras, bancos e semelhantes., aios:Irmãos

Tina Punaro Pinto -(depositou. 20.33)
a/Sperfeiçoamealos na `abricação de ca-

-Silva s2 Comp. (deposito n. 29.310),
Dia 23

eUni tacho á vacuo com fogo direeto com-
binado com cryetellisado n em moeimento,
denominado apparelho Brizas, de José Briza
(deposito n. 20.341) ;

aUm xylophono com teclado.), de David
Vigano (deposito n. 20.3'2);

«Um novo systetna pa a estabilizar auto-
maticamente os aerceilanosP, de AlfredO
Leigh (deposito u. 20343).

Papel	 Ouro
	  62.857:84aS230	 412:68'18352

37.167...944312	 277: -156,;626
11.n

	 25.689:9.24,888	 135:123$724

Creditoe
	 Pagamentos re-

quisitados e
despezas

empenhadas4

84:600s000
24:0003)00
75.16005000

92250000
246:600$000
32.940.000

4:500s000

31:342$223
---

591:832$225

	11.1.1.,n•••n•?...1,	

Directoria Geral de Contabilidade a
• Primeira secção

EXERCICIO DE 1922 .

Sr.eninistro — De accardo com as ordens recebidas, passo ás vossas IhriO3 O incluso
balancete do estado das verbas e screditos deste Ministerio, verificado em 26 do corrente,
segundo escripturação existeute nesta Directoria Geral.

Tendo em vista o disposto nó aft.-163, da lei a. 4.555, de 10 de agosto ultimo, foram
comprehen.lidos nas despezas egora aouradas tedos os creditoi distribuídos e pagamentos
requisitados até 11 daquelle suei, isto é, na vigencia do decsetó n. 13.341, de 30 laseiro
de 1922. Com relação, porém, ao pessoal foi a mesma calculida até 30 de setembro ultimo, .
no. obstante terem sidoataes creditem totalmente distribuidos ás repartições pagadoras.
Esse expediente tem por fim approximax, tanto quanto possível, os gastos conhecidos, de
modo a serem indicados, com seg ¡rança, os respectivos SAIdOS.

Pelo resumo constante do final do balancete, verifica-s.c que, Sendo o total das verbas
orçamentarias e dos creditas abertos até a presente

Bahnieele: demonstrativo do estado 4-ias verbas orçamentarias v creditas extraorditurt2s,v:ii-
. tirado em 26 de outubro de-19.12

780 880$000
sa 	

112:8001;000
24.000a000

100:8005009

123:000a000
328:800:000
43 920'1)00

6:000S000

41:560s000

aeos.. LJ' -

23:200800J

25:2008000

30.7503000
82:2008000
10 980$000
la5008000

10:2178773

189.047$775
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Segunda moção
Dia 13 de novembro de 1922

Mr. ministro da Fazenda:
-	 Roeu providencieis no sentido do Ser
• a De.egiae ; a Fiscal do Thesouro Niftifo-

nal no Ea F.tto de Minas Gemes auto-
rizada a entregar ao director da Esta-
cai° de seloc.coia de liarnacena, ciepois

• de deviduniente escripturada na forma
• da lei, a renua aarec,auada pela mesma
estação no cor, cote exenocio e reco-
lhida fiouella delegacia fiscal, afim do
ter a applicação facultada pelo § 1° do
art. 6., da lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921 (aviso n. 668).

— Sr. presidente do Editado de Minas:
Aceedlando a doação feita pelo vosso

Governo á União do terreno sito á
praga 14 de Setembro entre as aveni-
das São Francisco e Amazonas, para
nelle ser consumido o novo edificio da
Escola de Aprendizes Artifices, agrade-
ço-vos a mesma doação e communice-
vos que soticnei do Sr. ministro da
Fazenda providencias no sentido de .ser
pelo delegado fiscal do Thesotwo Na-
cional nesse Estodo representada a

• União no acto tia lavratui •a da escri-
'nora (ia referida doação (aviso nume-
ro 669).

— br. ministro da Fazenda:
Solicito-vos providencias no sentido

de ser o deleeado fiscal do Th --o A',
Nai • 011ai. no Es'çido OnMio
autorizado a representar a Ufa.° UR
acto de •,er la n rau? 
cloaçao que faz o Go n erno do deo Es-
tado de um terreno sito á braça 14 de
Setemuro entre as avenidas São Fran-
" a at• J., a nede ser con-
elruido o novo etlificio da . escola de
Aprendizes Artific,-.s (aviso q . rlo.

— Sr. delegado fiscal no Thesouro
Nacional no Estado de Minas Germe:

. Couinionico-vos que, nesta data, o
Sr. ministro solicitou do Ministerio da
Fazenda providencias no sentido de ser-
des autorizado a represeinar a Fazenda
Nacional no acto de ser lavrada a es-
Oripinra .de doação que faz o Governo
(Mese Modo á União tio terreno silo á
traça 14 de seternbro entre aa, aveni-
das São Francisco e Amazonas, para
iiere se r consiruido o novo edificio da
Escola de Amanc1 o-8 Art trices. e peço

eseriptura wie filr lavrada seja
-remettido a esta di • coloria geral um
•tresliam, para os devidos fins (officio
LI. 671).

Dia 14

— Sr. presidente do Estado do Rio do
Janeiro:

Precisando este min l sterio de uma
plana do terreno • doado pela aftinici-
ka'idado de São Fidelis. para instada-
Coo do unia estação clin atologica, afim
de ser legalizada a doação e tendo
aquoila munciipalidade declarado, em
resoosta ao meu aviso o. 86, de 31 de
dezembro do armo proxirno findo, que
aolicitou a remessa da citada planta não
ser isso noseivel, visto itão existir. em
São Fidelis, neS0a habi l Unia para ex-
ecutar trabalhos de tal natureza. soli-
cit.° vossas providencias no sentido de
ser, pelo engenheiro da Ite-Q.C.icfm
Obras desse Estado, levantada a planta
alo terreno em questão, devendo para
isso aquelle engenheiro otaiender-se com
c Sr. prefeito do São Fidelis	 (aviso
/3. 672.

— presidente do municipio de São

Em referencia -ao vosso oficio $RL,
tio 7 de janeiro do corrente at o ee dec il-
ke-VoS que. nesta data. soliCitei

presidente do Estado do Rio do Janeiro
peoaidencias no contido de ser a planta
do terreno doado por essa muna:toa&
dado para instailação de uma e. aão
Climatologica, levantada pelo enge ee:-
ru Ga Repartição do Goras desse elsta-
me e peço que seja devolvido a esto
Ministerio o traslado da escrtp-ura de
doeção do alludido terreno que vos foi
encaminhado com o meu aviso n. 867,
cie 21 ao &mouro do anno proximo
findo, afim do ser promovida a sua re-
ctificação, pelo • respectivo tabellião,
quanto á data no começo daquelle in-
strumento (aviso n. 673).

— Sr. director da Escola de Agri-
cultura Pratica em Quixadá, Estado do
Ceará:

Communico-vos que o Sr. ministro á
vista das informações dadas pela Um-
°toda do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas sobre a applicação que
essa escola too) nado • ao niatecial per-
tencente ao acervo do extincto Campo
de Lavoura Secca do Quixacie, resma/eu
tornar sem afeito o seu aviso n. 259,
de 29 de abril ultimo. que rec l amou a
restituição daquelle material, e proroe
gou o • prazo do empreatimo por mais
um atino (officio n. 674).

— r. director do serviço de Inspe-
cç§o e Fomento Agricolas:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 2.687, de 19 de janeiro ultitrn,
communico-vos Alue o Sr. ministro re-
solveu que o material pertencente " ao
acervo do extincto Campo de Lavoura
Secca em Quizadá , que, em 1916. foi
cedido, a titulo- de emprestnno, á Es-
cola de Agricultura Prat ica na Mesma
localidade, continue emprestado á mes-
ma escola por toais . too anno, prazo
este que poderá, ser prorogado se fez.
neceesario (officio n. 675).

— Sr. presidente do Serviço do Se-
menteira!:

Coninninico-vos que o Sr. ministro
resolveu, para t .S fins convenientes. ap-
provar o termo de constatação da mor-
te de um muar do Campo de Semenies
de S. Simão, a que se refere o vosso
officio n. 505. de S de julho deste armo
(officio n. 676, .

- Sr. Carlos Geyor, instructor cari •
cola contrantado	 Alfredo Chaves, Es-

. tado do Rio Grande do Sul:
Em re 4 tootta ao vosso tc pe r eiro-na de

18 de outubro ultimo. deeesro-vos que
as rendas dos estabelecimentos deste nu-
nisterio deverão ser recollottee á me-
dida mie forem senilo errecadadr.s . e
depois de devidamente escriolurailm,
Theseuvo Nacional. Laelezaciae Fiseaes
elese.s de Rendas, nu Colinetorias Fe-
deraeE. de accikdo com o s,rt. 67, da
lei n. 4.242. de 5 de janeiro de 1921,
revigorado pela letra G do art. 106 da
lei n. 4.555, de 10 de agosto de • 1922
(officio n. 677).

—Sn ministro presidente do Tribunal
de Contas:

De ace:irdo com o diepcsto no art. 29,
§ 3" do regulamento annexo ao decreto
n. 11..136, de 13 de janeiro de. tera: te-
nho a honra de vos remetter naia o
julgamento definitivo. o incluso pro-
ces .:o de comproaacão da •applicução
dada a quantia de 6:000t,.. recebida no
Thesouro Necional pelo Sr. Alcides do
Oliveira Franco, delegado do Serviço , do
Algodão, em virtude do aviso' o. 5 395,
de 1z de novembro de 1921 -(officio nu-
mero Me

— Se. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas

Caiu o offie,o n. '25, do 12 do julho
de 1920, reeentesres• a esta directoria
geral aa segundas vias dos documentos

comprobatorios do adeantamento do
1:000$ feito por essa delegacia em 13 ctel
agosto de 1919 ao inapector agricola
aadido, :alume; Peretti da Silva Guima-
rães, mas a circular n. 9, de 12 de ma,-
çe do 1922, do Ministerio da Fazenda,
determina que devem ser remettidas
perneiras vias com as respectivas in-
formações o de spachos a es ‘ a directoria
geral que depois do chnenal-os. te-
metterá ao Tribunal de Contas, pelo que
vos restituo as referidaa s e gunf;r3 vias
para que em substituição soja feita a
remessa das prititeira vi coto a!' re-
feridas informações e despachos (o!!:-
cio n. 679' .

— Se. aeinietto Presidente do Tribunel
de Contas:

Do accoreo com o disposto, no art. ae,
§ 3° do regulamento aonexo a eteciflo
il. 11.436. de 13 de ,iw'eiro do 1915 te-
nho a honra de vos reino' t to . para o julga-
mento definitivo, o ine .•••; ., processo de
comprovação da applira	-alto	 roinn-
tia de 6:GOOPOn0 ree	 do rrbesnitro •
Nacional pelo Sr, Joaquim Silverio da Cos-
ta, cocai ewl.i de despachos ne.-1,.
nisterio. P11, V 0 1 311P ilçi rivio n.
13 de oareo de 19?() (officio n.

- Sr. Di..nclor da Escola de Aprendi-
zes Artificoa oin São Paulo: • 	 •

Em respos t a ao vosso tologvarerna de 2si
ode (nítido (t ti!i:o n- cabe •ot •
que sendo o inventario o arro'amento
material existente em uma occasião de-
termirada si poderti ser acro aoo• 	 e
de facto existir e não o que tenho exis-
tido. e na dependencia cai que se en-
coot mar.

Quanto ao material do consumo que
tenha tido aoplicação, é obvio que tom-
bem não podsrá 'ei' arolado, peia moi-
aia razão acima indicada, isto é. per não
mais existir em especie: dos livros or,
PrioN entrel ante. deverfio constar a
descargae dooae metera-1. com a indica
ção dos re-mactieos documentos de &les-
carga (afico) o. 081).

— Sr. mini qtro presidente do
na! de'de Conlaa:

De accôrdo eten o disposto no art.. 29.
§ 3' do . tooslatitento annexo ao decreto
n. 11. *ie,i te- In do j ittie'ro d	 19i:".

n honra	 vos remeller para u
garnento •efine Ivo, o 'ocioso oroce s -o do
colitiovareolo da epplicação dana a ouros-
tia de 20:000e0O0, icc1,id no Thesouro
Nacional pt, lo Sr. .tosé Quirino.ne Aie -
lar Shrjies, ajudante 1.„caliQ:o (:,.tratiti-
inerario do Serviço Geologico e elioera-
logico, em virtude do aviso	 di•
6 de setembro do 1921 (officio numero
632'

—Sr. porteiro da Secretaria de Eseelo:
De ordem do Sr. ministro Times atoo_

rizado a entregar, mediante as formelinee
des lega', no attooriotonoanto
ÇO do Algodão, 'luva priricio o n. xi. ente

.tio deposito desta Secreliwia de Estado
Orna das vias do recibo (:e entrega da

rranclietr. remetterei:; a esta
m •	 serali rafe (.,s devidos fins

(offic io fl. C83).
— Sr. Directo,. Geral do Serviço de Ia.

dustrie Pastoril
Reitero-vos cs toedidos feitos por esta

directoria geral nos officioo ns. 5i34 e 339,
respectivamente de 10 de novembro de
1920 e 4 de maio do anuo proximo pas-
sado, com o que vos foram remettidae
pelo primeiro dos officios acima eitedni.
as primeiras vias dos doCuMentos de
despezas apresentados pelo director do
•Posto de Observação e Enfermaria de
Veterinaria' em Bello Horizonte, para
comprovar D. applicação dada ao aclears-
lamento do 50:000$, ene lhe foi con-
cedido pelo aviso a. 1.241. do eto
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abril de 1919, afim do que a.preciassels
os alluclidos documentos, lançando
•nellea o vosso visto (officio n. O81) .

— Sr, director da Fazenda Modelo de
Criação de Tigipió, Pernambuco

Communico-vos que o Sr. minietro re-
solveu, para os fins convenientes, appro.
var os termos de morte dos animaes
que se refere a caiiiia que aconapanbou
vosso officio n. 1b, cie 2i1 de eeeembro
do 1922 (officio n. 685).

— Sr. director do Aprendizado AgriCola
de Satuba, Estado de Alogotes:

Communico-'o, mira os devidos fins,
que o ar. ministro resoiaea approvar os
termos de morte de animaes a que se re-
ferem as cópias que acompanharam o vos-
so officio n. aOts, de 7 de jutno de 1922
(officio n. G86) .

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Aritifices , no Estado de Sergipe

Communico-vos que o Sr. ministro, re-
soiyeu, siara os der Mos fine, app, ovar o
termo de inutilização de material a que
se refere a cópia que acompanhou o vos-
so omieio n. )0), no ti de junho de 1922
(officio n. 687).

— Sr. ministro presidente do Tríbu•
nal de Comas:

De accorno com o disposto no art.
29" § 30, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.436, de 13 do janeiro de
1915, tenho a honra de vos remetter,
para o julgamento definitivo, o incluso
processo de comprovaçao da applicação
dada á quantia do 2:000$, recebida do
Thesouro Nacional pe:o Sr. Heitor Eloy
.Alvim Pessoa, 20 officio,' da Directoria
Geral, de Estatistica, erni virtude do avi-
so n. 400, de 14 de fevereiro de 1919
,(officio	 6e8).

De accordo com o disaosto no art
29, § 3°, do regulamento annexo ao &-
ciclo n. 11.436, de 13 de janeiro da
1915, tenho a honra de vos remetter,
para o julgamento definitivo, o incluso
processo de comprovação da applicação
alada á quantia de 2:000e, recebida do
Whesouro Nacional, pelo Sr. Luiz Ro-
salgues Pereira, sectetario do Instituto
de Chimica, em virtude do aviso n.
2.899, de 12 de julho de 1920 (officio
n. 689).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presentes as
cópias dos termos de inutilizaçao do
material do Patronato Agricola «Pereira
Lima, encaminhados com o vosso of-
ficio n. 5.173, de 14 de outubro ultimo,
resolveu, por desoacho de 8 do coerente,
approvar os reieridoS termos (officio
n. 690).

— Sr. director do Instituto de Chi-
mica:

Communico-ves que o Sr. ministro
resolveu, para os fins convenientes,
approvar a relação de material inutili-
zado a que se refere a cópia que acom-
panhou o vosso .officio n. 130, de 9 de
outubro de 1922 (officio n. 691).

— Sr. director da Fazenda Modero
do Criação de Salda Monica:

Em referencia ao vosso officio n 93,
de 11 de outubro ultimo. commuoico-
vos que, tendo o Sr. ministro, por des-
pacho do 8 do corrente mez, resolvido
ecceitas a troca proposta. pelos Srs.
uvenal Santos e Dagmar de Guedes
altos, de uma ilha de sua proprzeda-
a pelo terreno pertencente a esca

:aazenda, onde era domiciliado. o colori
Name! José Menies, torna-se neceesario

que seja remettida a esta directoria
geral uma planta daquelle terreno
para ser renietticla ao alinisterio
Fazenda (officio ri. 692) .

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices no Estado de S. Paulo:

Commuuico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, pOr des-
pacho cie 8 do corrente, approvou o
termo de inutilizado que acompanhou
o vosso officio n. 178, de 20 de setem-
bro ultimo, devendo, ()oram, ser conser-
vada • a naateria prima, afiro de ser
vendida opportunamente (officio n
693).

— Se. director do Instituto de Chie
mica :

Communico-vos que o Sr. ministro
resolveu, para os fins convenientes, ap-
provar o termo de constatação da inuei-
lização d material pertencente a esse
instituto, inctuide na cópia a que se
refere o vosso officio n. 388, de 4 de se-
tembro proximo passado, cievendo, po-
rém, os futuros icemos conter a data da
acquisieão de ceda um dos objec.os que
constituem c material e a declaração, de
serem ou não os mesmos susceptiveLe de
concerto .; (officio n. 69i).

— Sr. director do Posto Zoolechnico
Federal em Pioheiro:

Junto vos restituo os invcntarios que
acompanharam o vosso officio n. 259,
de 17 de agosto ultimo, afim de que se-
jam Os mesmos organizados de accordo
com as inatrecções e norma a que se
referem as circulges ris. 227, de 12 de
dezembro de 1913, e 1.184, de 3 de de-
zembro de 1917 (officio n. 69:).

— Sr. director da Eecula de aproe:1;-
2es Artifices no Este ei() do Maranhão

Meneando o recobou • ;o do ateu&
officio n. 86, de 22 de maio do corrente
armo, communico-vos que o Sr. minis-
tro resolveu, para os devidos fins, ap-
provar os• termos da constatação de in-
utilização do material a que se refere
o citado officio (officio n. 697).

— Sr. ministro presidente do Tria
bunal de Contas:

De accordo com o disposto no art.
29. § 3° do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.436, de 13 de janeiro cie
1915, tenho a honra de vos remetter,
para o julgamento definitivo, o incluso
processo de compile. ação da apoacaça,o
'dada á quantia do 5:000$, receoida do
Thesouro Nac:onal pe:o Sr. Constantino
Sereno. auxiliar technico do Serviço
de Industrio Putoril, em virtude do
aviso n. 551, do 26 de fevereiro de
1919 (officio n. 698).

— Sr. director do 3' Directoria do
Tribunal do. Contas:

Pelo Dim. r Of field n. 263, de 13
do corrente, a fls. 21.435, se verifica a
publicação co edital desse Tribunal,
intimando o ex-director do Campo de
Demons:ração . de Xiririca, no Estado de
S. Paulo, Paulo Bruhns Filho, para,
DO prazo de 30 dias, recolher aos cofres
publicos a quantia de 7:000$, e mais
os juros devidos, a'cance apurado no
processo de tomada do suas contas.
e. 13.06e, relativo ao adem-domem° re-
cebido em virtude do aviso deste mi-
Historio, u. .014„ de 27 de julho de
1912; en t retanto o processo de compro-
vacão do alludido adeantamento foi en-
caminhado por esta directoria geral a
esse Tribunal. com o o!ticio n. 442, de
13 Ce julho tio corrente anuo. o que
vos communico para u3 dei idos filas
(officio ri. 699,.

Ministerio da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. 1nIINISTECI

Dia ,W de novembro de 1922 (*)
Ao Sr. ministro da Fazenda. accusando o

reze :Minei:to dos avisos ris. 58 e 187, de
15 de ma-ço e 29 de agosto do co
anno, em que o ininiste :o a seu cargo pede
ao da Guer:a care'er sob e a éoacessão de
a:o:mento roque-ido neto Cinta de Regatas
do Flar.eugo, de um terrena de inaeinha
comorehendido entre a praia da Saariade e
o poraão da ponte qne serve á f :a/cza de
S. João até o limite da terreso já afoeado
ao Ceetro Ilippico q 'e fórma a ote: a divisa
da referida nraia ao pé do ruo-mo ( t a Urca
e por abi segue clé o portão que dá para
terras cie terceiro ; e neto 1)-. Oetavio
Cananema e outros dos terrenos de marmita
situados ás praias do Cocotá e das Peles-
rias, sem numero, na ilha do Governeaor,
e com nuni ,-ando mão haver in:onverdente
na coecessão- desse aloramento, deede que
seja a titulo precario (avisos xis. 685 e
685N.

— Ao Sr cheite do Departamento do Pes-
soal fia Coeva, deelaeacdo qua fica sem
cffeito o desligamento do 1 te ie e te de ca-
voltaria Alvaro de Assuo/pelo Avila da Es-
cola de Aviação Militar.

TRIBUNAL DECOTAS
CA MAR AS REUNIDAS

Acta n. 90 — S essão ordinaria em 27
de usrembro de 1922

PRESIDENCI `. DO SR. MINISTRO PEDRO SO
—PEPRF.SE:f 'NTS Do : 	 re.Rio PUBLICO,
DR. P. UREIX:0	 — SECPET U210, DR.
I. B. RANDOLPII0 135.1VA JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesoino Car-
doso, Alfredo Valia ão, Leonel Pilho, Ca-
muflo Soares, Tavues de Lyra, Cunha Fe-
dre sa e Age or de Roure, lei aberta a
sessão.

Em ferias o Sr ministro Barros Lima:
— Relatados pelo Sr. ministro Je uno

Cardoso:
Minister:o da Agricultura, Irvi nstria e

CO.Irre:"eio!
Officio n. 67, de 18 do cor:ente, da Dire-

cto:ia de Contabilidade do Ministerio, com
as copias dos contratos cetebrados, a 4,
com os enge iheiros A t ila ) Castellar Leite,
José Fiuza da Rocha, Axel Lofgren, Paulino

ranca de Carvalho, José Ferreira de An-
drade Junior, Ereenio'Sourdot Ddtra e Ger-
son cie .Faria Alvi n, oara sentirem como
geologos, e com os e igenliciros Aleito 11-
delfonso Ericksen

'
 Affouso de Almeida Ga-

leão, Luiz.Lofgren,Aldrovando de Oliveira e
Rayinond de Broma, °a:1k servirem co no
geologos ajudantes, dos serviços de sonda-
gem de carvão de pedra e petroleo nos Es-
tados.—Ordeaou-se o registro.

(') Rectifica-se a publicação por ter sabido;
com incorrecções.

Por desnacho de 27 do corrente, foi trans- --
ferido o 2° tenente Heitor de Paiva do 2'
Re imento de Cavallaria Divisionaria (Pf-
rassinungal para o 1 Regime .to de Cava/-
tarja Divisionaria (Confia' Federal). 	 .

—por outro de 28 do cmeeote, foi con-
cedida exoneração ao 1" tenente João Poni-
facio da Silva Tavares do cargo de kedante
de ordens do conluiando da 1' reeião mili-
tar.



exista-feira 30
	

DI 1310 OFFICIAL	 Novembro de 1	 OS

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 30. de 18 do mei passado, com

"cópia do decreto n. 15.710, de 3, que
abre o credito especial correspondente a
30.500 francos para indemnizar o general
de brigada José Fernandes Leite de Castro,
das passagens e outras despezas cem o
transnorte do conimaodante Roswag e sar-
gentos Faribault e Tcoade, da missao

franceza.—Ordenou-se o registro.
Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Officio n. 98, de 13 do corrente, do Sr.

adjencto do 1° representrude do ministerio
publico, com o Diario Official, em que vemt
publicado termo additivo ao accôrdo fir-
mado com o Estado do Rio Grande do Norte
para execução dos serviços de saneamento
e proohylaxia lbetisoe-ee registro
ao termo de additameato, Dor não ter sido
registrado o c3ntracto primitivo:

—Relatado pelo Sr. ministro Alfredo Vai-
latão:

Ministerio da Fazenda:
Processo de coecessão de montepio civil

u DD. Adalgiza Ferraz de Figueiredo e
°deite Figueiredo.—J ulgott-se legal a con-
cessão em relação á viuve do contribuinte.
Fm relação a D. Odette Figueiredo, conver-
teu-se em diligencia o julgamento anm de
se requisitar do Ministerio informações
acerca do dispositivo leram ou reguladentar
refe,.cote ao togar de damyloglapho ocupado
pelo menor Gil, para o nm de veriticar-se
si o mesmo exerce emprego publico efle-
ctivo-

- Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Ministerio da Agricultura, Industrie e
.Commercio
. Aviso 14. 622, de 20 do corrente, com
termo de contracto, celebrado a 1.3, com a
Usina Queiroz Junior Limitaoa, pra conti-
nuação da exploração de una sabia para
fusão de minuto de ferro etc., e pedindo
reconsideração do acto do Tribunal que
negou registro a3 contracto ceie:arado 4i 28
de setembro ultimo —Ordeaotese o registro
do contracto com termo de modificação de
13 do corrente mez.

Officio n. 617, de 18, da Directoria de
Contabilidade do alieisteria, con• termo do
contracto, celebrado a 13, com Antoaia Leal,
Alvaro Marins, Guilherme Santos, Jogo Ge-
regue Murta e Irene Feriaz de Macedo, para
servire:n como desenhistas do Museu Na-
cional.—Ordenou-se o resistire

Ministerio da Fazenda
Ofeio n. 604, de '17 do mez eressado,

Laboraiorio Nacional de Analyse, adeanta-
mento de 600e ao porteiro consereedor
dessa reptetição, Joaquim Froes Vieira
Pisco, para ciesnczas a seu caro no cor-
rente anno.—Oidenotese o registro.

Processo de concessão de montepio civil
a D. Anna Polonia de Araujo. — Julgou-se
legal.

Ministerio da Geena
Aviso n. 34, dê 13 d.o mel passado, con-

sultando sobre a legolidele da atem-fure do
credito especial de Iii:d113$492, pare miga-
mento de soldo vitalicie a voloetarios da
Patrio ccnstantes da relação aenena.— Foi
'o Trbina de pateee.- que o credito pode
ser leealmeate abri.
Minimerio da (estás e Negooles leterieres:

Aviso r. S.0-07 C, da2 : dee' roendo,
adeantemeeto de 3:0001 mo thesoereho .pa-
toem. co CW^0 de i.cfr: o Lestricto
Federal, canitãe Grod. , e. Roda, para des-
pezas de prompto pagye.o.de no corrente
anno.—Orderou-se o registre.

—Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

—Metisterio da Fazenda
Processo de CsisCesSão de montepio mi-

litar á menor Romualen, filam de Luiz Joe.
Pecheco..inigott-se togai a concessão.

?Ainisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n..87, de 13 do corrente, com a

cópia do termo de accôrdo, celebrado a 6,
approvando, em caracter prove.orio, u orça-
mento, na importancia de 1.210:93 1:257, de
56 guindastes-pontes electricos.—Ordenou-
se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio civil

a DD. Maria Angelica e Maria Caudida de
Borba Moura. — Julgou-se legal a con-
cessão.

Minietcrio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 88, de 3 do mez passado, solici-

tando o cancellamento .do empenho de
150:000$ feito em 1921 e destinado a paga-
mentos á Companhia de Viação c Constru-
cções pela rescisão do contracto relativo á
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte; e pedindo a transferencia daqualla
importancia para o exerciefo correMe como
saldo do credito aberto pelo &ci. do nu-
mero 14.799, de . 5 de maio de 1921.—Re-
cusou-se registro ao cancellameeto no em-
penho e á transferencia do saldo da 130:000$,
porque esta importancia, eseriptura la como
dePosito, poderá ser requisitada durante o
prazo de cinco ermos, accrescendo que o
expediente solicitado não pôde ter togar
por achar-se encerrado o exercicio.

— Re/atados peto Sr. ministro Cunha Pe-
dosa:

Ministerio da Fazenda:
Processo8 de coacessedo:
De aposeotadoria ao Dr. Bandoges Gui-

lherme Braga Torres, engenheiro, adido,
da bisem:toda Federal de Portos, Rios e
Canaes;

De montepio civil a D. Maria Pacheco de
Carvalho Guimarães.

Jaezotese legal a concessão ria aposenta-
deite e da pensão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 115, de 13 do corrente, com a

cópia do decreto n. 15.791, de 10, que ab.f
o credito especial de 25:000$ pera e.equist-
.ção do preciio destinado á Repartiçeo dos
Correios e Telegraphos no Pianhy.—Orde-
nou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
P.Oure:

Ministerio da Agricultura, luduatria c
Commercio:

Avdsom. 5.74 1 , par cópia. de 13 da cor-
rente, com a cópia do decreto n. 15.789, de
8, que abre o credito de 200:003e para
attender, no corrente anne, ás despezas
previstas dos arts. 3', 9' e 13 do regula-
mento do fremi° a. 14.027, .de 21 de ¡e-
nche d e 1 :11; . —Ordenou-se o registro.

MieiAcrio e“i Fazencle:
Ft MU° de concessão de montepio civil

a D. Maria Luiz da Silva.— Julgou-Se legal
a concessão.

Nada meie havendo a trotar, o Sr. mi-
nistro rdesideate deu rio: :'; • des os trabalhos
e (les:geou o dia da di •ehrte. proximo
para a seguinte Ste.5/0 c. tinaria. — Heitor
Fepreira Pimenta, 2° cscripturario.

Nota:
Ao TeitnieU, nessa sessão das Cardaras

Rei/deles, foram presentes 19 rrocessos,
sendo:
Pensões., 	
Aposentedorias 	
Coadeoe. 	

ee	 eus Obrir.credata-
Conen tc,- 	
AcItrantainent0a 	
Trausferencia de saldo 	

Total 	

ILXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESieterit D
TRtaUNAL

Rectfficapio
Chama-se Heitor José Simplicio g nit'i

Simplicio o servente aciteittidb et'
10 do concilie inez de novembro.

""-D1-1110  DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal

ICS' sessão, am 29 de novembro da 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LERMINIO
ESPIRITO SANTO. GUIMARÃES NATAL E LEO
RAMOS — PROCURADOR GERAL DA REPU-
BLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E AL9G-4
QUERQUE

As 12 bons e meia abriu-se a sesság,,
achando-se nreaantes os Sra. ministros Guij
ma'rães Natal, Godofretio Cunha, Leosi Ra4
mos. Pedro Mibielli, VivefrOS de Castrei,'
Edmundo Lins, Hernienceitio de Barros;
Alfredo Pinto e Geminiane da Franca.

Deetaram de eouloarecer os Srs. ministros.
Madre Cavalcanti e Pedro dos Santos, cuim!
causa fuatificaria, e 03 Srs. ministros Mune
Barroto e Sebastião de Lacerda, que dei
acham em gozo de licença

Foi iida e apnrovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o ofoediente sobole

a tatpes .S ministro et,rer. Natal, pedindo,
a pal.-.-.'.'a nela ordem, ep-cseetou o reque-I
riinente tao ceie o Sr. ministro André Cleee
voado& solicitava ao nitriste' 30 dias dei
lereeaa liara tratamento de sande, sendo ol
recente :icierido unanimemente.

O Sr. p;e37dente s n bmetteU ao F.,.1-zre.eio.
Trtr , ma: cs requerimerviog adi are Alarti••ble
Amedea er Silva e Aearalieo Caetanope-
dinin pretereticia, resneelivantente, vare osl
;t4k,nrn,ntles das ten., isUes erintinaes na. 1.9731

2.e.ne semi° arnbo5 Indeferidos, o orle
coever o vaio do Sr. ministro Godo-1

freelo Cama e e segundp unanimemente,
po: . rãe ser a :Anataria da petição parte le-;
gitiraa para requerer.

Rectificam
Aldni dos jaleadentos constantes da acta

do. oessaro de 25 do corrente mez, foi iguala
nieote ieleado o seguinte urocesso

ler, Ilação civel n. 2.029 — Piatthy —
(aceire embargos) — Relator, o Sr. ministro
c.r oiredo Caoha ; revisores, os Srs mi-
nistrots Leeni Ramos e Pedro Mibielli
emanantes. cais lidrek nst; Riheirp Coatoe;
embareado,Mariatio Gil Caseelld Branca.-.'
Foram rejeitados os embargos, unanime=
mente.

JULG 'MENTOS

Habeas-corpas
N. 8.ele	 Distri-to Federal — Relandr,

Cleminiano da Franca • pa=
dente, Atsiter do Naeeimento. — Co;ilae-
cendo-ee preliminarmente do pedia°, :muni
eu votos dos Srs. ministros Godofredo
Cunha e Guimarães Natal, concedeu-se a,
ordem e/encerada, unanimemente.

N. 8.724— Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Remes; pacientes, os Drs. Tare
quinio Lopes Filho e outros. — Negou-se a,
ordem enludrada, unanimemente.

Ausente, o Sr. miei s tro Pedro Mibielli.
N. 8.725 — S. P.e	 — Relator, o Sr. nai-

nistro Vive.irets	 ; ic:',")riZatej, os
pacientes Erdlio Lacterdi e oa l.ros ; rema-.
rido, o Supericx Coliver'icu4ç
o julgamento em dilloencia para so1ie4r-et
a remessa dos Itutes.originaes do gretsso,
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a que responderam os paciento, unanime-
:rente.

Ausente, o Sr. ministro Pelle) Mibiet'i.
N. 8 747 — Rio de janeiro — Reato, o

er. ministro Emundo Lins ; recorreste,
Alvaro Feri e de Queiroz ; recor i to, o Juizo
Fe-le:al —Ne-ou-se provimento ao recarso,
unanimemente.

Aueee te, o S r . mieistro Pedro Alibieni.
N. 8.738 — Ceará — Relator, o S-. n.:-

nistro He •	 de Barros ; re-orrente,
o o-o •urador da Reoubli :a ; recorrido, o
peciente Luiz Soares. — Negou-se provi-
mento ao reco so. contra o voto do Sr. mi-
ri-tro Godofredo Cunha.

Alice ate. o Sr. ministro Pedro Mib:e!ii.
N. 8.740 -- Ceará — Relatei. , o Sr. mi-

ristro Ali atdo Pinto ; mor:ente, o picrura-
dor da Republica ; recorrido. o paciente
Virente Mo ! ' ão.— a .'.egou-se n.ovimen o ao
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Alfre-io Pinto Hermenegildo de Be ros e
Uniotreo Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mi! 'Mi.
N. 8.711 — Santa Catharioa 	 Rciator,

o Sr. ministro Grl earães Natal ; recorrente,
o procuraeor da Repebliea • recorrido, o
92^,ent-, Thomaz Victorino 'Fernandes.—
De --se rovimento ao recurso, conivn os
votos doe Srs. ministros Edmundo Lins e
Viveiros de Cestro.

Ause t'a o S-. ministro Pedro Miedelli.
N. 8 743— Santa Cethariea — Relator, o

Sr. mi istro Leoni Bamos ; reeorrente, o
p. o-..urador da fecoublica ; recorrido, o pa-
• Polydore Zeppetia..—Ne eou-se pro-
vimerto ao recurso contra o voto do Sr.
rri e istro Godo!re rto Cunha.

Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.
-!. 8.745— Districto Federal — Relato:,

o r. ministro Viveiros de Castro, paciente,
A! lemar Maria de Laee:da. — Converteu-se
o jul :emento em diligencia para requisitar-
se a ren.essa dos autos origines, unanime-
me te

Autienteio, Sr. ministro Pedro Mibielli.
Agg.-avo de petição

N. 3.1 — District() Federal - Relator, o
Sr. mini :to Leoni Ramos , e:nbargante,
Charles Aleteirei —Foram rejeitados os em-
bargos de declaração, unanimemente.

Carta testemunhavel
N: 3.36 — S. Paulo — Relator, o Sr,

ministro Edmundo Lins ; supplicante. Wei-
de ir de Carvalho ; suoplicados, D. Rita
Antonio da Silva Penteado e outros .—Jul-
gou-se improcedente a carta, unanimenunte.

Appellaçães eiveis
N. 4.227 — District° Federal — Reiator,

o Sr. ministro Vivehos de Castro ; reviso-
res, os Sra. ministros Edmundo Lins e Her-
menegildo de Barros ; aopellante, Paul Per-
ragani : appenados, a Sociedade Anonyma
Fabrica de Artefactos de Borracha e o:aios.
—Deu-se provimento á appellação para re-
formar a sentença appellada, unanimeme .te.
Julgada em virtude de preferencia anteaior-
mente concedida.

N. 3.404— Bailia— Relator, o Sr. rninis-
trs Guimarães Natal ; revieores, os Srs. mi-
nistros Alfredo Pinto e Godofredo Cunha
appellante, E elides Maximiano da Cunha ;
appellada, a Fazenda Nacional.—Negou-se
provimento á aopellação, contra o voto do
Sr. ministro Pedro Mibielli.

Presidencia do Sr. ministro Leoni Ramos.
N. 3.414 — Amazonas — Relator, o Sr.

ministro Guima,52s Natal; rs:visores, os
Srs. ministros Alfredo Pinto e Goclofredo
Cunha; appellante, a Companhia de Segu-
ros Interesse Publico; appellado, Manoel
Vicente Carioca. — Negou-se provimento a
eppellação, unanime. :ente.

Presidencia do Sr. ministro Leen' Ramo.

N. 3 45n — Pernambuco Rdator, o Sr.
ministro Alfredo Pinto; revisores, os Srs.
ministros Hennenegildo de barros e Godo-
tredo Cunha; appellavtes, Dias, Mala &
Como.; appellada, a Fazenda Nacioeal. —
Neeou-se provimento a appellação, muni-
meelente.

e'residencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas. — O
sub-secretario interino, Theophilo Gonçalves
Pereira.

AUTOS QUE. 13 1 IXARAM A SECRETARIA COM
VISTA ÁS PARTES

Appellapes civis
N. 3.315—Dist icto Feleral—Annellantes,

Juiz Federal da 2 Vaia, Dr. Carlos de Cer-
queira l'into e a União Federal; appellados,
os mesmos.

N. 4.512—S. Paulo — Appellante, Eduar-
do Cunha; appellada, a Fazenda Nacional.

Revisão crime
N. 2.208—Rio Grande do Norte— Peticio•

natio, Honorato Rodrigues.

Audiencia, em 29 de novembro de 1922

JUIZ SEMANÁRIO, O SR. MINISTRO VIVEIROS
DE CASTRO

Foram publicados os seguintes accdrdãOS:
Recursos criminaes

N. 464 — Districto Federal — Recorrente,
Victorino Chouin ; reorrida, a Justiça Fe-
deral.— Negou-se provimento ao aggravo
do art. 44 do reeimento.

N. 466 — Districto Federal — Recorrente,
o procurador criminal ; recorridos, Antonio
Nunes de Aguiar e outros.— Negou-se pro-
vimento ao recurso.

Aggravo de instrumento
N. 3.329 — Amazonas Aggravante, The

Ainazon River Steam Navigation Company
Limited; aggravada, a Fazenda Nacional.—
Negou-se provimento ao aggravo.

Carta testemunhavel
41. 3.328 — S. Paulo	 Suppiicante, Pra-

silianische Bank ftir Deutschland ;
cacto, o Dr. José Custódio Soares.— Negou-
se provimento á carta testemunhou!.

Appellaçães eiveis
N. 3.022 — Pernambuco — Appellante, o

o Dr. Arsenio Aleira de Vasconeell s ; ap-
peitada, a União Federal — Rejeitaram-se
Os embargos.

N. 3 309 — S. Paulo — Appellante, joão
Jorge Figueiredo; apppellada, a União Fe-
deral.— Negou-se provimento á appellação.

N. 3 439 — S. Paulo — Appellantes, Jun-
queira Moreira & Comp.; aupellada, The
Royal Mail Steam Pachet Company.—Regei-
taram-se os embargos.

N. 3.518— Distrieto Federal—Appellante,
José Gomes de Paiva ; appellada, a União
Federal.— Julgou-se por seutença a desis-
tenccia.

N. 3.541—Districto Federal—Appellarte,
D. Jacintha Emitia da Silveira Santos ;
appellada, a União Federal.— Rejeitaram-se
os embargos.

N. 3.594—Matto Grosso—Apoellante. o
juiz federal ; appellado, José Joaquim Gra-
ciano de Pina Filho.—Deu-se provimento ao
recurso.

N. 4.465—°ahia—Appellantes, o Estado
da Bahia, Avila Gonçalves, Cruz & Comp.
e outros; appelledos, os mesmos.—Julgou-se
deserta a appellação.

Recurso extraordinario••
N. 1 060—Rio Grande do Norte—Recor-

rente, coronel Manoel Mauricio Feire; re-
cn-rados, Manoel Ferreira da Silva VI e
oat o.— Não é caso de recurso extraordi•
nario.

Requerimentos
Compareceu o advoga lo Dr. Ortavia

Pimentel do Monte, por paate de Ave'. Io.
Teixeira Presil e sua mulher D. Canil lia
Pe -os° Brasil, Carlos Lucio Cremer e sua
mulher D Tneophina Prasil Cre eer e
outros, na carta testemunhavel, n. 3.217, em
que são testemunhanter, sendo stipplicados
lrinão Do "ingues Poeira e sua mulher
D. 0-tavia Fernar !es Boeira, Carlo: Juv -n-
tildee de Otiveira e sra mulher D. iso-
line Poeira de Olivei a e Manoel Theo -oro
Tavares e sna main :r D. 1raxeds oeira
Tavares, como estes não tenha n co sti-
tuldo advogedo ou pro:uralor judicial
nesta instancia do Suoremo Tribunal Fe-
deral, assiemou, por isso, aos mes los o
prazo leal para impugnam n os embargos
oppostns ao venerando aecorda : deste Cot-
lerdo. Tibunal que julgou improcedente a
carta testemunhavel. e requereu cie, sob
pregão, lhes ficasse assigna" o o orno,
pena de lanç .merto e revel ia.— Apare-
goados, não compareceram, sendo defe-
rido.

Comnareceu fieal —erte D. Ala . ia Alvrga-
ri ia Gasirr Roi no 1-reto, por SC:1 ads ogado
Dr. Oscar Sant'Amia, e requereu que, s b
pre?ão se haa uor la ..ça lo do p.dzo nora
ver passar eni julwdo o acco:da . n mofe-
rido na howolvação de sel.terça estran-
geira n. 792, e n que são oartes a reque-
rente e see ex-marido Cele : tieo Pires
Meeries, o Exila°. Sr. :ai:l istro Proc •-ador
Geral e o Curador especial Dr. 'Carlos
Americo Brasil.—Apreeoadoe, não mapa-
receram, sendo defe ,do.

O srb-secretario interino, Theophi:o Goa.
çalves Peleira.

Gane de Appellação
Sessão da 3` Camara, em 29 de nome.

bro do 1922
•

PRESIDENCIA DO SR. DESEMB4R0tDOR VIPGi•
LIO DE SÁ PEREIRA —SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA
Com eareceram os Srs. desembargado- es

Angra de Oliveira, Macha,io Guimarães c
Carvalho e Mel/o.

Esteve presente o Dr. Moraes Sermento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 4.49	

'
?—Relato: o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; Impetrante, Renato ea
Costa e Silva e n favor do paciente Anton,o
Alatheua.— Converteu-se o Juleamento c.n
dili eencia para novas Informações do Sr.
Dr. juiz de direito da 4- Vara Criminal, re-
quisitando-se o processo, unrni emente.

N. 4.493 — Relator, o Sr. desembargF dor
Carvalho c Mello; in.pebante. o pac:ente.
Alfredo Peres de Siqueira Fo . tenelle.—Não
se co::heceu do pedido, unanime 'mente.

N. 4 494—Relator, o Sr. dese ibarodnr
Angra de Oliveira; impetrante, Carlos ao
Costa e n favor dos pa lentes Miguel Jo ;é
Feliz e Juan Filios.— Concedeu-e a ordem
para informrções do Sr. genetal clrfe de
Policia, com apiesentação dos pacientes,
unanimemente.

N. 4 491 — Relator, o Sr. dose. bargador
Machado Guie arães; impetrc . des paeielte,„
Erre-to dos Santos carvalho:—Concedeu•
se a ordem para iniormaçOes do Sr. Dr.
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¡NU de direito da- 44 - Vara Criminal com
Itrtresentação do paciente,

Appellaçdes crimInaeS
N. 5.663 — Relator, o Sr. 'desembargador

Angia de Oliveira; appellante, Antonio Au-
gusto Pereira ; appellada, a Justiça.—Negou-
se nroviineato, unaui umente.

N. 5.714 — Relator, ,o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; anpellante, Alvaro Pires
ou Alvaro José F Ires; appellada, a Justiça.

Negou-se p .ovime ato, unanimeltente.
N. 5 128 — Relator. o Sr. oesembar :ador

Ma.ilia .0 Guimarães; apnellante, Antodo
Pereira da Rocha ; appellada, a Justiça.—
Negou-se provi ento, unani ile nente.

N. 5.739 — Relator, o Sr. dese nbargador
Ma •ihado Guimarães; apoellante, Manoel
Laurindo ; annella ia, a Justiça.— Deu-se
provi neato para decietar-se a prescripção,
unadinemente.

N. 5.748 — (Infracção de postura muni-
einan — Relator, o Sr. desembargador An rra
de Oliveira ; anpellantes, Vieira Moutinho
é Coada.; appellada, a Fazenda Municipal.
Negou-se provkiento, unaniinemellte.

N. 5.796 Olhará() de postura municipal
—Relator o Sr. desembar ador Multado
Guimarães; annella ate, Antonio Garcia Cruz;
appellsea, Fazenda Municipal. Negou-se
pro,iimento unaniti.emente.

N. 5.823—Relator o Sr. deaealbargador,
Carvalho e Metlo; annellante, Antodo Mar-
tins tiorba; almoedada a Justiça. Negou-se
proviaie ito unanimemente.

N. 5.983—Re! dor o Sr. deaembargador,
Carvalho e M	 appelli., te, Da. id Hene
appelada, a .h...ziça. Negou-se provimento3
unanimemente.

SORTEIO

Recurso criminal

N. 852—Rel or, o Sr. desembargador,
Angra de Oliveira.

EM MEZA

Recursos crimlnacs

N. 841 e 842.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellacções crimes

• N. 5.945 e 5.894, ao S:. desembargador
Angra de Oliveira.

N 5.806, ao Sr. desembargador Ma :hado
Guimaraee.

N. 5 . 670, 5.737, 5.935, 5.587, 5 . 143,
5.878, 5.657, 5.617, 5.661, ao Sr. desembar-
gador, Carvalho e Mello.

EM MEZA

Appellacções crimes

N 6..010, 6. P63, 6.017, 6 001, 6.011, 6.017,
06359, 5.941, 5.936, 5.982.

COM DIA

Appellacções Cri7;1^3

N. 5.833 e 5621.

ACCORDÃOS PUBLte4MOS

Apue/facções cri.nCS

N. 5.895, 5.912, 6.023, 5.662, 5.852,
5.758, 6.008, 5.953, 5.799, 5 9,3.

EDITAM)

Juizo do Direito da Provedoria •
e Beelduoe

De citai:ao, com e prazo de nownto dias,
na fórma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da Provedoria e Re-
siduos, nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
do citação. com o prazo do novcnto dias
virem ou dello conhecimento tiverem
oue por parte {10 Nair Corria de Sá e
Benevides o Margarite Hudry, suppli-
cantes nos autos de extincção do uso-
fructo de bens deixados por Adelino
Leehá lhe foi dirigida a petição do teer
seguinte: Petição: Excellentissimo se-
nhor doutor juiz de direito da Prove-
doria e Residuos. Nair Corrêa de Sá o
Benevides o Margarite Hudry, nuas
proprietarios de parte dos bens deixa-
dos por Adelino Letibá. que Lambem se
assignava Adeline Audier, em usofru-
cto a seu marido Henri Augusto Leubá,
tendo falecido este, bem como Henri
David Sanson. por morto do qual per-
tence seu legado ao Hospital de Santa
Thereza de Petropolis, conforme pro-
vam os documentos que .apresentam e
consta do testamento, querem extinguir
a claosula com que se acham gravados
esses bens; e por isso requerem a vossa
excellencia que A. esta, por appenso
aos autos de inventario da referida tes-
tadora (Cartorio do Primeiro Officio
deste Juizo), e, ouvidos os demais. digo
os demais interessados, seja afinal jul;,
gada poe sentença a pretendida extin-
cção, para o fim de serem adjudicados
ás - supplicantes o aos outros intere,ssa-
dos os legados com que foram- contem-
pladas no teStamento em questão.Acon-
tecendo, porém, que .os interessados
Amelia Augier. Anne Mareie Bethend o
Gedeon Maria Charles Bethend se acham
ausentes, em legar incerto e não sabido;
requerem mais a vossa excellencia -que,
justificada essa emenda, sejam elles
intimados por - edital, na fórma e pelo
prazo • da lei. As supplieantes requerem
ainda a vossa excellencia que. por ' s3
acharem em connimin 03 bens — obje-
cto do usofrueto -- os quaes foram
sempre administrados pelo capitalista o
proprietario senhor Bernardino Corrêa
de Sá Benevides, residente, e domicilia-
do nesta Capital, - par procuração bas-
tante do então usofructuario dos mes-
mos, constantes eS3P3 bens de quarenta
apolices da Divida Publica da União
do valor nominal de um conto de reis o
urna de quinhentos mil réis, juros de
cinco por cento no anuo, e datis predio3
sitos á rua Conde de ~fim numeres
setecentos e oitenta e cinco e setecen-
tos e oitenta o sete, nesta cidade, seja
entorizado o dito capitalista e proprie-
tario a continuar na administração (les
aludidos bens, digo predios, assignado
o competente compromisso por termo
nos autos, autorizados 03 respectivos
inquilinos, por mandado de vossa excel-
leneia, a pagar-lhe 03 devidos alugueis,
pres'ando contas opportunamenle. A in-
dicação do capitalista e 	 prnprietario
referida para administração dos pen-
dias acima declarados, que não de-
vem ficar ao abandono, com evi-
dente prejuieo para os interassados,
tanto mais se justifica quanto aceres-
cem ainda as eircumstancias de ter sido
elle nomeado pela t estadora seu se.

gundo tesianienteiro	 . ter	 ide O

procurador do primeiro tastamentei.
To come inventariante mim foi es-po.
lio da referida testadora. cont:nuando
nessa funcção até a data do faitecinien-

‘to do usofructuario. Nestes termos, J1:fl.:
tando procurações. P. deferimento. ftio,
vinte e dous de maio de mil novecentos
e vinte, e dous. — Erne.sta Corrêa de Sá
Benevides (tem coladas e devidamente*
inutilizadas tres e J erapilhas na valer
ile mil e duzentos ris. Despacho — A,
aos doutores fiscaes. ílio. vinte o deus,
circo mil novecentos e vini e e dons: —
Ovide* Romeiro. 'Verba — Niie tendo as-
cendentes nem theseendenies. instituo a
meu marido Iirroi Angre , te Leubá, meu
unico o universal herdeiro, porém, tão
sémente do usnfructo, devendo passa'
por morte do mesmo meu marido os
meus bens aos legatarios aeguintes: pri-
meiro a Amelia Augier, maior, sem pari
e mãe, actualmente residente em Paria,
a Grand rue numero sessenta o oito, a
quantia de vinte contos do réis em di-
nhe' ro beasileiro: segundo, a Anne Ma.-
ria Deitem", filha legitima de Engeno
Augusto Bettend. actualmente juiz da
instrinão em jurei, denartam ent e de
Creuse, em Franca, a quantia de vinto
contos do reis em dinheiro brasileiro;
terceiro. a CIedenn Mano Cha rle- Bei.
tend, filho legi timo do mesmo raigena
Augusto Deitem), a quantia de (107 e•,n.
tn d0 réis dinheire brasileiro:
miaria á Nair Jenovide mIo 9. 5 filha
legitima de Berna rd ino non ev i des (11+
Sá. actualmente neenciante á roa pt.j..
moiro rio Marro nome re di!zr.zeis: da ca..
oital rodem!, a quantia de (M inn' coo-
toe. de ri' em (linhetro brasileiro:
animo. a Henri David de SanQon filho
leg itimo de Henrioue David de gansa%
actualmente morador em Pidi•nn-11;%
tacto do Rio de Janeiro. a aoantia -
vinte contos de réis, em dinheFro hrnsi
leira, com as digo com a enndicão ds:
s(irnente poder disnor dog
nheiro: sexto. a- Marga dico a Mareo,wii:
dormia de casado, e morrwdo spro miei.
:vir filhos legitimas na gz:n a Ine,;,Ain
onnnt ia nara n Hogni10) de Santa Tio',
reza de Petropolis. Estado do Rio de .T:,
neiro; sexto a Marga diee a Margrierit(
Ibidry. repito. Marquerite IIndrv. aciii-
almente minha creadu e orantia dE
en inze contes de rái3 em dinheiro hi.z).
aileiro, coro a clausula de esta r tela poi
ainda me servindo onr oreasiaii de mi-
nua morte, do contrario passará a mes-
ma quantia a Ednorda Impes Estesei
filho legitimo do Manoel Antonio Esto.
ve% morador em Petropolil Egiado
fio do Janeiro. E no caso nu,' sobreir
bens será herdeiro dos reznaneseentes R
pessAa ene o men marido indicar ou nó-
mear em seu tegtonsento. poroue n.,1!1
tenho plena confianea.
nue cito o chamo os treneinnnans
deiro3 Amelia Anwiee, Anuo mpri,, r,„.
!bem/ e Godean	 rotli(,;;.1
para, no prazo retro de noventa 	 ;
virom a este juizo ou razerom se
preserfar na dita er:ineel, rIo uso::,•,.
of o ‘,01) Dona (Ir', fivdn o
serem os autos processados com emp.
encia do doutor curador de auseiVee
tudo nos termos o de ace0rdo cem a
tirão P VPT .111 fle cti!, tranacrinf na. Picam].
A103 ,10 logo eludes para todos os iernmi
da exlincerio. o l (: final oontena
findo eme na aud ; e»eias deste iuiza teeI
lagar ás terceis e .5:elnq-fr.i^nç
e meia horas, á rua dos Invalid •es Pu;
mero cento e eine,-)enta o dons. wu.!
constar raS qnrani- Qe e ;,-to e mais d;r1
mie igual teor que serão publicados e ar.
ïixados na fórroa da lei. Dado e nassnd?

vinte _e oito (lias lio ima de. ag_osi.:
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.do anilo de , mil , novecentos tvinte e dous.
E eu, José Sen.a de Oliveira Junior, escri-
vão, subscrevi.—José i io MarcondesiRo•
!nein). (Estava deviásisssie 6el1atio.)

6.780)

blizo de Direito da Segunda Vara
de Orpiaios

Dc prava cora o prazo de 20 dias para
venda e arrematação de 11/100 avos
da caso e 'respectivo tereeno d rua

cr •: Novembro sem ui! mero, na
c laade de atila Luzia de Carangota.
Éstado tieçaes, pertencente ti
menor Yluilt, filha do finado Henrique.
..aeorp c	 Conipos
O doutos José Antonio de Souza, juiz

dr direito da Seguia:ia Vara de Orpliãos
do Ristrieto 1,Srieral, etc.:	 -

IrsCz publico ore o porteiro deste jui-
so • no dia de dezembro proximo, após
a ¡s ituemos de esfolo, que tem legar ás
13 horas, é rua dos Invalides ri. 152,
Irosa fl publico prégão de venda e ar-
smilidasilo a out in maior offerta fizer
acima de 275S, 11/100 avos da casa a
ou Quinze de Novembro sem numero,

Oni Santa Luzia de Carangola, Estado de
Minas Geraes. assealinida, coberia de te-
lhas, em mão estado. conipleiamente
Uma do prumo, dividindo-se ue um lado
com Antenor Penido, do outro com 'Ma-
noel Gomes de Barres. fundos com o ria
earang eht e fazendo frente com a casa
de Francisco Calicido, na .mesma rua.
Esses 11/110 avos perielICCITI á filniOr
eith, indo a praça a requerimento de
sua tulera s ll. Augusta Teixeira Leite de
Clarepos, devendo o respectivo producto
ser depositado na Caixa Economica, em
nome (tad meeor á disposição deste jui-
zo, correndo, porém. por conta do
a rrematante, o imposto do laudemiu.
si e respectivo terreno, a elle fôr
sujeito. Para constar mandei passar
o pressente e mais tres de isolai
tedr que serão publicados e .affixados
forma da lei. Dado e passado nesta Ca-
isssai reitera). aos 26 de novembro de
l'Ut.Las Augusto Bizorra Cavalcanti,
ese'Sivão, subserevi. — Jop,é Antonio). de
Souza Gontes. (Estava seilado[. Coa-
fere. Augusto Dizerra Cavalcanti.

(6.772),

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Faliencia de Samuel Cooperman
,AVISO AOS CREDORES

Do pv5licaçâo de sentença que declarou
abVfla a &lenda do 4tekociante Sa-
muel Cooperman, .estabelecido ti rua
Machado Coelho n. 162, com . (ab •Pica de.
bohbons, na fôrma «baixo:
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1° Vara Civil desta Capital Federal. etc.:
Faz saber aos que o presente edital

virem qus a requerimento do mesmo,
dEvidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as Formalidades legaes foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Samuel Cooperman, estabelecido á rua
Machado Ceelho n. 162, por sentença
deste juizo de 13 de outubro de 1922, ás
15 horas, fixando o seu termo para os ef-
feitos leg.aes de 27 de agosto de 1922..Fo-
ram nomeados syndicos os credorss Mar-
tins Filhos, residentes á rua dos Antiradas
n. 28, ficando os credores da dita Firma
fallida notificados pela presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
rem ao syndico a declaração de seus
ereditos, acopipanhada dos mpectivos
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titulas; e outrosjm, ficam os referidos
credores convocados para a primeira as-
síanirla da .presente faleeia que será
realizada no dia 30 de novealbro de 1922,
ás 13 horas, na sala das audiencias, 11!,
FOMO, desta cidade, á rua dos 'imitidos
in. 152, tudo nos termos do art. 17. 18,
8r. e 82 e seus §§, da lei 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos h de no..
vembro de 1922. Eu, José da Silva Lis-
bôa, escrivão interino, o subscrevi. —
Auto Fortes. (Está conforme). — O eâ-
aivão interino, .10.iéda nSilra Li.sbiia.	 •

(6.185),

Juizo de Direito da Primeira Var4
Civel

De 1 4 praça, com O prazo ee 20 dias, na
fórum abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito
da Primeira Vara Civel do District°
Federal, ele.:

Faiai saber aos que o pre.sente. edital
virem, e a quem interessar possa que,
no dia 30 do corrente, ás 13 horas, no
edificio do Forum, á rua dos lnvalidos
ti. 152, o porteiro dos auditorios trará
a publico .prégão de venda e arremata-
ção, em primeira . praça deste Juizo, os
bens penhorados no executivo hypothe-
cario que. o Dr. Antonio Arruda

eesaionario do Banco da Lavoura e'
do Commercie do Brasil, move a Pedro
Alipio Pinheiro de 'Carvalho, os quaes
constam da avaliação junta aos autos
que é do lar seguinte: Predio asso-
bradado silo á rua Alvaro Ramos ri. 53,
antiga D. Marciana n. 25, frestuezia da
Lagda. edificado em centro de terreno.
dividido da rua por baldrames e pilas-
tras de tijolos ,com gradil e portão de
ferre. tendo na fachada irCR mezzani-
nos gradeados, ires janellas de sacada
com grade de fere°, padiolas com fri-
sos, foram Øe chalet e coberto com te-
lhas francesas. Entrada ao lado direi-
to. com escada de cantaria, varanda
drilhada abrigada por alpendre, con-
sistindo as divisões em oommodos para
famílias. forrados e ssoalhados. e • dc-
peudennias ladrilhadas. O predio mede
de frente :in,75 cent. por 14m,52 cent.
de fundo e puxado com 8m15 cont. de
comprimento por 4m,90 cent.. de largu-
ra, medindo o terreno pertencente ao
predin 18m,8 cont. de frente e de ex-
tensão parte plana com 70m,"20 cent.,
seguindo dilhi em morro acima até ás
vertentes, estando pelos lerias em parte
fechado com muro de pedra e cal, a
confrontar com propriedades de quem
de direito. A construcção é de vez de
tijolo, puxado do frontal e madeiras de
lei, carecendo de reparos e pintura ge-
ral. Referindo-se a execução a seis oi-
tavas partes (6j8 do immovel descri-
pto. damos a essa fracção o valor de
27:000$, preço por quanto vae a esta
primeira praça, a referida parte do im-
movel. E quem a mesma quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora
e kival acima designados, afim de ter
'togar a praça que será feita mediante
pagamento á vista ou fiador idoneo por
ires dias. E, para constai .. .paesararri-
se este e outros de igual teór que serão
.publicados e affixados na Jaime da 'lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 7 de novembro de 19212.
Eu, José da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, o subscrevi. — Auto Fortes. Rio,
7 de novembro de 1922: — José da Sil-
va Lisboa. ('Devidamente sellado). Can-
forme o original. Rio, '7 de novembro
de 1922. — O eagisfto interino, José da
Sara Lisboa.	 Yet.60:1)

NevercibrO jo 1922

Juizo de iireito da Primeira Var.*
Civel

Falloncia de Samuel Coopermann
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communi.
ca aos credores cia fallencia de damuel
Coopermann que se acuam em Cariaria,
durante cinco dias

'
 'as relações e do-

cumentos apresentados pelos mynaium,
para serem examinados pelos interessa-
dos, anil:sentando suas impugnações, do
accêrde com os paragraphos '50 e •6"
art. 83 da lei ri. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1U08, os quaes são do teor se-
guinte: § 5." Durante esse prazo de cin-

to dias, os credito:: incluidos naquellas
relações poderia) ser impu gnados, quan-
to á sua .legilitnidade, importancia ou
classificação. § 6." A impu gnação será
dirigida ao juiz por meio 'de requeri-
mento instruido com documentos, justi-
ficações ou outras provas. Rio de Ja-
neira. 27 de novembro de 1922.-0 es-
crivão interino, José. da Silva Lisbúa.

(6,769),

Juizo de Direito da .Primeira 'Vara,
'eiva

De primeira wora, COM t proso de vinte,
dias, sie fórma abaixo

o Dr. Auto Forte:, juiz de direito da
:Primeira Vara (jive! do Di gtrielo Fe-
dem, etc.:

Faço saber aos que o -presente 'edital
virem e a quem interessar possa que, na.
dia 30 do corrente, ás 13 Duras, riu edi-
fieio do Fora,m, "á rua dos lavalidos nu-
mero 152, o postairo dos attollos'os tra-
rá a publico pregão ds venda. e arrama-
taçãe, em primetra praça deste juizo, os
bens :penhorados no executivo que Au-
gusto Silvestre move contra 'Joaquim
Mello de Lima .e sua mulher, os quaes
constam da avaliação junta aos autos,
que é do tedr seguinte: Predio terno
sito á rua Augusta n. 63, hoje General
Clarindo, freguezui de Inhaúma, edifica-
do no aliuliamento, tendo na fachada
dvas *Matinas de 'peitoril e porta ao e en-
tro, portadas de madeira, platibanda
coberto com tolhas trintonas. As ,divi-
sões consistem era commodos para famí-
lia, forrados e assoalhados, passadiço e
cozinha ladrilhados, e no quintal peque-
na meia agua com 'tolhas franeezas,
.abrigando W .C. e tanque para lavagens.
.0 predio mede de frente 5m,55 por
9m,15 de fundos e visados incluindo o
passadiço Ean,45 .de comprimento _por,
2111,30 de largura, medinuo o terreiro
pertencente ao -predio .5ro,55 de frente
'por 1'im,10 de extens-i , estando .na li-
nha dos fundes fechado • com zinco on-
dulado, a coofrontar sada direita e fun-
dos com quem :te direito e pela e sp eca-
da com propriedade dss ora executados.
A construcçãa é de vez de ti,tow, puxa-
do de frontal, com madeiras de )Liga, es-
tabelecendo meiação a parede lateral es-
querda. O predio carece de reparos e
pintura geral, pelo que com o terreno
apontado damos o valor de 7:000$. •Pre-
dio terreo`á rua Augusta n. 65, hoje
General Clgrindo, freguezia de Inhaú-
ma, edificado no alinhamento, fendo na
fachada duas janellas peitoril e por-
ta ao centro, portadas de madeira, pla-
tibanda o coberto com telhas frarisesas.
As divisões consistem em comedidos
para familia, forradss e asssanladas,
passadiço e , cdzinha ladrilhados e no
çruintal pequena meia agua com telhas
Fyane.ezas . abrigando.	 e .teactue Car

1
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ra lavagens. O aradas medo de frente
5m, 55 por 9m,15 do fundos e puxado,
inclusive o passadiço, 5'11.45 de compri-
mento por 2m,30 do largura, medindo o
terreno pertenettate ao predio 5m,55 de
frente por 17in.10 de extensão, estando
na linha dos fundos fechado com zinca
ondulado, a confrontar pela esquerda e
fundos com quem de direito fôr e pela
direita com propriedades dos ora exe-
cutados. A construct:fio a do vez cie ti-
jolo, puxado de frontal com madeiras
de Riga, estabelecendo meiação a parado
lateral direita. O predio carece de re-
paros e pintara garal, pelo que com O
terreno apontado damos o valor de réis
7::000$. Imparla a pre sento avaliaaão
stm 14:000S, preço por quanta vão os re-
feridos bens a. esta primeira praça. E
quem os mesmos quizer arrematar de-
verá compareaer no aia hora e local
acima designados, afim do ter togar -a
praça que será anta. mediante pagamen-
to a.vista ou fiador idoneo por troa dias.

Para constar na8Q'IrlIn ..se este e ou-
tros de igual toar que serão publicados
n affixados na fórma da loa Dado e pas-
sado nesta oidade da Rio de .1'a -tibiro, aos
seis de nevembrn do soaa Joga aa
Silva Lisbórt, esarivão interino, o sub-
screvi. — Amo Furtes. Rio. 6-11-922.
— José da Silva Lisbas (Devidamente
soltado). Conforme o original. Rio. 6 do
novembro de 1922. — O escrivão interi-
no, José da Silva Lisb6a.	 (6.579)

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive!

Fallencia de Felippe João David
AVISO AOS CREDORES

O amava() communica aos credores da
fallencia de Fetippe João David , que se
acham cri cartorio, durante b dias, as
re:açães o documentos apresentados pea
los syndicos, para serem examinados po,
los interes.satios, apresentando suas ima
pugnações, de accórdo com os §§ 50 e 60,
do •teS. 83, da lei n. 2.024, de 17 de i le-
zernbre do 1908, os qtiaes são do tear
segionte: § • 5°, durante esse prazo de 5
dias. creditos incluidos na quelas re-
laçães poderão sor impugnadas, quanta

`á sua l egitiatidale, importancia ou clas-
sificação; § 6°, a impugnação será din.
gida ao jaiz por meio de requerimento
instruica. com documentos, justa icass5as
ou outras pravas. Rio do Janeira, 28 de
novarahro do 1922. 	 O escrivão, Josã
Condido de normS.

(6. 589)r

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencla de Evaristo Rica Marcas
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaçãe de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Eva-
risto Rica Marcos, á rua do Cruzeiro,
antiga do Encanamento (Santa eras),
va fórma abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da	 Vara Civel desta Capi-
tal Federal, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Vicente
Ilodrigues Fernandes, devidamente in-
struido e depois do preenchidas as for.
malidades legues, foi declarada aberta a
'Meneia do negociante Evaristo &lisa

Marcos por sentença deste Juizo fic 2(1.
do novembro de 1922. fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 25 de ou-
tubror do 1922. Foi nomeado syndico a
credora Companhia Predial e
mente, ficandoficando os credores da dita lir.
zna fallida notificados pelo preamla
para, dentro do prazo de 20 dias, aare-
tentarem ao syndi e o a decime:a:Sia aa
e_us credites acompanhada dos respea
ativos titulos; e, outrnsim, ficam os ae.".
feridos credores convocados para a sri-
moira assembléa da presente fatiem/a,
qua será realizada no dia 20 de dezem-
bro de 1922, ás 14 horas, fia sala uai
audiencias, no Forum desta cidade, á rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos termas
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus nara-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de
combro do 1908. Dado e passado nosta
cidade. [tio de Janeiro, aos 28 de nu-
tembro de 1922. Eu, José Candido de
Carros, escrivão, o subscrevi. — Anto-
nio Paulino da Silva.	 .10sé Candglo.
de Barros, escrivão.	 (6.701).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civei

Fallenlcia de E. SoUo Maior	 Comp.

aviso AOS CREDORES

Participo que se acham em cartola°,
durante o prazo do 10 dias, para os fins
legues, as contas dos ex-syncLicos Irnard
as Companhia .

'Rio, 25 de novembro de 1922. — Polo
escrivão, o escrevente juramentado,

(6.576y,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civ et	 •

Fallencia de Antonio Rodrigues & Comp.
De publicação de sentença, que declarou

aberta a fallencia dos negociantes An-
tonio Rodrigaes 1 Comp., estabfd.eci-
dos á rua General_Camara 1/, 101 ., na
f érma abaixo.

O Dr. José Antonio de SouSit 4?omes,
juiz de direito da 4' Vara CiVel deata
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virara mie, a requerimento do Banco ao
Brasil, deaidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legara,
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes Antonio Rodrigues Comp.,
ai:tabelei:ides á rua General Camara nu-
mero 101, por sentenea deste Juizo de boje
datada, áb 13 horas, fixando o seu turno,
para afeitas legaes, de 8 de agosto do
corrente anno. Foi nomeado syndico o
crador Banco do Brasil, ficando os cre-
dores da dita firma fatlida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a de-
claração de seus credito, acompanhada
dos respectivos titulos; e, eutrosim, fi-
cam os referidos ((redores convocados
para a primeira assembléa da presente
falleneia, que será realizada no dia 9
de dezembro de 1922, ás 13 horas, na
sala das audienciae, no FOMOS desta ai-
dado, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos ferinos dos arte. 17, 18 o 82 o
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 8
de novembro de 1922. Eu, Ehnano Go-
mes Cardim, escrivão, o subscrevi..
JOSé' Antonio da Souza GOMOs.

, (6. 775)',

Juizo da Quarta Preteria fs
jje praça com o in .azo de io

eenda e arrematação do 	 ,,
rediturío penhorodo (P) Dr. Norb,:rto
Luci° Bittencotn . i, na aerrio e,ecuplva
(Inc fite	 Arinandá	 Maa
chocha na fe;inra obaixo:

O 1)r. Maninho Gareez Caldas Bar-4
reto, juiz da QuarIt, neloria Civel
District() Fode ra l

'
 e!c.:

Faz saber a (trios que o prOsca!e, edis
tal de praça com o prazo de 10 dias,
virem ou della conhecim onto tiverem;
que no dia :ele do mez de dezembra
proximo, após a anda oda do juizo que
se effeetuara ris 1a horas, no predio nu-
mera 271, da rua do Cata s te, ir nfficial
de justiça do juizo que estiver servindo,
de porteiro trará a publico pr(rão
venl i a o arremataeão, a quem mais dér,
O Maior lanço ofterecer aviina ti 1nrecO
de avaliarão de cinco contos, (luarenta
e saiai mil quatrocentos e oitenta e seis
réis, a terça parte do quinhão heredita-
rio do Dr. Norberto ando Billeasourt,
nos autos de inventario tio seu finado
T100 Antonio Lurio Intf r,nenurf., in n 5:1
procea pelo Juizo de DbuPiln fia li rn •

PtiOr ia e fleaiduns. cariorin ti,, Pri moi-
officio desta capital e que foi penhora
da. por man.:ai:o lo ExinO. Sr. Dr. jiiz
da Terceira Preteria Civol (asa:a Par-a-
tal. CO. fórma da avaliação, pricedida
pelos avaliadores privaavos do juiz,,
junta aos autos. E (saem a diia terça
parte do quinlifjo heis-dilata° quiser ar-
ramatar, devora comparecer no local.
dia e hora supra designados, afim de
fazer a licitação legal," acima do preço
da avaliação com dinheiro á. vista ott
fiador idoneo por ires dias na farina da
lei. E. para que chegue ao ennneel-
mento de (mias a qmmeam 1 nier,ssar possa,
mandei passar o presen t a e mais tinos
tio igual bine para serem publicados e
affixados no Togar do costume. Dedo o
passado neta cidade do Rio do Janeiro.
aos 21 de novembro de lt122. Eu. Pen-
jamin de \urinol ' , Fi gueira, escrovalle
itirainrulado, o escrevi e snbSerevo
impedioroto o,"asional do escrivão. ---
Marlink , ) thiree : Celdas	 — 1
lado o 

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De •P` P raça ca ro e )ruz ,. fie 30 (lias,
le;,./na abaixe

O Dr. Sylvar Mart:ns Teixnira. juiz
sub-pretor da Quinta PrMoria eive!,
etc.'

Faz :,,abor aos que o presente edital
de prirae ira 111Wa com o prazo de UM-
ta ,tiLe:, virem 011 licite conhecimento ti-
verem, oti	 no dia N'III e um tly!11101
prOXi1110,	 horas, logo após a ali-
diencia :leste dia e a, poda.; all,,rias
prediu da rua Fonscaa n. 2a, onde [une-
cisma este Tujzo, e ofiirial mie serve de
porteiro dos audiiorios levará a punkt)
presa° de venda e arrernaIaozio a quem
maior lance oflarecer acima tia avalia-
ção, o bem movei penhorado a J. P.
M. Cantanhede, no executivo que lhe
move Vivaldo Larneiro. s e avaliado na
farina que se segue, conforme laudo (N.
avaliação junto aos autos: Uni piano
do fabricante Fiabaer, avaliado em tres•
contos de réis e quem quizer arrema-
tai', compareça no togar dia o hora
ma designados.. E para que chegue ao',
conhecimento de todos, mrantei passai
o presente e mais deus dt. igual tear,
para serem publicados e affixados
togares &acostume. Dado e passado nes-,'
ta Capital Faderal, em 20 de autubro dai
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1922. Ex. Cyrillo Castex, escrivão, o es-
crevi e ass•no. — Silvio .51artins Tci-,

ira. (Esta corá' urine.)	 Cyrillo
Castex.	 (G.404),

•n•n••n•

Juizo da Quinta Pretoria Civel
pilmetra praça, com o p, azo de de;

dias para veada c arrematação 04.s
bens penhorados por José Ferr-s-a
Sonto,5 a "{Valia:mar earcallto na litetta
Pinto, na fórum abaixo
O Dr. Abelardo Buem) de Carvalho,

juiz ardor em exereicio da Quinta Pet-
teria eivai, ao District° Feue..a,, ate.•

Faz saber aos que o presente cauta/ de
amima praça virem ou adie noticia
tiverem, com o prazo de dez dias, que no
dia cinco de detembro do corrente mana
ao meio dia, depois da audiencia Jo es-
tylo, e ás portas da casa °mie funceiona
este Juizo, á rua Fonseca numero vinte
e Seis, tia0 Clil'iStOVilu, O peneiro dos uu-
ditimies trara a publico praga° de veada
e rurematação -á quem mais dér e maior
lanes. Merecer acima da avatição de
quatro contos de réas, ein poder e carta-
aio do escrivão que este subscreve. os,
leais penhorados por José Ferreira San-
aos a Waldemar Carvalho da Moita
Pinto, e que são os . seguintes: Um auto-
movei modelo ell. 'Ires), marca eriti-
prnobilea, motor numero trinta e cinco
mil quinhentos e vinte e dous, está li-
cenciado soa o numero quatro mil cento
e oitenta o cinco, faltando a busina e o
relogio, pintado de meto, precisa do ser
reparado, pois tem algumestrago no seu
conjunto, bem corno os quatro paeurua-
ticos estão bem estragados, pelo 'que eiva-
liarnos o mesmo em quatro contes de
réis. Por quanto irá a primeira praça
deste Juizo, e quem o mesmo pretender
arrematar deverá comparecer no
hora e togar acima designados. Para
constar e chegar ao oanheoimento de
terdes que possa interessar, mandei len-
saar o presente edital e outro Ge igual
teor. que serão publicados e aifixad,
pela imprensa. Dado e passado ne4o
Capital Federal, em vinte o um do no-
vembro de mil novecentos e vinte e
dons Eu, Pedro Ferreira do Serrado, es-
aivão, o subscrevi, — Abelardo Buena
de Carvalho.

Juizo da Setima Pretoria Cível
De citação, com o prazo de trinta dias,

aoa interessados no espolio do finado
João Botelho dfuniz, na fdrma abaiao
O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-

teria eivai do Diatricto Fedoral, etc.:
Faço saber aos que o conhecimento

do presente interessar possa, que, a este
juizo, peio cariado do escrivão Henri-
que Ferreira de Araujo, de Inhaúma,
(pio este subscreve, ° Maria José Meimes,
na qualidade de inventariante dos DeaS
deixados por succeasão de seu marido
João Botelho Muniz, Me requereu a ci-
tação por edital de Maria das Morada
Boletim Munia, Alberto Botelho Munia,
Marianno Botelho Muniz, na qualidaae de
filhos do de cajus, bem como do marido
da primeira, na qualidade de genro, não
intimados pessoalmente, por se acharem
em legar incerto e não sabido, para vi-
tela' a juizo, dentro do prazo de cinco
dias. que se seguir á expiração do prazo
marcado no presente edital, faltar sobra
• venda, em praça, dos bens do acervo.
requerida pela inventariante, sob as pe-
nas da lei; e, assim, em vista do reque-
rido, que deferi, mandei passar o pro-
cento edital, com o prazo de 30 dias, pelo
rant. de accôrdo cem o exposto, ficam

citados os ditos interessados para, den-
tro de cinco dias, posleaiores á expira-
ção do prazo- marcado, virem a juizo
• • e.. 6'	 e o rea g e...imanto da inventa-
riante, pedindo a venda dos bens do acer-
vo, e sobre todos os demais termos do
lavan taaio rté final,, sob pena de, á re-
velia dos mesmos interessados, ser feita
a venda em questão e, de seu produoto,
o partilha de direito, depositando-se. ai-
tini, as suas quotas, no Thesouro Na-
cional

i
 scientes, outrosim, de que esto

juizo funeciona no predio n. 41 da rua
José dos Reis, na estação do Engenho de
Dentro. Dado e passado nesta cidade do
Mo de Janeiro, Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil,
aos 31 do maio de 1922. Eu, Raul Ta-
vares do Araujo, eserevento juramen-
tada. o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, eearivão, o subscrevi. —
Lanhares.•	 (0.771)

••n••••n•••.

Juizo da. Quinta Pretoria Crimina!
De citação, com o prazo de dez dias, á vé

ausente Francellina Ferreira
O Dr. Fructuoso . Muniz Barreto de Are-

g-ão. juiz da 5' Pretoria Criminal, etc.:
Faz saber á ré ausente Francellina Par-

reira que é pelo presente citada para
comparecer neste Juizo. á rua Fonseca
n. 14, em S. Christovao, ás 12 horas do
dia 7 de clazensbro da corrente anno, afim
de se ver processar -pela Justiça Publica
como incanaa no art. 303 do C,odigo Penal,
até final sentença e sua eaecução, s ob Pe-
na d.e revahaa E; paia canstar á dita ré
ouu-a quem inte aes:ar possa passaram-se
o presente ënutro de igual teor para fina
Go direito. Rio de Janeiro, 26 de novem-
bro da 192. Eu; Pedro Earroa Pinheiro,
eserivão, o eubserevi. — /a .ettvesa Mu-
nia Barreto de Arryãc.

ESTADO DE SÃO PAULO
De citação com o prazo de nooNta dias

O Dr. Washington Osnrio de Olivei-
ra, juiz federal ela aecção do Estado de
São Paulo, etc.:

Faz saber aos que o • preeonte edital
viram ou deite conhec i mento tiverem
que, por parte da União Mutua. Com-
panhia Constructora e de . Credito Po-
pular, com séde nesta Capital Lha foi
dirigida a petiço co tear aeguinte:
aExcellentissimo senhor doutor' a.i z fe-
deral. Diz a sociedade sineneerna,
União Mutua, Compannia Constauctora
o de Credito Popular, com Fede nesia
Capitai, á rua Onze de Agosto, 7 A, so-
brado, que estando a lia:lidar os seus
(Aulas, elo razão do diminuto movimen-
to de prestamislas e completa paranza-
ção de • novas inseripeõee e não ' lavan-
do sido exigidos palra; prestamistas
cujas prestações já se acham inte-
Walmente Pagas, ene sua maioria
Gesdo ha alguns niez-ea os i-mo-
vais a que teem direito, em virtude

do suas inscripçasee, 	 (1);,. 2 1 . ti t;o3 19
O 20, do regulamento i2.475, de 23 do
maio de 1917, o 11.42, de 17 de feve-
reiro do 1915, immoveis esses com a
área de 500 metros quadradae, ou se-
jam 10 par 50 metros de frente aiot
fundos, á escolha, dentre os hinumeros
lotes de terrenos que a sunp/icanto
possue no bairro do •Paraisopolis-Mu-
aumby, comarca desta capital P tendo
de requerer em /neve o cancellamento
de sua carta patente para venda ale im-
inoveis, moveis ou mercadorias, a
prastaçane, por moio de -sorteio, expedi-
da peta Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional itas t.a Es!.ada. e sucede qui)

aquolles prestamistas conformo a lista
ora organizada, que são: João F. de Sou-
a.a. Maria I. C. C. Fonseca, José Amaral
Ikortz, Antonio	 Ferreira Valente Ju-
nior, Mina Leal tia Amancio, Hermilio
Ladio de Olivedra, Egyd.io Braga, Fran-
ciso° Parto Siqueira, Jaão M. Luiz
Fialho, Eduzindo Alves Montai, Fran-
cisco F. do Oliveira, Hermelino Tei-
soara Moita, Francisco B. Magalhães,
Henrique II. Barbosa arianna,
P. alard ma. 1.)ty y D:as Naumann, José
Maria Pereira da Cunha, Benedicto S.
d'Estillac L oa!, Antonio Lopes de Almei-
da Binido, Nancy Campos Silas, Pas-
elmal Lio, Bratilina Ambrosina de Oli-
veira, José C. Chaves Oliveira, Manoel
José de Lima, Andrelina S. Vianna,
Joaquim T, Soares, Maria da G. Car-
valho Góes. Luiz Antonio de Moraes
Corrêa, Carlos Saibler Sobrinho, Euge-
nio da Silva Pires, Manoel Corrêa Go-

- roes Girão„ Antonio Clementino de Oli-
veira, Maria Christina Costa, alarianna

•Francelina M. 'Perranol, Margarida. Ma-
eia Martins, José Rodrigues Alves, João
da Silva Figuoiredo, Raiando Augusto de
Siqueira, Olyntho José. de Souza, Fran-
aise,o da Smiza Machado, Antonio Sedo-
rie, SeraPhim- Ilastoa Netto. José Haat
do Rego Valenca„ Francisco Xavier de
Souza, Izidro To.setto. • 'sabat Pontes
Martins, -José dos Santos Moreira, José
Eugenio de Oliveira; Rodolphn 'Toledo,
Lento Godoy Moreira, Cand i do Espi-

•-ribeiro, Francisco José Pinto. Paulo
Bernini, Laura Villaça Teixeira, Yvonne
cie Onvean Lima. Luiz Paulino de 1°1-
landa Valençá, Manoel C. do • Snoza
Coelho, Antonio Candido aennó, Bane-
dieta Augusta dos Santos, Maria Fer-
nandes Soares, Luiz • Guarany, Genro-
aos Corrêa, Anna Dainto, Joaquim de
Freitas Washington. Francisco de Pau-
la Coutinho, . Maria atelania dos Reis.
Hermes de OlivOira. Jiesé IgnaCiel Al-
ves, Emilia Leopoldina Geraque Conon
Joaquim Angusto Bearbosa, alattos, Al-
fredo Painoni, L'enedictn Martins Dia-
zela, João :Paula de O l ivei-a Corrêa,
,Tnsé Cataldi, Paio Hantista Leite, Luiza
Mendes Baptista., Sebastião Silva No-
gueira, Gentil Tr i ndade, Alba de Souza
e Saara Raul de Castro Silva, Newton
da S. Castro e Silva, Maria Joanna
Holzman, /unocencio Franco Martins,
Eduardo aloppei, Augusto Moraes Cara
valho, Maria A. de Cavalcante. José O.

- Sá Leitão, Leonel Ferreira da • Silva,
Helio Martins da Silva, Custodio Mar-
tins Sl ava, Maria de Lourclas M. da Sil-
va, alavietta Soares a‘arlina, Maria To-
ledo de Moraes.- Dacio Toledo de Mo-
rafas, Dinguina 'Toledo de Moraes 	 ean-
cisco Dias. da Aratijo„Iob Rodisieues,
Heraalio R da S. Santos. Artliur
Vicente Felkizrvla, .Ttsict Durglzi
"[Vette A rt n Ktrigx n e,; Costa. T P ctislo Go-
. inee Ribeiro, Ei l dseles Sa l oinaa', Fran-
cisco Macédo• Cartas. Maria Stelea Cor-
rêa. Antonio de S. Nume Filho, Em-ma
Ottilia E aança, Emiia Fratica, Maria
B. Oliveira Cezar, Latirindo Mar-
tins, Paulo Pratas da Fonseca, Al-
zira- Guimarães da Fonseca, Ricardo
Luiz do Sampaio, Serapião 'Thornaz
Anuino, Carolina Pape. Iris Judith
Pranibila, Alinia de Paula Leite, Irace-
ma (ides Freire. Enedina R. R. narros,
Octaviaao 11. de Macedo, Nicoláo G. Net-
to. Paulo N. Cri-bolei', Idra Zecchi. Ro-
iniide Zeceid

'
 Antonio Zecchi, Napo-

leone-Zecchi. Agenor Franco de Carva-
lho. Maria de Jrams, Almerinda Alehmin
Catra. Mnneel Arunrieo.Pedroso, Ama-
lia Sinl:e Pernal t a, Joaquim Nascimen-
to Sinke, Maria Estber Cezar, Evaristo
Candi.no. José M. Antunes, Osorio dc,
1:32.rNS Ca:atua:e, Alvaro Andrade Ca-
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mara, Jayme Peregrino de Noronha,
Olga Willinersdorf, Alfredo P. Costa,
Maria E. S. Mello. Castão de Castro
Leite, Antonio de Cillo, Manoel Pereira
da Silva. LU LZ Pellegrinette, Ornar
Grani 0. Grady, Vicente André Goioes,
Adão Augusto Ferreira Bueno, Luiz
Marcai de Paiva. Feliciano André Go-
mes, Angelo Sperini, José 1. P. Ignacio
da Fonseca, Lourival C. Arruda, Nair
Cruz. Hirão Aprigio Oliveira, Bruno Mo-
morfina Jorge Adalberto Perrenoud, An-
tonio do Paula Rodriatiee, Brazilio C.
de Souza. Theadoro Sigwalt Junior, José
Vaz da Fonseca. João Ferreira Vianna,
Emar Syendsen, Zulinira Brambilla,
Firmino Gahr:el da Luz. João Paula Xa-
vier Frade. José dos Santos Fernandes,
Miguel Escudelario. João Calvozo La Fa-
rina. ltoalina M. C. de Faria, Francisco
das Cbaga a Pereira. Tulin Bellinello,
Alice dos Santos Jorge, Francisco Bre-
nha Ribeiro. João Franco da Silveira
Buenii, Elisa de Azevedo Macedo, Selma-

• tiana Rodrignes do Prado, Maria A. do
Rego Valença, Jorge A. do Rego Valen-
ça. Adelino Paito . de Carvalheira. Maria
Antonietta Flhering, Georgina Bhering,
Alfredo Coutinho ' do Almeida, Olympio
Godoy Romeiro, Frederico Carlos Simon,
José de Souza Kopinsmes. Leodegario P.
de Oliveira, Aprigio Dua rte Filho, Tinto-
doro Barbosa, Antonio Camelo, João de
Almeida Pessoa, Alvaro Treviselon. Ay-
dano Freire. Onerino Mot La, T)eoelecia-
no Ferreira Coelho, paul() de atoam-
lhães. Adotplio M. R. Coimbra, Estavam
R. Assis Rezende, Saverio Foga. David
Hemeterio do Naacimento. P nionin Al-
cebiades S. Mendes, Francise,o C .A.
Costa, Aula de Mello Oava, João C. T.

-Brandão Filho, Luiz Manoel T. Bran-
dão„losé Bonif Wendling, Helena
Snarea Olivieri. Henrique Devoto, Ma-
ria das Dares Doida, Moras) Derski, José
Brandão de Oliveira. Atroe/onda cano-
nho saraiva, Marcellino R. Nunes, Is-
rnenia P. Avellar, João Moreira de

'Sampaio, Joaquim Simões Paiva, Gia-
como Reda, Julio Dorski, Adriano Rodri-
gues Gaito, e os herdeiros eu successo-
res dos já fallecidos..os clima são des-
conhecidos da supplicante, se acham
uns e outros, em sua quasi totalidade,
em legar incerto e não sabido e como o

cancollamento deponde do li-
qu

•

 idação das inseripções dos prestamis-
tas cujos °aumentos já es tam. cornede-
tos ou saldados e os mesmos nato hajam
até esta data comparecido á sede da stip-
plicante, tiara o recebimento do, immo-
veis que lhes tocam. apezar de decorrido
quasi todo o lapso de temno
tar, é d presente para requerer a V. E.
se digne ordenar sejam expedidos os
com petentes editaes para sevem affixacloa
e publicados nela imprensa official o pe-
los jornaes de maior circulação, afim de
que esses prestamistas venli,.m, r.o mu-
ar; de noventa dias, a contar deste Jata,
receber os immoveis a que teein eireito,
na forma dos citados regulamentos. e
dos chiba approvados nela repeefição
competente, protestando a supplicante
desde já fazer Valer os seus direitos con-
tra os prestamistas que deiaarem de li-

,quidar suas inscripçõea dentro do allo-
dido prazo, de 90 dias; P. deferi.oento
D. e A. E. R. M. São Paulo, 25 de se-
tembro de la22. — Pela União Mutua,
Cesario Ramalho da Silva, director-the-
soureiro (Devidireent ellada.; Des -
pacho: N. 11. D. Do 20 of fiei°. A. Silva.
São Paulo, 2 de outubro de 1922 — W.
de Oliveira. E, para que :beque ao co-
rhecimento de todos os interessados
mandei expedir a presente edital com o
prazo de 90 dias,que será affixado no

• iogar do costume o publicado nela im-

OTAR10

prensa, na fórma da lei. Dado e pas-
sado nessa cidade de S. Ptaios, aos 4 de
outubro de 1922. Foi, Joe() de Camargo
Rodrigues. escrevente juramentado, o
esciswi. E eu, Merino Moita, segundo
eeerivão, o subscrevi. — "Wasbin!iion
Osorio de Oliveira. (Devidamente seita-
ao.) Confere coi:1 o original e deu
•- O escrivão, Marins, Molia.	 (6.a25)
~~111...	 	 ,a0e.	

VICIAM
NO Palacio do Cattele, realizon-sa

limitem. sob a presidencia do Sr. Dr.
Arthur Bernardes, Presidente da Repu-
blica, a reunião semanal do ministerio,
com a presença de todos os Srs. minis-
tros de Estado.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu bontem no Palacio do Cattete. os
Srs. deputados Antonio Carlos e João
Simplicio; Dr. Sá Freire, director-pre-
sidente do Lloyd Brasileiro, e general
Carneiro da Fontoura, chefe de Policia
da Capital.

- Esleve bordem no Palacio do Cat-
teto. o Sr. Dr. Atatilphe s de Paiva. se-
cretario da Academia Brasileira de Lei-
iras. que foi convidar o Chefe do Eslado
para a sessão que a referido academia
realizou homem, á tarde, em homenagem
ao Dr. Carlos de Laet, que completou 50
annos de sua formatura.

— Poi parte do Sr. Pres i dent." ra
Republica o seu ajudante do ordens capi-
tão-tenente Edgard Mello, visitou boa-
tem o Sr. ministro do Supremo Tribunal
Dr. André Cavalcanti, que se acha en-
fermo.

— O Sr. Dr. Heitor Beltrão, presi-
dente do Tiro de Impreii)a, acompanhado
do respectivo tenente instemos '. esteve
hontem no Palacio do Cattete. onde foi
convidar o Sr. Presidenie da 'llonublica
para se fazer representar na ceeimonia
do juramento á bandeira dos reservistas
daquelle tiro, a realizar-se doinaigo pra-
ximo. ás 9 horas, no jardim da praça da
Republica.

— Estiveram no Palacio do Cattete,
onde deixaram os seus cartões de visita,
ao Si'. Presidente da Republica, os Srs.
Benjamin de Garay, corres p ondente lit-
terario de La Nacion, de Buenos Aires;
Dr. Alfredo Horeades, do Brasil Contem-
poraneo, e o 1° tenente honorario João
Pimentel da Conceição.

O Sr. Dr. Arthur Bernardos &Olham
•a receber tolegrammas de felicitaeõee,
por motivo de sua posse, de mulo-rosas
pessoas e instituições, de todos os pontos
do naiz.

Dentre as numerosas pessoas nue as-
signam esses telegi amolas destacamos
mais as seguintes: Marcos Fernandes,
Determino Vieira. Aristeu Pereira, Car-
los Nacodescey, Octacilio Me einita, M.
Mesquita, João Cbrysostorno Allecea, Vi-
ctor Cardoso, João Lanzinter, Doralino
Prestes, Manoel Otero, Luiz Ennes Ban-
deira, Emelino Moraes, Plinio de Frei-
tas, Severiano Silva, TheOdoro Dor-
neles, Alfredo Crespo de Lemos, José dos
Santos Pinto, José Leite, Domingos Mor-
gado, José A. Coelho, Rodrigo Lemos,
Manoel Hermes, Manoel Jo'sé de Carva-
lho, Adolpho Duarte, Seraphim Dela-
viano, A. Lopes, João Fernandes, P. Jo-
vèlino, José Vargas, Celestino Roch,
Francisco Solann Brasil, Augusto Braga,
Juvencio dos Santos Monteiro, Belisario
Ferreira. Gustavo Kindleim, Francisco
Macedo Brum, Arthur Augusto Ney,0as-
par Rodrigues de Freitas, Mauricio: Pe-
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reli-a Maciel, Sak Caldas, Victor Guer-
reiro, Joat'i Ribeiro de Caldas, Atireli0

Detainar blaia, Ari
Vargas Azevedo, s'oltonio Barros, Adol-
pho Floriano da Silva, Pedro Selistre.
/11 1 aio Rosario, Nicolau Muniz Laureies,
Edgard Fernandes, Arnaldo Bier, pelo
colou e pro-Aesis Brasil, Tiro de Guer-
ra atts, de l'orio Alegre; Comité pró-As-

sis Brasil de Catende, Comité prd-As.
sim Brasil de Nova Fritai' go, Aunai°
Bento Machado, Francisco Azeredo, Fir-
mo Lima Ribeiro, padre José Pau.a
Rosa, Antonio Soares, Commissão Exe-
cutiva do Partido Democrata de Goyaz,
Vicente alarot, intendente municipal da
Ipaloory; Condido Amaral Batalha, Emi-
lio oos Santos Lima, Figueiredo Rocha,
Miguel Farias, Godofredo Negreiro,
Agostinho Vieira, Fidencio Prado, Gosta
Lima, major 'fobias, Antonio V. C. Ca-
valcanti de Albuquerque, Moura Brasil,
Prometei' publico; Luiz Agitem. João Al-
meida Mourão, Felix Antonio Rossi, Pe-
dro }tosei, Antonio Natal Camargo, Alce-
biades Brasil, jayme Baila°, Alherlo As-
comoção, capitão Beiismino, Caio Ma-
elmo°, Adolpilo Jansen Werneel; Capis-
trano. Manoel Metia, Brasilio ltibas, Ro-
mualdo Baratina, Arriam Nogueira,
Dr. Jose Augusto Falcão Villa. Salvador
Oiividea, Jose Ramos alasearenhas, .losé
Porphirio; Sras. Rosatira Azevedo, Ali-
ce Oliveira, Alice Rocha ateileiros, Thel-
vina iludia Medeiros, Maria Joee Ittoella
Medeiros. Adalgisa Bocha Medianos, lio-
nori p a Medeiros Telliade. 'Fui na Gon-
çalves Antonio Muniz Magalhã.es, Isabel
Fe., eira, Leiwor muniz ettoserit, Lieinia-
na Oliveira, Arnalitioe. Costa, Julio Lima,
Oliva Azevedo, Thereea Barros, Edita
Almeida, Isaura Ranne; Lourdes, Emitia
Telhado, Bresilia Telhada, Rosura

Am-andina Muitiz, Maria Loorea,
Amelia alume. Clierubtna Medeiros, , ,or-
eina medeiroe, Mary Costa Mesie.iroa;
Srs. Antonio Garcia Tu ri lepiphanio
Masearenhas, Laurentiiio Costa, Antonio
Jeronyino, Joaquim azevialte João aer-
nardino, João Azevedo. Heitor Muniz,
Rodolpho Gramma, Pielogenio Tavares,
Victoriano tio Altiodda. Tibureio tios
Santos Bens): funecionarios do Telegia-
pho do Cattete; Manoel Baptista Guima-
rães, Mauricio .Azeaedo, João Mattos,
Franklin de Oliveira, JUVellCi0 Cal
Antonio Carneiro da Rocha, Eugenio
Guimarães, II ardi Guerreiro, Jo,th
Brunet, Franc,isen de Góes Cabiam, Co!-
ao Baptista de Meio, João Merques dis
Araujo, Humberto Guerreiro do castro.
José Augusto Pouher. Jonea, Fernandes,
Dr. Bernardino de Soma., José Porfirio,
José Maio. Abelartto atentarroyo. alanoel
Rondes. Milton Campoe. Theophilo Alva-
ro de Castro, João Vieira Pinto, Polyhio
Borges, Eduardo	 Benedicto Bar-
bosa, Joviano, Marcal. João Baptista,
Antonio Santucho, Abel Miranda Chris-
tovao Penha. aterionn Pacheco, Silviano
Alcatifara, Baliiiiino Silva, Raio Oirardi,
Antonio Oiro:ali. Manuel Cruz, Jesa cIa
Silva Bastes, Olavo Ce erloao, .Trisa Nio,s
Azevedo, Francisco Gonçalves, Adolpho;
Silva, Francisco Orteviano Chave:.
ensaia Vilela.Vilela. João Evangelista Freire,
Octavio Pereira Moraes. J. Ferreira
Pinto, Dr, Maribondo Trindade, Giorda-
no Pinto, Horacin Braziliense, Plinio
Carvalho. Mario de S. Lima, Carlos A.
de Aratiin. II. Penne vigario de Maricá;
Jolo Alberto, Saha' Cunha. José Pedro-
sa, Oclavio Guerra, José Ribeiro de
Campos. José Moreira Peixoto, flora-
cio de Seixos, José de Souza. Augusto.,
Botelho, Augusto Campos. José Custodio:
de Souza. Densosthenes Bastos, tenente-
coronel Oscar Moura, Americo Peixoto
Arlindo Pimentei, eleitores do Macahé;i
Carlos Borges, Pardal José Gomes, Dr4:
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Ifrançois Norbdrt, Juattn Norbert, Iklarlu
passos. Centro de Boa Imprensa de Pç-
tropolls, Julio Multo?, Rocha Lima. Li-
lenimento Barreio, Zoroastro Pires. eia-
rio Santos, José Leopoldino, Manoel
Lima. pelo eleitorado de Santa Ilita,
slumnos do Mackenzie College, conti-
41UO3 da Oeste de Minas, Angelino Las-
cano. Waldeniar Conde,xas Martins, Er,
Toé Pinto, Centro Pontiac) de Nitheroy,
Gabriel Salgado, Avelino Bittencourt,
Antonio Bittencourt, funceionarios da
Estação Te/egraphica de Campos. Mi-
guel Costa, Oswaldo Duarte, Olyntho
Mello, José Martins Teixeira. Palinyra
Alzira, Luiz Coriala de Souza. Henrique
Teixeira, Dr. José Casario Santa Rosa,
Josephino do Freitas, Joaquim' le Frei-
tas el, il inario de Almairia, J. Vianna
'Romana/1e, Guina Barreto, Januarto
Santos. Estevap Oliveira, José Capistra-
no Paiva, .Arthur Guimarães, Enéas
lertmlho. Jnçzé Franca José da Cunha,
Pedro Jorge 'bundão, Chtquinho Vez e
faildl i a Narbona Guarany. Colonia Sy-
ria de Ilba. Deusdedit Vieira Junior,
Ezequiel Rocha, José Ferreira, Elisia-
rio Sant'Anna, J. do Souza Lima, Ju-
Juvencio de Souza Franco. Dr. Souza
Araujo, Alfredo Cardoso de Mello. Al-
fredo Fignoiredo Guimarães. Vieira da
Cunha, actriz Papa Delgado. Lucio Sam-
paio, Arnaldo Oliveira, Alrneirindo de
Castro. Pratos & Comp., Julio Meirelles,
Mario Carneiro, Jonathas Carvalho,
Eduardo Dias. Henrique Pereira da Silva,
Dias Garcia & Corna., profeseora Maria
Ilesa, .Tosé Gomide junior. Lourdes Mo-
reira Ribeiro. Eugenio Monteiro de Bar-

, roa, Raul Ribeiro da Silva, Berriardino
Cardoso dr Comp., funceionterios do Ban-
co Italo-Belga. Antonio Simleirre, Her-
culano Leite. Freitas Borges. Dr. João
Tolomev, Egidio Salles Abreu, Azanan
Lana, Palbares Cadaval. Ravinundo Nu-
mas, Dr. Jonathas Mello Barreto Filho,
Dr. Antonio Ferreira Fontes, João Al-
ves. .José Warrear. Manoel Ferreira. Pin-
to Lima. José Antonio Soares, Benedicto
Mendes LODOS. Salva) Terra, Victor
Martes, Benedicto 'Valladares. Rodolpho
Guimarães. Rtibens Leitão, finratio Ca-
valcanti. Dias Tavares, Barroso Porreca,
Antonio Leite Garcia, Azevedo Costa,
Wanderlino Nogueira. Antonio Lassa, B.
Sobrinho, José Vicente Tavares, Anolli-
nario Haiti, Genesi° Miuralhãea. Sebae-
Lião Carlos de Souza, Elida) Ratti, Age-
cor Euclydes, Alcides Barbosa, Loris-
bailo Lopes. Emiliana Smery, Bantista
Tavares, Dr. Moraes Cosia o familia,
:Affonso Lyrio, Astrogildo Setribal,
Hanai el l ie Wandarley, Eneenio Ney

-flayrne Santos Silva, Alber;eo Santos.earlOS Calino% Miguel Aguiar, Theodo-
Iniro Teixeira, Bianor Terra, João Pia
alheiro Sobrinho, Manool Feu, Josimo
fPreire, Manoel Moreira Freitas. Milton
annto3, Eugenio Augusto de Roma .TnIn
ft. Silva , Antonio Falcão, João 13orges
tio Espirito Santo. José Moniardim. Oen-
Pio Vianna, redacção da revista Figaro,
de S. Paulo. bacharel Jesuino Vianna,
tantonio Meroadante, Joaquim Rabi:Alo
!Teixeira, José Maria Mello. Pinheiro do
!Andrade, ComPanhia Constructara do
santos, :hão Tichoa. Celso Garcia. Ar-
Itbur Dila% lloracio Pereira. néasoal do
Iltalegrapho Nacional cie Taubatk. Viatár
¡Pastos, Alvaro R ibeiro da Cunha. Ovi-
dio Lima, Juvenal Morai°, José Ordini.
-niydgclio Fitam de Oliveira. Agrado
adro, Ossudo Baiano, Sebastião Faria,
nlio Puranti, Carva lho Lima, Rompia
eteira. Nauta Spinola, DI, Mignel 'gramo.
alma Veiga. arofto Pedro. Leodanto de
ma Wiranda. Juvenal Cunha, Airt.tisro

ferA José Bento, Tupinandre Oliveira,
- • —

. _	 .
Gabriel Rezende, Josá Ordini, Seraphim
Leme da Silva, José Machado, Carlos Mo-
reira, Xavier de Almeida, Francisco de
.Assis Rodrigues, tenente Elpidio, Af-
fonso de Souza Ribeiro, Alfim Orcba.
des, Oliveira Leme, Antonio Coelho Jua
nior, Elias de Souza CaatrN João do
Souza Castro.

Em carro especial, ligado ao nocturno
de luxo, posto a sua disposição, pelo Mi-
ilieLeri0 do Exterior, partiu homem para
S. Pau/o, o Sr. Victor Cobianchi, embai-
xador da Latia em nosso paia.

O Sr. embaixador italiano pretende
permanecer de seis a oito dias no visinho
Estado, visitando não só a sua capital,
.mas varias cidades o propriedades agri-
colas do interior paulista, de sorte a po-
der conhecer em toda a sua extensão a
importaimia da colonia italiana naquella
unidade da nossa federação.

D Sr. embaixador Conianohi, que de-
verá chegar a S. Paulo hoje, peia ma-
nhã, será ainda hoje recebido pelo Sr.
Dr. Wasuington Luis, presidente do Es-
tado de S. Paulo, 'geie ea . tomou "as pro-
videncias para a hospedagem official do
illustre visitante o de sua comitiva.

.Acompanham o Sr. embaixador ita-
liano na sua visita a S. Paulo, o seu se-
cretario particular e o St. Amiloar Mar-
obesa)°, secretario da Corranissão de Di-
plomacia o Tratados da Camara dos
Deputados. -

O Sr. ministro do Exterior fez-se re-
presentar no embarque do .embaixauor
italiano pelo seu official de gabinete, Sr.
Sebastião Sampaio. .

n••nnn•11111.
•

O resultado dos exames de solfejo real!.
anda no dia 28 do co:renie, ao Instituto
Nacioaai de Mueica, fo o segainta:

Joanelta Escobar, plenaineate grao 8; Ma-
ria Giatia ua Cruz Rangel, pie. ailieute?
gráo 7; Celssie Lopes de Sduza Santos; Joee
Vidra ananaão, Ma ia Lede ç, Maria de
Oliveira Chavtis e Maria Dora de boavea
Souto, plenamente gruo 6; Elsa oa Silva
Rocaa, Estella ainheiro d Ca-valho e Ma-
nua Neves, sminlesmente •gi'ao 3; Iracema
de Castro, si.. piesmeate grão 4; Diva Za-
gari, Leonor Baptista balihuzar ca Silveira
e tnvida De Lucca, simplesmente grao 3.

Não compareceu um. Inhabilitauos 21.

No edificio da Escola Nacional de Relias
Artes realiza-se hoje, ás 3 háras tia manha, a
p ova de composição pa.a 6s candidatos ao
coecurso de peado de viagem na secção de
esculptura.

No dia 5 de dezembro vindouro, teráo ide
alo nesta Eecola os exaa es de ho de nal°.
Sa.ão et-Ie.:taladas as seguintes provas: as
12 horas prova g.aphica de desenh geome-
hieo e ag, atlas; ás 12 baias pr va esaripta
de historia natural, pupila e chluilaa; as 13
horas, paava aeaphlea de anatomia e physio-
logia a,tisticas.

cIMME.M1

Realizam-se amanhã. 1 de dezembro,
ás 10 horas, no Collegio Militar do Rio do
Janeiro, os seguintes exames:

1' anno — Portuguez — Oral — Alu-
Mios ns. 24, 32, 40, 59, 64, 85, 111, 124,
125, 148, 167. 175, 222. 250 e ala.

Supplementar: 256, 357 e 439.
V' 01/DO — Arithmetiea — Oral —

Alumnos ns. 5, 37, 46. 79, 156 287, 333,
349, 384, 416, 431. 482. 5.12. 626 e 627.

Supplementar: 531 548 e 558,
1° atino — Geographia — Oral — A/u-

-temos as..: 25, 296, 359, 429, 445, 490,
507, 529, 562, 590, 652. -655. 689, 735 O
140.

Supplenlantart 671, 726 o 732.,

2° anno	 Francos — Oral — Alu-
amos ns. 26, 28, 47, 43, 65, 62, 84, 87,
135, 180. 195, 233. 553. 568 o 572.

Supplementar: 382, 398 o 510.
2° atino — Arithmetica — Oral —

Alumnos ns. 203, 213, 232. 255, 265, 266,	 1
278, 291. 352. 353, 356, 408, 41 6, 434
550.

Supplamentar: 452. -158 e 460.
5° anno — Prova graphica do desenho

(ás 11 horas) .
G° anuo — Chor. II. do Brasil — Es'.

adieto (ás 11 horas) .
Observações — O ponto para o exaras

'oral de mathamatica. será dado ás 8 ho-
ras. na secretaria.

Pela corretoria da Caixa de Amortização
foram lavrados limitem 74 termos de tia -de-
teriora de apolices da divida publica, ii,lfor.
misadas e diversas emissbes, corresoon-
dentes a 723 transferidas por venda, 17 cor
transmissão causa-ai ortis eS.000cm caução.

As do arImeiro typo fo ain cotadas a
820,3 e as do segundo a 8075030.

Na thesoura-ia do papel moeda da Caiu
de A uortisação -foram trocadas hontem,
16 435 notes do 'Governo, dilaceradas e em
substituição, na imno-tancia de 3d2:970t0)0,
sendo 153 cedidas de 5! da estampa 16, das
quaee foi picotada um falsa.

A mesma theso varia t .ocou por moedas
de prata do valor de 25000 a Importancla de
5J.0 da000.

Com a presença dos Srs. Dr. Pires Rran•
dão Dr. Zeferino de Faria, Dr. Monteiro
de Sales, ha ão de Oliveira Castro e Dr.
Vossio Beigilo, esteve reunida ho/ te a 3
Junta Administrativa da Caixa de Ai, °din.
ção.	 - -

-0 Sr.• ministro da Fazenda não amido
comparecer ater ter de tomar parte no dec.
pacho conectivo.

A Renartlçâo Geral dos Correios CXpecils4
malas nelds seonintes naqueteN

.Hoje:
Pelo Rio de kozetro, tiara Victoria c maTs

portos do norte, recebendo Impressos ato
ás 6 tares, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Itajubá, para Santos e mais portos
do sul, recebendo imp casos até as.8 ho-
ras, cartas a o interior até ás 8 1/2 e

_ditas com corte duelo até ás 9.
Pelo Itaperuna, para Ilhéos, Balda e Ara.

caiei, recebendo im pressos até ás 10 ho-
ras, Cartas cara O interior até ás 10 1/2,
ditas coai norte dunlo até ás 11 e objetos
para reeistrer até ás .9

Pelo Pacifico, para Santos e Rio da Pi ata,
-recebendo imnressos até ás' a horas, editas
Vara o interior até ás 8 12 e ditas ema
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo &anula, para o Rio Grande do Sul
e Buenos Aires. recebendo impreasos até
ás 8 toras, ca tas rara a interior até
ás 10 1/2 editas com porte duplo e para
o exterior ata ás 9.	 -

Nota — Vaies postaea internacionaea
caciouaes na thesouraria, nos dias ateis,
até ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaca
Internacianaes pela 5' sução do trafeeo,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutados caiu todos os pilam. da *União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 tio.
raS C até á vespera da partida-dos paquetes
que se destinaiena a Lisboa, Hamburgo ts
Estados Unidos, exceptuados Os da Campa.
nhia Sud Atlautique

1
 e entrega lambam nos

mesmos dias das 101/2 as 14 horas.
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coar Vento
-

.̀215 -Va-
" oa. E

i tt6"	 erj IAi-
sa:aaa	 Direcção;
O

•

S. L. do Maranhão 	
Barra do Corda 	

.759.7	 27.0
59.5	 23.0

NNE
C

Fortaleza tX) 	
QuIxeramobint 	 60.5	 24.0 E
Natal (X) 	
Paranyba 	 59.0	 24.9 NW
Recife (X)....	 	
Pão de Assucar(X) 	
Aracaiti .... 	 60.4	 25.2 c
Bahia. 	 60.0	 26.0
Caetité (X).. 	
;anilaria 	   56.5	 25.0 0.0 c
Ballo Horiaonte 	 57.8	 2) 4 -3.8 NE
Theonhilo Ottani 57.7	 26.0 E
Uberaba 	 56 5	 20.0
Caxambu (X) 	
Pocos de Caldas.
Go az.	 ......

59.7
SS.6

28 O
24.0

7.3 E
C

Santa Luzia(X) 	
Cuyabá 	 55.0 25.0 1.0 sW
Coru aba 	  54.5 20.0 -4.0 SW
Victoria 	  58.8 26.0 1.0 NNE
Canas' Federal (lasti-

tido Central) 	 55.0 28.8 5.3 NW
Caalpos 	 61.1 29.0 5.0
Friburgo 	 566 23.0 1.0 NE
Petropoiis (X) 	
Reze .d.e. 	 54.0 25.0 6.0 C
Cabo /Ao. 	 57.0	 28 O 4.0 NE
Therezopolis 	 58.5	 22.0 2.0
S.	 aulo 	 56.2 215 1.0
Santos 	 	 . ••	 .
Paranaguá.	 .. 	

55.0
54 O

24.0
2a.0,

0.0
-3.0

SE
C

Guarannava 	 Si 7:	 10.0	 -4.0 SW
Curityba 	
Flori nopolia	 	

55.7	 19.0	 1.0
53.3	 21 4!	 0.1

kV
SE

Lagas 	 --	 14.6	 0.9
Porto Alacre 	 55.5	 21.0	 -6.0
Urtianayaaa 	
Montes/ale° 	
	 	 .58 5	 20.0	 3

53.3	 20.0	 4.0
SE
VI

Buenos Aires ...... 54.3	 18.0	 3.0

Quinta-feira 30
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elrectori2 de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim do Tempo -Synopse do tempo ons todo
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 de. no Rio de Janeiro) no dia 29 de novembro de 1922

Zona Norte - Tempo instaval. Choveu esta manhã, em Barra do Corda, Parahyba e chuviscou em Escada. Choveu hontent,
S. Luiz, Sobral, Olinda e Goyana e chuvis.:ou cio Aracaja.

Zona Centro - Tempo bom no Espirito Santo e Mataval nos demais Estados. A temperatura declinou em Matto Grosa, foi estivei
em Minas e elevou-se 110b de nais Estalos. Chuveu esta manhã, e lioateM, em diversas localida ias desta zona.

Zona Sul - Tempo bom na Rio Grande do Sul e elevou-se nas demais Estidos. A temperatara elevou-se em Santa Catharina
foi estavel nos demais Estados. Choveu esta manhã e houtem, em diversos pontos desta zona.
Observações metearologicas effectuadas simultaneamente aoa /2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de novembro de

1922 (Resumo do Boletim organiaadomo Instituto Central) 

Observações do dia	 -Observações da vesp era

2	 7 Tranqultlo. 1.
0. 10	 •	 ' • M. ch. (c. m.)

31 fol	 •	 - • • 1.

10
7 CIMO

•

1	 --

10 Trauquillo.
5 Chão:

1 I
10•
10 Pqs. vagas.
10	 -

3 4 	 --
•2 O

nr-

M.ch.(e.man.)
1. (c. manhã.)

f.
/.
13.

F. ch. •
t. (1. manhã.)

(c. 'manhã.)

t.
B.
1. (ch. manhl
1. (c. manhã.
M. eia. (c.

(ch. mau 
a)

I
1. •c. manh
1. (ch. manhã.)
M. ch
1. (ch. manhã)!
B. (b. manhã.)'

28.5 23.0
33.0 24 O

28.0 1
 

21.0
•

23 .6
23.0

19.0,
14 2;
17.0
18.0

26.6 /2.6
27.0 17.0

28.0
29.01
29an

30.0
30.0J
29.0:

13 O
18 O
21.0
11 5
17.0
2a.0
14.0
13.0
20.6
90

20.0
17.0

12.6 T. r. pra.
22.1 T. r. pm.

- I R. pra.

I

2.3

1.5 C. ant.
0.9

43.0 C. pra,

2.0
7.0

19.0IC. tua.
8.3 C. ant.

PIN
pia. t pm.

0.8

Temperatura
.!	 lg

o
Estado de-

•	 mar

Estado
•	 do te • po e
pheao donos

diversos

do ar E
E Eatado do tempo

e phentainenos
diversos

o
i.	 -

o	 a
11.,

o

.09
2

R

1
1

o
1
2

3

2
1

tal
2
2

I

1 ' 10	 - - a-- • "

leTraliqtno".
8 Peqs. vaus._	 .
6	 •••••

1

1{t1	 aa
O lawqrallo.

B. (b. maitha)

2

1; ac. manhã.)

1:	 28.0
1.(b.nt. manhã) 28 O

8. 28.01
M.c.(c.manhã) 27.0
la.(nt. manhã) 27 O
M. ch.	 280

20.0
19.0
19.5

17.0
15.0
15.0

32.0:
26 O
26.0
29.5
29.0

250
27.0
25.4
--
30.0
23.1

- 1 V. ara. pra.

3.5
1.0

3.2 Ch.
02

- Ch. ora.
1.3C.
0.7 C. pra.
2.2 Cb. ant.

i, mau. r hanometios diversos: a-, chuva
' 

aaa, neve ; n, nevoa secca ; II, nevoeiro (luso ; .i 1, nevoeiro teaue ; sia, saraiva ; go,
geada •,_ ar, trovoada com relamnagos ; t, trovae3; r, relampagos; dr, orvalho;  v, ventania. -

Os nutneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort deO calma a 12 taião. A pressão baroinetrica acha-se re.
duzitia a 0 . C., ao uiv.:1 da mar e à gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas co alguns postas da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 29 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 28 às 21 horas.a----

Temperaturas Temperaturas
Chuva em,	 extremas 'Chuva em extremas

Postos 24 horas 1_. Postos 24 horas___________
mim	 Maxima	 Minima m/m Maxima	 Minima

•

Tijuca (X),.. 	 Rio Comprido 	 - 31.4 20.4
flangú ... 	 .• 	 0.0 32.5 15.3 Oavea 	 0.0 28.3 16.2
Nithcroy 	 0.0 32.4 13.6 Deodaro.	 .	 	   0.0 33.0 19.4
Engenho de Dentro 	 0.0 32.9 17.3 Corcovado:	 temperatura do ar:
Penaa . 	  .... ..... 0.0 30.4 18.3 21 5.1 Itanidade r aliava :65 % 5.
Encantado 	 	 0.0 36.0 20.1 Vento: Sul. Forca: 4 ia.

Notas - (X) no veia telegrama. - Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manhã.

Estado	 céo em decanos de ceo encoberto: O totalmente limpo; 10, totalmente encoaerto. Estado do tempo: b, bom; ii, incerto-1
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O tempo - Boletim da Directoria do
Mateoraiogia - krevisões para o pe.
riodo de IS horas do dia 29 até 18 1w-
reei do dia 30:

Districto Federal e Nictheroy - tem-
po - tan geral entre in avel e amea-
çador com chuvas possivelmente fortes

. e trevoadas.
Temperatura - Noite ainda quente;

oeclinio de dia.
Ventos - Variaveis sujeito a fortes

rajadas.
Eatado do Rio - Tempo - Em geral

entre lestavel e ameaçadõr com chuva*
poesivelinente fortes e trovoeuae.

Temperatura - Noite ainda quente,
em &cindo de dia.

Tendencia geral do tempo após 18
horas do dia 30 - Perturbado.

Synopse do tempo °ocorrido:
No District° Federal (até 15 horas

do dia 29 - O tempo, salvo parte da
noite, em que se conservou limpo, foi
stavel, com chuvas e trovões fracos en-
tre 14 e 15 horas, o que confirmou a
previsão feita. A temperatura conti-
nuou bastante elevada com forte mor-
maço; a maxima verificou-se ás 13 h.
50 m. com 33"8 e a minima' ás 5 h.
45 m. com 22°8. Sopraram ventos va-
Haveis e fracos, predominando, porém,
calmaria.

Em todo o pfaiz (até 9 horas do dia 29)
- Zona Norte - Temia° instavel. Cho-
veu esta manhã, em Barra do Corda, Pa-
rahyba e chuviscou em Escada. Choveu
bordem em S. Luiz, Sobral, Olinda e
Gioyanna e chovisc,ou em Aracaje. Zona
Centro - Tempo bom no Espirito Santo
e instavel nos demais Estados. A tempe-
ratura declinou em Matto Grosso, foi es-
tavel em Minas e elevou-se nos demais
Estados. Choveu esta manhã e hontern.
em diversas localidades desta zona. Zo-
na Sul - Tempo bom no Rio Grande do
Sul e instavel nos domais Estados. A
temperatura elevou-se•em Santa Calhae
rina e foi estevel nos demais Estados.
Choveu esta manhã e hontern, em diver-
sos pontos desta zona.

Maiores temperaturas - 33°0 em Bar-
ra do Corda, São Pedro e Tauhaté e
32 00 em Therezina, Rezende e Tinguá.

Maiores chuvas recolhidse no dia 29
- 74m1m5 em Coxim e 49m1m2 em Aqui-
dauana.

Temporaes - Choveu hontem, forte-
mente no Estado de Mattn Grosso.

Estado do mar na costa do paiz
Pequenas vagas: co, Tm te da Bebia e
Santa Cathaeina; tranquillo e chão: no4
demais pontos da costa do paiz.

Dados aerologicop - (No Districto Fe-
deral, ás 1211.30m) - Corrento NE até
450 In. com velocidade maxima de
405 m.. demois NNW ate 2,100 na. com
ve1ocirlac1P. maxima de 12 m., a l tura onde
o balão desappareceu em &sou. á dis-
tancia horizontal de 5.425 metros.

Em Mendes - (Estado do Rio. ás 9
horas' - Corrente N. até 480 m. com
velocidade maxima de 10 m. pasaando
• NNW até 900 m. com ve l ocidade ma-
stim de 16m.,8, NW até 1.920 m. com
velocidade ~rima de 20m. 7, W. até
2.080 m. com veloeidade inaxima de
17 m. e finalmente NNW até 3.520 m,
com veloeirlade maxima de 25 m. quan-
do o balão elesapnarecen po •• effeito da
distancia horizontal de 19.000 metros.

-
Companhia de Loterias Nacionaes do

- Loterias , da Carina] Federal -
Lista °era! dos Feudos da 7 :oteda do
plano 23, 2ti0 exiracção do atino de 1922,
rep liisda em 29 de novembro de l92a, em
beneficio das institeicões meneionadaa nas
leis e decretos em vigor e em virtude do
contracto celebrado em 8 de outubro de

1921 na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica do Thesouro Nacional.
19 6 . 4 	 	 2o0000
20.799 	 	 ooter
74421 	 	 2 1 (00
57 2ti3 	 	 20es•-.10
41.41.5 	 200' u0

1 816 	 	 200t)0
53.934 	 	 2035060
77.017 	 	 2O' )0
15.406 	 	 201s4)00
42.564 	 	 1:cs)R)00
59 s85 	 	 200o00
11.560 	 	 20Ga '06
12.188 	 	 2001000
62.340 	 	 200a1:00
24.348 	 	 210.00
6 216 	 	 500s000

75 705 	 	 2(01030
28.496 	 	 2005000
5.441 	 • 25:0001400

20 190.,	 	 2001000
28 987 	 	 2005rA0
56 :35 	 	 200SC00
40.878 	 	 2 014)00
51.112 	 	 2000.a :0
38.623 	 	 200191.0
73.524 	 	 200$000
45•44S 	 	 209£000
38 886 	 	 2w,000
75.186 	 	 2001000
15.66 	 	 2:00t:P00
17.816 	 	 20o.te00
37.409 	 	 20000
29.280 	 	 20011X)0
29.898 	 	 2004000
65.522 	 	 2005000
60.616 	 	 2001')00
79.540 	 	 2(r,vri )00
49735 	 	 200e5100
12.2 10 	 	 2uo5000

711 	 	 1:00r1%000
49.619 	 	 20k1-(t0
60.592 	 	 20u5000
75.744 	 	 200%,n0
77.445 	 	 200.'6000
48.79- 	 	 2101,tn0
19.738 	 	 20eln000
63.253 	 	 20054100
6.881 	 •	 5o, nr.000

67.014. 	 	 2001000
49.469 	 	 20C.,-.1100
59.452 	 	 50040011
45.283 	 	 506'4(00
41.790 	 	 5:0001000
55 79 	 	 2000000
59.576 	 	 2005000
23.417 	 	 2!,,,xnn0
79.173 	 	 1:0001000
61.836 	 	 2001000
28.730 	 	 2001000

Approximasões
5.440 e 5.4.12 .	 	 3005000

41.789 e 41.791 	 	 200iflO
15.635 e 15.657 	 	 1001000

Dezenas
5.441 a 5.450 	 	 601000

41.781 a 41,790 	 	 4 $000
15.651 a 15.6d0 	 	 40000

Todos os numeros terminados em 41 teem
4$, e os ter ripados em 1 teem 25, exceptu-
ando-se os teri irados em 41.

O fiscal d4s loterias do Governo da União,
Manoel Cosme ?into. - O director assis-
teste. João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario. O esedvão, Firillino de Can-
tuaria.

Segundo os dados colligidos pela Super-
Inte s de. eia do Abastecimento, existiam no
dia 27 do corrente, b aze• moinhos e traniches
desta capital 14.057 toneladas de trivo era
grile e 184 12a saccos de farinha de triko.

Na mesma data, havia, nos deo sdos de
Initaneliaveis, 99.181 caixas de re °iene e
253.079 ditas de gaxolina (inclusive a exis-
tente a granel).

PARTE _CW4112110111
Cum pra nvedical
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Praças	 99 d iv. A' vista
Sobre Londres......	 647 64
Sohre rals 	

	
$550

Sobre Hamburgo 	
Sobre Relia 	
Sobre °oram,' 	

	 --
So'are Nova York .....	 71810
Libra esterlina - em

moeda 	

Sobre Buenos Aires (peso ouro)
Sobre 13uenos Aires (peso papel)
Sobre Mootevideo (n as° limo)...
Sobre Hespansa (pesetas).- ...
Sobre Suis :a (frarros) 	
Sobre Pelgica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Soh-e [anão (ven) 	
Sob-e 'Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Sueeie 	
Sobre Palestina e Syria 	
S ,bre Canadá 	
Sobre Roma , ia 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	

Moedas

Liras (papel) 	
Es s-des (na .e11 	
Pesetas (panei) 	
Apolices uniformizadas de 1:o0)$,

5 • 	
Apolices diversas emissões de

, miadas, nom 	
/tolices diversas emissões de

1:000$, 5 "l c, om . 	
~Ocas diversas emissões de

tont, 5 '1., port. (MO) 	
Anofi . es diversas emissões de

1:0063,5	 port. (19'21) 	
Apolices diversas emissões de

1:0004,5'i,, oort. cautela 	
Obrigações do Thesouro Nacional

de 1:00 11C, 7 . 	
Apolices do P.mnrestimo Munici-

pal de 196, uort 	

Apolices do Empresem° Munici-
pal 1911, oort.

Anoliess do Einprestlino
uai de 1917, n e rt 	 . .

Aoolices cln Emorestimo
"pai de 1920, port 	

Anolices Estado de Minas Geraes
de 1:0001, 5 °/„ nono 	 	

•

Apolices do Estado do Rio de Ja-
nel'o de 1e0$, 4	 pod. 	

Banco Commercial do Rio de ja-
neiro 	

Banco POrtueuez do Brasil, port 	
Banco do Brasil 	

Companhia Loterias Nacionaes do
Rraslt 	

Com panhia de Tecidos Corco-
vado 	

!Mentores da Companhia Ces-
siona da das Docas do Porto da
P phia, 2 série 	

Odiento: es da Conmanhia Pro-
gresso 1nd sitiai do Brasil 	

Debenlm es da Compaehia de Te-
cido Bom Pastor..... ......... .

Secretaria da Cantara Syndical do Rio
de jailei o, 29 de novembro de 1922. -•
A. Simonsen, synclico.

6 43,64
$555

1. 3 !  6
$383
$37Q

71965

61750
2~7
6650
119'3
1142
$"i13

31170

--
759%

$180
$2à5

$390
4515

14200

820m100

88)1000

8021000

748O193

74810e0

7301400

963$000

178.10:0

1754500

161%000

1591000

8201000

954750

1804000
185 "000
325,4500

385000

160$1.00

1421000

1904000

1984., 00



COVÇOES DE CAFÉ: DA BOLS'k DE MERCADORIAS

Dia 29 de novenzáro de 1922

Termo

MezeS
	

1' cotação 21 cotação 3' cotação Total de vendzia

23 '900
23 D600
23-8a0
23-a O
21,1u0
sacias

Vendas 	 	 14 000	 12.000
Meacado: P cotação, frouxo; 2' cotação, Indeciso.
Discoaivel base typa 7, 21$2)O.
Alexado, calmo.
Vendas até ás 1012 * l avas, 7.350 sacaas.
Vendas: tatal, 9.15a saccas.
O enri ja°, J.-do Seveatzo da Silva.

Janeiro 	 	 -. 1 231750 1
Fevereiro 	 2 23 a CO 1

aMa.ca 	 2 23, a511 8
Abril 	 2 2aa3a0
Dezembro 	 7 23 ,8O)

sacas
2

2.0a suecas
3. GO s ,ccas

lb.O O ,iaccas
2.0,.	 Cea

9.0 O saccas
te -a. n
:audio.)

COTAÇ5ES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Rio c'e Mack°, 29 de novembro de 1922
Termo

o	 o ,•••	 e. ,,	 o a•
aa a-,	 Int O	 Int o	 int Ou.	 uetZt	 Cl.	 C.30.0

eG /3	 Ctl ri	 ec 	 cn;.„,,, ci... 4.1

O as	 " ̀é; 'i 5 a	 o az	 O iS.
c..) =	 u E	 LI =	 C.,1 a

4 O	 e. O
....." >	 .... (,)	 im ';'

Mezea Total
das vendas

Janeiro 	 42(500 41$700 42a800 41$840 6.0 0 saccas
Fevereiro 	  42$900 42$200 42 25a0 425500 6.000 saccas
Marco 	  43$00) 44500 43$000 42$000 4.000 saccas
Abrir 	 43000 424800 42$500 42$500 3.000 saccas
Novembro 	  Sc.. cotação
Dezembro 	 43$000	 41$000 42$000 40$500 1.003 saccas

saccas saccas sarcas

Vendas 	 . 	 	10.000
Mercado — P cotação: firme ; 2^ cotação, firme.
Disponivel branco crystal bom, kilo $660 a $740.
Mercado, anue.
Vendas de tod.rts as qualidades 2 044 zucas.
O syndico, Iodo Severino na Silva.

12.000	 22.000

RENS PUBLICAS
Recebedoria do Distaioto Federal

fenda arrecadada de 1 a 28
de novembro de 1922 	

tenda arrecadada em 29 de
novembro de 1922 	

9.416:b30$410,

515:3791933

Em igual paliado de 1921..

Oifferença para mais em
1922 	

9.931:440,352
9.040:855$410
-------

890:581$942
•

, Mandes do Ria de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO De 1922

'Renda arrecadada no dia 29:

	

n Em ouro 	
Em papel

	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 29
• do corrente 	

periodo de 1921 	

	

Dliferençe a maior eia 1922 	,

163:183$872
179:038 121

342:221a993

5.913:7815101
3.233: .:79a785

2.733:704015
•-n 	 •••

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.300 — Memorial deseriptivo da in-

venção de capedeiçoamentos em disposi-
tivos thermion:cosb, para que pretende pri-
vilegio a Mareones Wireless Telegraph
Company, Linzited, estabelecida em Londres,
Inglaterra, cessiozzaria de Ilenry Joseph
Round, domiciliado na mesma cidade.
E' sabido que a relação entre a corrente

do espaço e a voltaaern apolicada a um
dispositivo, thermionico ou tubo de vacuo
não é usuarmente, linear e, na melhor hypo-
these, só é linear entre limites muito rea-
Matos.

Já se demonstrou, que em um tubo de
vacu° do typo de catliodo aquecido, a crua-
cteristica é da fôrma i kora; mas é preciso
levar em conta o facto das quedas de volta-
gem no filamento e da limitação da descarga
electronica alterarem consideravelmente a
16.

E' muitas vezes desejavel, para o melhor
funccionamento do anparelho, que a cara-
cteristica tenha a fórina i kv entre limites
amplos; e isso, piincipalmente quando um
tubo de nes electrodos é usado para amplia-
ção da voz,

Tambem, quando se usa tuna valvula de
does outras elcatrodos, eni combinação cm
um o:-: .Ãllador in iepeadente, co.00 é o caso
no bem conhecido metho,lo beterodyno, é
acouselhavel o uso de um rectitica ,:or que
obedeça a essa lei da linha rec. a de ,noto
que sigaaes,que appareçain simultaneamente
não tendam a deformar-se uns aos outros:

e, quando mu tubo de nes eleatrodos á
usado para a Int-oz.:nação de re :astencia ne-
gativa, pela maneira usaal, a lei da linha
recta é desejavel.

Igualmente, quando um circuito de valvula
é aispoato de modo a dar ti ..a certa fragua-
eia do os.ailações, é desejavel que a cara-
ater istica dos circuitos lauto do amado como
do cathodo obedeça a lei da anaa recta.

Segundo a invenção, é introduzida no cir-
cuito do anodo de u ti tubo uma resistericia,
granda comparada com a reaistencia it9 tubo,
de alado que a ralação da corrente de volta-
geai lease systeda combinado é reg,:lada
princioal • ente pela resi • tencia c, então desde
que o declive da caracteristica é muito me-
nor, valios dea.ses systemas de resistencias
de tabos sào cii4potos uni parallalo, de modo
que a caract.tástica de toda a combinação
pôde ter qualquer declive desejado.

Tanto tacorica como eaperinienailmente,
acha-se que o resultado é uma caracteristica,
que te ti a sua curvatura realtraida em iroa
porção ao numero de tubos usados e a feals.
tencia coltocada Cdt Eéiie, com cada tubo;
approaanando-se a caractaristiea cada %yen
mais da linha recta granir) maiores forem d
resistenria e o numero de tubos.

Essa combinação pôde, então ser usada,
como unia uaidade, isto é, como se fosse una
tubo

Em alguns casos os anodos de doas ou
mais tubos põdein ser ligados a urna mesma
resistencia, si a caracteaistica dos tubos fôr
a mesma. Em alguns casos tamhem, unia
resistencia de valor elevado pôde ser in-
serta no circuito Ga grade de um tubo de trea
electrodos, em aduição á resistencia no cir-
cuito do anodo.

A invenção está representada no desenho,
annexo.

Na fig. 1, a curva A representa a caracte-
ristica de uma valvula de dous electrodos ,
a curva B, a característica de uma reaisteucia.:
Pela simples addição claa vantageas de cor-
rentes iguaes, obteri-se a caractedstica C,
da combinação em série da valuta e da re-
sistencia e, multiplicando por tres todas as
ordenadas, obtem-se a caractedstica da Ires
Gessas combinações em parallelo, a qual é
uma curva muito mais longa e direita doi
que a da disposição primitiva de uma só val-
vula. Essa disposição é representada na 'fi-
gura 2, sendo V, V, V, tres diodos dispos-
tos em parallelo, com uma resistencia R, em
série com o anodo de cada um.

E' obvio que, si a caracteristica das tres,
valvulas fôr a mesma, resultado ideatico
obtido com a disposição da hg. 3, na qual a
resistencia R2 é igual a um terço de qualquer
das resistencias R da fig. 2. ema caraate-
ristica muito mais longa e direita pôde aa.da
ser obtida usando mais valvulas cai pa, al-
leio, com resistencias elevadas, em sede
com cada uma delias.

Essa disposição não é modificada si os
dicraos fo:eni substiuddos ror trindos.
Assim, doze valvalas, teui e; , :Àda unia uma
earacteristica arLicEa à de unla i rece-
ptora co padrão franca e com 1-.u.'..(V; (ahals.
em série com alta. .../ó:iein ser dtsts em
parallelo. O é urna caracterislica
que tem mas ou menos o mesmo ct-.J.iie
da de uma vaivula nas melhores contti,i•e%
mas esse declive é ma 'tido com cerca de
u.n drioaeciaro da curvatura apenas para
doze vezes o coa.oii aentu. Essa disraasição;
poae se.. e . t.p.egaz:a pata a •nuliação das
corréme3 óe vóz, C3J1i0 se vã tia tig. 4 ou
carno um aeterea4 ao de comprime/ato de,
onda canstante ou cara) .:1.-calo de me-
acção de baixo amortecimento, agindo coaaa
um filtro entre cirenito . de entrada e .dart
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sabida X e V, como se vê na fig. 5. Neett
caso resistencias elevadas Ri são inserta
em seee co zt as et-ases. Na colocação era
;melei° de muitas valveles para t aos.
missão, é vsetajoso filtro luzir essas resis-
tendas separa :te e, quanto maior 18- o
numero de vaivulas, lauto maiores marfem
ser essas resistentes sem qus a rerda to:at
reduza a efficien ea séria tiente, corlit eito
qua as valvalae se ata feitas para resistir á
voltagens elevadas.

Em resu ao, reivindi samos como pontos
e cara:teres co„stitutivos da invenção:

• conjuncto de dispositivos thertdoeisos
disoostos em ea.a11.1o. -tem u :ia o. va ias
resiaten ias eleva .as em série com os ano-
dos, substancial "ente como uescrioto.

Rio de janeiro, 17 de abril de 1922.— Por
procuração, Lecierc 6, C.	 (6.582)

N. 13.333—Vemnrid dou , rotivo da invenção
de eapaifeiço , 17 ,uhs no fabrici do via :rio
de ;nite" , vara que pretemle privi.egio a Soe
eiété 'ranfaise dee Vinaigres Luctés, estabe-
lecido em Paris, França.

O vinagre de Hte rreeera-se, como é
pa ti do se d stiro que é nrn residuo

do fabrico da caaeina, e que conte ti co :to
ele nentos orie-ipaes ass- car de leite (lacto-
se', metades azotadas (caseina e niaterias
albaminold sses tnineraes (ehospaatos,
chloruretos e sulfatos de pota asio, de so-
dio, de caldo, de maguesio, de ferro
etc...).

O vinaere de leite que se pôle obter par-• ' •ae deste sten), deve ser isento, para
o dia conse-saçãa ulterior, da quasi tota-
Iida e das materias albuminoides.

.-'.ira separar estas ultimas o processo ide.
lindo até hoje era a o; ecipitação pelo calor
(aque-imento 110 C. em autoslave), Mas
dic.:tumido-se esta operação, o prodecto
final obtido (vinagre de leite) conserva um
gosto de cozido muito pronunciado. , ara
evitar este inconveniente, que é capital, a
invenção tent por fim separar a frio as mete-
rias albuntinoides insoluveis.

Para este fim, pode-se;
a) Precipitar pelo tanino as meterias albu-

rninoides soltareis, depois de dosagem ore-
via destas meterias, cffectuando-se esta pre-
cipitação antes de fazer a diluição alcoolica,
ou sobre a diluição alcoolica, ou finalmente
sobre o producto final (vinagre lactes)).

b) Ou precipitar as meterias albuminoides
pelo alcool que tem de servir para—diluição
alcoolica, depois de ter concentrado no
sôro no vacu°, principalmente para não lhes
Communicar o gosto de cozido.

c) Ou. finalmente, evaporar a secco no
vacuo 720 mitilmetros de mercado de ore-
ferencia, depois retomar pela agua ido dia-
filante: o assucar de leite e os saca mine-
raes tornam-se a absolver e as matarias
buminoldes ficam no estado insoluvel.

Nos tses casos, os precipitados ou resi-
duos obtidos são separados por filtração a
frio em um filtro prensa. O seiro assim fil-
trado é então addicionado de alcool até uni
tebr em relação com os grãos aceticos dos
vinagres co nmerciacs; esta diluição alco-
°lera passa então para os aoparelhos acetl-
ficadores onde é snbmettida a fermentação
acetica em pressnça de mycoderma ame.

O vinagre obtido, denois de repouso so-
bre cava-os, é filtrado Por meio de um fil-
tro todo de mad era e t Ia, e depois é colo-
calo nos resiplentes adontados pelo com-
Inercio, cascos ou garrafas.

Os aeerfeiçoamentos que são objectos
desta invençãu con sistem tambens eia kão
submetter a fermentação alcoolica ao sôro,
para que o producto final obtem ivinagte
!actue conserve o assucar de leite (lactose)
este ultimo, que não é ferteentavel, é toc Ido
só 'tente em pa te pelos myeoderma aceti no
curso da acetificação.

Em resumo, reivindiaamoe como pontos
e caracteres constitailos da invenção:

1°, aperf .içoanientes no abrico de vinagre
de leite, q• e coutprehendem:

o) a separação a frio das meterias albu-
minoldes contidas no sôro;

b) o modo de realisar esta seoaração por
precipitação das citas mate:Nes albandooi-
des no: eio de tanino, effectuanuo-se esta
precinitação q ier antes de se fazer a ditei-
ção aleoulica, quer sobre a propria dilui-
ção. quer sobre o prouucto final;

c) uni segundo modo de realizar a sena-
ração das meterias alowni oides por peei-
picaço por meio do al . 00l que te o de ser-
vir oara a diluição, depois de concentração
do sôro no vacuo;

d) uin terceiro modo de realizar a sepa-
ração das metereis a:buminoidee pur evano-
ração a sec .o do Nen ro no vaceo, e eut segui-
da retomada do dietillado peia agaa; 	 -

e) o tratamento do sôro seu ferinenteção
alcooliza para que o p:oducto final conserve
a lactose;

2", como produeto industrial novo, o vina-
gre la:teo obtido se- unto a reivielicação 1,
e que não tem nenhum gosto de cozi lo.

Rio de janeiro, 14 de fevereiro de 1922.—
Por IN ocuração, Leclerc 6, C.

N. 13 334—Memorial descriolivo da invençao
de .aperfeiçoamentos na synthese do um-
moniaco», para que pretende privilegio a
socieoado eL'Air Liquide', Suciété Anaavarc
pour i'ku e et l'Expioitation des Procãés
Georges alude, estabelecida em Paris,
França.

Na patente franceza de 20 de fevereiro de
1918, para eApparelho para a realização de
syntheses chinticas exotherinicas eftectu-
ando-se sob pressão e a temperatura ele-
vada, relativa á synthese directa do ammo.
nino, I .dicoa-se um meio especial de levar
os gazes reagentes á temperatura de re-
acção; este meio consiste e rn fazei-os cir-
cular, desde a sua entrada no anparelho, ao
contacto directo com a materia catalinnte
contida em um tubo de parede delgada.
Este meio não é applicavel assim si o iso-
!ao cato calorifico colocado no interior do

' tubo resistente á pressão, isolamento calo-
rifico que limita o resf 'lamento eatenor,
não foi muito efficaz, pois que sem isto o
effeito commulativo bem conhecido dos
co.nmutadores de te nperaturas p:ovocariam
uma elevação local muito intensa da tem-
peratura no extremo do apoarelho opnosto
á chegada, e a catalyse seria realizada em
más condições sob duplo ponto de vista da
segurança do tubo e da boa utilização da
meteria catalysante.

A presente invenção tem por objecto cor
rigir este effeito. Para este fi n. como o

- indica o desenho justo a titulo de eae
o tubo delgado T conteedo a meteria "ata-
lysente C é rodeado de uni revestimento
calo ifieo E do qual o valor depende do
conjuncto das condições do s n ste ea, e tal
que a cessão de calor aos gteeis que cheeten
por A e circulam no envolucro B seja bas-

tante fraca para que em reeimen os gazec.
caeglee em D sob e a trateria catalysanto
á te rperatura o ais baixa, per. ¡lindo a taci;
activida.te da reacção. Para o ines est fim,
o tubo T pôde ser conatituido elle propriat
por uma meteria refractaria e má conducto.a
apeopriada.

Sobre esta figura, G é um tubo deledo
imnedindo a acção da te peratura e dos
gazes sobre o tuoo H resistindo á pressão,
graças á teeseilça de ter a ca dada de 'ta-
teria calorifi et 1. Os gazes combinados
poeest condensar o sea a meosiaco no te I-
piente arrefecido F, para contenta a cir.
cular no mesmo circuito, já como foi exr
cedo na patente evocada aci ea, já co a i a
ajuda de te. a bomba, ou ainda ser de em-
baraçado do seu ameoeiaeo e ser eeviado
para um apparelho eatalysados semelliatite
ao primeiro, e asilei suceeasivamente.

Para se cpnor mais poderosamente ainda
á instabilidede do f incei -semente, será boa
tosear o iaoleineuto calo.ifioo do tnbo T itin
pouco mais efecaz e co maletas então ao va-
lor necessario a temperatura doe gases Que
entram, mantendo, no • uma re-istencia S,
uma corrente elettrica couve dente, aliás
bastante fraca no ciscitito ele:loco de ame-
cimento nrévio, o qual poderá além disso
ser dividido em diversas peite: distiectas
das quaes se noierá retirar unia ou mais, se
fôr necsssario. S, unta cattsa ceiale er,
a temp:ratura tende a subir, o que pucte:la
provocar ainda o desequilibrio, b :state; di ti-
nuir 011 Sup'pri nir a coriente ele trica, e in-
versamente. Este rirc itn eleceico poderá
ser exteri t se as qualidades do inetal no
tubo exterior H oermitient a este metal sun-

tar as co elições de temperatura e de
pressão realizada.

Pode.-se-ha ainda, para o mesmo fim, re-
cor era um?! •ção d gaz fio no ext -eato
quente. S pep ira o mesmo ti será bom
que o is:Au/ceco cal Leo s a t ,. I q .e o seu
valor diminua tanto gaiato possivel quando
a tem peratura augieente. Deve-se notar que
uni izol !mento cujo valor aue eetaria com
a temperatura tenderia á estabilidade auto-
matica.

O presente meio é particularmente interes-
sante combinado co mi o einoreeo das hener-
preasões, mas póde ser emosegado co o in-
teresse desde que a pressão seja bastante
elevada.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitktivos da Invenção:

Aperfeiçoamentos na synthese do animo-
ataco que comprehendetn:

a) na synthese directa do ammoniaco sob
a acção combinada da pressão, da tempera-
tura e de unia niateria cattlysaide apro-
priada; o emprego de um processo que oer-
mitte em regra levar os gazes reage tes
Sobre a meteria catalysante á tempe -atura
mais baixa, permitti ;do a actividade s oa-
veniente da reacção; processo que cossiisse
em fases circular estes gazes ao eintacto in-
directo da meteria catalysakte, contido para
este effeito em um tubo convenientemente
calorificado;

b) meios de melhorar a estabilidade das
eemeeraturas pelo e uprego de uma calorifi-
cação mais efficaz do que é ne -essatio com-
binada com a co servação de uma corrente
elect ica convenieute, que: pela emissão de
gases frios, eet caso de elevação da temne-
ratara, quer pelo emprego simultanco destes
dous meios.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1921.—
Por procuração. Leclerc Ce C.°

(6.582)
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ti. f8.340.	 Memorial descriptivo
invencdo de caperfeiçoamentas em

• Pdra-raion, para que pretende pri-
vilegio a International General Ele-

. ctric Comparei, lncorpooatcd, estabe-
tecida na Ciatale, Condado e Estado
de Nova York, Estados Unidos da
America, cessiottaria de Norma A.
Lougec, domiciliado em Scitertectady,
Condado de Schenectady, Estado de
Nova York, Estecdos Unidos da Ame-
rica
Refere-se osta Invenção a párearaios,

O particularmeate aos em que o paro-
zido de chumbo é empregado como
main pelo qual a descarga A foroada a
passar. Até boje tem sido costume.
crmstruir pára-raios deste tapo de ele-
alentos individaaes caba um das quaes

formado de peroxido de chumbo man-
tido entre dous efeetroder, de daacarga,
senta a superficie de um dos eletrodos
ou' de ambos revestida de uma pellicula
de material isolante, verniz por exem-
pto. Em operação, quando a descarga
se effectua, a pellicula de material ato-
tante é destruida em um eu mais pon-
toa. e a descarga passa pelo peroxido do
chumbo. O calor produzido pela pila-
sagen , da corrente pelo peroxido
chumbo transforma o peroxido situado
proximo das nu tes da pellirula que
foram 405tfilidas co. oir. aatna anua
baixo de chumbo, que tem remi eonia
eleetrica alta. bisto residaa o fecha-
mento efitaaz do pára-raios pa;a o flu-
e ulterior da corrente dinainica.

Cada um dps elementos usados até hoje
constitue èht, facto um pára-raios que
tem tuna voltaêem de rupturi; de um
valor definido. como per exemplo 300
voltio.9 ou mais. .Si se dwejure eons.
truir um pára-ralas ecm uma voltagem
de digamos L200 vi tios, couocar-se-
hiam em serio trcs &ates pára-raios.

Um objecto da presente invenção é
prover um pára-raios que evita o uso
de eleinentos construidoa especialmente
como se da serawee acima, emuresaando
se um material pelo qual Oda passar'
urna descarga ds,i alto potencial; mas o
qual limita o fluxo ulterior da corrente
dynatoica. Para variar a voltagem de
rimtura de:Ao pra-rairrri, basta alterar
o egnnamento dos elertrod , e a (man-
tirada. de .onterist entra cy. tocmirets.

• Outras vantagen3 e objeatos nossa
Invenção deduzem-se da descripcão se-
rr iute festa em cennexo com o dese-
nho eschernatico unto que representa,
parte eira ...eta:no, e parte em cievaeáo
vz • luount/en. i-.:,..ra-raios em q:ie eAtá
inenrporr. da a inv.:ação, e em eue 1 O
representa um tut,o de porrePtu'ia que
tem uma tampa 11 e um membro infe-
rno. de Fechamento 12. O tubo 10 está
cesuro em uma braçadeira 13 que é
adaptada n ser fixada em um supporta
conveniente.

O tubo 10 e r- ti .:m bc 11 que, se-
gundo a iiion) porarão preferida da in-
venctlo são formadas de masas ou cor-
pos de peroxido d2. chumbo Pb02, so-
bre as gimes se formou um revesti-
mento de nadérial isolante, de preta.-
rencia alvaiade. Urn methodo conveni-
ente de formar ete revestimeuto é
=condir aa ho!n d peroxido de chum-
bo cma o da-adia rim recipiente can-
venienta. Estaa bolas podem variar
muito em diametro e forma; achamos
se-em nNi ito sal isfaotorias bolas com
dimanai dc 3 a 6 millimetros.

Um elcrtrodo inferior 15. a que está
ligado o berne 17, faz contacto com ns
balas cila um extaaaao Co tubo 10, e um

segundo eicatrod. O 10 faz contacto com
as bolas ae extremo superior do tubo.
Ema inala 18 força o electrodo 10 con-
tra as bolas, esiando eollocadoa entre o
etectrodo 16 e a mola membros metal-
ticos de espaçamento 19 para permittir
um espaçamento maior dos electrodos,
não obstante as variações que possam
°acorrer no comprimento do tubo do
porcellana 10. A mola 18 apoia-se con-
tra uma t ampa matallica 20 na qual
está fixam u burile 21 por meio de um
sujeitador 22. Este sujoitador e o ex-
tremo superior do borre 21 estão em-
bebidos em I tento 23. que enche o es-
paço entre a ,,ampa 11 e o exiaemo su-
perior do tubo 10. Se se desejar evitar
que qualquer corrente de descarga eis-
pontanea passe taravez das boi, péde-
se colocar um entreferro 2ã entre as
mesmas e a linha. -

Na aratica quando um imputai) cata-
tico de arte potencial ou voltagem ex-
coasiva occorre na linha forma-se um
arco voltaico no entre-ferro 25 e as
pclliculas isolantes nas botas rompem-
se para prover uma pasaagem livre
para a descarga atravéz do material
conductor de que é feita a maior parte
de cada bola, e daqui para a terra atra-
vez de limam 17 ou outro lado do cir-
cuito. Porém, aasim que a corrente
começa a passar pelo peroxido de
chumbo de baixa resistencra, o calor
desenvolvido pela corrente converte as
partea do peroxido proximas das partes
elo que houve ruptura das pelliculas,
em nin peroxido mais baixo de chumbo
que tem resietencia electrIca muito alta.
Diste ..esulta. da ernipção da corrente
dynainica, e o apagamento -do arco for-
mado no entreforro 25.

Achamos que pelo párraraira aqui
deecripto não ed é descarregada effi-
cri-amante a corrente estatica e inter-
rompida a corrente dyuamica, maa
Lambem quo o para-raio operará deste
modo uni grande numero de vezes. rsto
pilde ser davido até certo pauto ao facto
que quando occorre moa descarga sé-
mente tuna pequena parto do revesti-
mento isa l ante de cada bola é destruida,
e uma segunda descarga pácte .lesa
outra parte do mesmo revestimento.
Porém, e possivel que um numero de
descargas; possa passar atravez da mes-
ma. parte do revestimento, porque a
quantidada de eraide de alta resistenoia
formado pela corrente dynamica é suf-
ficiente para reduzir a cor' entea um
ponto em que será interrompida; e esta
quantidade depende da voltagem da li-
•412a . Uma descarga ou voltagem ^x-
acatava subsequente mas de voltagem
muito mais alta que a da /iliba capaz
de roptura atravez da barreira de ma-
terial isolante. Se o cale" formado pela

-descarga de alto potencial formar, uma
barreira de oxido mais baixo de chumbo
que tera voltagem de ruptura igual á.
voltagem roptui a de outras partes
da poli icida iávlante, será passivo! que
o resto da descarga de alto potencial-
poasa notar caminho atrava da outra
parto da pellicula isolante,

Em vez de usar bolas de Oxido de
chumbo que foram revestidas de al-
vaiade para formar uma barreira iso-
lante é poss • vel construir o pára-raios
como se representou, exeopto que são
usadaa belas de peroxide de chumbo, e
a barreira jactante é formada passando-
se corrente atravez das bolas. Nesta
processo a voltagem é al ignientada de-
vagar desde zero ate um valor proximo
da voltagem normal da linha, e disto
resulta uma retlue-& do ecroxido_ear 

volta d,oa pontos GM que as bolas estão
ate contacto com o- e/ectrodos, ou mal
com as outras, e a formação conse-
quente da barreira isolante.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres cOastitutivoa da inVena,
ção:

P. material fluente, cujas particulas
são formadas com urna parte iitteriOr
composta de uma substancia que tem
resistencla electrica baia, ruas que é
adaptada a ser convertida pelo caba'
em uma substancia que tem resisteaera
electrica alta, e uma parte exterior da
substancia que tem resistencia eleetrita
alta;

, material fluente composto de bolar
cada uma das qua,es é formada com unia
parte interior compnsta de uma substan-
cia. que tem resistencia electrica baixa,
mas que é adaptada a ser convertida pe-
to calor em uma substancia que tem re-
sistencia electrica alta, e uma parte ex-
terMr de substancia que tem resisten-
cia electrica alta:

3°, uni corpo composto de uma parte
formada de um material de resistencia
electrica baixa, mas que é adaptada a
ser convertida nele calor em material
de alta resistencia, e uma_ pellicula do
material le res1stencia alta que encurta
a dita parte;

4' uru corpo composto de uma parte
formada de uni material de resistencia
eleotrica baixa, mas que é adaptada a
sor convertida polo calor ein mataria/
de alta resistencia, e uma ue,tlieuia que
encerra a dita parto, sendo esta pelli-
cola formada do material em que o dito
material mencionado em primeiro lagaz
é adaptado a ser convertido;

5*, uma bola que aferece alta resis-
sisteneia á passagem de unia doseara
electrica a voltagens abaixo do um va-
lor fixado. mas que permitte a passa-
gem de corrente até um ponto limitado
quando a mesma é submettida a volta-
gem maior do quo o dito valor fixado;

da material subdividido, cujas subdi-
visões são formadas de uma parle in-
terior composta de uma substancia que
tem resistencia electrica baixa mas que
é adaptada a ser convertida pela passa-
gem de uma descarga arectr ica através
dela em uma gut:inanem que tem reais-
tendia electrica alta, o uma parte que
encerra a dita parte interior e é•forma-
da de uma suhataacia que tem resisten-
eia electrica alta;

V. em uni pára-raies, çairs eleeteo-
doa espaçados, e um corpo collocado en-
tre os diins alertredas formada de uma
parte interior que tem resistencia ele-
ctrica baixa mas que é adaptada a ser
convertida pelo calor em urna substau-
ela que tem resistencia elevarias alta, e
uma parte exterior que encerra a dita
parte interior e é formada de uma sub-
stancia que tem resietencia electrica

8*, material fluente cujas particulas
são formadas de peroxido tIO chumbo re-
vestido de alvaiado;

fr, uma bola formada r;e aaroxicta do
chumbo revestido de alvalade;

10, em um para-raios. ‘10.13 electro-
dos espaçad'o ç e material troarás entro
os ditos elech odor, seade o dito mato-
rial formadci do cerp...s da remido c/N
chumbo revestido de monoxfdo db'
chumbo;

11, em ora Ore-nine, &tis atm/ma n
dos espaça:2W, um, =ACK telk.'Z 41.b.



Tfílta Quinta-feira 20
	

WARM OFFICIAL

tos electrodns e eia coadacto com alfas,
sena° o dita material amipasio de car-
pos formados com unia por te interilr
co • uustir ne uma soostancia caiu resi s

-Lancia electrica baixa, e que é capa do
S 'a ••o 1:•ta par ralar em uma sub-
stancia de alta resistencia, e unia pa-..e
ex..e..or que rareai a a dita paria inte-
rior e é composia de uma substancia
que tem resistenaia efectrica ala, e eie-.
alaridos formando um entrarerro em sé.
rie com os ditos elecaodos espaçadas;

12. em um pára-raios, dous &astro-
dos espaçados, iraterial entre os ditos
electrotaa e em cordacto com cites, sen-
da o dito material composto de mira-
culas de peroxido de chumbo revestido
de mon:a:aio de chumbo, e elecinalls
formando um entrefea .o em série com
os ditos eleetrodos espaçados;

13. material fluente cujas Darticula
arta formadas de permitia de chiamo°
revestido de urna substancia isolante;

14. em uni pára-raios. don e eleetro-
dos espaçados e ma t erial entre os ditos
easdroclas sendo o dito material forma-
do em parte do urna substancia que tem
rasi s t oncia atediara baixa mas que é
adaptada a ser convertida por calor ein
ratai suostancia com resistencia efectri-
ca alta, e em parte do urna substancia
que rem resisteneia electrica alta, for-
mona° esta ultima substancia uma bar-
reira isolante entre os ditos electrodosa

Riu de Janeiro, 7 de maio de 1922. —
Por procuraçao, Leclerc o& C° .(6.580.)

IV. 13•343 — 3JUiOria1 descriptivo da in-
veartio de <mata 112 .ageiia igaittawiea
paru •e tirar, paia que pre-
tenue privd , gi, Anyas geaicht, aunei-
cili(Jao nu cidade ae	 iwovincia
sr Alberta, Canada.

, _Refere-se a invenção a uma tiradeira
,ii g nairtaura para cavalais de tiro, e, mais
pai acurai:menta, a um aisaositivo des-
-Caiado a ser usado quunau SdO empresa-
dos cluus ou Ità3.,S cavallos ue gula e que
distripuit o eslavo de tracçao por totais
ps cavallos.

O fim da invenção é provar um dispo-
sitivo que dimailla o rsforço da pudim
do couce, eliminou pressão por parte das
retraia:as e bairaiutaras sobre os cavai-
los do couce e que abaixe os tirantes da
cata parelna de modo a evitar que alies
rocem nos flancos aos anutraes ['cr.a. ua-
tros fins staa, transmitiir directamente
lo esforço tract3r da parelha ou das Pa-
,relhaa- ue guia ao carro a que esta aae-
lada a pai:cilia do couce; eliminar as
lanças e balaireins das parelhas de guia,
provar em dispositivo simples e livre de
desarranjos a, arn gerai. dispúr as varias
partes cie modo a preencherem melhor
as condiaties que lhe competem.

A invenção conta etsencia:mento
eonstrucção aperfeiçoada aqui descripta
e representada nus (lesarmos annexus,
nos quaes; A fig. 1 é uma vista em per-
spectiva .da tiradaira da invenção; a fig.
2, uma planta da medra; a fig. 3, urna
secção tran sversal através a principai
peça de tracção oão u 'te Iço, a fig. a,
uma vista firagmentara da coelheira,
vende-se o modo de ficar a ela
doira da invenção; a fig. 5, Uma planta
da barra distribuidora.

A peca de tracção nu de l i gação A, de
preferencia feita de aço tela cru um ex.
treino meios de segurar a barra distri-
buidora B e no outro, meios de segurar
a'c,orreia ou tirante C que vae á .coelbei-

ra. Os meios do ',ninar a barra B con-
sistem eu i moras ".) e 11 ,esoaraaas aa.
raiie.ainente uma á orara e proximis
Uni pua, 12, ao qual é pesa
te a barra 11 poe muir gancito ia na sua
enrenjiriKie. AC:inu ouN't,iiapas .1 0 e 11
lia mau alça 14, á qual é seaura a re-
tranca, ao passa que. na parte inferiqr
da chs.pa 11 tia outra ala inala-tua á
qual é regera a barr;gurara.

À barra distribuidora B é feita de aço
resisiePto e dulavel e é encurvada
inclinada de um para outro extremo,
corno Se vá na fig. 5. sendo provara, a
meio camnriniento, de uma aça 16, pi-
votada nepa, a qual pôde ser substitui-
da, st desejado, por urna perfuração
praticaria na barra B. a qual tem ama,
no extremo apposto 39 do gamam 13,
varam, arificios intervalados 17 e 18.
A alça 16 destina-se a ser ligada a um
gancho apropriado 19 do tirante 23, que
vae ter ao balancim I), fig. 2.

A ligação entro a peca A e a correia
C consta de um membro 24, em fôrma
de U, provido de um pino p:votado 25,
o qual atrav3ssa o extremo dobrado so-
bre si mesmo do membro C. cujo extre-
mo opposto abraça uni outro pino 26,
pivotado em orsahas 27, fixadas na coe-
lheira E. A orelha inferior 27 tem lua
prongarnento 28, provido de um anue!
29. do qual pende uma correia 30. que
pôde ser convi:aferi ...emana, ligada á pa-
relha de guia e que é ligada, no extremo
()oposto á barra distribuidora B, como
adeante se verá.

• Na pratica, segura-se um tirante á
alça 16 e ao balancim la do carao, lig. 2.
Si trina ou t ra parelna de cavalais lor
utirizaca, além da do conte, a alça 16,
delia é levada para o orificio 1-4 , logo
acima do que prende o Mutue 31; e
quaesquea outros o ptados nao oceupados
aão usados, de modo a l ialogo, st mais ca-
vailos forem empregados para puxar a
carga.

Quando varias parelhas de cavallos
puxam unn vehraufo. a paretha du c.ta :e,
cru geral, é a que da o printeiro arranco
e, ao dar-so esse 11 1,. N lwe.lto, o o. ..5:u
encurvado ou castribuider será tatuado
para traz., o que fará e.siicar os trrawes
da parelha de guia, seguros na barra
distribuidora B.

Vêsso assim que a parelha de guia
logo ao mover-qe exerce uma tracçao
directa sibre a 1Rnaa. conjuota arado
com a parelha do couce, por meio da
barra distribuidora B.

Varias modifi-ac5es podem ser introa,
dusidas na invenção; por isso, ella 'não
está limitada a !arma aqui anreseniada,
más pôde asstlioir nu tra qualquer, con-
tanto que não ultrs .4 -se os principios
em que se basea a inciição.

Em resumo, reivind'co corno pontos
e caracteres constitutivos da invenção;

1°, liradeira ig' l ialadora para cavallos
de tiro, destitaala a..r p r usaua coal a pa-
relha do ciarem comprebente pao uni
membro de traarão ou de ligação; uma
correia, -ligaaa nivotaanente ao dito
membro e á .3n2lileira: uma barra dis-
tribuidnra; meios de ligar pivotalmente
a barra diStribuirlora ao 'membrode tra-
cção ou ligação. iomnreaaeden da clur as
intervaladas e um pino pivotado entre
as chapas. para seki , -
bnidora tendo a dita barra meios, aos
elidais são 2 eguros os tiranias, em varaus
pontos delia;

2°, a tiradeira igvalsdnra reivindicada
em -1, na qual o membro de tracção

provido de urna alça no tapi, paia ligaa
çao cia retranca e uma outra alça
moa, penden'e si a parte miaram, para
lama() da barri:aleita;

á". a tiradeira iaualadora reivindica-
da em 1, na qual o nant aro de tracção
e provido de uma peça ari fôrma de ti,
ligada por uni pino pivi•ledo a unia cor-
re:a que vae ter á coelneira;

4°, a tiradeizat igualadora reivindica-
da em 1, na qual a aroaida urna COITC:a
pentiente da coalheira, adaptada a ser
Iraria co tirante que parto ca hi :t

5°, a tiradeira igualadora reivindicam
da em 1, na au:a.	 ..a.
e provida de uni gailcho em uni extremo,
o qual wertie- s e ao pina pivotado ao
mernbro de tracção,

fio de Janeiro, 9 de março de 1922. —
Por procuração, Leclerc & Comp.

. (6582)!

31einorial descriplivo da inren,:lio
grApeilcioamentos e,a CarniPlieiras>,

para que yjeel , 'ntie privi1 ,2gio T ,te 31 iUs
Equi-ment Company Linritect. es'a-
%elecida ela 1Vesiminster. UM, es,
nylale; .ra, ressonaria de Alteit Ale-
:ande Leiltern, domiciliado na Ines-
na cidade.

liefere-se a invenção a cartucheiras,
puxa guardar aaritschos enx palies, da
especai em que a biada livro da capa
flexivel está reparanenternente presa,
por uma correia, á parezie do •frente
cartucheira, quer essa capa estada att a r-
ta ou fechada, para impedir os cartu-
chos de cal-lhana no caso de ser a capa
deixada aberta por descaiu°,

Até aqui isso era obtido por meio de
unia passadeira fixaria no cantia ria
horda livre da capa, ati9pfa1a a correr
eni unia tira mi correia p 'asa riam er-
tremo inferior á pala:1e da frente da
cariuchiara e teimo no extremo s ua r

-rior rui merabro de um crachete do
pressão para, quandd fe sillada c capa,
prauder-se a outro meruins) da trato Ga
rapa. O membro do colefiete fixado na
correia limitava a eaton são do movi-
mento de aberiura da capa e a coria'a
aputin'na tini obstaculo á rena:cão -acC i

-dental dos cartuchos. Isso impedia ,,r_
ficarrseate a perda de munição, mas a
correia deteriorava-se logo e tinira
ser subst.triaa ap tas tine as ouiras Par

-tes da cartucheira ficassem inutiliza-
das. Além disso, para al»:ir a cai:lucilai-
ra, eram necessarias duas operaçaes,
pois o extremo livre da correia tinha
que ser desiacarlo primeiramente, por
meio de ma, puxão para fira o para
ba i xo, paia, &faria, segurar-se á caaa e
levantal-a. Finalmente, como uma Parte
da et-adiete eslava fixada na capa, a
menos que a ca r ita-beira contivesse a
sua carga norma! de pantes, era dif f i-
cil abotoar o colchete, porque a pressão
não encontrava resisteacia no interior
da cartucheira contra a qual agir. • As-
sim, a correia era deixaria soda e, caril-
quanto isso não acaoreiasse a pedia de
cartuchos, a apoarenecia não era agra-
cavei.

Segundo esta invenção, uma tira da
dimensões adequadas -tern um dos ex-
tremos presa na parede da frente da
cartricheira e o outro extremo fixado
penipanentemente na barda lavre da
capa; tendo o extremo superior da tira
um membro de um colchete de pressão
adap tado, quando a capa é fechada, a
prender-se em um membro correspon-
dente da parede da frente da cartuchei-
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Ta. gomo actualmente, o comprimento
- da tira é tal que limita a extensão da
abertura da capa, mas Pem haver mo-
vimento relativo entre a tira e a capa;
e as partes do colahel e, qaando a car-
tucheira está fechada. ficam na face
datai. A tira é adaptada a dobrar-so
quando a capa é fechada, ficando a tira.
na fôrma preferida de executar a inven-
ção, debaixo da capa, projectando-se
por baixo da borda livre da capa ape-
nas a axtremidade della que tem o
membro do machete. Para que a tira
se dobre facilmente, alta é collocada
com uma clabra, mais ou nanais no meio
do seu comprimento, sendo as duas
partes costuradas unia na outra; assim
Lendo a tira uma certa tenciencia de
conservar a capa fechada.

Em Uma disposição alternativa, a
lira, quando dobrada, fica fava da capa;
sendo, neste caso o membro da colchPfM
preso na na:tade inferior da tira. Em vez
de unia, pildem ser usadas ditas tiras,
dispostas parallelamente ou formancio
um pi endador t ianeular. Ou então, a
tira pada ser muito larga, até mesmo da
largura da cartucheira; canstamiado
alta neste caso um prolongamento aia
capa ou da parede da frente da cartu-
cheira.

Em n todos os casos acima descriptos, a
posiçá a da piada saguradi ra e tal que,
tini unico puxão para cima abre com-
pletamente a cartucheira; ao passo que,
ani addiçao, visto que o mamar° segu-
rador fica na face da matucheira,
duas partes do colchete podem sempre
prender-se unia na outra, mesmo quan-
do a cartucheira está vasta.

A tatuai de cocando é descripta aqui
unia fórma de caiai:cheira feita de ac-
cardo cam a aivenção, farina essa re-
p: aseradla no desenho annexo, no dual:
o !Hg. , I é uma perspectiva da cartu-
cheira aberta; e a fig. 2, uma perspe-
ativa della. fechada.

Como aqui representada, a cartua
cheira é formada aobre uma parle A de
Mn cinturão, tendo uma capa flexivel
R, cuja borda livre cata ligada á parede
ta: da freaste da oartueboira, por meio de
uma tira D.. O macia-. E de um col-
chete de pressão passa através o ,ex-
tramam inferior da t ira seguradora D e
a parede da frente da cartucheira, a€-
sim prendendo addicionalmente a tira
á cartucheira.

Na outra extremidade, a tira D tem a
femea E' do colchete, laminando a par-
te 1V della em alie catai abitada a fa-
nica E' uni peaadur ~uni á landa lia
vre da capa por meio de costuras ou de
outro inicio. Como actualnuml e, o com,
primen , o effeetive da tirai), (puindo elle
e estendida a(tiô o lirMte superior,
menor do que o do pente de cari,uchos
1-', de modo que este só pada salda si
fõr retirado, vollando-se elle de moda
que o seu comprialento fique approxi-
nitidamente peraendienlar aso do tira.
No ou prnxiino ao centro, a tira ter
'ma doera D2. :sendo as partes dant
costuradas ou presa entre si de outro
modo. A tenderscia natural da capa 8,
de fechar-se e auxiliada pela trata:ai,
que nella exerce a tira 13: e a dobra
da tira assesaira a urrada aro posição
adequada das parlas delir, co ser do-
brada.

A cartucheira e a tira, conaquardo,
de preferencia, sejam feitas de mo te-
eido, pela mar:eira já conhecaaa, podem
ser de couro ou em parte deste e em
parte de tecido. Taintem, coniauantai
seja prefurival usar um colchete da
vres.são,	 qualquaa	 outro dawaitivo
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como um botão ou um fecho, cooperan-
do coam um ilhós apropiado ou casa
;Me ser usado; podendo a tira
desta invençãq ser, igualmente, appli-
cada a bolsas ou caixas de bussola s e
instrumentos semelhantes. sem uftra-
passar os limites da invenção.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constituitivos da in-
venção:

1°, em uma cartucheira, a combina-
çâo de um raceptacido, tendo orna capa
flexivel, com uma tira tendo as extra-
mialadea fixadas, respeal ivamente, á pa-
rede da frente do recepta.cuio e á borda
livro da capa, para lin-dtar o movimen-
to de sobida desta; sendo a tira adapta-
da a dobrar-se quando a capa é fecha-
da, como descripto;

2°, a cartucheira reivindicado. em 1,
na 'a n al a Parte inferior da tira está
fixada na parede da frente da carhichei-
ra, por moio de um membro de um
colchete de pressão ou semelhante;
sendo o outro membro do colchel.e fis
nado ao xtremo oppnato da tira ou a
um prolongamento 'della;

30. a cartucheira reivindicada em 1 nu
2, na qual a tira teto no canta° ou pro-
ximn a elle uma dobra; sendo ao nar-
tea dobradas seguras uma na nutra, de
modo (ire, quando a capa é fechada, a
tira dobra-se por baixo delta, coma
descripto;

4°, a combinação e disposição de par-
tes que constituem a caPtocheira com-
pleta ou receptaculo semelhante como
aqui descripto ou represantado no
desenho arinemo.

flo de Janeiro, 15 de julho de 1921.
Par procuraçao, Leclerc (f. C°.

(6.5821

RECTIFICAÇÃO

O memorial descriptivo da invenção de
um se -cedisneo da cellidoide, denominado

nal:ideado á n p g:,,a I:. 22. do
Mario Official de 'a de novembro de 1922,
tem o n. 13.383 e não 12.383, como foi pu-
blicado.

EDITÃES E AVISOS
Minieterio da Fazenda

Recebedoria do District° Federal

O director da Recebedoria do Districto
Federal chama a attenção dos Srs. coatri-
buimea cio hapaato de industrias e palas-
sões lae, dos editaes pubiicados no Diario
Official dos dias 1, 21 e 24 de outubro e
17, 2, 21, 25, 27, 28 e 29 de novembro
expiraates, constam as alterações de das-
siri 'ação e auginentos de valor locativo dos
nega -iia; sujeitos ao citado imposto, no lan-
çameato para o exercido de 1912, corres-
pondendo as mencionadas publicações:

A de 1 de outubro ao 16° districto;
A de 21 de outubro ao 14" distrirto;

• A de 2a de ouotbro oo 15 districto ;
A de 17 de nove,. bro ao 10' diseucto;
A de :a2 de novarnbro ao 17 .- ciistricto;
A de 24 de novembro ao 19" disiricto
A de 26 de novembro ao 11" ctistricto;
A de 27 de novembro aos 8', 9', 13 .' e 2')"

distrielea;
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A de 28 de novembro aos 12° e 18° dl.
strivtos ;

A de 29' de novembro aos I°, 2°, 3',
4°, 5', 6° e r.

Qualquer reclamaçao relativa aos au-
galei/tos e modincações de clas:iticação ai-
'adidos deverá se. ap:esentado até 31 de
dezembro Oeste anulo.

Rio de _janeiro, 29 de novembro de 1922.
—Severiano de A. Cavalcanti, director.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coramercio

Directoria do Serviço de Povoamento

Tendo sido esgotado o p;azo a que se
refere o art. 41 (15 egulamiento aoprovaao
pelo dec,-eto n. 9.2t34, de 15 de de tésib:o de
1911 , ficam inti 'aios os coloras localisados
no Centro Agricola Sabia° Viei a, no Estado
da St ahia, a realizar, imoroi • ogavelmente, até
31 de dezambro do corrente amuo, o paga-
inenbs das n . e;ir.?1..s ui atra , o, sol) pena
de serem, naquella data, considerados vagos
dos respectivos lotas ruraes

n411

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico, de ordem do Sr. minietro
da karicaltura. ztria e Co ..merclo. coa-
ti ia no aviso n. '.88, de 31 de março ul-
timo que receberá esta dira.:toria oropots-
tas clara compra dos immoveis coa tantas
da relação abaixo , tesari Mazda e exiatentes
no micte° coloicial emancipado efian Aei-
rantess. em Formoso, S. Parlo. Estrada de
Ferro Rezende a nocaina, mediante as se-
guintes condições

1.° As propostas deverão ser apresenta..; s
em involuctes lacrados e feetiadoa,
duas vias. devilameate setlaaa a prnueir,
ambas datadas, assignaaas e ruOrteadm a
cada pagina pelo concurreute. sem einendaa,
rasaras, borrões ou entrelinhas

2.° Nos envolucros serão deciaradeis : o
nome do proponente, sua residencill e o
objectivo da proposta
3. Todas as propostas deverão ser en-

tregues nesta directoria até o dia 20 de de-
zeidbro de 122, ás 13 horas, quando se-
rão abertas na pressnça dos interessados
ou de seus representantes, qup quiz,erem
comparecer ao acto, cada um deites rubri-
calino as propostas dos demais

4." As segundas vias das propostas serão
remettidas ao Diario Official e noite publi-
cadas na integra, antes de querçuer de-
cisão

5'. A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, par mi-
nium que se1a. a diferença, sendo recusadas
as &bata:: enjoa preços torci, inferiores aos
que coastam da relação infra

6. As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importances ser escri-
ptas por extenso e em algarisnios

7s . Não serão levadas em consideração
queeNue: offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, neni as propostas gap
contivsrs.ii apesas o oifereelatento de uma
percentagem sobre a maior proposta

8. No :aso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a db
concurrente que posteriormente oferecer
maior vantage-n nos respectivos preços.
Essas novas offertas serão feitas em dqt's
malditos sedados, como additamento ka
propostas primitivae, o sargo reeebidas e
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abertas, observadas todas as formandades
estatuidas no preseate edital. no dec.' ao
quinto dia adi, a acatar na data da publi-
cação das propostas. Em caso de novo em-
pate decidirá a sorte.

9• os proponentes , preferidos serão corta
vidaCtos, por edital, a re •eber gula nesta di-
reetoria on na administ ação do referido
nadara ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento, em S. Paulo, con-
forme o lagar onde residam, afim de reco-
lher a reipectiva importancia ao Thesouai
Nacional ou a outra repartição arrecadadora,
sendo os alludidos imnaareis eetregues por
escrintura publica lavrada após a apresen-
tação do competente reeibo;

10 , o proponente acceito que não eliactuar
o paga acuro dentro do prazo de vinte aias
(20), a contar da data da paolicação do
edital de convite já mencionado, peeded o
direito á preferencia;

á directoria fica reservado o direito
de annullar a presente concurrencla, si as-
sim julgar convc.deate.

Directoria do Serviço de Povoamento, 29
de novembro de 1972.— Dulphe Pinheiro Ma•

, chado, director.

Relação dos [amoveis existentes no micto ceia
• tontal emancipado eBanaeiratucub.

Fazenda do C,ampinho — Com-
. prebendando as terras do lote

n. 165, com a área de 20,88
' hectares; uma casa de rasar

dencia, em mão estado, co-
berta de telhas, assoalhaart,
tudo seis salas e 17 quartos,
com porão cru parte habitava],
abra .gendo a área total de
41 ,3,75 mse; urna casa-eafer-
meria, ea, mão estado, assoa-
lhada e coberta de telhes,
tendo .quatro quartos e taa
corredor, com porão aberro,
occupando a área de 75,67msee
uma casa-engenho, em anjo
estado, assoalhada, coberta
de telhas, com porão, mediado
a á,ea 1j3 inse; uma casa.
moinho, em mão estado, co-
beita de telhas e aSsonla ,..a,
tendo a área de 39,2u nig;
uma casa-tulha de cale, era
bom estado, medindo a área
122,30 ase; unia casa-uaioa
em máo estado, assoalhada e
coberta de telhas, com a área
de 38,5 • ias. 2; unta cas a de
empregados, ma reaula Cs-
tado, occupando a are. ae
75,45 ais', coberta Co telhas
com duas salas, dons quartos
assoalhados e mais rar qua, to
teneo; uma casa terrea---fer-
raria—, em mão estaco, co-
berta de telhas, medindo a
ar .a 49,00 ros'; uma casa, cru
:não eetado , coberta de tela rs,
co.. area de 48 ias'; uma caea
de empregados, em má, as.
Lado, coberta de telhas e Coal
tres co rimados assoalhados,
campando a arca de 13a ms%
uma casa — cocheira —, em
mão estado, coberta de te-
lhas, chão de pedra, cora
7Q ms" 	

Fazenda Catadupa — Compre
' bandeado as terras do loto

e. 38 A, com a arca de 20,14
beetares; uma casa de' rasar
detida, em mão estado, asso-
alhada e coberta de telhes,
tendo seis salas, 11 quartos,

um corredor, uma cozinha, e
porão cimentado com duas
salas e quatro quartos, occu-
pa ido tudo a arca de 32,23
ias"; uma casa, em mão e-.
tado, assoalhada e cobe•ta
de telhas, com um correr da
seis cominados e porão habi-
tava), medindo a sua arca
102.30 mse 	  1:331043

Fazenda da Barra — Compre-
bandeado as terras do lote
n. 54, com a ares de 22,e2
bolares; uma casa de reei-
descia, em regular estado,
assoalhada e coberta de te-
lhas, com cinco salas, treze
quartos, uma cozinha e ara
corredor, em ires atas, e
porão habitava], occupanao a
arca de 373.74 ase ; uma casa,
coberta de Laias, com dons
pavimentos assoalhados, ten-
do u n coabitado em cada aa-
viniento, medindo a sua arca
39.64 ; uma casa, em
mão estado, com um cor er
de 12 commodos, assoalhada,
coberta da telhas-e ocupando
a sua arca 5a1,22 rase ; urna
casa, em mão estado, co
moinho nata fubá, com a arca
de 9 ma' 	 	  .. 4:916$6e0

, Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamento, 29 de nove nbro de 1922. —
Paulo Nen° dos Reys, 2' oficial — Visto,
Eduardo Mendes Limoe.ro, chefe da terceira
secção.

n•••n•••••

: 2 e .ael do SArvio de Industrio.
Pastoril

Do ordem do Sr. director geral, faça
publico que esta directoria geral vao
odquirir dos negociantes abaixo me/-
atanados para ser paro pelo Thesnuro
Nacional, em cumpria acto ao disposta
no art. n. 98. da lei n. 4.212. de 5 •10
janeiro do 1921, o material seguinte;

Srs. Alberto D'Almeida & Comp.. as,
tabeleeidos d avenida Rio Branco nume-
MOS 99 o 101,
20 Mina de graxa patente, a

2$500	 	  605000•
2 ki/os do estopa de 1*, a

28400 • , 	 	 45800
. 1 aanno para auto1novel 	 45500

IENE.... ....MIO

595301)

• Srs. Villas 1214as & Comp., estabelcri-
-dos ei rua Sete de Setembro na. 219 a
PU.
24 borrachas para machina do

escrever, com escova, du-
zia, a 185000 	

•ii caixa de grampos, para
1	 machina da grampear 	
e. i baraos para matta borrata

a 45000 , 	

Rio do Janeiro, 28 de novembro do
1922. — Pari/ando Werneck, chefe do
secção de Expediente.

Directoria Geral do Serviço da Indnetria
Pastoril

Do ordem do Sr. director geral, faço
Delblica quo esta (jirectoria geral, ya3

adquirir doa negociantea ahaio meu.
carnados para ser pago pelo Thesouro
Nacional, em cumprimento ao dispoeto •
no art. n. 98. da lei n. 4.242, de 5 do
Janeiro da 1921, o material seguinte:

Srs. Alberto D'Almeida & Comp., os.
tabelecidos d avenida Rio Branco nume-
ros 99 e 101.
t lata de Meu Mobil B 	 •

1 lata do kerozene 	
 a 80a0o0

185000
1.•n••••	 •n•••11

98500t)
••••nn 	 •••••=4

Srs. Villas Fidas & Comp., estabeleci-
dos 4 rua Sete de Setembro na. 219 ar
P25.
SOO folhas de papel diplomata

para carta, impresso, de
accôrdo com o modelo. 72SOM1

•nnn•••• em/N.01MB

Srs. Alberto D'Almeida & Comp., dts-
abelecidos ti avenida Rio Branco nume-
'os 99 e 101.

' 70 Lila do corda de linho,
a 65500 . 	  4555000

•••nn•• •••n•••••n

Rio de Janeiro, 28 do novembro da
1922. — Fernando Werneck, chefe do
eecaão do Expediente.

Directoria Geral do Serviço de Incluse:1a
Pastoril

De ordem do Sr. Orador geral. faaa
publico que esta directoria geral val
adautrir dos negociarita abaixo men-
cionados para ser pago pelo Thesouro
Nacional, em cumprimento ao disprata ,
no art. na 98 da lei n. 4.242, de 5 da '
janeiro do 1921, o material seguinte:

ora. V. We2neck & Comp., estabeled•
dos á rua dos Ourives na. 5 e 7.

1 kilo cio. carbonato d3
pntaesio . 	 	 208009

1 kilo de carbonato cio
• sodio . .	 88000 !
4 kilos do carbonato de

calejo, a 8$000	 32190)
600.0 de glycero-phosphato de

sadio . .	 	  201001)
100,0 do azul de methyleno 	 20autal

10%1100
ume..

Srs. Alberto D'Almerda d, Comp., es-
tabelecidos d avenida Rio Branco nume-
ros 99 clã!.

Para o Lazareto Veterinario.
1 quartola da pixo 	

	
901000

1 lata de pira .	 1211111)
1 brocha . . 	 	 e

	
2160:10

1 brocha A.P„ 	
	

9001)
1 pincel a je.

	 18500

115.3000

Rio da Janpira, 23 do novembro de
1922. — Fernando Wernecle, chefe da
moção de Expediente.

••••nnn•n•

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

De ordem do 43r. director geral, ano
publico que esta directoria geral vae
adquirir dos negooiantes abaixo men-
cionados para ser pago pelo Thesouro
Neolonal, oeu cumprimento ao dispoetp

S:070$120

301000

31000

248000

63at100
•••••••n•••n••••
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eito art. n. 98 da lei n. 4.2‘9, de 5 de
Janeiro de 1921, o material seguinte:

Srs. Henrique Brape# rf. Comp., estabe-
lecidos d rua da Assernbléa n. 90.

porra grampos de vidro com
dous ouse . 	

	

G caixas de grampos Gem n. 2 	
o caixae (+e grampos Gem n. 1,

a 2$500 . 	
3 Ceixas de grampos Gem n. 3,

a !VOO
3 caixas de grampos Gem m.

1$500 . 	
1 livro modelo n. 26 	

Srs. Firmino Fontes rb Comp., esta-
belecidos d rua da Carioca n.

46 Bancos, para limpeza, a
1$500 . . 	  24a1100

Rio de Janeiro, 28 de novembro de
1922. — Fernando Werneck, chefe de
êecção de Expediente.

,DIGnisterio da Guerra

Zepaatamento do Pessoal do Guerra
EDITAL

E' chamado a eoinoarecer a este departa-
mento o caoitão intendente de guerra,
Raymundo Noneto Lones de Menezes, sob
pena de, a contar da oresente data, dent •o
do prezo de oito dias, ser coesiderado
desertor na fôrma do art. 117 e numeros do
Coligo Penal Militar e processado de acceir-
do co si o art. 236 do Cod. Org . jud. e
Proc. Mil .

Departamento do Fessoal da Guerra, em
27 de novembro de 1922. — Por o-dem do
Sr. general cirefe do D.O., coronel Medeirw,
chefe de gabinete. 	 (•

1•n•n•n•

Fabrica de Polvora sem Fumaça
De ordem do Sr. coronel direct • r, faço

publieo que a fabrica recederá propostas no
dia 4 de dezemb ro oroeimo futuro, ás 8
horas, para o fornecimento do material
abaixo.

As Pessoas que pretenderem concorrer a
esse foereci eento, du ante o 1" semestre
de 1923. deverão inscrever-se mediante re-
que.eniento, dirigido ao Sr. coronel uire-
ctor, até ás 10 horas do dia 3 de dezembro
derma referido:

A concurrencia obedecerá ás seg,nintes
eolidições

1. • As propostas deverão ser feitas em
nula ou mais folhas de panei que não
exceda de O ,3,x0 ,22 escriptas seno
sura, entrelinhas ou e nen tas, em tres vias,
contendo, além do selle na primeira via,
data e assinatura, quantidade, nome e
preço em algarismos e por extenso, o me •
de entrega e reteren ia de sa citar-se aus
typos e.a todas as condições deste edital.

2. As proposta. serão apresentadas em
sobre-cartas ieehadas, co n a ueelaração
ext :dor do nome do oroponente, que de-
verá comparecer ou tazer-se reeresentar
lealmente na occasião da abertura e da
agureção das pr.,postas e da medem-dura do
respectivo contracto. Em outra sobre-^arta
fechada, apresenta-ão Os do:u lentree de ido-
neiriaoe a que se refere a clausula 3, os
ouses se-ão apr 'sentados até ás 8 horas e
ree tittlidos depois da abertura das pro-
postas.

3." Os concurrenfes deverão apresen-
tar os documentos que prove n : a) haver
pago, como ne ° garote especialista do ve-
nero de que faz objecto a coacurren e la, im-
postos feleraes e tnunicinaes, relativos ao
seu conimereie e reto •entes ao ultimo se-
mestre venci lo; b) negada: com o mate-
rial de que trata a presente concurrencia ;
el que fielmente cumpria o ulti no contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no cago
de já te- si :o fornecedor ; d) ler cauciona-
do no cofre do Co-senso Administrativo
da Fabrica a 1 eportancin de 2 101, para ga-
rantia de assignatara do contracto.

4'. O proponente preferido que se recusar
a asrignar o respectivo e0Infaet0, o que
dev e ser feito dentro de tres dias a contar
da data da publicação do convite oelo Diario
Officio!, perderá em favor dos cofres publi- •
ces a caução de que Cata a clausula ante-
rior, tornando-se inidoneo para fidttras con-
currenciae no Ministerio da Guerra, pelo
preso de tres amos.

5. Os proeonentes ficam suieitos ao de-
posito na razão de 10 . f até 50:000e000 e de'5 0/, sobre qualquer excesso, não sendo ad-
mitteln caução i 'fedor a 500e000 e o respe-
ctivo doeu-ento aerá exhibido no Peto da
assi emitira do contracto. Esse depoalte des-
tinado á garantia e execução do contracto,
será feito nesta Fabrica.

6'. Na sede da Fabrica— em Piquete, Es-
tado de S. Paulo— encentram-se as aiim s-
tras c os tyoos dos artig s em coneurren-
ela, ood indo os intereesados exandnal-os
nos dias uteis, das 8 ás 16 horas.

7. O orazo mexi= para entrega dos ar-
tigos é de 30 dias.

8'. No caso de duas ou mais propostas
teiraraente iguaes. será preferi ta a do fiei-
tante que pronuzer por escrion e secreta-.
mente maior abstimento; Verificado novo
ennate, terá preferencia a do negociante .
que ja estiver foseecendo, procedendo-se
sorte, si este não tiver concoa ido; e para os
artigos que careçam de prazo para a sua
co fecção, aquella que mencionar o menor.
prazo.

9'. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offe ias de vantagens não previs-
tas neste Edital, nem as pronostas que con-
tive. em ancilas o offereci 'lento de unia re-
ducção sobre a ii oeosta leais barata, bem
aesim quaesquer dec ereções filem das de-
terminadas na clausula primeira.

10 . Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requerimentos depois da citada hora
do dia 3 de dezembro vindouro.

11.° A questão de idoneidede do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as proeostas que serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.

12. No caso do não cemnerecimento do
proponente, ou seu representante legal, a
apuração da proposta cotrerá á sua re-
velia.

13. • Os remeorreetes au'eltease eão a to-
da' as disoos;çõee que -e- gen as concuren-
cias co arda • no a. t 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1009.

14. • Ao Governo reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso assim convee
gabe aos seus interesses.

ie material de que trata o presente edital,
deverá ser e • barcado, na estação da Estrae
da de Ferro Central do Brasil (Maitima),
corendo as despezas de transporte por con-
ta da Fabrica.

Quanto a lenha, po-em, deverá ser cofia.
cala, pelos fornecedores, em ca ros da oro-
prii Fabrica, entre as estações de Rodrieues
Alue (Piquete) e Esbelta do Norte (Fabri-
ca).

O material de construcção, — cal, Monos,
madeiras. a reia, etc., deverá ser embar •a-
do na Estação de Lorera, coe •endo dahi até
a Fabrica a despeza de transporte por sua
propria conta.

O nitrato de baryo, deve conter mais de
99 "/ de nitrato de bano, não eunter senão
traços de chlo.mtos, rea eeão neutra ;
veis, não exceler de 3, 10 e/„ c não dar
reacção para metaes pesados.

Expediente

Para o fornecimento dos artigos constan-
tes da eoigranhe supra, os inte essados en-
contrarão na Directoria do Material 'keine°,
na Capital Federal, com o Sr. ermitão reeas
Lanes Cardoso, as amostras dos inedel e s ie
pedidos, boletins, discos para reioeios Vi-
gia, etc. etc., que figuram no pacsente edi-
tal, e que poderão ser vistos alli, das 12 ás
16 horas nos dias uteis:

Numero dc ordem e dos modctos—Especie-
Unidade

1. Alfinetes n. 1, caixa.
2. AI:Metes n. 2, caixa.
3. Barbante de côo-, novello.
4. Barbante fino, novello.
5. Barbante grosso, chi e-te.
6. Boa acha para machiar., duzia.
7. Bloco papel almas°, 100 folhar, 118

um.
8 Bloco papel aimasso, 100 Miras, 1/4,

um.

9. Bloco papel ai:nassa 100 folhas, 33/22,
um.

10. Bloco Memorandum, 50 folhas, um.
11.Bloco papei pautado, 5:folhes, um.
12.Brochura indice, 100 folhas 23x16,

um.
G. Brochura corri 100 folhas, 15 x 11,

Lena,
14.Brochura com 50 folhas, 33 x 22,

uma.

15.Brochura com 100 folhas, 10 x 15,
uma.

16. Brochura com 50 folhas, 22 X 15,
uma.

17. Boi 'tini do movimento mensal do de-
poslto de acidos, cento.

18.Boletim dos trabalhos realisados, 1*
grupo, cento.

19. Boletim do movimento geral, 1" grupo,
cento.

20. Boletim do movimento de acido ni-
trico, cento.

21. Boletim da existencia de acidoe,
cento.

22. Boletim do movimento do acido sulfite
rico, cento.

23. Boletim do deposito do algodão not.
crera, cento.

8 caixas de colchetes, OK,
a 2$200 . 	  'IMOD

3 caixas do colchetes S2, a
MOO . 	 • 02.10

6 caixas de colchetes, OK, te
1$500 . . 	 	 40.300

parta grampos de vidro	 8a00e••••

f 090;iff
12$.000

7$5011

35903

6e000

735503
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24. Boletim dos serviços realisados, 23
atu am, ee..to.

23. Boletim liados de fabricação do arar,
cento.

26. Boleti o mensal do rectificação do ai-
coo!, carito.

27. Boletim de saldo mensal do alcool,
cento.

Bolad Mario de rectificação da ace-
tona, canto.

29. Bolatim mensal de fabricação do ether,
cento.

30. Boletim das officinas de maceração,
cento.

31. B 1 tan (Haiti° do •sec:ador de bese
-p'es, dento.

32. Bol -ti a da articaia ri. 23. cento.
33. LM atim diario da usina hydro-electri-

ca, ceado.
34. Bolai' ii diario da casa da força mo-

tia, cento.
33. Boattini d exoeleacias de velocidade

e n-esaão, ceai°
36. Boletim de caracteristicos da polvora,

cento.
37. BiMeti o de experiencia de dispersão,

cento.
3a. Buvard de madeira, pequeno, um.
39. Buvard de ma,,.eira, medio, um.
4)• Buvard	 nia-'eira grande, um.
41. Caneta Eagle Pendi, n. 1 e 2, ditara.
42. Cartões memoranduni, milheiro.
43. Cantoneira para prender papeis,

canto..
44. Cesta de vime para corresponalencia,

u na.
45. Cesta de vime para papeis Imiteis,

uma.
46. Colchates da metal, OK n. I, cento.
47. Colcaetes de metal, OK n. 2, acato.
48, Cor

	

	 barracha, ovaes, de 50 a
lettras, um.

49. Cadmoos 'te borracha, ovaes, de 61 a
71 latiras. u

50. Ca-i . 1 n ,04 de borracha, ovaes, de 72 a
82 latiras, um.

51. Caiam aoa de borracha, quadrados,
50 a i0 1etrs, um.

52. Cari naos ,ie borraaaa, quadrados de
61 a 71 'nitras. um.

53. Ca a	 de borracha, quadrados, de
72 a 8a, um.

54 Caderacaa le ponto, uma.
55. j.se "ara	 cento.
56. Envel appes azues para ciadas, 17X11,

cento.
57. Etivelonaes nardos para officios,

23 a20, cento.	 -
58. Eavaloaaes brancos para latirias,

23x2, cento.
59. Eavelap aes para teleara m ma, cento.
60. Stvel moes co	 "rei-es, ce,.to.	 •
61. Fio Coats n.	 CRI retel.
62. Fiai rara nine:tina Reminton, bicolor,

unia.
63. Fita na -a mre a iaa Faval, bania-, ama,
64. afta 3srn maeMsla Underwood,birolor,

ti na.
65. Fitiffin rara ,til, carretel.
66. Gramno para machiaa Hotckiss n. 1,

caixa.
67. Gramara Boi Clin n. 3, caixa.
68. Ora tinos	 n. 442, C'''YR
68. Go uma arabiaa, vidros de 200 gram-

mas, vidro.
69. Gaia de algodão noivara, cento.
70. Guia rilha	 lavador de algodão pai-

, vora, cento.
^71. OUiR nara o fervedor de algodão p01-

vara. cento.
472. Guia nata poIvora de base dupla,

cento.
73. Laais Fauerha.r Faber n. 423, com bor-

racha, Juzia.
74. La-is tinta Castell n. 9.1'0, duzia.
75, Laais Faber de borracha para dois

usos, dana.

76. [Anis Johann Faber bicolor, n. 854,
duzia.

77. Lais Faaer, preto, n. 2, duzia.
78. Linha Clark ti. 0, can-etel.
Y. Limpa nanoa,

80. Livro co mi cana de patino, 100 folhas,
3x23, Mn.

Si. Livro indic. 100 folhas, 33x22, um.
82. Livro com 100 folhas, 3ax 22, um.
83. Livra com 200 folhas, 15x11, enca-

dernação fleadval, um.
84. Livro cam 50 folhas, de veacimentos

dos funccionarios,
85. Liv.o com rat folias, de vencimentos

das officiaes, um.

6. Livro com 100 folhas, para conta cor-
ente, 3ix24,

87. Livro indica, 100 folhas, 3dx24, capa
de percaline, um.

83. Livro com cana de paano, 150 folhas,
4ix 21 um.

89. Livro para ponto geral, 100 folhas,
capa de lona, um.

90. Livro nara conto dos funccionarios,
100 folhas, cana de lona. um .

91., Lacre de diversas c8res, caixa.
92. Macaina para grampear papeis, Hot-

ckiss, unia.
93. Machina Para prender papeis, Bump

Papel Fastner, unia.
94. Machina electrica de sommar, Bur-

-ougas, uma.
95. Magoa de carga e descarga, cento.
96. Manpa naea balancete, cento.
97. Me,noranduin do Laboratorio Chitnico,

cento.
98. Nanckin Japonez, vidro.
99. Papel absoaveate °ara donliaador,

marca X L T-2 (aflicio), tricote.
100. Papei carbono, de 46x:..3. caixa.
101. Panei rabona, de 33x22, Multikopy

de Webester C', caixa.
102. Panei fino para canas a machina,

1/2 folha, 33 ;22, millieito.
103. Papel de linao nara officio, 1f2 folha,

:là -22. milheiro.
104. Papel de anho nara oficio, timbrado,

1/2 i'olha, 33<22,
105. Papel de linho para carta official, sem

timbra, milheiro.
105. Papel de Unita vara carta ofiicial, tim-

brado, milheiro.
107. Panei para cardas a machina, 1/2 fo-

lha, 45 ;33, milheiro.
108. Papel nata machina de escrever, 1/2

folha, 45 :33, milheiro.
109. Panei nardo para embrulho, 76x1/2,

folha.
110. Papel mata-borrão, superior, folha.
111. rapel almasso sem pauta, superior,

resma.
112. Paael almasso com pauta, superior,

sete kilos, resma.
113. Papel almasso com pauta, regular,

resma.
114. Panei Ste icil n. 3R 19, para dupli-

cad r Eliams, 33X22, caixa.
115. Pane] timbrado tyno diplomata para

carta, 50X50, caixa.
116. Panei almasso quadiiculado, 53X40,

folha.
117. Panei imoertneavel, folha.
118. Paneietas para notas de serviço, mi-

119 Paoe atas de serviço do laboratorio

120. Paoeletas de andyses do laboratorio
(2' gruta), milheiro.

121.. Paneletas de anaiyses do laboratorio
(3 griono), milheiro.

122. Paneletas de aoalvses do laboratnrio
rinsoectoda de 'Polvora), milheiro.

123. Pearias Mallat n. 10; caixa com 100,
caixa.

124. Pendas Mallat n. 12, caixa com 100,
Caixa.

123. Pennas J n. 0130) M. caixa com 100
caixa.

126. Penas J n. 01300 E F, caixa com 100,
caixa.

127. Penaas Perry n. 420, caixa com 100,
caixa.

128. Pasia com cadarço, 35X24, com cinco
de dorso, uma.

129. Pas.a com cadarço 33X23, com dez de
.	 dorso sanicaia, unia.

131. Paiva de oleaao, uma.
131. Pasta de panei cartonado, 36X2G, com

tres da aviso, um.
132. Peso de vid-o para papeis, um.
133. Pegadores de napel,
134. Ras rialeira canivete Rodgars, unia.
135. Rotulos para prova de humidade,

cento.

136. Rotulas para prova de estabilidade,
etc., canto.

137. Roados para caixa de algodão polvora,
cento.

138. Rotuios para amostra de polvora,
cento.

139. Rotulas para amostra de algodão pol-
vora, cento.

140. Relação mensal de consumo de luz,

141. Relação mensal para pharinacia, mi-
lheiro.

142. Registrador Soenneckeni n. 114 1-1,
um.

143. Re4strador Soenneckem n. 1 A, um.
144. Talões para telegramma, 10J folias,

sendo uma para copia, uni.
145. Talões pata pedidos, 50 folhas, um.
146. Talões para requisição de wissagem,

147. Talões para requisição de transpoite,

148. Tinta preta Sardinha, um litro, vidro.
149. Tinta carmim Stephens, vi Iro.
150. Tida encarnada para carimbo, atempe!,

vidro.
151. Tinta preta para carimbo, Sternpel,

vidro.
152. Tinta Ellams para duplicador, tubo

grande, tubo.
153. Tinta azul preta Carter, um litro, vidro.
154. Tinteiro de vidro, um.
115. B aracha esnecial para desenho, uma.
155. Bloco para : ttestado medico, nm.
157. Canas para folha de pagamento, cento.
153. En 'aderaação de revistas imnressas,

23 x 15 x 3, em uséaia, capa de pa-
nei e dorso de couro, uma.

139. Encadernação de ascriptos dactylogra-
pilados, 33 x 22 em média, capa de
pan:a e dorso de couro, uma.

160. Encaderneça.o de mappas manascrintos,
33 x 22x 3,5, capa de papel e dorso
de coara, tuna

181. 'Eserivaninita com dons tinteiros, ama
162. Esciaadroa de madeira. mélios, um.
163. Esqindroa de bo-racha, !matam, um.

Lanis Faber (A. W.) manufacturier 11H,
duzia.

165. Lanis Faber (A. W.) manufacturier
1-11-111, dnzia.	 _

165. Laais Fa lar (A. W ) manufacturier
1-1111-11-1, duzia.

167. Liv:o com cana de patino, 200 folhas,
42 X 28, uru.

168. Livro com cana de lona, 200 folhas,
112 canna para carga e descar2 a, u n.

169. Livro de boletins diarios da Casa da

Força Motriz, via.

170. Livro de baletins dilutos da usina hy-
dr -electrica.

171. Livro com cana de panno, 250 folhas.
48 x 35, paea nrotocollo dos do-
cumentos recebidos, uni.

172. Livro com capa de panno, 100 folhas,
2J x 25, para pro:ocollo da correta.
nondencia expedida, um.
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173. Livro vim cana de panno, 40 x 3n,
com doas ledices, para auxiliar o
nrotocciI0, um.

174. Mappa pira carga e descarga, cento.
175. Merno.-anaum-aviso para pharmacia,

cento.
176. Percevejos de metal, ponta de aço, para

desenho, caixa.
177. Papel Canson, peça.
178. Papel tela, peça.
179. Reguas de borracha, Faber, com 0ma.2

uma.
189. Reguas de madeira, graduada, Faber

com Orn,50, uma.
18. Remias de borracha, Faber, com lm,00,

uilla.
182. Remias de madeira, graduada, Paber,

com lm,00, uma.
Combustíveis

Carvão 4Cardiff• para forja, tonelada.
Coke peneirado, segundo a amestra, tone-

lada.
Lenha em achas ou p:las de 1 metro de com-

primento por 8 tté 16 centimetros de
diametro, metro cubico.

Mitteriaes de construcção
Areia, metro cubico.
Cal virgeio, tanelada.
Cl nentr, .Bufalo. (barrica de Je0 kilos), uma.
Couçoeiras de pinho de Riga de 3" x 9", me-

tro linear.
Couçneiras de cedro de 3" de espessura, me-

to cubico.
Couçoeiras de cedro de 4" de espessura, me-

tro cunico.
Taboas de pinho nacional, para forro, appa-

reinada, de 0n,10 x 4m,90, duzia
Tijollos coaintins, rega ira:idos, de 0m,06 x

x 0:11,13 x 0,27, milheiro.
Fundição

Peças de ferro fundido, inclusive canos, cur-
vas, TT, flanes, joelhos, cruLetas,
uniõe oesecços, valvulas, tubos,
redacções, até 5 pollegadas, e sapa-
tas para freios, buehas e tampões,
dando-se os modelos, kilo.

Forragem e ferragem
Alfafa nacional, em fardos, kilo.

Ferraduras para muares, duzia.
Ferraduras para cavallos, duziaa
Milho, em sacam kilo.

Outros materiaes
Alcool com 42°,5 por cento, kilo.
Aventaes de borracha, um.
Anileis de borracha para prensas, do 12" X

x314", utn.
Asbestos em fibra, kilo.
Asbustos em pó, kilo.
Acetato de caldo, kilo.
Bolas de borracha, par.
Boccaes de vidro, conicos para pesagem,

com rolhas de vidro, de encaixe, esmerilha-
da, com capacidade de 15 centimetros cubi-
eos, um.

Boccaes de vidro, para pesagem, com ro-
lha de encaixe, esme rilhada, altura de nove
centanetros e diametro de 4,5 centimetros,
um.

Creolina em lata coinmum, lata.
Capsula de anhydrido de ammoniaco para

refrigeração, kilo.
Carbareto marca 7x15, kilo.
Cadinho de poreell ma com tampa para fu-

sa°, com capacidade para 59 centimetros
cubicos,

Calarei° de caldo, kilo.
Espelho refractado para bocca de fornalha,

um.
Estopa branca, kilo.
Estola de cem, kilo.
Galloehas, par.
Graxa pata:lie, kilo.

Grama do Rio Crande, kilo.
Gazolina, litro.
()achatas de sola para prensas, de 1",

Garrafões de vidro, cõr de ambar, para 20
kilos, um.

Garrafões de vidro de rolha esmerilhada,
para 20 iciloe, um.

Garrafões de vidro de rolha esmerilharia,
para 25 kilos, um.

Kerozene, litro.
Lampada dectricas de 126 volts X 50

velas, uma.
Lampades electricas de 120 volts x 32

velas, uma.

Lampadae electricas de 110 volts x 50
velas, uma.

Lampanas electricas de 120 volts x 200,
.	 1/2 watt. lana.

Luvas de borracha, par.
Manometro de O a 100 lbs., um.

Manometro para alta pressão de O 5.Cin0
lhe., uni.

Ma:mineiro para baixa pressão de O a 400
ias ,-um.

Nitrato de Baryo, kilo.
Oleo valvu lina, kilo.
Ohm dc linhaça, kilo.
Oleo autoiina, kilo.
°leo de eylindro, kilo.
Oleo paca relojoeiro, kilo.
Oleo pata macia :a, kilo.
Oleo i 'ara transformador, kilo.
Oxygcnio compii niao, metro cubico.
Pyro retro thermo-elettrieo,
Pyrometro para vapor, de O a 600•C,

um.
Pyrornetro eleetrico, de O a 600' C

Pomadas para limpar metaes (Omega),
lata.

Pás de cobre, uma.
Pás de ferro fundido. jogo.

Rolhas para polvorinho, com 16 m/m de
diametro suacrior, e 14 m/m de
diametrn inferior, kilo.

Rolhas de cortiça especial com o diametro
superior de 16 m/m e o inferior de
12 mina kilo.

Rolhas de cortiço especial com o diarnetro
superior de 19 in/in e o lidador de
15 in/m,

Salitre do Chile, Cem 95 °/, de nitrato de
sodio, tonelada.

Sabá Virgem, kiios
Sapolio, um.
Tubos de vidro de 5/8 com 1 metro de

comprimento, um.
Tubos de vidro de 1" com Oe ,50 de com-

primento, um.
Tabos de vidro de 1" com 0%30 de com-

primento, uni.
Tubos de vidro de 3/4" com 1 metro de

comptimento, um.
Tubos de vidros de 3/4" com 0‘,60 de

comprimento, um.
Tubos de borracha preta, pura, elastica,

especial para laboratolo, com diametros de
3, 5 e 7 inillimetros, metro.

Thennometros officinaes de 100' C,
um.

Tambor de cobre para quebrar blbcos de
algodão. uni.

Valvulas para agua, 1/4" a 3" em es-
cala, uma.

Vavulas para vapor de 1/4" a 3", em
escala, unia.

Valsadas de ferro, com macho, para
acidm,. de 1" a 3" em escala, uma.

Vidr ie de bac a lar. a caiu rolha de
vidro esinerilhada e capacidade de 500cc.,
um.

Vassouras de plissava, duzia.
Vassouras de cabello, unia.
Vaseouras de piassava para lavar casa,

uma
Vassourinhas de piassava, duzia.
Vasilina pura, kilo.
Manometro para vacuo, de O a 39 libras,

um.
Manometro para filtro, de O a 209 libras,

Manometro para vapor, de O a 40 libras,
um.

Secretaria da Fabrica de Polvora sem
Fumaça, em Piquete, 18 de novembro de
1922. - 1° tenente Alfredo Dias, secre-
tario.

g~

Primeira Circumscripção de Recruta.
mento

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR
DO 13 DISTRICT-o- SÃO CIIRISTOVA0

Edital de convocaçdo de sorteados da clara
de 1901

Segunda chamada

O major João Theodorico Gahyva, presi-
dente da Junta de Alistaelento Militar :

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no mez de Reta Oro
do anno de mil novecentos e vinte e doas,
nesta Capital Federal, os cidadãos con-
stantes da relação (supplementar) abaixo
transcripta e pertencentes á classe de mil
novecentas e uni, os crime par eera.m con-
vocados em 2 chamada, deverão, de apre-
sentar, até o dia 30 do corrente, na séde
desta junta, no Quartel da 3. M. P., á
avenida Pedro 11, afim de reeenere o o re-
spectivo certificado de apresentação e serem
encaminhados ao ponto de concentração ; e
os que não o fizerem ficarão sujeitos apenas
estabelecidas nos regula ram-aos militares e
Codigo Penal do Exercito. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, lavrei o
presente aditai que será affixada no portão
princi pal da sede desta junta e publicado
no Diario Official, depois de assignado pelo
presidente, Arthur Zenobio da Costa, 2° te-
nente, secretario.

Quartel da 3' C. M. P. em 28 de novem-
bro de 1922. -Iodo Iieodorico Gallyba,
major, presidente.
709. 725. Alberico dos Santos Carneiro.,
717. 726. Algemiro Mendonça.
706. 727. Altair Franco de Sá.
704. 728. Altino de Almeida Françr.
705. 729. Carlos Teixeira Pinto.
716. 730 Chi Caldas Cerqueira.
707. 731. Egiiio Francisco Pire.a
703. 732. João Pinto Lemos.
713. 733. José Durval Filho.

719. 734. Manoel Bernardo de Loi Fonw
tenelle.

708. 735. Manoel Crespo.
718. 736. Manoel Laveriere Wanderlcy

Santos.
712. 737. Mano C sta.
714. 738. Mario Kling.
711. 739. -Ma . lo dos Santos Oliva.'
715. 740. Noé José Dias Noreira.
710. 741. Seraphim Dias Torrentes.
698. 737 a. Wilmar de Araujo.
699. 738 a. Joaquim Peres da Silva.
700. 740 a. Julio Fm-ima& Neves.
701. 741 a. Oscar Marques Baptista Leão:
702. 739 a. Sergio dos Santos Posa.

Qua rtel da 3' Companhia de Metralhadoras
Pesadas, em 28 de novembro de 1922.-
João Theodorico Gabizo, twijor presidente.

IMAI110 Mal ICIAL
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'MORA CIRCLIMSC11. CÃO DE
RtCRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE .ALISTAMEN%
MILITAR

260 District o-Cor acabana

Edital de cenvocação de sorteados da
classe de 1901-Segunda chamada

O Capitão da 2 linha Leão Horta Fernan"
des, pieside . te da Junta Fermai te ue
beeeeto Militar do 26 District°, Copa-a-
fona:

Faz saber que foram sorteados para o
se viço do Exercito em sete eb.o do apito
de n'iI novecentos e vintè e une na
sede Ga 1 Circumscripção de Recrutaelelito
desta Cepltal, os eida„ãos constantes da re-
lação abaixo transerieta e que devem com-
parecer á sede desta Junta até o dia 30 do
cm rente, das 11 ás 15 horas, afim de rece-
berem os restectivos ceriffica.tos de a pre-
sentação e sere a encaminhedos aos poetes
de cencentração, fic=uido equelles que o ao
fizerem euieitos ás peealidedes est iJeledis
nos regelamentos militares e Codigo Peeal
do Exelciee.

E para que chegue ao conhecimento de to.
dos Isncei o wesente e tilai qae será área.
do na poeta deeta e volteado no bia.

rio Officiol depois de assignado pelo presie
de te.

Junta Permanente de Alistamento Militar
do 26 Distri :to, Copacabana, na Cardei' Fe-
de.al á rua i arrose ri 71, editicio da ag,eii-
eia da Prefeitu a em 28 de novembro de
1922. -Henrique 1,ereira Pinto Machado, cani-
tão secretaris.- Judo Americano Braüleil o,
capitão esc-ivão.- Ledo Horta Fernanaes,
capitão pcesideste.

Numero de ordem-Numero do alistament"
Nomes

11. 11. Antonio Ferreira.
12. 40. Ete eido Eurico.
13. 57. José Valente Cofiares Moreira.
14. 87. Pedro Alexandre Nunca.
35. 27. Benecticto Roza.
36. 38. Eeydio Ca:Wide Gomes.

7. Alberto Dezou Costa.
75. Ortavio de Souza. 	 .
83. Paulo Fraddin Ribeiro Mendes

Vianna.
f0. 60 140o Evangelista de Bulhões

Carvalho
71.	 59. João Rezende..
)2. 67. Manoel Vicente de Souza.
75. 81. ~ido Gomes da silva.
76. 77. Octavio Veiga.
77, 56. José Aatonio Dias dos Sanioli.
78. 32. Ciarindo Neta Gomes.
79. 23. Ataliba Pereira.
80. 13. Antonio da Costa Oliveiras
81. 51. ilerculano Monarcha.
82. 88. Ro nolo Lavatori.
83. 89. Sebastião Lopes.
84. 15. Antonio A eoren.
85. 45. nanctsco Cceteli.
86. 9. A . aclete MO:ei.a.
87. 50. Francisco Saeipaio Azevelles.
88. 4. Affonso Cezaro da Silva Si?

brieho.
89. 52. Homero Dreux.
90. 47. Franci .. co S -dão.
91. 78. Ol y mpic) Weide ear da Silva.
92. 30. Carlos Alfredo ira Costa.
93. 84. Paulo Theedstocles Soittayaria

Mascare. lias.
Copacabana, 28 de novembro de 1"22.-

Leão Horta Fel-mutues, pro•
eideute.

-
4)irector1a Geral de Intendendo dia

Guerra

• CONCOttanNelA

Nesta repartição recebem-se propostas no
di. 4 de dezembro, ás 14 horas, para o for-
neci .1,2nto de:

500 ganchos para lança.
300 ditos para travessão de artilharia.

2.00o mosquetões para cantis.
Ferragem de metal br títICQ

500 argolas de 1 3/4".
2.(100 ditas ie 1 1 2".
1.001) ditas de 1 3/8".
2.000 meias argolas de 3J4".

6e0 fivelas de 3/4".
1.000 ditas de 5/8".

500 ,,itas de 7;8"
500 Jitas de li ,4"x2".
500 ditas de 1 1/4", rra foro,
300 dites de 12 linhas.
500 ditas dob..aeas de 5j8
300 ditas idem de 1".
As otopoetas deverão ser selladas com

600 reis e o oram para a entrega é até o d.a
15 de dezesuoro.

Rio de fanei o, 29 de novembro ue 1..22.
-Ma4or Ocunasceno Vieiia, secretaiio tIa C.
P. C. G.

Ministerio da Marinha
Conselho de compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Exmo. Sr. vice-almiran-
te, presidente do Conselho de Compras
da Marinha e em cumprimento an que
determina o art. 54. da lei n. 2.221. de
30 de dezembro de 1909, publico as pro-
postas apresentadas na sessão de hoje,
ao mesmo conselho, pelos negocianies
julgados idoneos e concurrentes ao for-
necimeoto dos artigos do grupo um -
Açougue (carne verde); dous Pada-
ria: tres - Mantimentos, e quatro -
Dietas.

Secretaria do Conselho de Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio
de Janeiro, 25 de novembro de 1922. -
Adherbal Oliveira Minclii, capi t ão de
co rveta, commissario, reformado, secre-
tario.

N. 1	 AÇOUGUE

Oliveira Irmãos, Limitada. negocian-
tes , abaixo assignados, eslabeler eles á
rua General Cantara n. 181, propõem-se
a fornecer á Marinha de Guerra Nacio-
nal, durante o anno de 1923, 03 artigos
ai eixo •oetncionados. todos de primeira
qualidade. sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regula-
mento dos conselhos de compras:

	

. Boi em pé, kilogramma.... 	 1$0-4
2. Carne verde, kilogramma	 $997
3. Carne do carneiro, kilo-
. tvalurna . . 	
1. Carne de porco, kilogramma
6. Carne de vitella, kilogram-
• ma . 	

Observações - A carne com osso ele
deverá ter até um (plinto de osso e doas
p"-'es de carne serão dos quartos tra.
zeiros da rez.

Com excepção de boi em pé que serã
entregue a bordo dos navios. todos os
artigos mencionados nnsie grupo serae
reincitidos pelos fornecedores, ás e b,
a. m., no Rio de Janeiro, para o Arsenal,
e nos E .r adoa para o ! furar Q IN' ames
conv ier ás exigso.'ss no serviço, não
devendo ser recebido sinão depois de

approve,dos pelo medico de registro
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 15 do novembro do
1922. - Por procuração, Iosd Silveira
nomes da Rosa.

Alves, Moreira di Borges, negociantes,
abh..ko assigrldtio, esiabeleciOos á rua
N . • .cado Municipal tis. 125 a 12e„ pra-
peen.-Se a fornecer á Marinha de Guer-
ra Nacional, durante o anuo de 1923, os
a :eis abaixo treeeionados, todos de
primeira qualidade, sujeilandu .se ás
multas e mais condições estabedecidas
n. regulamento dos conselhos de com-
pras:

	

I.. Boi em pé, kilogramma....	 1$500
eame verde, kilogeamma	 $999

$. Carne de carneiro, kilo-
éramma . . . 	 	 2$950

4. Carne de porco. kilegramma 2e200'
5. Carne de vitella, kilograin-

mira	 . 	 	 18983
Observações - A carne com osso só

deverá ter até um quinto de osso e duas
pinees de carne serão dos quartos ira-
ZeiroS da rez.

Com excepção de boi em pé, que será
er leue e 'asilei dos nae mos, tecles ee
artigos mencionados neste grupo serão
reineLtidos .pelos forneceiores, ás 6 h.
a. nx. nn Hin dc eneeiro, oara o Arsenal,
e nos Estados para o lugar que mais
convier ás exigeneias do serviço. não
devendo ser recebidos sino denois
anprovadee pelo medico de registro ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro. 25 de novembro de
1922. - Alves, Moreira & Borges.

Frenessen Vio .a Gottlert,, negociante,
abaixo aseienade. estabelecido á roa
leruguayana n. 114, piopee-se a ferne-
ce.. ue ;Nw,ioual, du-
rante, o armo de 1923. os artigos abaixo
mencionados. ledos de primeira uai:-
dade. sujeitando-se ás inulta e e mais
condieões estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras:
1. Boi em pé, kilogramma...
2. Carne voroe, kilogramma..
3. Carne de carneiro, kilo-

gearnma
4. Carne de porco, .kilogram.

ma . . 	
5. Carne de vitella, kilogram-

fila . .
Obgervações - A carne com osso eó

deverá ter ate 115 de osso e duas par-
tes% de carne serão dos quartos trazeiros
da rez.

tIom exrepefin do boi em Pé, qu e estrá
entregue a bordo dos navios, todos os
ipe e., mencionados neste grupo serão
remettidos pelos fornecedores, ás 6 h.
a . 11. no aio de Janeiro, pa"a o Arsenal,
e mos Estados para o togar que mais
convim. as exigente:is do eerviço. mie
devendo ser recebidos sinão depois do
appenvarlos Tplo medico de registro mi
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1922. - Francisco Vieira Goalurt.

N. 2 - PADARIA

Alexandre Moreira, negociante, aba-
to :1--•oado. estabelecido á rua da
&temei' n. 255, propõe -se a fornecer
á eiarinha de Guerra Nacional, duramo
o armo de 1923, Os artigos abaixo nisn-
cionadios, todos de primeira ontemade
e conformo as ans%tras ap..t.nntados.
aujeitando-so ás multas e mais condi-

.	 ,

7.
t13*

W!)50
2e4e9

11‘990

leen()
1$000

3$001/

2$500

Mito



Aguardente de catana, litro
Aletria, kilogramma 	
Arroz nacional, kilogratmna
Assucar branco refinado do

1 qualidade, -kilogramina
Azeite doce de Lis-beia, litro
Azeite doce ling 2legnio4

litro
Alhos, cento 	
Araruta, kilograrama 	
Bacalhau, kilog,ranman
Batatas communa kilogr 	
Banha do Porto Alegre, Li-

tografia:1 . 	

	

CafiS em grão, kilograrnma 	
Café moldo, kilogramina 	
Carne secca, kilogramma 	
Carne do amem conservada

cru latas, proceaso Ap-
perta kilogramrua 	

Cebola, cento 	
Chocolate era p0, kilograna-

ma . 	
Cravo da Inclia.•kiloaramma
Canana em casca, kilogram-

rna . . 	
Cancha ni pi. ilogranuna
Chá verde, kilogranuna....
Chá preto, kilograrama....
Corn-beef, kilogramma
Colortio, kilogramma 	

	

Ervilha aecca. kilogramma 	
Ervilha partida, kilograrania

18'»39
1.$400

S90.0

1$060
73850

73840
7810a
182a5
>985

aGia

25100
1S925
25340
2$09J

8$590

8a700

5a0no
4a0ta)

26a000
25a5OU
3,tei
3a70O
2a5a0
2,a600

1.0
3.
4.

z.
.

7.
s.
9.

to.

12.
13.
14.
15.

10.
17.

18.
19.

20.
21.
22.
24.
24.
25.
26.

Cuinte.-feira 30

ções estabslecidas no regulamento uos
conselhos de cumpras:
11. Bolacha em lata de 25 ki-

los, kilograrnma .	 3$898
2. Farinha do trigo, kilo-

gramma. 	  18208
3. Pão, pesando cada um 250

arai:ninas, kilogramma	 1228
4. Pão, pesando cada um 200

grauunaa, kilogramrna 	 1$228
5. Pão, pesando cada um 150

• grumaria, xilogramma	 1$228
e. Pão, pesando car'a um 100

grammaa, kilogramma	 1$223
Observações - A entrega será feita

pelos fornecedores, observadas as se-
guintes regras:

•No Rio do Janeiro o pão será entre.
ame ás 6 horas da manhã no Arsenal e
ahi examinado peto medico de regiatro;
a farinha de trigo e a bolacha terão en-
trada no Deposito Naval, onde se fará
o -respectivo exame.

Nos Estados, a entrada far-se-ha ás
mesmas horas, no togar que mais con-
vier ás exlgencias do serviço, após o de.
vido exame.

Rio do Janeiro, 20 de novembro de
1922:- Atazanara Moreira.

Lopes Corra & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua
Estaria do Sã n. 74, propõem-se a forne-
cer á Marinha de Guerra Nacional. du-
rante o anho de 1923, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira quali-
dade o conformo as amostras apresenta-
das, sujeitando-se ás multas o ma:s
condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras:
1. Bolacha em lata do 25 kl-

los, kilogramma . ....... 	 3$885
2. Farinha da trigo, kilogram-

ma . 	
	

1,1200
3. Pão, pesando cada um 250

gramma, kilogramma
	

18225
4. Pão, pesando cada um 200

grammas, kilogramma
	

18225
5. Pão, pesdndo cada um 150

grammas, kilogramma
	

t$225
6. Pão, pesando cada um 100

grammas. kilogramma
	

18225
Observações - A entrega lerá feita

pelos fornecedores, observadas as soa
gu lutes, regras:

No /lio do Janeiro o pão será • entre-
gue ás 6 horas da manhã no Arsenal o
chi examinado pelo medico de registro;
a farinha de trigo e a bolacha terão en-
trada no Deposito Naval, onde se fará
c respectivo exame.

Nos Estados a entrada far-se-ha ás
mesmas horas, no Jogar que mais cria-
vier 113 exigencias ao serviço, após o
devido exame.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1922. - Lopes Corra Contr.

--
José Pacheco da Rocha, negociante,

abaixo asaignado, estatteleciao á rua
Barão de S. Falia a. 91, propõe-se a
fornecer á Marinha de Guerra Nanica.
nal. durante o armo de 1923. os artigos
abaixo mencionados, todos de primeira
qualioade e cnnforine as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e
rfia lb ennd;çõe..; e4abelecidas no regula-
mento dos conselhos de compras:
1. Bolacha em lata de 25 ki-

kilogramma • ......
T. Farinha da tribo, kilogram-

saa.	 awaaoaaaaaaaa 1283

MARIO OFFICIM,

3. Pão, peea.noo cada um 250
gramma, kilogramma	 1$2.20

Observações - A entrega será feita
pelos fornecedor" observadas as se-
guintes regras.

co Rio de Janeiro o pão será entre-
gue ás 6 horas da manhã no Arsenat
ahi examinado pelo incaico ue registro;
a farinha de trigo e a bolacha terão en-
trada no Depusito Naval, onde eu fará
o respectivo exame.

Nos Estados a entrada far-se-ha ás
mesmas hortas, no togar que mais coa.
vier 15 exigencias do serviço, apoa o
devido exame..

Rio do Janeiro, 20 de novembro do
1922. -e-• Josd Pacheco da Rocha.

a - 21,1ÂNTIMENTO3

Nobrega Santos at Como.. negociantes,
abaixo ass'anados, esta.befecidos no largo
do Santa Rita n. 12, propõem-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional du-
rante o armo de 1923, os artigos abano
mencionadota todos do primeira quali-
dade e conformo as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras.

Extracto do carne, Mlo-

Farinlia de mandioca, kilo-
gramma . 	  75E000

$44agranuna . . 	 	
8,658Feljtko prelo, kilogramma 	 	
S,348.;Fubá do milho, kilogvamma

Frutas em calda, Mio-
gramma	 . 	 	 ','ea9fisa

Frutas suecas kilogramma 	 ; 12$ti00
Fecula cio batata, kilo-

gramma 	  58100
Feijoada em conserva, kl-

logromma 	  2$700
Feijão de caras, kilogram-

 la000gramma 	
Goiabada. kilogramma
	

25485
Gel" kilogramma 	  30000
Herva doce, kilograrnma..a 5$600

2$1u0Leito condensado, lata 	
Linguas ser.caa do Rio Gran-

de, know:anima L. a.a." __.4?8;20

Novembro de 4922 2.W7I

Lombo de Sorco salgado,

	

kilugramma . . ...... .	 21740
Línguas em conserva, kilo-

gramma . 	 	 78950
Legumes seccos, tilogram-

rua . 	 	 98000
Legumes em coaaervas, kl-

iogianana . 	 	 68300
Lámbo de porco amado em

conserva,
Linguiça fina, prompta, em

conserva, 1 ilogramma...
Linguiça groaan ern con-

seraa, kilogramrna 	
laentilhas, kilogramina 	
Macarrão, kilogramnia 	
Manteiga nacional (1),

logramrna . 	
Manteiga estrangeira, kilo-

gramma . . .......
Manteiga fresca, kilogrant-

ma
Malte ern folha, kilogram.

ma . 	

	

alatte era pá, kilogramma 	
Milho em grão. Lilogramma

50. Massa de tomates, kilo-
gram rna . 	

57. Marruellada, ki l ograrn rna.• •
58. Peixe em causerva, kilo.

grainma
59. Peixe salgado, kilogranima.
60. Pimenta em grão, kilo-

gramma . 	
Cl. Pimenta cai pú, ailograinina
62. Pickles cio cousa:a:a. kl/a-

grai-rima
63. Presuntos ciais. kilogramma
04. Presuntos preparados em

conserva, kilogramma . .
65. Paios em latas. kilogrararna
GO.- Queijo de Minas, kilogram-

nia 	
07. Queijo em latas, kilogram-

ma 	
CS. Queijo Parmeztio, kuogram-

M2 	
CD. Saga, 1: ilogra rani a 	
70. Sal commun. kilmeramina 	
71. Sueco de limão, kiloaraintma
72. Sardinhas . eia conserva, kl-

logramma 	
73. Smarne, kilo gramma .
74. Salsichas em cansarvaa, ki-

logranuna 	 a
73. Tapioca, kilogramma .
76. Toucinho nacional (2) kilo-

gramma . 	 	 .
77. Toucinho estrangeiro. kilo-

gramma
78. Vinagre tinto do Lisboa, lia

• tro
79. Vinagro branco de Lisboa,

litro
30. Xarque em latas, kilogram-

ma
Observação - Todos os genereN per-

Calcantes a este grupo serão entreguea
nas estacões campatentes. conforme de-
ternainarein as antaridadea da Marinha,
e quando forem em conaerva deverão ser
preparadas pelos proensoos os mais aper-
feiçoados, caso não estejam especialmente
Indicados por outro processa.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 192%
- Nobrega Santos & Comp.

(1) A manteiga, sempre que for pose
sive), será nacional, devendo ser acotia
dicionada em latas do cinco kilos ao mal

(2) O toucinho será nacional no portai
O. do estrangeiro em viagem,

27.

28.

29.
30.
31.

32
33.

34.

35.

30.
37.
38.

38880 Dg.
40.

41.

42.

43.

44.

45.

40.

47.

48.
49.
50.

51.

52.

53.

5t.
&5.

4805(1

0900

58300
18400
18420

62680

198500

138870

18035
18320
8325

2570G
2S1s0

6$000
383613

48700
48500

161innOr
63500

118500
58500

3$950

Pr02e0
1*7s0
815a

tsvIn

eaao0
113000

78000
13300

18700

43250

1$919

1$950

3M600
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1. A g uardente de canna. litro 	
2. Alett ; a, kilogramma . 	
3. Arroz liatonal, kflogramina
4. Assuear biatleo refinado de

P miatillade, kilogramina
5. Azeite doce de Lisboa, litro
8. Azeite dace fino Inaginul, li-

tro
7. Alhos, cento
8. Araruta. kilogramnia
9. Bacalhau, kitugramina

10. Batatas communs, liOgra111-•
aia

11. Banha de Porto Alegre, kilo-
gramma 	

12. Café em grão, kilogramma 	
13. Cara moido, kilog.ramina..,
14. Carne secca. kilogramma 	
15. Caiam de vacca canservada

em latas, processo Aplica,
kilusianona . 	

16. Coboia, cento
17. Chocolate em pó, kilogram-

ma 	
18. Cravo da Inda, kilogramma

1£. Caaella eia casca, kilograin-
ma . 	

20. Canella em pó. kilogratuma
21. Chá verde, kilogramm 	
22. Chá p reto. kilogia;»nia 	
23. Corn-heel, 1:doem-mima .
24. Coloráo. kilikranima .
25. Ervilha serra, kilogratatna.
26. Ervilha partida, kilogramma

27. Extracto de carne. kilogram-
aia

28. Farinha de mandioca, kilo-
grani/11a

29. Feljfil preto, kilograiiiroa 	
30. Fubá de milho. kilogram-
	 ....

31. Falidas em calda. kilo-
gra mina . . . . • . . • •

32. Fructas seccas, kilogram-
Ilia 	 ..

33. Fecula de batata, kilo-
g	 .

34. Feijaada, em conserva. kl-
logratiama .	 .	 .

35. Feijão de côres, kilogram-
ma

36. Goiabada, kitogramma . .
37, Gela, kilogramma . . . .
38. Herva doce. kilograi»ma
3. Leite	 condensado,	 kilo-

aramina 	
40. Linguas secca4 do Rio

Grande, kilogramtna . .
41. Lombo de porco sai:gadO,

kilogramma 	
42. Lingras em conservas, ki-

logratuina 	
43. Legumes seccos, kilogram-

ma. . . .	 	
44. Legumes em conserva, ki-

logralrilll& 	
.45. Lombo de porco 'Asado

em conserva, kilogram-
1118	 .....

40. Linguiça	 fina,	 pr . minta,
oro eunserva,
ma 	  ..	 •

117.. Linguiça grossa em con-
serva, kilogramma	 .

48. Lentilisu.s, liNg.ramica
,	 CP .7StO, k'.•

50 . Miem e ga.

Maireisa estrangeira,	 ki-
.,,;,iraianiu, 	

52. Manieiga	 fresca,	 kilo:-
a:v.4,1rue

53. Malte	 ein	 folha,
mma 	

54. Malte em pó, kilogramina
55. Milho em grão, kilogram-

(MI
56. Massa de tomates, kilo-

gramma	 28500
18050 s7., 15.19•alie1lada,	 kilogrannua	 28140
71050 58. Peixe em conserva, kilo-

gl:a111111;3,	 '; $200
	8ni00 59. •Peixo salgado, kilmrailima	 38400

Mn 60. Pimenta ern grão, kilos•
18?00	 gramma 	  48500
38040 61. Pimenta em pó, kilogram-

ma. . . .	 	 	 48550
$650 02. iPichles em conserva, kilo-

gramma . . . . . . . 178000
63. Presuntos erús,

roa 	 	 7*(100
64. Presuntos preparados em

conserva, kilog: raumia . 108000
65 • Paios em latas, kilogram-

ma 	  68500
66. Queijos de Minas; kilo-

38260	 g-amma . . .	 . . . .	 48000
8$450 67, Queijos em latas,	 kilo-

geaintoa 	 	 98200
58000 68. Queijo	 Parmezão,	 kilo-
88800	 g. anima	 (48400

69. Sagú kiingramma . . . .	 18800
70. Sal cornmum, kilogram-
	 ..	 8160

74. Sueco	 de limão, • kilo-
gra moia 	  • 	 58300

2. Sardiohas eu, consenti, ki-
lograninia 	 	 88000

73..	 kilogramma . 	 .	 48800
74. Sal . c111.1 S	 em	 conserva,

k	 ima 	 	 48900
75.. Tap l. )1. a.	 . . 	 	 18240

798000 76, Toucinho	 nacional	 (2),
kilagrannua 	 	 1$690

$440 77. Tooriaho estrangeiro, kilo-
8645	 gramuna 	 	 48300

78. Vinagre tinto de Lisbôa,
$490	 litro . 	 	 28000

79. Vinagre branco de Lisha,
58000	 litro .	 ...... . .

80. Xarque em latas,	 kilo-
148000	 gramma 	

Observação - Todos os generos per-
tencentes a este gri po serão e,i rel titS
nas estações competentes coniorme
tern-iinni .ein as autoridades da alai :ilha,
e ci p ando forem em conserva deverão
ser p , e.iaisikdas pelos proce s sos os fiais
anerleiçoados. caso não estejam espe-
cialmente indicados por outro pro-
cesso.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1922. -- Por procuração de Carvalho
ltocha & Comp., Isidro de Castro Lura.

28790	 Caldas Bastos & Comp., negociantes,
abaixo assignados, estabelecidos á rua

88000 do Acre n. 30, oropyoeia--ie a fo,•ocie,-
rem á Marinha de (4' erra Nacional du-

108000 rente o anilo de 1923 os artigos abaixo
mencionados, iodos de primeira quali-

78000 dade e ei-mfornie as amostras apresen-
taft	 sir icitando-se ás multas e mais

5$800	 (1. A manteiga, sempre que for
po s si vel. será	 t arienal. devendo	 •ier

,acondicionada em latas de cinco kilos
68000 no loaximo, (2) O tez:caibo será nacio-

nal no porto, e do estrangeiro em via-
58260 geia.

es!abeleciabs no reaumnieutta
dos tiimseltins fie ‘;onn.iras,

1. aatiardente ii caueii, litro 	 $090
2. Aiiaria,	 /85011
3. Arrui	 )lo-

ma
oraiir,) refo,,a,1„

qualidade, k 1 Iograin-
18045

5. Azeite doce de Lisboa, litro	 78900
6. Azeite doce fino Plagn01,

litro	 78860
7, Alhos. cento 	 	 686h0
8. Araruta, kilog:ramma 	 	 18220
9. Bacalhau, khotuaninia 	 	 38(100

10. Balaiits	 conmains,	 kilo-
gramma . 	 	 8645

11. Banha de Porto ¡Alegre,
kilograninia	 28100

12. Caie elo grão. kilogramina 	 18r35
13. Café monto, kilogramma.. 28ar0
14. Carne soe :a,	 38100
15. Carne de vacca couser,.ada

em laias, processo Ap-
pert, ai I OgrarIMILL

16. Cebola. cento 	
17. Chocolate em pó, kilograin-

im; . 	
18. Cravo da Iridia, kilog,ram-

ma
19. Canella em casca, kilo-

gramma .
20. Cauella em pó, kilogramma
21. Chá verde, kilogramina..
22. Chá preto, kilogramma
23. Cm n-beef, kilogramina
24. Colora°, tdlogratinna
25. Ervilha seeca, kilogramma

27. Extracto de carne, kilo-
gra n 11fill

28. Farinha fie mandioca, ki-
logramma 	

29. Feijão preto. kilogramma
30. Ftil•á de milho, kilograin-

ror 	
31. Flairias em calda,	 kilo-

ava n ama
32. Fruclas se• eas, kilogram-

titã.
33. Feen la de balata,. kilo-

gramma
34. Feijoada em conserva, ki-

logra ruma
35. Feijoã de córes,

lisa
36. „
37. Geléa. kilogramma 	
38. Herva doce. kilogramma 	
39. Leito condensado, lata 	
40. Liirmas se« . ras 'do Rio

Grande, kilogrammn
41. Lombo de porco saliado,

kilogramma	 	 .
42. Lingaas em conservas 	 ki-

4 g...a toma.
43. Legumes seccos, kilograin-

gramma. 	
44. Leenmes cio conserva, ki-

gramma . 	
45. Lom bo de porco assado em

conserva, kilograinnia .
46. Linguiça fina, °rompia,

em conserva, Idlograrri-
rml	 • 	

47. Linguiça gia,ssa em con-

	

serva. kil .i.ranurna 	
48. Leni : 111as. kilogramma
49. Macarrão. kiloaramma
50. Man'ju Nacional (1), ki-

gramma
51. 'Alan . ei ga estrangeira,	 ki-

grainny.

(1) A inanteii4a sempre que fôr pos-
sivel. será nacional, devendo ser acon-
dicionada em idas de cinco kilos ao Ina--
;imo.

Carvalho Rocha & Comp., negoe.antes,
abaixo assigraloe, estabelecidos á rua
Sete de Setemh	 plopaem-se
fornecer á aiari,i	 Guerra aiadonar,
durante o arou ,S-;,3. os artigos abaixo 51.
mencionados, todos de primeira qualidade
e conforme as aniustras apresentadas. u-
jcimJi-s s multas e riais condições
do regulamento dos Conselhos tie Com-
pra.

18120
18450
8900

• •

( ) •

18500
1$130

6000

198800.

68900

18050
1$000

$340

28100
189.10
2834
28090

OLMO
48000

25$9.10
258s00

48140
4$200
2$550
28520

28000

38550

48900

28750

	 -?,05o
28t80
2&.;00
58900

28140

28750

$695

33250
88600

48300

§41600

48600
38900

2P8"taa
26-1510

48900
28600

718000

8,35
8640

8470

58100

148z00

58150

28610

180tio
7()

35;;Io0
68000
28000

58700

28800

88000

108200

68200

58000

48500

48600
18A0
18410

68660

198200
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52. Mantel& lresca, kilogram-
, • 	

53, Muita em folha, kilogiain-
uIt

• VI. Malte em pó, kilogra,aina
45. Milho em grao, kilograin-

ma . 	
CO. Masaa• de tomates, kilo-

gramma • 	 	 28900
57. Marmellada, -aogranuna . 28120
58. Peixe ein conserva, kilo-

gramma 	 	 78000
59. Peixe 'Salgado, kilogranana 38400
60. Pimenta em grão, kilogram-

ma . 	  48000
61. Pimenta eia pó, kitogramine, 	 48000
02. Pickles em conserva, kilo-

gramnia	 	  158000
-, 63. Presuntos adis, kilograrnma 68550

64. Presuntos . paeparadds em
conserva, kilogvamma. . . 	 98000

65. Paias em latas, kilogramina 	 5$100,
66. Queijos de Minas, kilo-

gatunai/a .. . a 	 	 38900
67. Quaijos - ein latas, kilo-

gramma . . . 	 	 98000

68. Queijo	 Parmezão, " kilo-
•gratuma	 ••• 	 	 98200

89. Sagú, kilcarramna	 18.10
70. Sal cerriumin, k lbsramina 	 	 8-155
71. Sueco da. lianeÇa, knirai anima	 5a500
72. Sardirdía afri conserva, kilo-

gramma .	 78200
73.., Satame. kilogramma	 58500
74. Salchichas em conservas,

kiloaramma	 	  68500
'76. Tapioca,kiloramma . .	 18210
78. Tomilho nacional (2), ki-

, lograria In a	 1$695
77. Toucinho estrangeiro, kilo-

eraiiima .	 	 	 0200
78. Vitiaare tinto de Lishõa,

'litro .	 . 	 	 (8940
79. Vinagre branco de Lisbóa,

litro . 	 	 18990
80. Xarque em latas, kilo-

gramma	 	  38300
Observação - Todos os generos per-

tencentes a este grlipo serão entregues
nas•aestsioõea comp r i,nles, conforme- de-
terridnareiti as ati : o-da les tia Marillia,
e quaado forem em consaeva deveio
ser pruparadas paios proceOS os irais
aperfeiçoados, asso não esi-rjam e9 pa-
eial , ente :iici:conos par oul to proc:3.so.
Rio de Jane'so, 25 de•novembao de 1922.

Caldas Bastos & Comp.

Teixeira, Borges & Comp. negoelantes,
aba , xo assinados. est a belacidos á rua do
Rosario os. 110 e 112. proraNeal--0 nr-
neeer á Marinha de Giaerra Nacional,
alu cante o atino de 1923, os artigos abaixo
nieneionados, todos de p"Imeira qual-
dade e conrorme as ainnatra anres!..J..). a-
das. sujei t anda-se ás multas e mais aon-
diç6es est at tico i das no regulamento
dos Conselhos de Compras: • 	 •"

1. Aguardenta de canoa, litro	 8980
2. Aletria. kilogramma . .	 1800
8. Arroz nacional, kilogramma	 6d80

4. Assacar branco refinado de
pa'rneira qualidade, kilo-
gramma	 	  18040

- 5. Melte doce de Lisbóa, litro 7880
6. Azeite doce fino, Plagniol,

Litro	 	 •	 78800
7. Alhos. cento .. 	 	 68200

i2) O toucinho será nacional no porto,
e do estrangeiro em viagem.

(O. WIat as ao anuns, 	 -

8. , Araruta, kilogramma
9.. Baea'hao, kilograrnma . .

gramnia• 	
11. Banha, da Porto Alegre, ,ki-

logranima .	 28050
12. Café em grão, kilaaramina	 15z9a0
13. Café moído, kilograninia.. •2$2.00
U. Carne secca. 28060
15. Carne de vacca conservada,

em latas, processo A ppert,
kilogramma 	

18. Cebola, cento . -	
17. Chocoate em pó, kilo-

-gramma . . 	
18. Cravo da India, kilogramma
19. Canella em casca, kilo-

. gramma
20. Cauella em pó. kilogramma
21. Chá verde, kilngraturna 	
22. Chá ',relia. ki:ogramina 	
23. Caene-beef. kdogramma . 	
24. Colorán. kilonarama...

RavIlha seva. kilograinma.
26. Ervilha partida kilogramma

Extaacto de carne, kilo-
gramma • 	
	

758000•
28. Farinha de mandioca, kilo-

$430gramma
29. Feijão preto. kilogiamina .	 8685
30. Fubá cie milho, kilogram-

$450
31. Fructas em- caldas, kilo-

31800'gramma. . .
32. Fructas seecas, kilograrn-

 11$500•ma. 	
33. Faiaria de batata, kilo-

arararna. 	
	

41800
34. Feijoada em conserva, ki-

ramnoa 	  21000
35. Feijão de côres, kilo-

gc.airima. 	
	

$700
36. Goiabada, kilegramma 	

	
2v-S0

37. Geléa, kilogearema 	
	

2$R00

	

88. nervo. deee.. •kiiogramma. „	 5:500
3P. Leite condensado, lata 	

	
2$050

40. lagoas seea,as rla Rio
Grande. kilegrainnia 	

41. Lomoo- de perco salgado,
kileaaaninia. 	

42. Línguas em conservas, ki-
logramina. 	

43. • Legumes seccos, kilogram-
na/ 

44. Legurnas em conserva, ki-
kwanuna. 	

45. Lomat; de pomo associo em
conaerva, kilogramina

46; Linguiça fina, promp ! a, em
conserva, kilogramma

47. Linguiça grossa em oon-
kilogramma

48. Lenínhas,. kilogramma . .
49. Maeaarão.. kilogramma
50. Mantei ga anional (1), ki-

loaarin ii	 . . . .....
51. MalÁeig.: estrangeira, kilo-

gfamma 	
r2. Man' eiga fresca, kilogram-

ma. -	
53. Matte em folha, kilogram-

ira. 	
84. Malte em pia, kilogramma
55. Milho em grão, kilograin-

ma. 	
56. Massa de tomates, kilo-

gramma . 	
57. Maymel lada, kilogramma 	
58. Peixe am conserva, kilo-

gvainma 	
59. Peixesaigado, kilogramtna
60. Pimenta 	 em grão, kilo-

graiarna. 	
61,.. Pin:anta • em pó, kilogram-

nia.

(1) A manteiga; -sempre que for pos-
sível, será naa'onal, -devendo ser aaon-
clicitatacia- em -Mas- de • cinco kiles ao

1
151000

88600

5820.3

38800

8$500

98900
18700

- $140

5$2(10

8$1t00
48500

MOS
18200

18680 •

38809

189OG

11900

ma. 	  38200
Observaçao - Todos os generos per-

ima es t acões competentes. eonfoi • ma de-
tencentes a este grupo serão ciar :gires

e quando forem Chl eoerva dexc 10
ser ureparatios pelos orocel'aos apertei-

terminarem as awor i dacks ;ia Marinha,

çonaos,, caso não estejain especialmente
indicados por outro processo.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1922. - Teixeira Borges & Comp.. 	 •

N. 4 -- DIETAS

FPrreira 84 Piris, negocintes abaixo
assIgnados, estabelecidos á rua Copa-
cabana n. 920, propõam-se a fornecer a
Marinha de Guerra Nacional durante o
anno de 1923 o artigo abaixo mencio-
nado. de pr:meira qualidade e conforme
a amostra aweaentada, sujeitando-se ás
multar e mais coadições e,staaeleeidas
no reeulameuto dos Conselhos de Com-
pras.
5. Leite fresco de vacca, litro • 8870

Rio de Janeiro, 25 de novembro* de
1922. - Ferreira tÉ Piris.

José Corrêa Bacana. negociante abaixo
asaignatio, estabelecido á tua Maris e
Barros n. '99, propõe-se a fornecer á
Marinha de Guerra Nacional durante 0
armo oe 1:423 o artigo abaixo rPHOOI0.•
nado, de primeira qualidade e confor-
me a amostra apeeaentada, sujert,ando-
se ás multas e mais condições estaoele-
&das no regulamento dos Conselhos de
Compras.
5. Leite fresco oe vacoa, litro 	 $840

Rio de Janeiro, 25 de novembro de
1922. -r Por procuração, Alexandrino
Bomingues Ctirleb.

--
Luiz Pestana & Comp., negociantes

abaixo assignados estabelecidos á rua
D. Manuel n. 46, propõem-se a forne-
cer á Marinha de Guerra Nacional, du-
raute o anuo de 1923, o artigo abaixo
mencionado, de primaria qualidade e
conforme a amosWa apresei.tatla, sujei-
tando-se ás multas e mais condições

(2)0 toucinho será nacional mo porto, ,
e do estrangeiro em viagem.	 .

0850

18630
18,310

$320

38200
88400

38200
88500

48500
38500

258000
258000

38800
28000
28500
28500

58800

2$700

78800

9$500

53500

41500

41300

4st500
1,2:50
15400

83650

19$000

68800

18020
0250

$310

2$200
2$100

58500
31800

3$800

3$800

18180 62. Pickles em conserva, kilo-
2$980	 gramma 	

63. Presuntos crés. .logram-
$640	 .	 .

64. Presuntos prepa..a • em

65.
	 conserva, kilogia.aaia 	

Paios em latas, kiiogram-
ma. 	

66. Queijos de Minas, kilo-
gramma. 	

67. Queijos em latas, kilo-
gya [uma. 	

68. Queaus Parmezon, kilo-
gramma. . .

69. Bago, ktiogramma 	
70. Sal cornmum, kilogramina 	
71. Sueco de limão, kilegrala-

ma. 	
72. Saroinhas em conserva, ki-

logra:nana. 	
73. Saanne, kilogramma
74. Salsichas em conserva,'

75. Tapioca, kilograinma
76. Toucinho nacional (2), kl:

logramma. 	
•77. Toucinno estrangeiro, ki-

:ograunna. . 	
-78. Vinagre tinto " de Lisboa,

litro. .	 	
.79. Vinagre branco de Lisboa,

litro. 	
50. Xarque em latas, kilogram-'
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Ostabelecidas .no reoulat acato dos Cona
gelhos de Compra?.
O. Legumes, kilo	 . .....	 1a.100

Rio do Janeiro, 25 de novembro do
4922. — Luiz testana & Coma.,

• Souza Torres' ,St Comp., negocinntes,,
abaixo assignader, estabelecidoa a rua
Barão de. São Pele n. fi, proptem -so
ft fornecer á Marinha 'de Ciierra Nacio-
nal durante o armo de 1923 os artigos
nbaixo mencionados, todos do primeira
qualidade e confórnan as amostras apre-
sentadas. Eltlidtancte-se ás multas o
mais condições estabelecidos no regula-
mento dos ConscIlioe de Conapros.

•1. Biscoutos sortido:, kilo.. .
2. Bolachinhas, Lilo . .	 o..
3. Cereaea, kilo . . .....
3. Pilo do lot, Lilo 	

. Rio do Janeiro, 25 de novembro de
1922. — José Pacheco do Recha.

Nobrega Santos & Comp., negociante,
'estabelecidos no largo de Santa Rita
n. 12, propõem-se fornecer a Marinha
de Guerra Nacional durante o anno do
1923, os artigos abaixo mencionados,
todos do primeira qualidade e conformo
ris amostras apresentadas, sujeitando-
se ás multas e mais condiç5es estabelo-
cicias no regularnento dos Conselhos de
Compras.
!Cereaes, kilo . 	 	 2$O00

Rio do Janeiro, 25 do novembro de
4t22. — Nobrega Santos & Comp,

' A firma obaiao •assignada, estabelca
Cida á praça do Engenho Novo n. 20, se
mamãe fornecer ao Miiusterio da Mari-
nha, durante o armo de 1923, de accôrdo
e0113 o edital pualieado no Diario uf
• os artigos constantes do grupo 4
__. Dietas — pelos preços infra mencio-
nados:
13iscoutos sortidos, atá 4.050

kilos, kilo 	  . . 	 	 48500
Bolachinas, até 930 ki/os, kilo	 4*500
Cernes, ateS 50 kilos, kilo.... 	 38000

Rio do Janeiro. 25 de novembro da
4022. — Antonio Monteiro de ,Souza,

Soares, Lavrador & Comp., negneiau,
tes estabelecidos á avenida Alem de Sã
• 66 e 68, propõem-se fornecer á Ma-
rinha . de Guerra Nacional, durante o
anuo de 1923 os artigos abaixo meneie
nado2, todos do primeira qualidade e
conformo as amostras apresentadas, su-
jeitando-so ás multas e mais condições
estabelecidos no regulamento dos Conse-
lhos cle Compras:
Cereaes, kilo 	 	 : 35500

Rio do Janeiro, 25 cie novembro 'do
1622. — Spar e S, Lavrador & Comi.

to°
	 1••nn••••;

gociantes estabelecidos á rua Senador
Manoel Monteiro Vieira & Comp., ne-

Pornpeu n. 2, piop5ern-se fornecer á
/Marinha de Guerra Nacional; durante o
anno de 1923, os artigos abaixo mencio-
nados, todos do primeira qualidade o
conformo as amostras apresentadas, su-

1 aleitando-se ás muitas o mais condições

estabelecidos no regulamento doa Conotsa
'lhes do Compras:
Caninhas, urna  •	 • • to • • Ia 	 	 kr500
Ovos, duzia 	 	 2e0.1430

Rio do Janeiro, 25 de novembro dó
i9.2.2,—Manoel Monteiro Vieira &

Souza, Torres & Comp., negociantes,
abaixo asnignados, estabelecidos á rua
VIII, no Mercado Municipal, na. 10 a 16,
propSiern-so a fornecer á Marin/ia do
Guerra Nacional, durante o anno do 1923,
os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conformo as amos.
trns apresentadas, sujeitando-se és mul-
tas e mais condições estabelecidos no
regulamento dos Conselhos de Compras!
Callinhas, uma 	 a700
Legumes, ki/o 	  MOO
Ovos, duzia 	 	 2a 5011

Rio do Janeiro, 25 de novembro de
1u2„ — Souza, Torres & Comp.

•••••n••••

Santos Martins & &masa, neenciantes.
abaixo assignados, estabelecidos á rua
Mercado Municipal na. 163/169, propõem-
ao a fornecer á Marinha do Guerra Na-
cional, durante o armo do 1923, os ar-
tigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ta multas a
mais condições estabelecidos no regula-
mento dos Conselhos de Compras:
Cercaes, kilo 	  ......	 25800
Legumes, Lilo 	  2$100

Rio do Janeiro, 25 do novembro de
1922. — Santos Martins & Comp.

••n•nnnn•

Fernandes, Moreira & Corop., negocian-
tes, abaixo assignados, estabelecidos á
rua do Mercado n. 34, prop5em-se a
fornecer á Marinha de Giaerra Na-
cional, durante o anuo de 1923. as ar-
tigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira .attalidade o conforme as amostra'
apresentadas. sujeitando-se ás multas o
mais condições estabelecidos no regula-
mento doa Conselhos de Compras:
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 Gamo
Bolachinhas. kilo..... 	 	 8a900
Cereaes, kilo 	 •	 28400
Pão do Lot, kilo 	 	 01500

Rio do Janeiro. 25 do novembro de
d922.	 Fernandes, Moreira & Comp.

a sperintendencia do Navegado

DIRECTORIA DE PIIAROES

AVISO AOS NAVECUNTES N. 99

Orast1 — Estado do Rio _de Janci).

(Sabia de Araçaiiba)
(Ilha Grande)

Novo poste de luz na Lage Branca
"Por ordem do Sr. capitão de mar e guerras

supo.rintendente de Navegação, avisa se aos
navegantes que foi inauotuaao na noite de
23 do mez corrente uni poste com appare-
lho de luz A.G.A., na Lago Branca, bahia
de Araçatiba, ilha Grande, de luz encarnada,
reta npagos duplos, com os seguintes cara-
cteriaticos:
Relampago	 	 0°5
Occultaçao	 	 l'S
Relampago 	 	 0°5
Oc altaçao	

• 	

7,5
Por/fado 	

Plano pluma 	  metro§
Alcance. 	  	  8 milhas

Coordenadas: (Carta ingleza n 	 2.044)
Lat. 23 07 1 54"S.
Long. 44 20' 26"W.Gas.
Directoria de Pharbes no Rio de janeiro

29 de novembro de 1922 —J. Sena e SUMI,
capitão de corveta, director.

Einisterio da Viação e Obrai
Publicas

Directoria Cerol dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTAEILIDADE

Seeunla secção

Ëmissão de sobre-carta de 500 reis para
vah res e sellos de taxa devida do. 40 4 réis.

Faço oublizo que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
tais, para registrados com valôr e os novos
saltos de taxa devida do valôr de MO réis,
cujos caracteristicos são os segnintes:

Sobre-carta de 500 res — A sobre-carta de
500 réis, tem a cô. azul, é forrada interna-
mente de ciai etela de linho. com as dimana
25es de 0,15 I xs1,100: na face anteinor tem
os seguintes dizeres: peso, granimos, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras aBrasil—Correlos e, em
baixo da taxa 500 réis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra acarimbos;
no verso da sobro-carta as palavras elaemet.
tente—Residenciaa.

Sello de taxa devida de 400 réis — O sello
de taxa devida de 400 réis, mede o,018
oc0; 22, e tem a cor castanho avermelhada;
no alto. em uma placa circalar, lê-se,
lettras brancas aisrasil—Comelos; na parte
inferior. tombem em tensas brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as palavras
•Taaa devida,. O centro do sello é occupa-
do pelos algarismos do vaior,400, ticande
por baixo destes a oalavra Reis. Os dese-
nhos anparecem em um fundo formado por
uma roseta de traço branco que occupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.— O sub-director, Eugenit
Augusto IVanaeck.

Administração dos Corroias do Estado de
S Paulo

De conformidade com o art. 161 do Regu-
lamento Postal que baixou com o der-eto
a. 14.722, de 16 de março de 1921, façc
sabe- que, na correspondendo abaixo des-
criminada, foram encontrados pela com-
missão encarregada de processar os objectos
caldos elo refa s o defluitivo. nesta admi-
nistração, no primeiro trimestre de mil no-
vecentos e vinte e dons, valores em moeda
corrente do paiz e documentos. Aos inte-
ressados fica marcado o prazo de um anno,
a contar da presente data, para regularizar
na 3 Secção, nos dias ateis, das 11 ás 17
horas, a retirada das allialidas conespen-
de elas, unia vez provada a qualidade de
remettente.

Administração dos Correios de S. Nolo,
31 de outubro de 1922. — O administrador,
Geontsio Curvello de Mendonça.
Natu. — Numero — Procedencla — Remeta

tente — Destino
Registrado n. 15.648, Campinas, Camela*,

aao00
3a500
25500
4900



27.179, Santos, Estrella Pa-

38.531, Santos, L. Sere.no,

7.425, S. Carlos, Badessa

. 374, Leme, Ferrarl Maria,

4,335, Bebedouro, Lucilai

2.979, Rio Preto, João Pi-
s.
221.721, S. Paulo, Emygdio,
o.
1.179, ignorada, ignorado,

Registrado n.
dim, Hesoanha.

Registrado n.
S. Paulo.

Registrado n.
Ginseppe, Palia

Reaistrado n
!Mija.

Qegistrado n.
Luig ia, Relia.

Registrado n.
mudei, Barreto

Registrado n.
General Glyceri

Registrado n,
Tres Lagoas.

Registrado n. 15.599, Braz, Manoel José
Borges, Vortugal.

Registrado n. 27.836, Capivary, Rodolpho
Costa. Italia.

Reeiatrado n. 13, Capivary, Barbara, São
Paulo.

Registrado n. 5 536, Araraqitara, Adaigisa,
Italia.

Reeistrado n. 7.224, Santos, Manoel Alves
Pereira, Portugal.

Registrado n.30.757, Santos, Eilverio Atatt-
lo, Italie.

Res ist rado n. 10.169, Santos, Enrico Bela
monte, liana.

Reaiatiado n. 9.731, Santos, losé Malva
Mimalho, Fortugal.

Registrado n. 1.597, ignorada, Antonio),
Portugal.

Registrado n. 23.912, Santos, José O. Ase.
vedo, Rio de Janeiro

Registrado II. 48.802, Santos, J. B. Rita
tencourt, Rio de jRneko

Correspoodencia o -dinaria, Campinas,
iold L. Reicher, Estados Unidos.

Corresnondencia	 Bariry, Fura
Caipiras.

Coarespondencia ordinarir, Santos, José
Alves, S. Paulo.

Correspond encia nad avia, Santos, °res-
to riandolin, Caçanava.

Corre-,rrande	 o.dinaria, S. Patdo, Fran.
cisca Fet til, S. Paulo.

quinta-feira 30
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pitam% do Perro Nata de Minas
ACTA DN CONCIIIn s.NCIA PAR O P0RNP.CiMEN1f0 DE Mr‘TERPES DE

PU. rua • , .XOS SERV.Ç )5 D X ES'It DUR NT O
Pnl.ylEtRO SESie.TRE DE tI1. NOVECENTOS E VINfE E rins
Aos vinte e sete dias do .nez de novembro do armo de mil no-

vece-aos e vila: e dmis, presente 'lesta Se :-eZaria o com issao
ahaixo assi 'nada le,ignada oelo Seahor di ector desta Estra Ia
pa.-a presidir o trabalhos de.sa coneer,-en-ia, nata o f )roechic.,to
de . Iateriaes de nintara, necessarios aos se -viçus d Estro .ia
raute o pri 'melro semestre de mil novecentos e viiite-e t:es, de
ac to do coai o editd de sete ..te novemb. o de mil oovecentos e
vinte e dons, puoll amto em diversos tininefOs do Olaria Official,
eidre outros em o de ander° duzentos e sessenta e dons, de doze
de noveinoro ne .nil novecentos e viote e doas, a pa gina numero
vi de e u .1 mi, quatrocentos e viute, fora 11 recebidos s !te eavolti-
cro, contendu prowstas e sete contendo cicermame Itos de idoneia-
de .los se mintes o -mone.ite:. Ponseea Almeida d: Comp., May ink
Vei a & Co 'ip., ' Dias & Como„ 1-11 ie & Comp., Folies
Garcia á Co np, Krause & Kepui ,:a e Casto d Alonida d: Co no.
Te?ain a com. •issão ve.iiLamlo estarem uevi.ia neate fechados e
lacrados todos os envotacros, abriu os de idoneidaue, examinou
os doeu neutos apresentauos, ¡ulgoa ido a:os os oi000 • cat.:5 e de-
clama que os das n .-opost.ts se 'iam abertos immediata acate o que
foi leito. Eal seguida fora it li ias as propaseas Na p resença dos
te. essados, se it duvida ou io:idente, rubrra tas peia co imissão e
pelos ofesentes micando o exa.ne das Ines -as para se: feito depois
d .! sua pilhai Ação, na integ.a, no Diarto Ofticau. Para constar, foi
lavrada esta a:ta que, lida e a -ha .a conforme, é assinada pela
com Imissão e pelo4 fie-escudes. Se retaria da Estrada ue Perro Oeste
de Mimas. Beno Horizonte, vinte e se...e de nove Libra de mil nove-
centos e vinte e doas.— Antonio r. Chaves de Queiroga João
Evongelida de Nregreirox Lqbafo.—Walier Land.— Por Fonseca Ai-

& Como
' 

Ovidio Correia ...0 Silva —Por Mayrink Veiga c2
Comnp., Antonioileves & Cairo .—Por Dias Garcia & Co no., arnja-
min de Aimeida.— Por Font Garaia .5 Com,., Edgard tancha
Fr.iga —Por Krause Ketipieh, &cor Ferreira Coelho Bailar . —
Po- Castro de AI nei . la ai Co 'ip. David Araujo. Esta conforme.
2$ - 11 — 22.— N Hans, escriliturario. Visto. 28 — 11 — 1922.—
h/inalo Vaz, secretario, interino.

Kranee Keppich, estabelecidos ã rua Municipal n. 32, RIO
de Janeiro, vêm. p.onOr á essa Eatrada o fome.' bento dos mate.
riaes ue arcôrdo com o edital de 7 do cociente, nuolicado no
Diario Oficial de 9 do mestoo, submetendo-se a tocas as ciso-
sumas e conaiçOes do referido edital, a saber:
500 ganes de Verniz Fl . tting, oor gallão. 	
200 vilões de Verniz Gold-Si.*, por gaita° 	
Saa aalioes de verniz Fa--d Boda. , por gana° . 	 a
500 vilões de venda Wearing body, nor gallão 	
254 ) aallães de verniz Chrystal, ator gallao. 	
20 yallefeS de verniz Copal, por gallão 	

2a0 gallões ue Vetuiz black Japan, por gallão 	
Rio de Janeiro. aa. Por procuração, Edgar Rocha Fraga.

• Castro d'Almeiria ta Comp., negociantes matriculados e esta-
belecidos nestt ca aça á rem. Bue os Ai es n. 86, sal) .:etteado-se
a todas as clauaulis do e . ital de concurreacia n. 2 de 7 ao c ir
rente Thlbilendo I10 Diasio OfficIal pra geai a essa via ferrea o for-
necimento de:
500 kilos de amare% chroino legitimo (mil e noventa

réis o kilo), kilo 	 	 14090
500 kilos de azul ult.amar legitimo (doas mil quatro- '

entoa e noventa reis), kilo 	 	 2$190

100 kilos de jald evoluo legitimo (mil duzentos e no.
ve ita ..éis), kir°

2.500 kilos de D5 de sapato (quatrrcentos e oimeota

60	 pineis de pello de marta, para filetes, (nu l e
seiscentos reis), um ..........

500 kil as. de oóxo rei (quatrocentos e noventa reis),
kilo.

200 kilos de terra Sianne crha (quinhentos e nove da
réis). kilo	 .	 .

200 kilos de .crra Sienne queimada (s iscentos réis),
icilo 	

10	 kl l os de vermelhão da China (n •ve mil réis‘ ki,
2.500 kilos de ver -1 . mlhão de sapateiro (cento e oite..ta e

ciaco eis\ kilo ..	 .	 .
500	 gallões de verniz latting,	 Snenre ,- ou Stant .] -,rd.

(de ,mito nil e quinhentos réis) cada ia.	 .
230	 ide a, ide .a aCitrystila (vide e um mil e nove -en-

réS), mon 	
20	 idem, item .Copal» (dezoito mmii e quinhentos réis),

mun. .	 , .....	 .....
150	 ide mi

'
 .Black Jap.ah: (dezoito mil e quiehe,,t

ré i3),3), u n..
500 kilos de verniz Londres teaitimo (mil quatrocentos

	

. e noventa réis), kilo 	
500 kilos de zarcão legitimo (mil quatrocentos e ho-

venta réis), kilo 	
1.000 kiios de ocre nacional (cento e oitenta c cinco

reis), kilo 	
O material nronosto entende-sa .a imnort açao diaecla, ea-

tregue na Est içá) Maritima, dentro da; via . 6 ,t :hm Estrala o.c rerro
Ce Irai do Brasil, correndo por conta dos niomino mies todas as
dtsDezas até o local da entre ta, incla'z ive a lo C es do Perto,
enor conta da Estrada abaterta. os direitos adua eiros.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1922.— Castro d' Almeida :9
COMp.

Dias Garcia ét Comp., negociantes matriculados, estabelecidos
gesta Caoital, ã rua Visconte de inaatima os. 23 e 25 de a ardo,
com o edital de 7 de nive abro de 1922, inibi' •a to rio Diodo Offi-,
dal, plopile ,n fornecer á Estrada de Ferro Oeste de Minas, os tua-'
terlaes abaixo mencionados:

Referi= de pintara, para o primeiro semestre de 1923

500 kllos de antarello chrotno 'edil no, kilo, mil e
sessenta réis 	

500 kilos de azul ultramar, le gitimo, kilo, mil nove-
centos e setenta réis 	

100 brochas de cabello, francezas, n. 16, uma, cinco
mil réis 	

100 brochas de cabello, francezas, n. 14, uma, quatro
mil reis 	

100 brochas de cabello, francezas, n. 12, uma, ires mil
reis 	

100 brochas de cabello, francezas, n. 10, uma, dous
mil e quinhentos réis 	

100 brochas de cabello, francezas, n. 9, uma, dons mil
reis 	

100 bra:has de cabello, francezas, n. 8, uma, mil e
qui thentos ris 	

100 brocaas de cabello, francezas, a. 2, uma, oito-
centos reis 	

500 brocaas	 nua caiação, unta, mil quatro-
centos e vi :te reis 	

1.000 Mios de gesso cr, 1eitímmo, kilo, quatrocentos c
viuic réis 	   

17$300
14 700
2500
32 00
34 700
17000
14200

112aa

$4R.:1

16 0

$490

Ç590

y00
W090

$185

181500

21 i900

183100

18a-m0

la490

U19()

$185

1)116C

1$470

5a01.10

4$000

3000

2,e00

21000

$830

14420

$420
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100 /tilos da jal de chrosno, legitimo, kilo, mil trezen-
tosOe noventa reis 	

2.500 kllos de pó de sapato, kilo, quatrocentos e vinte
eéie 	

100 kilos de plombagina, kilo, mil reis 	
500 kilos de rõxo-rei, kilo, quetrocentos e setenta reis.
200 kilos de tersa de Sienne, cria, kilo, quinhentos e

sessenta rOis 	
200 kilos de terra de Sieene, queimada, kilo, quinhen-

tos e setenta reis 	
200 galões de Taxite, galão, quinze mil e quinhentos

reis 	
10 kilos de vermelhãn da China, kilo, oito mil oito-

centos e oitenta 	
2.500 kilos de vermelhão de sapateiro, kilo, cento e ses

tente e ires reis 	
503 gallões de verniz Flatting Blundell Spence ou Stan-

dard, gabão, deze s ete mil e quinhentos reis 	
2'0 galliees de verniz Grid Size, idem, idem, gabão,

dezoito mil trezentos e setenta reis 	
500 galieet; de verniz Hard Body, idem, idem, gabão,

vinte e dous mil duzentos e vinte reis 	
500 ganes de verniz Wearir.g Body, k gm, gabão,

vinte e deus mil e novecentos réis 	 .
200 Galleoue de verniz Crystal, Blundell Spence ou

Standard, g,allá'o vinte e uni mil e novecentos
r4is 	

20 gallryes de verniz Copal, hien), idem, gabão deze-
nove nu novecentos e oitenta reis 	

250 gallees de verniz Bleck Japan, idem, gabão,
dezesete mil e seiscentos reis 	

20 oaltões de vernie ieolente, gabão quinze mil reis 	
2.500 kilos de versiz creosotado kilo oito centos réis 	

500 :silos de verde Londres ic e itimo, kilo mil setecen-
tos e trinta reis 	

500 kilos de zarcão legitimo, kilo mil quatrocentos e
setenta reis 	

1.000 kilos de ocre nacional, kilo cento e setenta e tres
reis 	

11.••••1••

250 ditas chatas para verniz, marca Ohio, de 2 1/2"
15390	 a 4", uma, cinco mil reis 	 	 55000

1.000 kilos de gesso cré, legitimo, kilo,quatrocentos reis 	 $400
100 kilos de Jald chromo, legitimo, kilo, mil quatrocen-

tos e vinte reis 	 	 15420
2.500 kilos de pó de sapato, kilo, quatrocentos e que*

rente reis. 	 .	 $440
120 pinceis encastoados de n. 20 a 30, um, mil come

troéentos e noventa e nove réis. 	 	 14499
250 idem. idem, de 8 a 10, um, quinhentos reis 	 	 $500
60 idem de pcllo de martha para fi/letes, um, dom,

mil reis 	 	 2$000
500 kilos de roxo rey, kilo, quatrocentos e noventa réis 	 $490
20 . kilos de terra de sienne meia, kilo, seiscentos reis	 $600
200 kilos de terra de sienne queimada, kilo, seiscen-

tos veie 	 • 	 	 $600
200 galões de taxite, galão, vinte e ires mil reis 	 	 23$000

2.500 kitos de vermelhão de sapateiro, kilo, duzentos
réis 	 	 $200

590 galões de verniz Flatting, galão, dezoito mil e ole
tocentos réis 	 	 185800

200 galões de verniz Gold Size, galão, dezoito mil O
oitocentos réis 	 	 18e800

500 galões de verniz Hard Body, galão, vinte e tres
mil e oitocentos reis 	 	 233800

500 idem de Wearing Body, galão, vinte e dous mil e
oitocentos reis 	 	 225800

250 idem crystal, galão, vinte e uni mil e oitocentos
reis 	 	 211;800

20 /dem Copal, galão, dezenove Mii e oitocentos reis 	 195800
250 idem Bleck Japan, galão, dezoito mil e oitocentos

reis 	 	 183800
500 kilos de verde Londres, legitimo, kilo, mil e seis-

centos reis 	 	 15600
1.000 'tilos de ocre nacional, kilo, duzentos réis 	 	 $200

•Os proponentes declaram que os vernizes que propõem são
da marca Unic, nacionees. Declaram ainda que se sujeitam a to-
das as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1922. — Por procuração,
Edgard Rocha Fraga.

armee.

Fonseca, Almeida 6t Comp., negociantes matriculados e esta.
belecidos nesta praça, ti nr Primeiro de Março as. 73 e 71, proe
põem fornecer a essa estrada, de accs5rdo com o eàiral de 7 do
corrente, o material abaixo especificado:

$420
15J00
$410

$560

$570

155500

85880

$173

175500

185370

22,220

223900

21$900

195980

175603
153u00

$800

15730

1$470

$173
Os preços indicados nesta proposta comerehendem-se pare as

mereadeins entregues dentro dos vagões da Estrada de Ferro Cen-
tral do 'eme, na estação Maritima, correndo por conta dos proen-
flertes todas as despezas até o local da entrega excepção feita dos
direitos Ottuizeiros, que correrão por conta dessa Estrada.

Os proponente- submettetn-se a todas as condições estipuladas
no ed•itil de presente Cancurrencia.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1922. —Dias Garcia 8, Como

Filme 6: Comp., negociantes estabelecidos nesta Capital, á rua
Teeenhilo Ottoni n. 52, propõem fornecer a esta Estrada o mete-
ria! ehaixe discriminado, de accõrcio com o edital publicado no
Olaria Officio' de 9 de novembro.
5.000 kilos de alvaiade	 V. Montagne. , kil0 	 1$480
1.00') kilos de gesso cré, kilo 	 $480
2.500 kilos de pó de saneio, kilo 	 $440

100 kilos de plombagina, kilo 	 $98,1
500 kilos de roxo-rei, kilo 	  $410
20n kilos de terra sienne crua, kilo 	 ,$.570
200 kilos de dita dita queimada, kilo 	 $570
500 ganes de verniz %ling B. Spence ou Standard,

uni 	 175600
200 ditos Gold size idem idetn, um 	 17r10
500 ditos Hard body idem idem, um... 	 2l '000
500 ditos Wearing body idem idem, um 	 22eeCO
250 ditos Chrystal idem idem, um 	 211eSe0
20 ditos Copal idem idene um 	

250 ditos Bleck Japan idem idem, um 	 1758'10
20 ditos isolante, um 	 14ÇCAO

500 Idos Verde Londres legitimo, kilo 	 1$700

Os artigos acima são entreeues nos wagões da Estrada de
Perro Centeal do Biasil na Estação Maritima, correndo os direitos
por conta desta repartição.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1922.— /lime S. Comp.

Proposta de Fontes Garcia fi Comp. á Estrada de Ferro Oeste
de Minas, de accordo com o edital de 7 do corrente publicado no
Diario Official:
5.000 kilos de alvaiade Vielle MontPsrne, kilo, mi; qua-

trocentos e setenta e nove ris 	 	 1$474
't 500 brochas de cabello pua caiação, unia. mil quatro-

centos e trinta reis 	 	 14+33

(Edital de concurrencia n. 2)
500 Oitos de azul ultramar legitimo, a dons mil tre-

zentos e sessenta réis o kilo, kilo 	
1.090 kilos de gesso cré, legitimo, a quatrocentos reis o

kilo, kilo 	
100 kitos de jald chromo legitimo, a mil quatrocentos

reis o kilo, kilo 	
2.500 kilos de pó de sapato, a quatrocentos e oitenta e

cinco réis o kilo, kilo 	
120 pinceis encastoados de ns. 20 a 30, a mil quinhen-

tos reis cada une um 	
250 idene idem, de 8 a 10, a quinhentos reis cada um,

uni 	
60 idem, de pello de marta, para filetes, a dons mil

réis cada um, um 	
100 kilos de ploinbagina, a mil réis o kilo, kilo 	
500 duzias de roxo rei, a quatrocentos e oitenta réis

o kilo, kilo 	
200 kiloe de terra sienne crúa, a seiscentos réis o kilo,

kilo 	 	 ***
200 kilos de terra sienne queimada, a seiscentos réis

o kilo, kilo 	
200 galões de taxite, a vinte e dons mil e novecentos

reis o galão. galão 	
2,500 kilos de vermelhão de sapateiro, a duzentos reis o

kilo, kilo 	
500 gatões de verniz flatting R- Spencer ou Standard, a

dezoito mil e seiscentos reis o galão, galho 	
200 gales de verniz Gota Size, Idem, idem, a dezoito

mil e 790 réis o galão, galão.. 	
5^0 idem, Haril•body, a vinte e dous mil e quatrocen-

to; o galão galão 	
500 idem, Wearing-Body, a vinte e dons mil e oito-

centos reis o galão, galão 	 ..

25360

$460

15400

$485

15500

$500

25000
15000

$480

$600

$600

22$9n0

$200

185600

185700

22$400

225800



500 brochas de cabello para caiação, unia, mil e qui-
nhentos reis 	

250 brochas clialas para verniz marcasOhicqs,de 2 1/2"
a 4", uma, quatro mil quatrocentos e cincoenia
réis. 	

1.030 kilo3 de gesso cré, legitimo, kilo, quatrocentos e
Unita e cinco réis 	

100 kilos de jald chromo legitimo, kilo, mil e quinhen-
tos réis 	

2.500 kilos de pó de sapato, kilo, qainhentos reis 	
250 kilos de preto mastim leg,timo, kilo, mil reis 	
120 pinceis encastoados, de us. 20 a 30, um, mil e

quinhent ss réis 	
250 pinceis encastoados, de as. 8 a 10, uni, quinhentos

50) kilosr di"de roxo-rei, kilo, quinhentos réis 	
250 kilos de seccante «Castelos, kilo, mil reis 	
200 kilos de terra sienne cuia, kilo (seiscentos réis)
200 kilosrédise) terra sienne queimada, kilo (seiscentos

2.- 0 galões de taxite, galão (dezesseis mil réis) . 	  .
2.50) kilosréidse) vermelhão de sapateiro, kilo (duzentos

500 galões de verniz Fiatting, B. Spencer ou Stan-
dard, galão (quinze mil e noveJentos reis)

200 gallões Ge verniz Gold Sixe, idem, idem, gabão
(quisze mil e novec!ntos reis) 	

500 idem, Hard Body, galião (vinte e um mil oito-
centos e qu	 oa réis1 	

500 idem, Weari 
ss

sg	 )ãy , galão (vinte e um mil e
quinhentos reis) 	

250 idem, Crystal, gaita° (dezenove mil duzentos e
qnn:.entR

20 idem, Cop.-d, galão (quinze mil réis) 	
253 idem, islack Japan, galião (treze mil quatrocentos

e oitenta réiss 	 •
20 idem, isolante, galão (treze mil réis) 	

2.50J kilos de verniz creosotado, kilo (setecentos e
cincoenta reis) 	

503 kilos de zarcão legitimo, kilo (mil e quinhentos
reis) 	

Lr® kilos de ocre i acionai, kilo (cento e noventa e
nove reis) 	

15500

4$150

$135

15500
$500

15000

1$503

$500
$500

15000

$600

$600
16$0,J0

$200

15$930

15$9:0

215840

21$500

19A240
1550)0

13t80
13$009

$730

15500

$199
A entrega será feita dentro dos vagões da Estrada de Ferro

Cerual nrasil, na estação Maritima, correndo por conta da es-
trada os direitos acuaoeiros e por nesse conta as demais des-
pezas.

Sojeitaino-nos a tolas as condições do presenie edital de coa-
eurressia.

Ria oe Janeiro, 27 de novembro de 1922.— Alvaro Ribeiro.
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250 idem, chrystal i a vinte c um mil e oitocentos reis
o salão, gcnão 	

20 ideia, Copal, a dezoito mil e tecentos réis o galão,
galão 	

250 idem, Black Janon, a dezoito mil e setecentos réis
O galão, galão 	

20 idem, is lente, a quatorze mil e quatrocentos reis
o galão, galão 	

2.500 kilos de verniz creosotatio, a setecentos e setenta
e cinco reis o kilo, kilo 	

SOO kilos de verde Loneres, lesitimo, a mil seisce.inos
e circoenta reis o kilo, kilo• 	

500 kilos de zarcão legitimo, a mil e quinhentos reis
Okilo, kilo 	

	

1.000 kilos de ocre nacional, a duzentos réis o kilo, kilo 	
Os ureços acima entendem-se para a entrega na Maritima,

dentro dos vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, correndo
os direitos aduaneisos por conta desta estrada.

Os p roponentes declaram acceitar todas as condições do refe-
rido edital.

Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1922.— Fonseca, Almeida
&Comp.

PROPOSTA N. 132

Mayrink Veiga & Comp., negociantes matriculados, estabele-
cidos nesta praça, psopaem-se a fornecer o seguinte:

Concurrencia n. 2, para o fornecimento de materiaes de pin-
tura, necessarios ao serviço da Estrada, no primeiro semestre de
1923:

500 kilos de amarelo ehromo legitimo, kilo, mil e cem
réis. 	 	 1$100

5.000 kilos de alvaiade sVieille Montagne», kilo, mil e
quidhentos réis 	 	 /$500

500 kilos de azul-ultramar legitimo, kilo, dons mil e
quinhentos reis 	 	 2$500

100 brocas de cabelo, francezas, a. 16, unia cinco
mil réis 	 	 51:000

100 broches de cabello, francezas, n. 14, uma, quatro
mil reis 	 	 45000

100 brochas de eabello, francesas, n. 12, moo, tres
mil réis 	 	 35000

100 brochas de cabello, francezas, n. 10, uma, dous
mil e quinhentos réis 	 	 2000

100 brochas de cabello, francezas, n. 9, uma, doas
mil réis 	

	

100 brochas de caoello, fraguas, n. 8, urna, mil e	
25000

quiuhe,ito3 reis 	 15500
100 brochas de esbelto, francezas, n. 2, uma, oitocen-

tos réis 	 	 $800

215800

185700

181700

10400

$775

15650

15500
$203

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCUMENCIA N. 6

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
LUBRIFICANTES, INFLAMMAVEAS E ESTO-
PA, DURANTE o PRIMEIRO SEMESTRE DE
W23	 •

De ordem do Sr. director, faço publi-
co que no dia dezeseis de dezeirbro do
mil novecentos e vinte e deus, ás treze
horas, na Secretaria da Estrada de Ferro
Oeste do Minas, em Belo Horizonte, se-
rão recebidas propostas pala o forneci-
mento de inflammavers, lubrificantes e-
estopa necessarios aos serviços da Es-
trada durante o primeiro semestre do
mil novecentos e vinte e tres. de aceór-
do com as condições abaixo é discrinii-
nações constantes da relação que acom-
panha este edital.

r I

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algarismo
e confirmado por extenso, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por noinima que seja
a differença entre ella e qualquer ou-
tra, -•

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, sendo a primeira conve-
nientemente selada, todas sem razuras,
emendas ou o que duvida faça.

Anteriormente á apresentação rias
propostas, os proponentes deverão de-
positar na Thesouraria desta Estrada,
em Bello Horizonte, a quanta de um
conto de reis (lis. 1 :040S), em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.
para garantir a assignatura do contra-
cto que se houver de celebrar, perdendo
essa, caução o proponente escolhido si
não assignar o mesmo contracto dentro
do prazo de dez dias. contados da data
do convite que, para esse fim, lhe fará
a Secretaria da Estrada.

IV
'Antes da assignatura do respectivo

contei:sete, o proponente escolhido depo-
sitará na Thesouraria da Estrada, urna
caução de cinco por cento (5 To) da
quantia em que importar o fornecimen-
to, em dinheiro ou em titu les da divida
publica federal, para garantir a exe-
cução do mesmo contracto. A caução
Seita em dinheiro não vencerá juros.,

V
A idoneidaon dos proponentes será

csaminada e jul gada préviamente, an-
tes da abertura rias propostas. As pro-
postas mies autores não tiverem sido
Julgados idonvos não serão abertas.

VI
As propostas serão abertas o lidas

deante de rodos os concurrentes que se
apresentarem nara assistir a essa for-
malidade. Cada um rubricará a de to-
dos os outros. Antes de qualquer deci-
são serão publicastes na integra.

VII
As propostas não poderão conter se-

não urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço que o proponente offereeer.

Não serão tornadas em consideraçan
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

VIII
Cada proposta, devidamente selada,

será fechada em eiiveloppe lacrado, so-
bre o anal o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do pro-
ponente).
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A esse enveloppe reunirá o proporren-

te as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o-recibo da caução a que so
refere a clausula IIt.

Todos os documen t os serão fechadna
em um segundo envelopile ignairneare

•lacrado que será entregue no dia 'lesa.
gnado para a abertura dna proposta.

IX
Fica reaervado á Estrada o direita

do aceeitar narte de tinia proposta e
parte de outra ou outras, con forme a
differença para menos nos preços dos
varios alS'ana a serem fornec i dos, as-
sim corno de não vacilar nenhuma das

' propostas anre s entada z ou de ama i nar 3
coneurrencia, caso assim convenha aos
aaus interesees.

No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais p ••opostas„ caberá a pra-
ferencia ao proponente que se offerecar
a fazer maior reducção nos preços pro-
postos.

XI -
A Estrada reserva-se o direito do res.

stringir as quantidades pedida.
XII

No caso de se recusar o contractanta
á cumprir lateralmente quaesquer das
clausulas ou obrigaçõas de seu contra.
cto será esse rescindido, de pleno direi-
to e independente de acção ou interpela
!ação judicial, revertendo para os co-
fres publieos a caução estabelecida para
sua garantia. O mesmo succederá
dentro do prazo mareado não tiver o
eontractante feito todo o fornecimento
• quo se houver obrigado.

XIII
Todos* os materiae.s deverão satisfazar

ata exigencias do caderno de encargos
da Estrada de Ferro Central do Brasi
para o fornecimento de lubrificantes. só
serão acceitas propostas que esteja-ai
acompanhadas do original do certificado
do exame procedido pela mesma Es-
trada.

XIV
(Será tornada a tara de 10 kilogrammos

alara cada fardo do estopa.	 .
XV

Fica estabelecido que o fornecimento
será feito dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data do registro do
contracto pelo Tribunal de Contas e que
a verificação da quantidade e qualidade
dos materiaes se fará no Almoxarifado
da Estrada, em Carlos Pratas, sulairbio
de Ballo Horizonte, e que só depois des-
sa verificação será a entrega havida
coiro effectivada.

XVI
Cr material deverá ser importado dire-

btamente para o serviço da Estrada e
entregue na Maritima, dentro dos va-
gões da Estrada do Ferro Central da
Brasil correndo por conta do fornece-
dor todas as despezas até o local da en-
trega, inclusive todas as taxas ordina-
rias de despezas do Caes do Porto, e por
conta da Estrada ~ente os direitos
aduaneiros, devendo vir, para isso, QS
conhecimentos de embarquo em nome
da mesma Estrada.

XVII
Não serão acceitaa propostas enjoa

preços excedam os niaximos estabeleci-
dos na -relação • aonstante do fiai deste
.edital.'

DIARIO °RUMAI,

XVIII
Toda e qpalquer proposta que não

estiver ¡ rife . J.'en ! e de aceón.lo Cum o
presente edital será rejeitada.
Relação dos lubrificante3, inflammayeis

e estopa a que se refeve este edital

2.000 kilos	 de	 agua	 raz
Pratts, legitima, em
latas, kilo 	 	 14700

100 litros de acido muriati-
co em garrafas de li-
tro, litro	 2$000

1.000 litros de alcool de 36°
em latas de 18 litros,
/atro . 	 	 1$1200

30.000 kilos de estopa branca
de I S qualidade, kilo	 1$800

25.000 kilos de estopa de cor,
de 1' qualidade. kilo.	 /$5-S0

600 caixas de kerozene, uma 20$000
60.000 litros do oleo de cylin-

dro de 15 -qualidade,
- tiro . 	 	 i000

50.900 litros de oleo de machi-
na de l' qualidade,
litro 	 	 VOO

35.000 litros do oleo de carro,
de •la qualidade, litro	 $800

25 caixas de caca para dy-
namo. caixa	 	  2500

6 .000 kilos de oleo de linhaça
era,. B. Spencer,

kilo . . 	 	 2$100
60 vidros de oleo para

pendula, vidro 	 18000
25 caixas de oleo de eylin-

dro, verde, para au-
tomovel, caixa 	 46$000

500 kilos de polvora para
mina kilo	 2$0,30

300 caixas de gazolina, caixa uso.p.)
250 Mios de ai-eito de peixe,

em latas de 18 kiloei
kilo . 	 	 1$000

Secretaria da Estrada de ferro Oeste
de Minas, Bailo Horizonte 24 de novem-
bro de 1922. — Medo Voz, secretario,
Interino.

Estrada de„ Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 8
CONCURRENCIA FARA O FORNECIMENTO DN

AÇO, FERRO E METES NECERSAnins Aos
~viços DA ESTRADA NO -PIX:MEIRO SE-
MESTRE DE 1923
De ordem do Sr. director. faço pu-

blico que no dia dezoito de dezembro de
mil novecentos e vinte e d.-lis ás treze
horas, na secretaria da Estrada de Ferro
Oéste de Minas, em Ballo Horizonte..se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de ferro, aço e ma t aes necessa-
rios aos serviços da Estrada, durante o
primeiro semestre de mil novecentos e
vinte e tres, de aerôrdo f com as enlata-
çõos abaixo, e discriminarão constante
da relação publicada no firo deste edi-
tal.

1
A concurrencia versará apenas sobre

o preço em réis, indicado em algarismo
e confirmado por exteaso. cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por rainirna que Seja
• differença entre ella e qualquer ou-
tra.

As propostas deverão ser apresentadas
oun tres ViMa seridaaa Primeira nonve-

Novembro db 1922 

nientemaato saltada, todas sem razuraa,
enxadas ou o que d s vida faça.

Antariorraente á aprasantaaão das
srrepos:as, ()- proponentes deverão de-
positar na allesouraria desta Estaasia,
era Helio Horizonte, a quantia do um• de rs	 1:0O0$), em dinheiro
oa m apolices da divida publica federal,

r a garantir a assiguatura do conta-a-
cto que se houver de ce'ebrar, pe..dendo
essa caarão o proponente ezcolhido
não assinar o rnasmo contracto dentro
do p -azo aa daz dias, cor-d e dos da -data
do convite que, para e sse fim, lhe fará
á Secretaria da Estiada.

IV . .

Antes da assianatirra do contra-
cto. • o panno-ent e escolhido dennsi-
tara na Thesouraria desta Via-ferrea,
uma canção de cinco por cento (5 %) da
aia-tia em mie impor tar o fornec i men-
to em dinhairo ou em apoWes da divida

•Es ea caação garan t irá a axe-
er

• 

eão do resnectivo contracto e, sendo
feita em dinheiro, não vencerá juros.

V

A idoneidade dos proponentes será
exara :nada e julgada p réviamente, an-
tes da abertura das propostas. .As pro-
po tas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

V'
As propostas serão abertas o lidas

deante do todos os concurrentes que so
apre-entarem para assistir P essa for-
malidade. Cada nm rubricará a d a to-
dos os (Ritme . Antes de ci p almier deci-
eão serão publicadas na integra.

VII

As propostas não poderão conter se-
não uma formula de comnIeta submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço que o proponente (Merecer.

Não serão tornadas em considerieão
quaesquer °flertas do vantagens não
previstas neste edital nem as prnotestas
ave contiverem apanas o offer ecimentn
de urna reducção sobro a proposta riais
barata.

VIII

Cada proposta, devi5amente- Faltada,
será teabada em enveloppe lacrado, so-
bre o oual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do pro-
ponente).

A esse enveloppe reunirá o proponen-
te as provas que pildar apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula III.	 -

Todos os documentos serão fechados
em um segundo enveloppe igu&mente
lacrado que será entregue no dia desi-
gnado para a abertura das propostas.

IX

Fica reservado á Estrada o •direita
dc acceitar parto de uma pr000ata o
parte de outra ou outras, confirme a
diftorença para menos nos preços dos
varias artigos a serem forneeaios, as-
sim roriV) de não aeceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou de annallar a
concurrencia, caso assim convenha aos
seus intrressea.
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2.000 kilos do antin3onlo
em barra, kilo ....

3.000 kilos de cobro ro-
doado de 1", 718".

• 112 o 318" em partes
iguaes, kilos .

• 250 kilos de cobre em cha-
pa de 1132", ki/o

.1 250 kilos de cobre em cha-
pa de 1116", kilo ..

kilos de cobre em
barra para fundi-
ção, kilo . 	

4.000 kilos de estanha em
verga, kilo . .

1.000 kilos do ferro em
barra do 3-112"x
112", kilo . . .
kilos de faro em
barra do 3"x318",
kilo •	 . 	

.000

A.000

Oninte.-feira,

X

No casa do absoluta iguais/a:da antro
fluas ou mais propostas, caberá a oro-
firencia do direito ao proponente que se
offerecer a fazer maior roduc,ção noa
preços propostos.

hs

A Estrado reserva-se o direito do TO-
Ptringir as quantidade podidas.

XII

No evo do se recusar o contraetanto
a cumprir 'Moralmente quaesquer das
clausulas ou obrigacties do seu contra-
cto, será esse rescindido, do pleno direi-
to o independente de acção ou interpela
!ação judicial, revertendo para os co-
fres publicos a caução-estabelecida para
alia garantia. O mesmo succederá si
dentro 'do prazo não tiver o o con-
tractanto feito todo o fornecimento
a quo se houver obrigado.

XIII

Fica estabelecido quo o fornecimento
será feito dentro do prazo de sessenta
dias, a contar da data do resisto° do
contracto pelo Tribunal de Contas o que
a verificação da quantidado e qualidade
dos materiaes se fará no Almoxarifado
da E strada. em Carlos Proles. soburbio
do Bell o 'Horizonte, o que sa depois des-
sa verificação será a entrega havida
como ()Motivada.

XIV

O Material deverá ser importado diro-
Ciamento para o serviço da Estrada e
entregue na Maritima, dentro dos va-
gões -da Estrada do Ferro Central do
Brasil, correndo por conta do fornece-
dor todas as despezas até o local da en-
trega, inclusivo todas as taxas ordina-
rias de destonas do Caos do Porto, e por
conta da Estrada sómento os direitos
aduaneiros devendo vir, para isso, os
conhecimentos do oroboroue em nome
da mesma Estrada.

XV

Não serão acceitas propostas cujos
preços excedam os maximos e ztabeleci-
dos na relação constante do fim desto
edital.

XVI
Toda o qualquer proposta que não

estiver inteoamonte tio nublai° com es-
te edital será rejeitada.

!UNO° dos materias a que se refere .este.
edital e respectivos preços 7riazimos

1 100 kilos de aramo de 114,;O

; 100 kilos de arame da aço

;I t00 kilos de arame do la-

400 kilos de arame de la-

100 tilos de aramo do aço

da 115", kilo . .

do 118", kilo. .

tão do 1132", kilo 	

de lir, kilo 	  G$000

6000

53000

64S000

tão de 1116", kilo 	
	

53000
1 200 kilos de aramo de co.

bre de 114", kilo
500 rolos de arame farpa-

do, de 40 kilos
390 kilos do aço oitava-

do para brocas, do
314", kilo ......	 13200

"'00 kilos do aço oitava-nÀ+	 do para brocas, do
kil2	 wass 11,20Q

5$000

$803

1.000 kilos do ferro em
barra do 3"x112",
kilo . . . . ......

kilos do forro em
barra de 2-112"x
112", kiio . . .

A.000 kilos de ferro em
barra de 2-112"x
3w". kilo . • • •• •

4.000 /aios do ferro em
barra de 2 -112",x
114", kilo . . .

S.000 kilos de ferro em
barra do 2"x112",
kilo . . . . ......

1.000 kilos do ferro em
barra do 2",x318",
k:to . . . . ......

S.000 kilos de ferro em
barra do 2"x114",
kilo 	 ..

LODO kilos do ferro em
" barra de 1-112

112" Atilo . . .	 .: • •.300 kilos do ferro em nar-
ra, de 1-112" x 11
kilo

SOO kilos de ferro em bar-
ra, de 1" x 112",

- kilo 	 ..
300 kilos da ferro em bar-

ra do 1" x 11
kilo 	 ...

130.000 Lulas do .ferro guia
cara fundição, Iiiio .

,100 kilos do latão redon-
do de 2, 1-112, 1-114,

5	 1, 718, 314, 518,	 112.
318 e 1 1 1 em partes

Igrmas, kilo , . . . .....
250 kilos de latão em cha-

oa do 1132", kilo ..
250 kilos do latão em cha-

pa de 1116", kilo •..
Secretaria da Estrada do Ferro 05sto

do Minas, 13ello Horizonte, 23 de novem-
bro do 1922. Mucio Voz, secretario,
Interino.

Inspectoria Federal de Naveoaoão
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O SDRVIÇO

DE NAVEGAÇÃO DO RIO AMAZONAS E SEUS
TR1BUTARIOS

-
rs.lovívnthr.) i192ÇaR

/II
Do conformidade com OS dados mimas

o para offoitoa do pmamento do sul)...
vew)ão, c ..)/n •aoça de freLes, etc ., fica of-
fiCialilltnit4 fixada em :8 milhas a ex-
toamo da . viagem rodooda, do nezsealo•
cora a discriminaçãi

IloSárn
Niyaetó — Carnetá 	
Cantata —
Moca j uba	 Palão 	

	
.:3

jlaião — Patos 	 . 	
l'atos	 li

4

TV
Os vapores .s:gar n ervicio

terão a caoacidads pai . a transportar, no
minimo 200 torteldr...3 çie carga Mem r!.)
COM bubtivel. accorry"-whoos rrrrt
passageiros .1e, .I•
1t10 de 3* classe, mareha mintp-n
milhas por hora, oerfei10 ao "are'lla-
monto de filtrn.:.• :lo	 inUtilinação
ventilação oloctrhas, causara frig.crifi.-
ca. banItoiros	 veparadas
para cada clase.

Quando os vironr,3, devida a cr,f12-2,-,m
de rio, não pliderun alcançar o nonto
extremo da linha. a contraciant; 4bri-
gb • .a fazer o tran:porte de ergas o
paRSItgOireS da ultima eseab neenzmivr-l.
atts Álcobsea em embarcações a ve-por,
de menor calado e ora ocrforras-enndi..
cries de nave garbilidall.\ correndo por sua
conta qualquer estadia dos paasarooiroa
nosso ultimo porto do escala.

V

Os vapores', anta3 d3 331 iniciado o troe
fogo, serão Yistortadiob pela in,pectoria
Federal do Navegação, para, uma vai
verifloado CTUN satisfazem ás eondiçõaa
da clausula anterior, serem nor./eitos par*
o serviço e como t .:.v1 goznron doa faY.0-
reg eontraduaes,

2$000

69000

6.00.0

08000

411i

4",

Itx

$840

;3800

8800

$800

(3800

$80O

3800

6800

$800

$800

$?3.0

5:3133

6000

63000

Aviso
GSM	 Devidamente autorizado pelo Exalo. Sr.

miuistro da Viação e Obras Publicas de-
303000 claro aos interessados que fica suspensa

essa concurrecia publica at; ulterior deli-
beração.

Rio de janeiro, 28 de novembro de 1022.
—FreG'erleo Cesar Guirnards., inspeçtor te-
deral de navegação._	 t•

Inspcntoria Federal de Diavataçia 1

;DITAI, DA CONcuntaNDLI I)0 SERVI-
ÇO Da----in.WROA0.0 DO D&110 TOCA!(
TiNs, ENT1315 ALCOBAÇ
AUTORIZADA PELO MIT. 31 DA LU' 4.5N
DL' 10 Da ACiuRTO DO CORRINTél ANO.

Do ordem do Exmo. Sr. ministro d
Viação o Obras Publico, faço public
-que no dia 14 de dezembro proxim
vindouro á:1 13 hora, nesta Ilispoeto.s

„. ria, á praça 13 do Novembro n. 5. nesa
3$G0o ta Capital, serão recebidas proposi.al

para o contracto fl .) serviço de nave-
gação do Baixo Tocantins, entre Bel5n1
o Alcobaça (Estado do raá). Sob B3 sC.:4
gointes basco:	 1 /

A sédo da .erapreza contractanto
$800 m Delúrn.

TI
A contractanto obrisa-so a roaltzan

a300 duas viagens redondas por 'noz entra
Detém o Alcobaça unl escalas obriga-1
torias em AbaetS, ‘Gainetá, Mocajuba.,.
33a'ão e Pato3, aMna de quaa,squer ou-
tras juldas convenientes quer pelai
(3„crou iledoral, quer pela contra-.
ctuntc.	 •

Obriga-se outrosim a contrutanto . a
realizar maior numero do via gens, na
caso de assim lha ser determinado 1)(313
Governo Federal, uma vez que seSa ve•
rificado Recto-nulo de cargas ns região,
servida polo nave gação, sem 'dirolte
maior subvenção.
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Cargas, por toneladaDevarao. ontrosim ta a bordo oa
aohreialentes, aprestos e material netas,-
Netos para oa sesviços de atracação,
custa o descarga, paca accidentes de na-
VagaeãO e incendio. oraierias de us) uos
easeageiros e da fr aaile aa e P numero de
pessoal Marcado pelos vigentes regula-
enentos da marinha.

VI
A oontractante obriga-se a nria esta-

lialacar prele e encia alguma para embar-
que de cargas ou passageiroe . clareado
dist-Haia evilativa e prapascional-
manta a praça de suas embarcações por
fiados que delia se (miram matizar e Ja-
zeram esta clistaibuição em caso ;Ge ac-
a l mai ( ) de carga, com a maior imparcia-
lidade. mediante raleio de praça e do
aaaa rdo poio a data de pedidos de em-
barque.

A tspectnria Federal de Naveaçãai rz o
exercerá especial vigilancia quarto ao
aserfeito cumprimento desta disposição.

vil
A cantrartante obriga-ae a iniciar o

iferviço dent ao tio prazo de 30 dias. (imi-
tados da data do registro do °cianeto
dpalo Tribunal de Contas, sob pena do
rescisão.

VII(
Os vapores que se inutilizarem no

sarviço ou se perderem por aceidente,
aceno substituidos por outros que satis-
façam as condições acima, dentro do
prazo maximo de 18 mezes. Da época do
accdente até á substituição do navio
inutilizado Poderá o serviço ser feito por
navio tomaâo a frete e aceito pela In-
epectoria Federal de Navegação.

4.	

IX

contractante obriga-se a entrogar á
speotoria Federal de Navegação a es-
istica cora-micta de seu trafego e mais

ifiorrnções qut a mesma inspectoria
exigir, inalusive cópia do balanço cio
anuo anterior, com a conta de lucros e
perdas, etc., etc.

X
Os vapores da contractante gosarão

dos privilegios e isenções de paquetes,
ficando, paréal, sujeitos aos regulamen-
tas federaes afia vigor, attinenteS ao ser-
viço,

XI

Governo Federal, em qualquer tem-
po, durante o prazo do rontrácto, terá o
direito de comprar ou tomar a frete,
compulsoriamente, os vapore , (ia coni r.a_
otante, ficando esta obrigada a sulista-
tnii-os por outros nas condições exigi-
das, no prazo de 18 rnezes os que forem
corrsprackis e desde logo os fretados. A
compra ou fretamento serão realizados
mediante prévio accôrdo sobre o respe-
ctivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo
Pagará laçar mão dos vapores incleptin-
dentementa de prévin accôrdo. sendo
lahleriormente regulada a indemnização.

XII
-

A contractante obrigaase a apreeentar,
Utro do praao de 30 dias, contado da

ata do raisiatro do contracto pelo 'rri-
44a1 de Contas, as. [abatias de ,rete.... e

nrritirk"islearri:	 d	 "i\á"fi2
oafglo oitabelbeido comQ o ' limites 'maxi-
meia ale Lace tztellas as Seastaintos:

Belém a Abaete e vice-versa..
Betem a Cametá e vice-versa..
Belém a aloeajuba e vice-versa
Belárn a Baião e vice-versa....
&iam a Patos e vice-versa....
'Belém a Alcalina e vice-versa

• Passageiros de I' classe
Belém a Abaete e vice-versa.. 7$000
Belém a Camatá e viee-vessa.. 15s n. n 00
Betam a alocajuba e vice-versa 205000
Bela] a Baião e vice-versa.... 2'2M-)00
Belém a Patos e vice-versa.... 40,goil)
Belém a. Aleobeça e vice-versa 48$000

Passageiros de 2' classe

A metade dos preços acima.
Para as escalas intermediarias sara

feita a !abana proporcionalmente ás
suas distancias.

As tabellaa uma- vez .approvadas só po-,
darão ser alteradas depois de deus an-
nos, mediante revisão das mesmas de
mutua arcôrdo.

Igualmente a. contractante obriea-se
apresentar a tabella de dias de sabida
dos vauores, demora nos portos de es-
cala, nrazo de viagem redonda, de pre-
ços de gamos vendidos a bordo para
apprnvação do Governo Fedeeal.

A eantractante fará publirar no Dia-
rio Officiol, dentro do prazo de 10 diaa,
a contar da data de sua approvaaão, to-
das as tabellas acima anaaaionatias cor-
rendo todas as despezas por sua conta.

XIII

A contractante obriga-se a transportar
gratuitamente em seus vapores:

1", o inspector e os funecionarios
Inspecloria Federal de Navegação, quan-
do viajarem em serviço;

2°, as malas do Correio, que serão
entreailes e recebidas nas reapeelivas
agencias postaes, sendo que a condoerão
de terra para bordo e vice-versa será
gratuitamente feita pela contractante.
.Alarn disso todos os vapores da conlra-
cSante deverão ter um camarote espe-
cial e -snfficienternrn(e amplo para a
guarda dessas malas e =umectarão
do funecionario postal em serviço, cujo
transporte será gratuito.

3.° Os dinheiros ou valores pertence--
tas ou destinados aos cofres federaes ou
estaduaes, na farm da legislação em
Vigor.

4.° Os objectos remettidns á ou pela
Secretaria de Estado do Miniaterio
Viação, Insana:iria Federal de Navegação
Museu Nacional, Museu do Pará e esta-
belecimentas scientifiros mantidos ou
auxiliados pelo Governo Federal.

5.° Os objectos destinados .ás exposi-
ções offieiaes ou auxiliadas pelos Go-
verno Federal ou estaduacs.

6.° Sementes e mudas de plantas e in-
strumentos ~acatas destinados a agri-
cultores. jardins ou estabelecimentos pu-
blicas, e rernattádos pelo Governo ou
por quaesquer sociedade ou syndirato
agricola auxiliados pelo Governo Fede-
ral ou do Estado do Pará.

7." Animaes reproductores de raça,
pura á requisição do Governo Federal
ou do Estado do Pará, não excedendo de
dou:: em cada viagem.

8." Um ou dous pratiens do Governo
que fôr ou forem encarregados de veri-
ficar os canaes da navegação.

XIV	 •
A contractante obriga-se a não per-

rnittir :que commercie por sua conta ou
por conta de outrem a bordo de seus

XV
Aléns das vistorias exigidas pela le-

gi Q 'm.ão em vigor, ficam os vapores da
coiVractante sujeitos ás que forem jul-
gadas necae sartas a juizo da Inspectoria
Federal de Naveg ação, obrigando-se a
cumprir immed t atarnante qualquer inti-
mação decorrente dessas vistorias.

XVI
Para as despezas rls fiscalização en-

trará a contractante para o Thesnuro
Nacional coa) a quantia de 3:600a an-
nuaes pagos por semestres adiantados e
dentro ao primeiro maz de cada semes-
tre, sob pena de rescisão do contracto de
pleno direito, por decreto do Governo,
sem ciapendencia de inlerpellaaão ou ac-
ção judicial. O respectivo recibo deverá
ser immed'atamante entregue, em ori-
ginal ou publica fórma devidamente le-
galizado, á Inspectorm Federal de Na-
vega.ção,

XVII•
Pela inobservancia das clausulas con-

traP hiaes serão impostas, p ão sendo
provado tratar-se de Caso de força
maior, as seguintes multas:

a) de quantia igual á importancia da
subvenção por viagem, alam da perda
desta, se deamr de fazer alguma das via-
gens do contracto;

1)) de 2030$ a 509a se a viagem come-
çada não fôr concluiria. perdendo tem-
bem a respectiva subvenção: si a viagem
fôr, porém, interrompida por motivo de
força maior. não lhe será imposta a
multa nem deixará de receber a sub-
venção devida pelo numero de milhas
navegadas, calculado pela derrota entre
o ponto inicial da viagem e o togar oride
se tiver dado o impedimento;

c) de 30$ a 50$ por prazo de 6 horas
que exceder da hora fixada para a sahi-
da do vapor rins portos inieiaas e das
reepactivas eseaias; se esse prazo exce-
der ria 48 horas, sem prévia autoriza-
ção do Governo Federal, será considera-
da corno não feila a viagem e applicada
a multa prevista na leira a.

Esse prazo ser:i contado sórnento
quando a demora Me maior de 3 horas.

d) de 100$ a 200$ por dia de demora
na chegada dos vapores;	 •

e) de 150$ a 300$ pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo máo

,acondieionamento delias, e de 5005 no
caso de extravio atém da responsabili-
dade de reRtiLuieãO de valores nellas
contidos;

f) de 100$ a 500$ por infracção ou
inohsarvancla de qualquer das clausulas
do contracto para a qual não haja multa

espea multasA  serão impostas pela bispe-
ctoria. Federal de Navegação, com recur-
so para o Ministro da Viação e Obras
Publicas, sómen!e depois fie pagas; o seu
paaaniento deverá. Ser realizado dentro
de tO dias a contar da data de ler sido
entreaue a respectiva guia de recolhi-
meato, sob pena, de desconto da mesma
na primeira subvenção a receber, Re-
crescido de á0 % d5 seu valor.

navios e em terra nos mercados servidos
158000 paio linha de navegação, o pessoal de
2000 qualquer especie ou cathegoria da tri-
288000 pulmão de seus vapores, sob pena de
30a00 multa de 200$ a 500H00.
34a000 Paragrapho unieo. Na prohibição aci-
378000 ma não se comprahendem os generos e

artigos venda-loa a bordo aos passa gei-
ros. de acc(irdo com o que dia a respeito
a clusula XII do presente edital.
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Paragrapho unico. O contracto cadu-
cará de pleno direito e assim será decla-
rado por acto do Governo, independente
de .interpellação ou acção judicial, sem
itit.:e a contractante tenha direito a in-
derunisação - algunia e perdendo a 'caução
de que trata a clausula XX, em cada um
dos seeoin i es cacos, alem dos previstos
na legislação vigente:

l e, si houver interrupção ge viagens
por prazo excedente a 90 dias:

2°, no caso de multas repetidas pela
Infracção de urna rneema clausula de
ontracto, para a applicação da . penali-

dade maxima nesse caio será a emoreza
devida e préviamente avisada pela In-
spectora Federal do Navegação ao im-
por-lhe pela terceira vez o maximo da
*moita referente á clausula repetida-
mente infringida.

. A contractente ,poderá receber favores
do governo do Estado do aPoa, sem pre-
joie° da subvenção e favores do Gover-
no federal.

XIX•
'Gemo garantia • para a assignatura do

contracto, ts proponentes farão no The-
couro Nacional uma caueão de 2:0004000
em moeda corrente, que reverteoá para
os cofres da União, caso o propeuente
escolhido deixe de assigliar o contracto'
no prazo de 10 dias, contados da data em
que, no Diorio Officia1,111e fôr feita a
notificação de aeceitasão de sua pro-
posta.

As cauções dos proponentes não areei-
tos lhes serão restituidas nos termos
tegaes.

XX
Acceito o proponente, será a sua cau-

ção elevada a 5:006$000, pema a cale-
bra eão do centrado e como ga yantia da
execuctio do Mesmo. devendo ser o'
respectivo redb apree entado no doto
da assignatura do centrado.

• XXI
A contreetante promoverá o estebele-

cimento do tratego Mutuo com as
das dede ferro e einpeezas de navegação
que teroham pontos de ligação' com o na-
vmeeção de que coita o prez ente edital,
sendo os accôrdes nromev idos sstimetti-
dos á anprovactir, rio Ministerio da . Via-
ção e Obras Publicas.-,

XXII
O contracto durará pelo prato de 10

annoa, contado da data do seu registro
ejeto Tribunal de Contas.

XXIII
. A contractante obriga-se a cumprir

fielmente todo; os resi l 'amentos puis
exi etem ou venham a existir, referentes
e apreicaveis ao serviço de navegação
estipulade.

• XXXV	 •
A eonfractante obriga-se a não trans-

ferir o centrado sem prévia autoriza-
ção do Goveino Pederal.

• XXV
. A preferencia da presente concurren-

eia será dada ao concorrente -ooe ne,lir
rrenor subvenrão por viagem -e'londa,
no limite maximo' de 2:083$33S, isto á.
no maxirno • de 50:0004t O0in annuaes; noa
termos da ausorização legislativa respe.

XXVI
Os 'proponentes apresentarão . provas

de que d i cpõesn d6 material fluetuante
e doa rsou 's .:ie. financeiros nee,esearlos

• execução do . serviço.
XXVII

Os pagereentos de subvenção serão.
feitos no corrente exercic i e pelo credito
que fim aberto pelo Governo k'edesal,

, .antes da • celeb easão do contracto. rios
termos da autorização legielaiiva a . que
se refere o. presente- ed i tal e nos exerci-
cios seguintes; pelos que forem conee-
didos pele Congresso Nacional;

XXVIII
As propostas seráo eacrintas nor ex-

tenso, sem rasures, entrelinhas 'ou
emendas e sem condição alguma fora
deste' edital. declarando os pr000nentes
qual a ininoriáneia da subvenção por
viagem redonda a que se 'refere a clau-
sula XXIV do edital, fenando-se eia
sobre-carta lacrada, sobre a qual escre-
-verão : Proposta de... -(nome do propo-
nente) ..	 .

A essa sobre-carta reunirão as provas
de soa idonei dade. e-o recibe da caução
de que trata a clausula XIX, fechando en-
tão todos os documentoe elo uma nova
sobre-r-aia, que deverão entres-ar' na
Inspectoria Federal de Naveeaeão. no
da e hora designados no presente edital.

.'Nesse dia, com as formalidades do
costume, sesão abertas as sobre-cartas
apresentedae. retisando .jse delias os do-
cumentos cornprobatorios da idoneidade
.e reunindo-se tia- nua contiverem as pro-
postas em •troa unfca snbre-eerta a Qual,
deiteis de larrciln e rubr:cada palas urn-
rouentes oreeentee,- oue e queiram fazer,
f i ará depositada na Inspectoria de Nave-
gação.

Dentro de 3 dias se eão. publ icados nó
Diario fricial os nomes dos Droponen-
Les jul gados idoneos nara o coutrecto e
annunriado o d i a para a ah--lura das
propostas, sendo en!ão restituidas aos
deros i e roneuerentes as st'
propostas, fechadas como tinham sido
entregues.

A' commiásão que. Para esse fim, fôr
des i enrria nelo Ministerin da Viaeãe e
Obres Pohl icae lira re ze n d'ee'to
de Mear livremen t e sol•re a idoneidede

-moral, technica e financeira dos propo-
nentes.

•
XXIX

A presente concurrencia , poderá ser _
ennullada. a juien do ministro-de Viacão
e Obras Puldiens, sem que cama aos
pronerien i i o $:P , eito de reclamar qual-
tiver indemnização, sob • qualquer ti-
tulo.,

' XXX
A presente coneurrencia é aberta em

virt, -de da segu inte autorização coos t en-
te ds lei cia Despeza para o corrente
exercicio:

Art. 97. Ficas o Governo autorizado:
N. 31, a contrariar com quem maiores

Vanteeens offerecer a j uizo do 'Governo,
o Q erviço de nevegaeão do Baixo Temia-
tina. deede Betem até Atediara, podendo
srovencioner este serviço ahé o maximo
de 50 :Pne$000 arm/Res, e pelo prazo
maximo de 10 annos.

(Assig), Frederico 0^,91r Beriantalui,
inspector.

ReparticAo de Aguas e Obras Publicas!
• PROPOSTA

O abaixo assigetvio, negociante matrI4
•culed	 st teelscelo á ca •io FeJsasio e. 115,
-nesta 'Ca a, p.00õe ilitcl;
Ric , I e de a s:ô Tio com o edital de"cuii-
corr:i-ciil. publica de 18 io co,.. •eme, do ante
o eroaieio tono de 1e23, o seguinte ina.erial
rara o consumo da Estsaja de Feros Rio do
Oro:
25.0e0 (vinte e cinco mil) ésrmentes

de r 'dai. as Oe lei, on a
bitola, de 1 ,85 t 1:•x0,18,
ao preo de quat,-o mil

	

reis por closmenta 	  41009.
O proponeoce sub nette-se ás deelais clau

sulas ao ieferiso edital de coluno e. cia
ap	 sepanuo os seus oocime tos
cie •:•.aidi assim co•tto o recibo as
cançáo p odz. ia de 1 000a, feita no The-
soaro Naeional, en uma Zip )11 e ao port4aor,
para ga:anlia ae sua proposta apresen-
tada.

Ri de Janeiro, 29 de novembrO de 1922.—
Cieero oe Fira buo.

E.a tealps — Declaro que parte dos dor,
mentes desta p.000sia sere eatregae nas
liabas da Rio do Oui o.

Ria de Ja .i dr°, 29 oe novembro de 1922.—
Cieero de Figuei, ed o .

Repartição de Aguas e Obras Publicas
EDITAI. DE CuNGURRENCIA PARA D ' Puit.NE-

CIMENTO DE 1.?00 TONELADAS DE t.:.Nn-
VÃO cAnDIEF DESTINADO A' ES.I'IXADA DD

• _ FERIU) Mo DO OURO. DURANTE O PRIMEI-.
Do SEMESTRE DE 1923_
De ordem "do Sr. director geral, faço

publico que, no dia 7" de dezembro pro-
'rimo futuro, ás 14 horas. na séde da
Repartição de Aguas e Obras Publicas,
á rua do Iliachnelo n. 287, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1923, de 1.:200
tonda 'as de garvlio • eardiff. ao preço
messmo de 10 Milhares a tonelada, de
accórdo com as condiçiies seguintes:

ia
Ais propostas deverão ser a p resenta-

das em dupaLa, sem emendas nem
rase. as, devidamente sellada a primei-
ra via; e alabã datadas e assinadas
pelo concorrente ou seu representante
leaal, dentro de enVolucro fechado e Ia-
orado, com a obrigio•ão de entreva da
artigo no Almoxarifado da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, na Ponta do Caia.

2'
O envolucro contendo a proposta, -dei

,verá ser acompanhado de uni outro,
tambein fechado e lacrado, em que re-:
miará 'cada 'concorrente os seus
cu-asentos de idoneidade, pi ()valido estar
quite dos impoatos federaes e munici-
paes o nelle hieluindo o conhecimento
do deposito du quantia de 5008, feito
em moeda corrente ou letras, de abcôr-
do com o disposto no art. 3* da lei nu-
mero 2.986, de 28 de agosto de 1915,
conforme determinação contida no _avim)
n. 54, -de ti de outubro de 1916,
nistecio da Viação.e Obras Publicas1 de-
posito esse feito, no Thesouro Nacional
mediante guia expedida pela BecçAb de
Expediente, até á. vespera do dia quir'w
cedo para . a coneurrenoia.- Esta quarat
servirá unicamente de caução para
•rantir a aesignatura de contracto, Cti t
que o cnneurrente preferido terá de fa-
zer uma outra caução do valor de 10 V
da impertanoia total ' do fornecimen
mie . 1he couber,. sendo -aquelle•prirn
deposite' restituído= 1	 a
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tutu do oCatneto, silvo o do que se re-
Ousar ouaeprtr eesa formalidade, nue o
p:reten ceett favor doe cofres publicas.
Qa depatitee das concorrentes rulo pra-
leeid0 eçrellee-11ão resta/lides.

a*
O carvão será irreportado directamente

para es'Seeeketit da Repartição de Aguae
e (Mame Publicas o eutregue no Atoo-
*acairele da Estrada de Ferro Rio do
Ouro, tta poete rnaritima na Ponta do
Cein, ou na era qee eotiver, na °cena°
a 4orvtao da Repertie&o, correndo por
conta do tbreeceedor todas as clospezas
ité o lacei Ire entrega e por couta da
rtepartieão os direitos aduaneiros.

• concurrencia versará apenas sobre
o preço peta tonelada de carvão, caben-
do R arefereneia de direito ao autor da
propreita mais barata, por eninima que
sele a differenga entre elle o qualquer
Outra.

A caução correspondente 1165 10 To do
varar do fornecimento de que trato a
claueuta 2` serl feita para garantir a
fiel observanoia do coute-acto c paga-
mento dee multas a que o' mesmo der
legar. .

5'
Tostes os enveluoros deverão ser en-

tregues ine dia reareade para a conour-
Pencie, áa 14 horas, quando, na presença
doe itetereeete.dca eu seus representantes
lopeete set§o abaetes em primeiro loear
os que cetittiwereta os documentos de
idoneidade, folie k.é.e es que encerrarem
as propostas dos tate forem julgados
idamius peta corernietailo funceiona-
rioa da Repartiette. desleitada pelo dire-
otor - geral, propostas que serão lidas
proporei-e° qae forem sendo abertas, as
quaes serão rubricadas peies mesmee
intuem:eram e, antes de qualquer (icei-
sie toai:lias:da& na integra no Diario
Officid.

"6'
As propostas dos coneurrentes não jul-

gados idoneos lhes serão restituidas im-
Imediatamente.

O carvão sara fornecido mediante pe-
dido de compra, era pareellas correspon-
dentes aos podido», terminando o ultimo
fornecimento até o dia 15 do mez de ju-
nho do 1993, ou o total do fornecimento
dentro desse prazo. No caso de recusa
de algum dos fornecimentos, a substi-
tuição será feita no prazo :luzimo da 10
dias.

No caso de não serem satisfeitos pelos
contrastantes os fornecimentos dentro
do prazo estipulado na clausula 7', fica-
rão os mesmos sujeitos á multa de 30 %
sobre o valor da quantidade que deixou
de fornecer ou substituir. multa esta im-
posta pelo director geral, sob proposta
do chefe da 2' divisão. podendo a Re-
partição, em casu de reincidencia. com-
prar o artigo independente do centrado
em qualquer outra parte.

9*
, A diferença elo preço da quantidade
leomprada tira de confrade, no caso
previsto na clausula R', correrá por
conta do fornecedor, que a mesma dei-
xou de fornecer ao tethetituir, dentro
do prazo &Ilidido na clausula 7', surdo

t
esa diffe.rença, bem como a.s multas,

induzidas da pt'Inieigs conta que da

mesmo haja de ser &rumada ou da
caacto do centrado, no cato slc não
existiam contas a processar..

te*

Si o contractante incidir nas penalida-
des provistas na clausula 8', por mais
de unta vez, dará motivos p que o ()en-
treato seja rescindido pelo director ge-
rei, independentemente de tnterpellação
judicial, revertendo a caução á Fazenda
Nacional.

11*

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre deus ou Citais coeurrentes, será
preferido aquele quo menores preços
apresentar rio dia e hora previamente
marcantes pela commissão que presidir á
coneurrencia, em cartas fechadas, que
serão abertas em presença eles interee-
sedes.

12"

'A repartiçiee se reserva o direito da
não acceitar njniitima das prepostae e
do annullar a concurrencia. A nao ecoei-
tação de qualquer ou de todas as pro-
postas não dará direito de reclamação
posterior a nenhum dos coneurrentes.

13'

As propostas não poderão conter sina°
uma formula de completa submiseão a
todas as clausulas do presente edital.

11'
Não serão tomadas em consideração

quaezquor offortas de vontagens não
reovistes no presente edital.

154

. O carvão deve ser peneirado fres ve-
zos, não produzir mais de quatro por
cento (4 %) de cinzas, nem contar mais
do nove decimos (0,9 %) de enxofre,-
bem coroo não ier o seu poder calorifico
inferior a oito mil e cem (8.1on, calo-
rias por hilogramma, pele calorimetro
de Thompson, requisitos esses que serão
verificados pela repartição ou por quem
el/a determinar.

O carvão que, submeteido ã experien-
eia o analyse, não reve!ar as qualidades
es,pecificadas no clausula 15 9 . erit rejei-
tado iminediatamente e substituido pelo
coetractento dentro do 10 dias.

17*

O carvão deverá ser fornecido em
grandes pedepos, não sPndo admittedo
mais de ciricoenfa por cento (50 %) de
u0) Nellunte infe . ier a trinta (30) polle.
g:das cubicas ou Om.00049 e vinte a vin.
te e cinco por cento (20 a 25 ee ) do
moinha. Entrude-se por moinha, para
effeito do contracto, a parte terrosa que
passa através das peneiras de um centle
metro de abertura inclinada do sessenta
(O3) em relação ao selo.

18'

Si as quantidades de carvão mindo e
moinha em cada remessa forem superior
ás fixadas na clasula 17', será todo elle
pero'rado por conta do contractaree. de
me lo' que os volumes dos pedaços Mie-
rieree a trinta oll r‘,5ra	 enn) eelb;cae
011 0.0300 4 9 e de moinha sejam nas pro-
poeções indicadas na clausula ir.

A ronartieão se roscrt o direito da
"ementar até 54 % o YDrnocinianto do
curves, co que se suiettare o contra-
°tante.

Secção de Expedieete daitepartiego
de Agras e Obres Publicas, 20 de novern-e
bro do 1922. — Francisco Pereira CaN
das, ohefe da seoção.

Repartição da Aguas e Obras Publiesui

A Directoria da Repartição de Aguas e
Obras Publicas roca ás pe zsoss que tenham
de ir aos Escrintrnios dos Dist-ictos ou
Oficina de Hydrometios pira teclai ar con-
tra filta de agua noz medi" acceitem e
ext a mesmo o comnetente -ecibo da recta-
macão. afim de noler providenciar, nela
aoreeenteção do referido recibo, nos casos
em que o reclamante não houver sido ai-
tendido pelo districto ou por aquella of-
ficina.

Secção de Exeedieete da Repartição de
Aeuae e Obras Poblie.as, em 2 1 4c nove bro
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
de sução.	 (-

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vidi o proreletale do predio n. 48 da ave-
nida Su burbana, Sr. José Case ntro Ma .edo,
a vir paga ., dentro do eram de 15 dias, a
multa de 2'4, que lhe foi imposta ele vir-
tude de oão ter cumprido, no dovi Lle tempo,
as intima", Ia ra ~certos na canaiisat ão
interea da refevido immovel, sob nena de,
tioN otacio anuelle p.exo, ser a multa remet-
tida a cobrança executiva.

Secção de Expediente da Repartição de
WIS e Obeas Publicas, 25 de novembro de

192?.. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.

Repartição de A guas e Obras Publicas

Ficam intimados, de ordem do Sr. Dr.
directo • geral, o Sr. Jose Martins °apieda e
D. Mai ia da Com:chão, p oplietaiios do
preuio n. 93 da rua Francisco Octaviano,
ocupado com açougue e botequim, a assen-
tar, eentto do prazo de 15 dias, a contar
deete cata, uni hydrometto de 15 mini, des-
tinado á verificação do consumo de agua do
referido immovel. sob pena de multa.

Secção de Expediente da Repaitição de
Agoa,o Oh as tibliCas, 25 de novembro da
1922 —Francisco Pereira Caloas, chefe da
secção.

remam*

Estrada de Perro Central do Brasi;

TRANSFERENCIA

CONCUP,IMMA N. 19

'De ordem da directoria, faço publico que
a coneurrencia publi2a n. 19, para rl forneci.,
mento de dormentes de madeira d . lei, nara
à 5' Divise em 1923, convo:ada poro nau:-
nhã. 30 do cot rente, ás 13 horas, conforme
edital de 8 do mento utez, fica transferi-
da para o dia 29 de dezembro proximo fu-
turo, ás mesmas horas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bresil, 29 de aovemaro de 1922. — O secre-
tario, Dicc/cctato Canclido de traz:concertos.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

FrP•a lati nado, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, o prooriettrio dos predios nu a-
tos .9 e 81 da rua Saat'Anna,Sr. João de Sou-
za Mala a mandar precedei-Acato ao m:a-
zo de 15 dias, a partir desta da a, ao con-
cedas le qee carece ii as torneiras de bola
dos rei ridos immovcis, aliei de evitar o
desperdicia de agua.

Sução de Exue dente da Renartiçao de
Mias e Obras Funil .aa, 24 de Neeiu.o
1922. —Chefe da Secção, Francisco Pereira
Caluas.

Repartição do Aguas e Obras Publicas

Convido, de o dem do Sr. Dr. director
g ral, o S: João Paulo de Miranda, o o-
prietario do mediu n. 61 da rua Maei 2z
• eenbal, a vir na a. deet o do pra.. 1 de
1:a dias, na triesauaria des.a rena lição, a
numa qu: lite. foi 1 , iao zta e .1 viria te de
não ter eu aprido 110 d :vido te iipo. a i ti-
nip ção •ara eoece.to na twacir do te q
do ; ferido intinovel, sob pe ia de, e gota lo
aq elle pra.:o, s:r a ni,s.ea enviad-, á co-
b.aaça exe.ceeva.

Secção de tAue ..1' eate da R .ipariela de
/Vedas e Ooraa	 bliees, 28	 . ove oaa
de 1422. — Francisco Pereiia Cairias,
da secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Fica, de ordem do Sr..ctirecior. 	 retal, coe-
vid ri . to o Sr. Mo ie,to Leal, p.o	 i do
predio ti. 5 da aia falutzei,	 o-
c deliro do p;a40 de 13 'lia-, a contar
desta dita, ao coitc3.-to iie que carece a tor-
neira da cozi:eia do referido iininovel.

Secção de Expediente da Repaeição de
Agea g e Ob .as Publi.•s, IR de ilovem iro de
192 , —Francisco Pereira Cuidas, chefe de
secção.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXeEDIENTE

De ordem do Sr. di-ector geral, convido
os praprietarios dos prelios abaix decla-
radns a vi-em Pagar as multa g que lies
foram impostas (2)5 a cada ten), dentro do
prazo de 15 dias, em virtude de não te—m
cum prido, no devi to tem a ce as inti ilações
para conca tos nas catialisacões interaas
seda immovels, sob n-na de serem as rafe-
ridAs muna. esaotado aquelle prazo, re-
tnettidas á cobrança executiva.

D. Maria Corra, avenida Suburbana
n. 1.168;

Manoel de Oliveira Britai:Ião Sobrinho,
avenida Suburbalia n. 1.1(6 ;

Manoel de Oliveira Brandão Sobrlaho,
avenida Suburbana n 1.116 A;

Ali tio Gonçalves, avenida Suburbana nu-
mero 1.154;

Manoel de Oliveira Brandão S brinho,
avenida S iburbana n. 1.16;

Joaredin A. Maurity de Oliveira, avenida
Suburbana n. 1.135.

Secção de Exoelieute da Reeartição de
Aguas e (rocas Publicas, 20 de loveilibro
de 1922.— Francisco Floreira Calcirm, chefe
ia secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENcIA PARA O PoRNEcIMENTo DZ
e•i g. ic.,itut..1 URAS M rrAl. "As 1-m1A AS
PoN l'ES CASCUDOS, PINDAII IMA E TAD!)—
QUINHAS, PARA A 5 DIVISÃO, EM 1923

Primeira correcção do edital do 9 do
novembro de 1922

Coneurrencia n. 20
De ordem da directoria, faço publica

flue á- 1..1 liaras do oia 12 de
do 19a2 na Intendencia desta Es r da,
na estação Marítima, serão recebidas
propostas para o fornecimento das se-
eue.Les auperstructui as

'Para a ponte Cascudos, conforme dese-
nho 1ida/e22. peso 20.681 tone,aoaa,

Para a ponte Pindahyba, confoi me de-
scriam 1681922, peso 20.deN i toneia....

Para a ponte Taboquinhas, conforme
lóls , tr?.2, peso :Mi utl tola, n. s;

"Preço maximo da tonelada metrica,
1.10n francos belgas.

O preço dado nan propostas deverá
raie. -e•a iouas su tea • ata—iate
taii	 ttel1, n :1 pedidas, no sendo. por-
! b ulo, p rioadas em eonsioeração as pro-
postas que não se referieem a todas.

BASES

CAPITULO t

Da idoneidad

ArtiO unico. Nenhum conourrente
terá aereito, para disputar o futicai-
mana. dus supe.ati ucturas aoinia men-
cema.r.r, srm ser considerado idoneo,
en,enclendo-se por idoneidade:

I", e.- Lar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se ocupe, desse genero de fabricação,
provando esta qualidade com documento
tie valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tante executado obras semelhantoa. pro-
vando esta a sserção com photographias
ou de genhoa dessas obras, devidamento
authenticadas;

4°, estar quite com a Fazenda Publica,
O que prnvará com na recibos de quita-
ção collecta a que estiver su-
jeito;

CAPITULO II

Das propostas

Art. 1.• As propostas, indicando a re-
sideneia ou séde cominercial do propo-
new.e. serão apiesenladas em tres vias,
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e ass ignadas. sem emendas, ra-
suras e entrelinhas, eracriptas em ti goa
portugue4a em papel da g ivas
casas com i neleiaea, e mencionara° do
modo claro o conciso:

I°, o preço por tonelada metrica, in-
dicado em algarismos e confirma do por
exuma.. ele qealquer moeda, ent agua
esse material no porto do Rio de Ja-
neira. sobre vagões da estrada, no raspe-
cl ivo cáes. direitos alfalidaga ios par
conta da estrada e todas as demais das-
pezaa poi conta do fovnacedor:

2. o compromis so de effectnar a en-
trega no porto do Rio de Jaaeian dentro
do prazo de 120 dias, a contar da da!a
do registro do contracto no Tribunal do
Contas;

3°, o compromisso do sujeitar-se 24
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar e cum-
prir as preacripções estabelac das pelas
espeeificações para o fornecim p lito tao
soperstructuras metallicas para pontes 0
Viadutos legalmente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros• fecnados e
lacrados, declarando no subscript o o
nome do conciirrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro. ern se parado. contendo to-
dos os documentos que possam ,rovar a
idoneidade do requerente. de conformi-
dade com o ar t igo !mico do capitulo E
e o eecibo da caução para garantir a as-
signatura do cru-anelo, de accOrdo com
o art. 1° do cap i tulo III.

CAPITULO Ill

Do deposito e da caução

Art. I.° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super
strueturas, cada pi oponente faia pr&..
viamente o deposito na thesoureria ria
estrada da quantia de uru conta de réis
em dinheiro, ou em apolices fedraes, a
titulo de garantia para a assignatura du
contracto.

a 1.0 Terminada a concurreucia e es-
colhido o fornecedor, os depositos supra-
citados arilo restituidos aos concurron-
tes, exale:dos-do fornecimento.

§ 2. O concurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou tit.ulos da divida
publica federal correspondente a reis
3:000$000.

§ 3. Essa caução Bera restituitla
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo ella
por avarias verificadas no acto da re-
cebimento no cáes ou defeitos de (abri-
cão que tenham escapado á fiscaliza-
efio

CAPITULO IV

Art. 1. 0 As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
clasificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera do
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
préviamente. antes de seram abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas no Diario Official

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
sideração:

1°, as propostas cujos autores não te-
nham sido julgados idoneos de accórdo
com o artigo unico do capitulo I;

2°. as pronostas ene contiverem ape-
ene o nff,--,,,-;,)lotlir ri " -ma	 redacção
sobre a proposta mais barata ;

á".	 as	 lito estiverem do
acrórdo com o que determina o art.
do capitulo II;

I°. as offertas de vantagens não pre-
vistas ruis presentes bases;
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5°, as propostas que indicarem preços
auperisires ao maximo estabelecido.

Art. ri.° A coneurrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito,
ao au,or 'da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e ' qualquer outra, sendo feita a adjudi-
cação pelo Sr. Dr. director.

Art. 5.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais prapostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 6. • Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus intereeses.

CAPITULO V
Do contracto

(Art. I.* O concurrente escolhido assi-
gnara, perante a directoria da estrada,
contracto . para o fornecimento do ma-
terial ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito •de que trata o
art. 1° do capitulo III.

.Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
cambial offieial á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apresentação do co-
nhecimento o factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver sido
o material entregue no porto indica-
do.

Art. 5.° O contracto siS se tornará ef-
lectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viaç5o e Obras
Publicas e registrado no Tribunal de
Çontas.

CAPITULO VI
' Da fiscalização

• Art. 1.° A estrada poderá manter na
fabrica uni serviço de fiscalização, com-
posto de uni engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem neeessarios, a
juizo da mesana. Esse engenheira fiscal
terá autoridade para resolver, em nna-,e
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e deverá.:

1°, examinar cuidadasamente os de-
'senhos de execução, nos quaes lançará
p seu aapprovoa;
• 2°, examinar cuidadosamente a con-
strucção, de modo que a . mesma seja
executada de inteiro neônio com as es-
pacificações officialmente approvadaa,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições acima
mencionadas;

4°, autorizar, por estripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessarm fater no desenho de detalhe;

5°, autorizar. por esicripto, qualquer
elteração que, porventura, se torne na-
cessaria no correr da canstrIteçãc).

Art. 2.° O engenheiro fical :ó pode-
rá permittir ima-mento cio. pe s o para
mais, si este au gmenta não prejudicar, o
.00njuato da °breu,

Art. 3.°- A despeza ()ocasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada em 0500, ouro, por
tonelada metrica do material a for.

-s
t 	CAPITULO VII

Estrada de Berro Central do Brasil
CONCUBRENGIA PALA O FORNECIMENTO DE

CAIIVÃo COkile E DE FORJA, PARA AS 'Dl-
vlsõEs 4' E 5°, EM 1923.

Primeira correcção do edital de 8 de
novembro -de 1922
Concitrrcncia n. .21

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 2 de dezembro
de 1922, na Inteatiencia desta Estrada,
na Estação Maritima, -serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Balada	 ... 	 90$000
580 toneladas de carvão eoke 

para fundição, de ao-
- côrdo com o Caderno

de Encargos, sendo 500
tone/adas para a a° 'Di-
visão e 80 para a 5°, to-
para a 5° tonelada 	  1188000

850 toneladas de carvão de
forja, de boa qualidade,
sendo 500 toneladas pa-
ra a 4' Divisão e a50

As toneladas silo de 1.000 kilos.
Os preços mareados são os maximosa
A entrega será dentro dos vagões da

Estrada, na Intendencia ou no Cães do
Porto, correndo todas as despezas por
conta do fornecedor, mesmo os direitos
aduaneiros, sendo essa entrega dentro
do successivos espaços de tempo de 3()
dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, era
porções oguaes taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 30 de setem-
bro de 1923, ou antes, desde que conve-
nha ao fornecedor o aumento das quan-
tidades a entregar.

A entrega não sendo conforme estai
marcado, sujeita o contractante a uma
multa que,' conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da,
caução do contraeto, sendo dado novo
prazo, si não proferir a administração a
rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, 'MIM:Indente de ilação
ou interpellação judie,ial, com perda da
caução e sem que assista ao contractan-
te direito a reclamação do especie al-
guma.

No caso de multa fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
taneia na thesouraria, no prazo de 43
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena .de
rescisão do contracto, nas condições
acima estabelecidas, si não for cumpri-
da a intimação.

A e,oneurrencia versará apenas sobre
o preço, cru qualquer monda, indicado
com algarismos e conlirmado por exten-
so, para aw unidades estabeleeidas des
artigos acima pedidos, cabendo a preie-
iencia de direito ao autor da proposta
mais barata. por mininia que seja a dif-
ferença entre cila e Qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr.
director.

Para comparação dos preços servirá
o cambio, ziavista, que vi gorar na veS.ne-
va do dia indicado para a coneurreuieas

A Estrada recusará as propostas que,
apresentarem preços superiores aos Int1.-'
ximos estabelecidcs.

As propostas, que devem estar devi-
damente sellatlas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-
mittiaas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escripLas em papel das
res pectivas casas cnnirnarciaes, Ygerão
entregues, em Ires vias, em involocros4
fechados, com a declaração, por final, dçil
assumpto e dp nome da pronallentaa_asf

• '	 Prescripç'ões gemes
Art. 1.° O contraetante verificará cui.

dadosaniento p projeto que lhe fôr apre-
seuiado, ante ,s do preparar seus oe..
nhas de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano nu es-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os dee
senbos de execução, o contractanto o o
engenheiro fiscal serão os respansavels

. por qualquer defeito que, perveritula se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-
ctante.

Art. 3.' Nenhuma alleraeão será feita
nos desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, de enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações de detalhes que
occasionarem augmento cle peso corre-
rão por conta do contraciante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante, desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6° Os desenhos, de execução con-
starão, não só dos desenhos para as offi-
cimas, como lambem dos diagrammas de
contja. fleaae e dos desenhos de monta-
gem mostrando claramente a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes deseuhos devem ser feitos de ac-
côrdo com os desenhos do projecto e £13

especificações fornenidas pela estrada,
as quaes farão parte do contracto.

Art. 71, As contraflexas das vigas
devem ser as marcacias no diagramma
rcapectivo e estar de aecôrdo com as pra-
xes usuaes.

Art. 8.° Os desenhos de execução ed
serão, enviados ás officinas depois de
examinados e approaatias pelo enge-
nheiro fiscal. Desti s dissentias serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
ameate, tres colleações campletas,

sendo nas grandes obras feitas as cópias
em papel azul-té/a.

Art. .9.° Todas as peças serão p inta-
das com tinta a ohm, a trea de mão, in-
cluindo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o c ontractan-
te devi!. porém, tomar as necessarias
precauções para que as mesmas não sof-
iram deformações importaraes em via-
gem. As peças pequenas como rebites,
parafusos, porcas, pines, chapas de liga-
ção, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes slrfin cuidadosamente mar-
cados com a indicação do 'is-azenha, tra-
zendo OS caixotes, além dessa indicação,
outras, que so tornarem neeessarias, a
juizo do engenneiro fiscal.

Art. 12. O engenheiro _fiscal marca-
rá a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e
a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas as despezas com a
embalagem. carga e descarga e acciden-
tea que possam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contraetante.

Secretaria da ERtrada da Ferro Cen-
tra/ do Brasil. Rio de Janeiro, 27 de no-
vembro de 1922. — O secretario, Do
çleciano CandidQ de Yasconefilotu
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Esse involuero &leve ser acompanhado
de um ou iro em separado, contendo to-
dos Os documentos que possam provar
a idoneidade do prieeinente, ec . tnpre-
hentiencto-s,!. entre elles, os reeibos de
quiatçãu da u r i npa eidlaela dos impos-
tos a que estiver sujeito.

rXo acta: da entrega da proposta o pro-
'mente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$ em dinheira ou em titu-
las da divida publica federal, previa-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para sarantir a asignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrade, si o proponente
preferido recuaar-se a assignar o respe-
etna contracio, denteei do prazo de seis
dias, untados da data da entrega do
convite que lhe fór expedalo para esse
fim.

O forneeaelor, para garantia da --exe-
cução do fornecimento, caucionará na
Viesouraria. desta F,strada a quantia
coirespondente a 5 'A do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
em titulos de divida publica federal:

O renuncio SÓ se tornará effectivo
depois de approvado definiirvioneute
pelo Minisferin da Viação e Obras Pio
Mins e iegistiado pelo Tribunal. de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será jul gada e cxa. nada p . .a-
viamente, antes de abertas a	 eopostaa.

As propostas CUjO3 autores nau
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

DepOiF dg julgeda a ideneidede dos
propenentes serão n-nrcedos o dia
hora para abertura e leitura das pro-
vistas. que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

Pica reseeaado á Estrada o direito de
aeeeitar parto de uma proposta e parte
da outra, ou outras, conforme a diffe-
vença para menos nos preços dos varios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não enredar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annudar a concurren-
eia, casa assim convenha aos seus in-
teresses.

.As propostas não poderão conter si-
não un:a fór aarita de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital F

o preço conformo já ficou esiabeleeido.
Não se tarearão em consideração

quaesqaer offerlas de vantaaens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
bara'a.

No caso de absotuta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de raa:-
tringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
tiver 'Wein:im p ere tu iccÓrdo com cgf°
edital não será torr ada em consideração.

Secretaria da Estrada de .Ferro Cen-
tral de Brasil 8 de novembro de 1922.
— O secretario, Diocleciono Condido de
Vasco ncellos.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO na
EN r,RGIA VA:C:TRICA DESTINADA Á TM,-
CCÃO e SERVIÇOS ACCESSORIOS DA 9'8-
TRAVA DE ramo CENTRAL DO BRASIL

Primeira correcção do edital de 13 ds
outubro de 1922

De ordem da directoria, faço publico
Que, as 13 horas do dia 14 do f roxono
Mez de novembro, nesta secretaria, sa-

o reoebidas .propostas para o forneci-

energia electrica, destieaaa a
serviços acoessorios desta es-
aceórdo com as condiçOes

1
O prazo para apresentação de propos-

tas é de 30 dias.
2

As propostas serão garantidas com
caução de 200:000le, que reverterá Para
os cofres da estrada se o proponente
colhido se recusar a assignar o respe-
divo contracto.

3
A idoneidade financeira e techniea dos

proponentes será. julgada previamente,
não sendo abertas as propostas .os nue
não preencherem essas condições, a juizo
da administração. Cada proponente deve
prever ser proprietario da quada ciaigua
onde pretende fazer a installaeão, ou ba-
sear soa proposta em quedas d'agna cuja
desapropriação esteja iniciada Pelo Go

-verno. Federal, já ter montado ou estar
assnciaoo a fabricas de material &enrico
que 'tenham montado grandes usinas we.
radoras hydro electricas, assim como es-
tar a soa proposta apoiada por elementos
financeiros sufficientes.

4
A estrada se reserva o direito de ar-

nullar a presente concurrencia, se assiro
entender conveniente aos seus inteeessee.

5
O prazo do duração do contracto é de

15 rumos, contados da data da inaugu-
ração da tracção electrica entre as es-
tações Central e a de Deodoro.

o
O contracto será garantido com a can-

ção d e 500:000$ que deverá ser comple-
tada de novo, sempre que o contractante
incorrer em multa.

7
As multas serão as seguintes:
Por interrupção entre 20 e 30 minuto,

5:000$000.
Por interrupção superior a 30 minu-

tos, 10:0008000.
Se, dentro de um pendo de sois me-

zes eerorrerem interrupções totaas su-
periore,. a 20 minutos, que temiam dedo
togar á iimaisição de multas «pie s oei-
madas representem tempo simerina a
cinco horas, as maltas, no semestre se-
guinte, serão impostas nas mesmas con-
dieõem acima, mas elevadas ao dobro; se
o -mesmo facto se rep etir no firo .1 p no-
tos seis meies, resalvado sempre o mo-
tiva 'te força maior devidamente com-
provado e reconhecido pela ailmmIstra-
ção da estrada, o contracto ficará rescin-
dido e a respectiva caução rieeerterá
para os cofres da estrada.

8
Dada a hypothese de rescisão, a estm-

da-fi g .a com a faculdade de a•einnur im-
mechatamente a direcção da mina e da
ii11a de transmissão, até delitieraeão ul-
terior em que serão devidaineme reco-
nhecidos os direitos do contractaete.

9
Quaesquer divergencias sobre mrestães

não previstas nas clausulas do centrado
serão resolvidas por arbitram:teta oor
meio de deus peritos, um de cada parte.
e eu' caso de necessidade, por um des-
emoatador, escolhido de commurn
córdck.	 -

A energia neeessaria aos serviços da.
estrada será fornecida em alta tensão a
trk , s.ela-estações tr:insformadorasia pri-
meira proximo a Mangueira, a eegunda
peoxinio a Engenhe de Dentro e a ter-
ceira proximo a Deodoro.

11
A energia será fornecida sob a Mrma

de corrente alternativa tripliasica de 50
cyclos, devendo a proposta indicar a
tensão.

12
A energia deve ser fornecida a cada

sub-estação em deus circuitos indepen-
dente s pess e ndo antes dos tranaforta-
dores )or medidor que permitta avaliar
O respectivo consumo.

13
Os medidores a installar na alta tensão

serão fornecidos pelo contractante.

As duas sub-estações, neeessarias aos
serviços de traceao. a primeira e a ter-
ceira. serão equiparadas com motores
ravnenronos, garantind.1 a estrada umn
factor do potencia não inferior a 0,90.

15
O proponente se obriga a, dentro do

preze de dons armes, ter terminrdo unia
installação com a p(mleg e!R inimina de
6 001) hw., e a dentro do prazo de Ires
armes ter terminada uma ine:411aççe
orne capacidade sufficiente para o forne•
cimeeio indicado pelo diagramma de p)-
teci;: annexo, incorrendo na multa do
3 :0008 por semana que exceder aos pra-
zos acima.

A estrada se obriga. findo o prazo de
dous annos, contado da data da asaieea.-
tura do .con'racto, ao consumo annual
minimo de 15.000.000 Kw, h., medidos
na alta tensão.

17
O diagramma do potencia foenecido

aos proponentes serve apenas para indi-
cação do consumo provavel oro line
de serviço normal, assim P omo n ta Notou
d' carga preSuntivel. Tratando-se .le ser-
viço de tracção de trens de sliburhins
etoiae horas de maxirna e Minium p0-
tonei. assim como Neter 1 ,!arga,
bem conhecidos e raracteristiros. e não
variam de modo meie) sensivel, o con-
traetante não terá direito , a alteração do
prece de energia com as modificações
que o referido diagramma soffra por
motivo do desenvolvimento dos serviços.

A estrada se reserva o direito íl utile.
2ar a rp ergia a ser fornecirla.para
quer fins, isto é, para signaes, for• pare.
as alatinas, illuminação, etc., ate o ma-
ximo de 60.000.000 Kw. h, annuees, ex-
clusivamente empregados em n seas
viços.

19
A energia neeessaria a esses services

será entregue nas sub-estaçdes mencio-
nadas ou na de Engenho de Dentro, na,
mesmas condições que nas outra, drias.

-	 20
A estrada permittirá que linhas do

transmissão, meia tensão não exceda de
25.000 volts. sejam construidas, 82 as4un
convier ao contractante, dentro da ftaa

mento de
traecão o
trade. de
abaixo:
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da Linha Auxiliar. ou da bitola larga
AI% de Deodoro.

21
O proponente Se obriga a Ir gradual-

mente ampliando sua installação inicial,
á medida que, com antecedencia de 12
enezee, receber aviso da estrada nt se
sentido, e até unia potencia igual a duas
vezes a que é exigida dentro do prazo clo
ires annos pela clausula 15. Até o con-
sumo annual de 60.000.000 Kw. b. me-
didos na pata tensão e entregues nas sua-
cotações já mencionadas, em dous outros
pontoe do trecho Deodoro-Belem (proa:-
1n° a Queimados e a Belém) ou Pm utr.
ponte do Ramal de Santa Cruz (proxlmo
a Paciencia,, a estrada terá direto aos
preços estabelecidos pelo contracto.

• 22
O preço será proposto por KI.v. h. me-

dindo-se . mensalmente o consumo na alta
tendão. O preço maximo adruissiv el pala
o Kw h. é o que consta da tahella ee-
guinte:
Cambio de 8 d. p. 1$ ou inferier $054
Gamblo entre 8 e 9 d., inclusive,

g. 1$000 . 	 	  $049
Cambio entre 9 o 10 d., inclusive,

p. 12000 . 	
Cambo entro 10 e 11 d., inclusive

p. 11000	 	  804a
Cambio superior a 11 d., p. 1$ 	  $04&

O cambio de pagamento será o do ul-
timo dia uni do mez vencido, de amarai.;
com a tahella officio! da Camara Syn-
tical aos Corretores do Rio de Janeiro.

23

A estrada se obriga ao pagamento da
energia fornecida cai cada rea,z, até o dia
15 do mez seguinte.

24
, O preço aceito como base vigorará

para cada mez até o consumo mersal de
3.125.000 Kw. h., que corresponde ao
conau1110 prossaver inicia, . 5n0 009)
occresrdo de 25 %. Acima deste zonso-
ano, cada augrnento mensal de 25 ele de
consumo provavel iniciar, isto é, 1525.000
Kw. li., ou fracção, gosara• de urna re-
duccão de 3 % sobre o preço de energia,
desde que o factor de carga não tenha
descido abaixo de 0.40. O factor de
carga será calculado mensalmente para o
effe'to da reducção de. preço cora o con-
sume. O seu calculo será feito tornando-
ee a relação entre a carga média (foranto
o ;noz e a carga maxima registrada du-
rante cinco minutos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 26 do
outubro de 1922. — Dioelcciano eanditic

• de Vasconcellos, secretario.
••nn•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSTERENCIA DE CONCURIIENCIA
coNcteineacre PARA . O FORNECIMENTO

ENERGIA EUCTRICA DESTINADA Á TRA-
Ra() E SERVIÇOS ACCESSORIOS DA ES-
TRADA DE mirto CENTRAL DO 13HASIL

De ordem da directoria, faço publico
+que a concorrendo para o forneeimeeto
de energia electrica destinada á tracto
e serviços accessorios desta Estrada, tern
logar. nesta secretaria, ás 13 horas do
dia 30 do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1922. O secretario, D. Vocon»
Oellos.

ilinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

riposição In"-arnacional do Ceatenario
da Indeaendencia

JURY DE RECOMPENSAS

CONVOCAÇÃO DE JURADOS

Para o dia 30 de novembro
Classe 36, ás 10 horas no Pelacio Monroe.
Cla s se 5o, ás 10 horas no Palacio Monroe,

para julgamento de nroductos do Brazil. •
Classe 58, ás 10 horas no Pa acio ivlonroe.
Classe 87, ás 10 horas no 1 ala io Mobroe,

para jolgamento de productos no Pavilhão
da Ilidia

Classe 88, ás 10 horas no 1-alacio Monroe,
para julgamento de productos no Pavilhão
da Ilidia.

Para o dia 1 de dezembro
Classe 27 ás 10 horas no Palacio Monroe.
Clasç e 53, ás 9 1/2 horas no Palacio das

Graoies Industrias, para julgamento de pro-
duetos sio orai!

Classe 89, ás 10 horas no Palacie Monroe,
para julgamentos de produktos no Pavilhão
da Italie.
" Classe 90, ás 10 horas no Palacio Monroe,
para _ule,anientos de prodactos no Pavilhão
da Italia.

Classe 93, ás 10 horas no Palacio Monroe,
para julgamento de productos no Pavilhão
da !taba.

Classe 94, ás 10 horas no Palacio Ãtonroe,
pare julgamento de produtos no Pavilhão
da Italie.

Rio de Janeiro, 2'3 de novembro de 1922.
— F.Ferrcira Ramos, delegado geral.

Directoria Geral de Contabilidade
coNcunns:vcIA PUBLICA PARA A ESCOLUA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM-
MEMORATIVO- DA PaoCt..n.I.scko DA RE-

. PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, fac,o pu-
blico que, • nos termos do decreto nu-'
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concorrendo publica para
a apresentação de tnaqueltcs de um mo-
numento commemorativo da Proclama -
cão da Republica dos Estados Unidos do
:brasil, a ser erigido nesta Capita!, de
accoruo com as: condições abaixo enun-
ciadas:
• ta monumento representará a evolu-

ção da idéa republicana no Brasil. des-
tacando -se a figura do proclamador
Republica, Marechal Manoel Deodoro
Fonseca, assim corno as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant T3otelho de
Magalhães' e do jornalista Quintino Do-
caytiva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da orara da Republica e a fa-
chada principal do atinisterio da Guerra.

3.° Ge concorrentes receberão a plan-
ta do !oval e os dados biographicos sobro
as personageos que nelle devem figurar,
e . sobre os acontecimentos que se tem
em vista commeannrar. Poderão concor-
rer artistas-esculptcres nacionaes o es-
"angeires e escuiptoresa em collabora.-
ção com architectos.

4.° O prazo para a apreaentação dos
projectos será de sete (7) mezes, con-
tados da rn'eaente data. A's 14 horas do
ultimo ( !i a. lavrar-se-ha a acta de en-
cerre mo- da p role:uso. mencionando
oe projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) muuttette em gesso, representando

o conjunto do monumento e todos os
soo, uetadies (cualia de 1:10);

b) um pursaenor igualmente em, ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concorrente, entre os mo-
tivas do seu projecto;

c) uma succinta e clara exposição do
projecto e a dedaração do custo totaj do
monumento, concluido e collocano no
local respectivo, prompto a ser inaugu-
rado e bem assim, urna especificação
dos rnater.aes que serão empregados o
de toda a parte conatructisia,

5f O custo total CO momento, eollo-
eado no local não poderá exceder da
quantia de itres mil contos de reás)
3.000 :000,a,'Ou0

6.° Os projectos e respectivas descri-
pções deverão vir assignados por uni
psendonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o IlteCIRO peeudonymo o no
interior o nome e e pscudonymo do
concorrente. De tudo será passado re-
cibo ao concorrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
carta, contendo os nomes dos concor-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos MU-.

112°6.:7 Não servo tomadas • em considera-
ção as maquettes apresentadas fora do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa de força
maior.

d.° Os projectos classificados ficarão
do propriedade do Governo, que delles
disporá como entender.

9.0 Em igualdade de condições com os
artistas estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artistas nacionaes.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de puolicidade, tornar connecido o seu
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-
ficados em te, 20 e 30 togares serão con-
feridos. rea pectivametite. os premias de
50 000, 25.000 e 15.000 francos.

12. O julgamento será iniciado logo
em seguida ao encerramento do con-
curso e sómente aos membros da com-
missão e seus aux i liares, será permitti-
da a cilhada no local em que forem de-
positadas as mcuittettes.

13. A exoosição ecrã feita logo após
o julgamento.

14 As maquettes serão endereçadaa
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
tei:iores .

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de onnullar a concurreocia. st  ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concorrendo, por igual espaço de

teT613.°,0s projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de mie trata a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral do Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gocins Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil. as mures os enviarão á referida
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado por edital. suão abertos,
conjuntamente, os em-cancros de todos
os projectos e documentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor gorai.
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374	 303000

	44 	 69$000

	

18	 26$500

	

142	 20$000

	

130	 254000

	

4.600	 253500

801000

490	 88$'000

230	 253500

28000

188000

88700

763006

21. Bandeiras ~fon= de 4 palmos,
uma. 	  2 4i0000

22. Bandeiras naciona na de 3 paano3,
uma. . . . 	 1 423000

23. Bandeiras nacionaes de 2 patines,
uma	  243800

24. Brim branco do meio linho, metia) a 88500
«.5. Brim brancq de algodão. metro 	 500 48200
28. Brim branco de lona, metro 	 2 28900
27. Brim pardo do linho, melro . 53900
28. Brim pardo de algodão, metro.... 890 28300
29. Brim kaki inglez. metro . 	 1 43300
30. Brim kaki nacional, metro . 	 o 2$6a0
31. Botões de massa, grossa . 20 118000
32. Botões	 brancos de osso,	 sortido,

grosa. . .	 	 1.000 10800
33. Latões	 méd1o3	 do	 madrepero/a,

grosa ... 	 5 12$000
34. Botões pequenos do madreperola,

grosa.... 	 10 94000
35. Cadarço branco de algodão, até 0.07

largo, peça.de 10 metros. peça. 103 10850
35. Cadarço branco co linho. até 0.07

largo. peça de 10 roetros, peça. 21 13800
37. Cadarço para encadernarão,	 cjear,

até 0,05 iargo, meu° . 	 2 13200
38. Calças de riscado de algodão fino

para homem, uma . 	 .63600
39. Calça de riscado do algodão	 fino

para meninos, uma . 	 48800
40. Calça de riscado da algodão grosso

para homens, uma	 	 1 68800
41. Calca do riscado de algodão grosso

para meninos, uma .	 	 h 45703
42. Camisas de cretone para homens,

de 1,25 comp., uma 	 1 05800
43. Camisas de cretone ^ara senhoras,

•	 de 1,25 comp., uma 	 G$300
41. Camisas do cacume para aleaitiaa,

de 0,95, comp., unia 	 1 f3w00
45. Camisas cie algodão para 	 homens,

de i,a5 comp., uma 	 2 63400
40. Camisas de alsz.'.:1ão para senhoras,

de 1,25 comp., uma 	 2 48200
47. Camisas do algodão para meninos,

de 0,90 comp., uma 	 1 88700
48. Colchas	 brancas,	 do	 1,40x1,90,

uma .	 	 800 93500
49. Colchas do cõr, 	 de 1,40	 x •1,90,

uma 	 	 2 08000
50. Cretone 	 enfestado,	 da

1,mill de largo, metro 	 800 88700'
51: Cobertores de algodão para soltei-

ro, um /O 76500
52. Cobertores de lã para solteiro, um 600 448800
53. Cobertores de juta para	 solteiro,

um 1.000 9lno0
54. Chapéos de palha de aco, um 	
55. Chinellos de liga do. n.	 33 a 40,

.	 800
.	 •

par.	 .	 .	 	 3.00 .0 28400
55. Capotes de panno azul para chavf-

feitr. um 	  	 1 1128000.
57. Colchetes de qualquer eór e	 ta-

manho, grosa •	 '10 13500
58. Colchetes de pre.,são, qualquer ta-

manho, grosa 10 23400
59. Escovas para unhas, com cabo de

. Osso, uma	 	 2 5800
GO. Escavas para dentes, (luzia .
61.	 Filó para cortinado, metro 	

30
400

20$(100
138000

62. Fustão branco do cordão, superior,
0,70 do largo, metro	 	 100 S$2.00

63. Fustão branco felpudo, de 0,08 do
largo, metro 38800

64. Fronhas do algodão de 83 X 0.15,
uma . 	 2 1$700

65. Fronhas de algodão de 41 x 0.38,
uma . 	 (t4 to&y.sa

66., Fronhas do algodão para
seiroa cylindricos c/70	 >(	 25,25,
urna. 	

e

23185
+37..,	 Fronhas de cretono de 83 x 0,085,

uma . 	 150 12370C)
68. Fronhas de cretone de 41 x 0.38,

Urna . 	 2 2,40(4
69. Fronhas do cretone para	 traves-

seiros eylindrieos	 c/70 x
uma .	 	 	 • .04' s , 2 . €.4tV
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MARIO OPFICIAL

Directoria do Contabilidade

CONGURRENCIA.

De ordem do 'Sr. ministro, faço publico que, nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 30 de novembro corrente, pro-
postas para o fornecimento, durante o armo proximo de 1923,
És repartições dependentes deste ministerio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o De-
partamento Nacional de Saudo Publica, doa artigos constantes'
doe grupos:

	

Grupo n.14	 Uniformes para pessoal

14. do ordem - Espade - Quantidade - Previ

1. Uniformo de brim branco de algo-
dão, para adultos, para a Assis.
tenda a Alienados .	 . 	

2. Uniforme, idem de linho, para
adultos da Assistencia a Alie-
nados . . . 	

3. Uniforme, idem pardo de algodão,
para a Assistencia a Alienados.

4. Uniforme, idem de algodão, para
OS institutos Benjamin Cona-
tant e Surdos-Mudos . 	

5. Uniforme de zuarte ou mescla para
adultos dás officinas ou usinas
da Assistencia a Alienados . .

6, Uniforme de brim kaki estrangeiro,
para oà alurnnos da Escola 15
do Noveitibro . . 	

1. Uniformo de pana° olasticotine
azul, para o3 alumnos dos insti-
tutos Benjamia Constant e Sur-
dos-Mudos	 -	

3. Uniforme de panno elasticatine
azul, para os alumnoa da Escola
Prarnunitoria IS da Novembro.

9, Uniforme de zuarta ou mescla pa-
ra os aluirmos das officinas do3
institutos Benjamin Constant e
Surdo3-Mudo3 . . . 	

&VIM n.15 - Po:elidas, armarinho e confecOes

3. Agulhas Bodkim (papeis sortidos),

V. Agulhas para costura a machma,

Agulhas para costura a mão, qual-

• qualquer numero, papel .

papel . . 	

quer numero, pape/ . 	
	

•	 IU0

	

50	 2:0500

	

I	 2$500

	

4. Aniagem, metro . . 	
	

2	 15100
5'. Alfinetes, qualquer cor o tamanho,

pacote 100 gramam 	
	

10	 28500
6. Algodão nacional crú do .1,60 largo,

metro .	 100	 28050
1. Algodão nacional crú do 0,78 largo,

metro ..	 2.500	 1,5550
1. AlgociLó nacional trançado do 1,10

largo, metro . 	 	 11.000
	

38100
0. Algodão nacional inferior de 0,70

largo, metro- . 	
	

C3200
10. Algodão nacional infestado, de 1,40

largo, metro . . 	 	 18.000
	

38100
Il. Atoalhado do algodan de cOr, com

1,50 largo, metro . 	 ..	 o	 48600
12. Atoalhado de algodão branco la-

vrado, 1,60 largo, metro 	
	

100	 55000
13. Atoalhado de linho branco, 1,80

largo, metro . . 	
	

168000
14. Atoalhado de linho branco, 1,60 lar-

go, metro	 1	 158000
15. Aventaes de mescla azul com man-

	

20	 151000ga, UM • • 	
15. Aventaes de cretono para medicos,

com mangas, um . 	
	

20 	183000
17. Aventaes da brim do linho para

medico ou enfermeiro, com
mangas, um .. 	 •,

18. Aventaes de brins lona para medi-
co e enfermeiro, um . 	

19, Bula de primeira qualidade, cle5r,
metro . . 	

a. Bandeiras nacionaes de 5 pululo,
U.Ma	 	 #24*

inovembrO de 1922 23087
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Novembro de 1922
ange.~.~.nnnnn 	

121. Flanella para casacos, metro 	
122. Impermeavel para hl-imundos, me-

tro . 	
123. Lenços, (luzia
124. Lenços de alenbaça, mo 	
125. Linha para serzir, cair.a 	
126. Meias para homens, dozia 	
127. Meias para mulher, (Dizia 	
128. Nanzuk, ~To 	
129. Panno rara saceos, metro • 	
130. Pressões, grosa . 	
131. Suspensorios, duzia

70. Fardamento de brim kaki inglez
com bonet para chauffeur,
um

71. Fardamento de brim kaki inglez
com honet, para cocheiro,

72. Fardamento de nanno azul corri
bonet. para chauffenr. um 	

73. Fardamento de brim de linho par-
do para servente, um 	

74. Fardamento de brim de algodão
para servente, um . 	

75. Gorros de mescla azul, um 	
76. Gorros de cretone para enfermei-

ros e meclicos,.um 	
77. Gorros de brim linho, para en-

fermeiros e medicos, um 	
78. Guardanapos brancos de 'algodão

50 x 50. (luzia . 	
79. Guardanapos brancos de algodão

25 x 25, duzia
80. Guardananos brancos de linho

50 x 50, duzia
81. Guardanapos brancos de linho.

30 X 30. duzia
82. Linha Clarck qualquer côr, sortido

e numero, grosa
83. Lençóes de cretone com 2,20X

x 1,75, um
84. Lençáes de cretone com • 2,20

X 1,40, um
85: Lençóes de algodão com 2,20 X!

x 1,50. uni	 	 1
86. Lençées de algodão com 2,10 XI'

x 1,40, um
87. Linho branco enfestado de 1,30

larg., metro
88. Lona riscada para toldos de 1,00

de largo, metro
89. Lona branca nacional de 1,15,

largo: metro . 	
90. Morim Superior, peça 20 metros 	
91. Morim para ataduras, peça 20 me-

tros . 	
92. Mescla azul superior, metro .
93. Oleado de qualquer doi, para

mesa de 1.30 largo, metro 	
94. Panno felpudo para lençóes de

banho de 1,50 largo, metro 	
95. Pentes grandes, de chifre, duzia.,
96. Pentes pequenos para caspa, du-

zia 	
97. Riscado para roupa com 0,68 lar-

go, metro
98. Saias de algodão de cró para se-

nhora, unia
99. Saias de algodão de c& para me-

ninas, moa . 	
100. Saias de cretone para senhora,

uma . 	
101. Saias de cretone para menina,

urna
102. Sarja de lã branca para camise-

tas, metro
103. Signaes de saucle de tres pannos,

um
104. Signaes de saude de dons pannos,

um
105. Signaes de saude de um patino, um
106. Toalha para rosto felpuda de 1,0m•

largo, dozia
107. Toalhas para banho felpudas de

1,50 x 2.00, duzia 	
108. Toalhas de linho fino para asai&

tacão com 1,10 de largo, du-
zia. 	

109.. Tuujeas de mescla azul, uma 	
110. Toucados para enfermeiras. um 	
111. Zephir nacional listado, xadrez ou

azul, !retro
112. Zephir estrawiro, listado, xadrez

ou liso, tnetro
113. Zoar1e nacional. melro
114. Agulhas de ciinebet, duzia 	
115. Avant aes para Cone, um 	
116. Ceroulas de cretone, uma 	
117. Chita para colchas, metro 	
118. narinas de 2en, duzia 	
119. F,lastiro, 311P11'0
120. Flaoetla lirmc?. metro 	

	

2	 735000

	

'1',	 738000

2 1305000

	

'1	 755000

	

2	 295500

	

1	 18000

	

2	 15600

	

'1	 45500

	

'10	 305000

	

2	 65600	 1. Anilina estran geira, kilo .. .. ..

	

1	 '485000
	 2. Alvniada banco de neve, kilo ...

3. A l vaiade de zinco V. Monlagne, kilo
4. Almae.re, kilo .. .. .. .. .. ..-

	

2	 35$000	 5. Agna-raz "Praltsi+. kilo .. .. ..
6. Amarello flana, kilo .. .. .. ,...

	

100	 855000
	

7. Aluminio em pó, kilo .. .. .. .
8. Alurninio liouidn, kila . .. .. ,..

	

1 '	 9$000	
9. Azul Guirret. kilo .. .. .. .. ..

40. Azul flôr de anil. kilo .. .. ..,

	

200	 85700	 11. Azul da Prussia de P. kilo .. ..
12. Azul ultramar de P, ki!o ....... 	 .I	 2	 65500	
13. Agua-raz ordinaria, kilo.. .. ..
14. Alominio, papel .. .. .. .. ..•

	

100	 65300	 15. Azul rei, kiln. .. .. ..„ .. .. ..
10. Alvaiade de chumbo, Idlo. .. ..

	

142	 145000	
17. Branco de neve em pó, VM, k i lo .

	

1	 18. Branco de neve .eiti [na ssa V!!!. kilo

	

8$000	
19. Brocha s nscion.ses para caiação nu-

	

2	 108500	 mero 0000, u rna .. .. .. ..

	

38	 278000	 20. Brochas n. 4. unia. ..... .. ..
21. Brochas D. 6, uma. .. •. ... ,..,
22. Brochas n. 7, uma. .. .. .. ..
23. Brochas D. 9. uma. .. 	 . .. ..

	

42.000	 28850	 24. Eaturria(leiras de cabo ore./n, uma.
25. Brochas franrezas A. P. 10, uma.

	

2	 115000	 26. Brochas francezas A. P. 12, uma.
l'	 85400	 27. Grochas francezas A. P. 14, unia.

	

40	 /85500	 28. Brochas franceias A. P. 16, uma.
29. Brochas inglezas para caiação, 000,

. 20	 165500	 30. Broctbas inglezas, para caiação, 0000,

	

14.000	 15250	 •
31. Polorós largos de 6". um . .. ..

	

2	 65800	 32. Batedores para chapa, um. .. ..
33. Gr.ra nmarella. kile .. .. ,.. ,..•

	

1	 65400	 34. Cimento Branco- kilo . .. .„ ,...
35. Colla da Bahia. 'de P. kilo .. ..

	

2	 95500	 36. Cotia para caiação, kilo .. .. ..
37. Crispidores. kilo .. .. .. .. ..

1	 75000	 38. ClOra marca aLefrane,. kflo .....
39. Colla de Hamburgo. kilo .. .. ..

	

2	 125000	 40. Esmalte branco cAdelvice», kilo .•
41. Esponjas nora fingimento, uma

'i	 30$000	 4?. Fanam para pintor. uma .. .. ...
'43. Fezes de ouro, kiTo .. .. .. ..,

	

2	 195000	 44. Gesso crus. kilo .. .. .. .. .. ..:

	

1.	 88000	 45. Ge sso estuque. kilo. .. .. -.. ...
40. Gomma !arca branca, kilo .. .. ..

	

100	 355000	 47. .Ta/ de chrnino de P, kilo . .. ..,
as. Mordente. kilo .. .. .. .. .. ..

	

10	 975000	 49. Ocre lavado francaz, kilo .. .. ..
50. Oleo de linhaça germino Brund1

Spence. kilo .. .. .. .. ..
i	 50m00	 51. Gleo de linhaça ferido Blundl

	

2	 1080u0	 Spenee, kilo . .. .. .. .. ..

	

- 1	 108000	 52. Oleo de linhaça commum, kilo ..,
53. Gere ordinaria, • 1110 .. .. .. '..-,. •

	

500	 15900	 54. Ouro em cartas, livro .. .. ..
55. Pó ja spe. kilo .. .. .. .. .. ...,

	

500	 28900	 56. Plombagina em pó, kilo .. .. ..,

	

1	 18800	 57. Purpurina ouro ou prata, carta ..,

	

4	 98009	 58. Placais francezes. chatas ou re- .

	

94	 128000	 domins es.- 10 e 12, um .. ..,

	

300	 58800	 59. /dem. ideni, ns. 14 e 16. um .. ...

	

400	 28200	 60. Idem, idem, ns. 18 e 20, um ... ...

	

8	 68000	 61. Idem, idem, n...22. uni .. •. -,:i. •
20	 28000f	 62. Idem, idem, n. 24, um •..- ... gn

g	
. 10	 11500(	 63. Tilem, idem, n.• 26, um ....... ..

	

1.500	 25400

	

400	 155500

	

iro	 12R000
	120 	 25000

	

20	 681100

	

100	 30ti0 aM

	

29	 365•100

	

40	 W,on
/N500

	

5	 35500

	

1	 80$000

mono

	

2 •	 1$170

	

180	 18200
1	 $409

	

405	 38220
8900

1	 118e0o
1	 58700
1.	 380no

	

1	 18504
.8?00

	

/05	 38eon

	

. In	 2:ePo
505	 mino

	

10	 15600

	

1	 18550
18550

	

20	 48100

	

12	 88an

	

12	 1$!00

	

6	 .15.500

	

6	 4$Pon

	

4	 /8100

	

31	 38950

	

10	 580n0

	

46	 78000

	

22	 85000

	

10	 18330

	

10	 183O0

	

5	 480(10
18300
2ssno

	

•29	 8290

	

300	 18(+20

	

5	 18a40

	

1	 28900
68009

	

50	 18870

	

6	 58900

	

2	 15000

	

1	 Mn°

	

"	 8490

	

140	 S379

	

1.000	 8690
220 !MOO

	

10	 15100

	

1	 18800

	

210	 '$170n

	

555	 28290

	

50	 2500

	

324	 48900
$120

	

1361	 3*ono
	3 	 $700

	

-	
$480

	

50 .	$700

	

53	 -5500

	

20	 $6110
sane

	

h	 /809

	

lÕ	 18500

	

40	 15900

175500
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G !, Idem, idem, n.	 28	 um s•	 14	 In 40 2$000
Cg. Idem, idem, n. 20	 um /O 28200
60.	 Pó	 leve,	 kilo 	 10 28700
67. Pixe, lata da 18 litros 	 30 58900
88. Preto marfim de 1, lata de 18 litros 2 28900
19. Pó de sapato. 200 $320
70. Roxo	 rei	 ing:cz,	 kilo 	 105 8320
71. Roxo	 terra	 inglaz, kilo 	 1 $300
72. Bacante	 nacional,	 kilo 	 496 $770

Seccante marca aCastello), francez
pilo' .	 	 20 18090

74. Sandalo,	 kilo	 	 1 28000
75. Tinta preparada envenenada, -kilo
76. Terra cassei,	 kilo 	

2 28500
.,500

U• Torra sienne, erna ou queimada,
kilo 1 8560

7.8. Tinta preparada esmalte, qualquer
marca, ebres sortidas. kilo 	 170 58090

79. Tinta preparada, sortida, de Blundl
Suma, kilo	 	 2 18800

; 60. Tinta preparada cm massa V. M.,
kilo 2 18400

81.	 Tinta	 llocalim.	 kilo 	 2 3$990
•	 82.	 'Tinta 2 1P600
83. Tinia	 lavava!	 1ei4ona. 2 28600
81. Tinta preparada 	 crilorsona,	 qual-

•	 quer	 côr,	 kilo 	 2 -1$700
85. Trinchas	 dupla-.	 uma 	
86.	 Tinta	 11angaline,	 kilo 	

10
5

38400
6$000

87.	 Tinia	 Sapolia. 12 18500
13S. Trincha s	fiancezas	 para	 pintor,

'	 Inad	 	 11 38000
89.	 Verde comprstri inglez, em p(1, kilo 18300
90. Verde	 mar.	 kilo 	 nu .18300
91. Vernialhão sapateiro, ()amen, kilo 91 $300
02.	 Verniz	 'faial	 Caoriage.	 galão 	 6 228000
93.	 Verniz	 Japrrinz,	 vidro 	
94. Verniz	 paia	 arreios,	 tala 	

20r, -$700
aria)00

95.	 Verniz	 quainai-mic: 10 38000
96. Verde Paris da	 1, kilo  •	 110 28500
97.	 Verniz copal 111iiiiriell	 Spenee, kilo 16 58000
08. Noblas	 Boare.	 hito 	 1 5$000
99. Veiniz vieux-rhene, kilo 	

too. Varai,	 traneez,	 preto	 ou	 branco,
vidro

30 8690

$800
401. Verde Lendre s em pó. kilo 	 55 18290
102.	 Vertia nativo 11.	 U., kilo 	 65 38990
?103. Vermelhão francez Blundell Socal-

co.	 titio 20 18500
;01_ Vermelhão lavado.	 kilo 	 2 $180
:105. vara¡ R preto Mondei! spance, 5 48000
106. Vermallião da	 China,. papel 	 100 8600
107. Zarcão Carmino, kilo 	 70 18320

(ittipfiri. .7-L p /h-ji1u/tiles, celope,9 é 0,1juos "congenerea

Almotolia de cobre	 para 112 litro,
uma .	 	 1 28900

, 2„Nlreotolia	 de	 cobre	 pala	 1	 litro
unia	 .	 . 5 3$000

3. Ahhotolia	 de	 cobre para 2 litros,
uma 3 78000

Alealaf, 1 ,	 82.10
5. Agulha para tona, John, 2 $600
C. Ancoretas sortidos, kilo 	 	 100 18000

Arru plas	 e fi,rro. 2 38000
8. Arruela s de borracha, miai 	
t. Amiantlio	 de feltro grossura sor-

tida,	 kilo	 .	 	

1

40

8300

28100
Ainiantlio em pó, kilo 	 11 $300

(, 'fl.-Andarilho	 em	 corda,	 grossuras
sortidas,	 kilo 15 18900

.1rees	 de	 borracha	 re.forçada de
20X40, um 338000

n '/,•3.	 Arreliem	 de	 linho,	 kilo 	 10 18100i. ArruPla3 de couro, especiaes. uma 100 $100
1 5. A gulhas; de marear, uma. 	 4 l)0$000
'AG. Barris de galé. um 	 5 /ANO

Italdes para cinzas, uni 	 10 68000
Taildes para baldearãn. um . 	
nilfio de cabo manilha 10 cm.

10 38000

Met 1'0, um '3 148000
C. Dello' de cabo manilha 30 cm. dia-

/	 Matroriim .	 	
ra l• Ualão de cabo manilha 20 cru.

uiL'o, um

3

14,

108400

78000

200
2
1

1
50

210

22. Barro refractaria, kilo .-
23. Bicos para gaz acetyleno,
24. Bork iiiircolia. em lençol cheia metal,

25. Borracha em lençol, kilo. 	
26. ltrinzão, melro . . 	
27. ltrim royal, metro 	
28 Heinfic tia ludért. metro 	
29. Cadernaes de ferro de 12, um 	
30. Cadarories de niarlaira de 2 gor-

ila. 11111

81. Cadadiaes de madeira de 3 gor-•
11111	 	

32. Carbureto britado 7X15, kilo 	
33. Croques de metal grandes, um 	
34. evoques de metal, pequenos. um 	
6:i. Cabo sh, manilha, inglaz, kilo 	
36. Cabo de manilha, nacional, kilo 	
37. Cabo de linho
SS. Cabo alcatroado de linho, kilo 	
39. Cabo de iiiih, Min 	
40. Cabo de arame de aço flexivel,

kilo
41. Chumbo em lençol, kilo	 	
42. Chaleira de cobre para graxa 3 li-

tros, urna 	
43. Corrente de Urro camurim. ki/o 	
44. Corrente de ferro patente. kilo 	
45. Corrente de ferro galvanizado,

kilo
46. Chlorureio de cal para desinfe-

cção, kilo
47. Cabos de peroba para escovas eJ4

niatros, um
48 Chapas de latão para forração, kilo
49. Carburelo inglez para caldeira,

kilo . 	
50. Cavilhas da zinco. kilo 	
51. Chapas galvanizadas para caldei-

ras ki/o
52. Contrapinos de 4 cios., um. 	53. Calrscas, uma
54 Chumbo em bruto, kilo 	55. Chumba em barra, Mie 	
58. • Caril urina de ferro kilo 	
57. Esterlina para limpar malaes, litro58. r duplos com manilha, um 	59. Eslacatio pp.; coin rosca de 3,5, um 	
GO. E-topa alvejada de P, kilo 	

Estopa branc,a, kilo 	
62. Estopa alcatroada para calafate,

ilo
63. Escovas de cabetto para tubos de

4", lima 	
64. Escovas de arame para tubos de 4,

urna

65. E s meril elo
GO. Estanho elo veia .: (carneiro!, kilo
67. Elos palelile: dr:rle attt 2, um
08. Eslicailore: de ferro . galvanizado,

69. Enxofre em lia l õç, him 	
70. Fio de a4a-al5o torcido (inglez),

kilo
71. Fio de algodão de:loreido,
72. Fio de atwzlo uoveilo 	
'73. Fio vela	 31(!\ n'110 	

74. Fila a:beslo (inglez).
Fita patente, novello 	

70. Fio de lã,	 . 	
77. Forquetes"de nutrI, guUllI	 par„
78. llanduillas de 5 pr.uno:.
79. Ganchos 1:e ine!al, grandr,, um...
80. (lancho: de virlid. pequeno z, oro.

8?.G1, 
Cates

atl e' s8	 s
83. Graxa patenie, kilo 	

• sl. Graxa alo Rio Grande do Sul em
boxiga

85. Graxa americana. kilo 	
80. (laxela pricnie. kilo 	
87. Caxeta aslie„lo: kilo 	
88. Caxela de to 1 rilhar, trançada. en-

graxada. radoorla ou quarll'a-
r;ada,

89. Claxetii, de algodào, kilo 	

	

100	 8300

	

;1	 $100

20 CMO

	

1	 68600

	

2	 48200

	

2	 48000

	

10	 8500

	

2	 0000

880(1

8800
$870

58400
0000
28700
28200
16620
28300
18000

2	 0000
2	 18520

128000,
2$200
28400

	

t	 28900

	

2	 8790

	

I	 28000

	

2	 C3$650

	1 	 $600
180,90

	100 	 1.$5e0

	

100	 '	 8300

	

6	 *4800n

	

1"	 8900

	

100	 18000

	

100	 1830ii
100• ' t$.600

	5 	 58000

	

5	 - Z3$0,00
1$280

• 1$000

	

5. 9	 1$890

	

1	 2,,WOD

	

6	 48000

	

2	 18000	 .

	

1	 6$900

	

10.	 4000

	

15	 38000
• 8370

	

30	 Vi8(hlo

	

30	 4$00O
	10 	 38800

	

:Jo	 28000
n$500
6$000

• 8020

	

10	 '78000
10 46?000

	

100	 $100

	

100	 $050

	

6	 18000

	

s	 C700
-1$180

	

V.55	 18200

	

'1	 /$180

	

In	 6$000.

	

2	 0000

	4 	 6$000
R Woo

100
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1. Apagadores do giz, uni 	
2. Almofada para carimbo 20 X 10,

unia 	
3. Almofada para carimbo 15x8, unia
4. Almofada para carimbo 10x 6, uma
5. Barbante pardo, nevelt()
6. 13arbante Éle • côtes, novello 	
7. Barbante de algodão, rolo 	
8. Borracha para desenho, pequenas

urna 	
9. Borracha para desenho, médias,

unia 	
10. Borracha para desenho, grandes,

unia 	
11. L'arraelia para dous usos, peque-

,ia. unia 	
12. Borracha para doas uso:, gran-

de
13. 131.brrne .l.ta. para maehina, communs,

unia 	
11. Borracha para inacnina, com es-

cova,
13. Blork-notes do linho, 100 fi g. pau-

inibis, do 21 •,-; 13, com branco,
(1 III 	

10. Bloek-notes de linho, 109 fls., pau-
tados, de 21 x 13, iTnpresso,

17. 131ok-notes de linho. 100 fl. pau-
tados, de 25 x 11;exii branco,
Uni 	

18. liluel:-notos de linho, 100 fls., pau-
lados, de 25x 11, iinprsso.

19. 1.11ocknotes de linho. 100 lis., pau-
tados, d•J 32 x 12, elll branco,
11111 	

20. Bloeli-nntr:-: de linho, 100 fls.. pau-
tados, do 32) .!.12, imprps .;o, um

21. Noa-note-g do linho, 100 fls. pau-,
1ados.. Ifipre0 0 111 i'vh!VO. Uni ‘,

22. Block-note. rio !juba. 100 fls., pau-
tados, pi.ra carta;, uni,	 I,

23. Dlock-notes	 linha, para tale-
.	 grak-nn,a . . uni

21. IluvarcIs deinaloira. pcluenos,
25. iluvarcis	 wadeira. tiidi 4 um..
26. 1:oxard,3 de madei ra. grande. uni
27. Co ! rbetes ile met4l	 n. 1, caixa
28. Colchetes de metal 	 n. 2, caixa
29. Canetas finas beet.ida,.

30. Canelas	 tili1....
31.Can^t as ordinarias, seri idas, uma.,
32. Caiwtaã do liorradiu,

dimia
33. Cestas conirouns ire vinte pai'3

corre ,• pk, nulencia. u!,:a .
31. Calas esury ja cs de	 'imo para

eorrespoa.'oncla, inua
35. Cestas conuï,ons dc.. 'vime para pa-

peis imiteis, uma
30. Coi,l.a3 esper. :U:3 de vime para pa-

pois imiteis, uma . 	
37. Carimbils (10 borracha, ovaes

50 a GO tenras, um 	
39 , carininos do 1- --aolia OV3C3 da

01 a 71, lettras, um 	 •

	

10	 5$000

	

4 10	 28000

	

2	 1800
18000

	

8.05z	 8800

	

46.3	 8700

	

6	 73000

	

90	 8900

	

90	 18600

	

90	 2$000

	

1,000	 1$200

	

1.120	 12600

	

55 .?	 13250

	

20	 203

	

13	 $200

	40 	 13100

á0

	

40	 1$490

	

690	 1$00J

	

40	 18403

	30 	 4$800

	

?III	 2$00G

	

4	 83000

	

40	 1850o

	

10	 18NO

	

114	 2$200
222$500

	

22.	 2$600t

	

714	 '8350

	

336	 8300

	

36.424	 S-254
o 1800a

	

ft•	 3$1t)

4$8001

	

100	 44,-240,

, 73000

	

6	 15$000

	

C'	 183003

i.t

	2 	 ' 8900

1. 

5121E120i

2

3
100

	

65	
1%0100700

	

i i	 S20

	

170	 43220

	

300	 403000

1

2300 Quinta-feira Jó
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	100	 $400 162. Tornei de ferro desde 1 1/2 até

	2 	 6$gup 103. Tub20, udemabo'rraclia de 2", metro..

	

14	 8$0(10	 	 ;

161. Tela do cobre, metro 	

	

5	 9145 165. Tijollo refratario, uni . 	
I • 6$100 166. Vidros para pliarées de navega-

	

500	 $200	 • ção, um • 	 i

	

2 '	 3050 167. Vidros de chrystal para lainpeões,
., uni. 	  ...

	

‘,.	 168. Vidros do lanternas Deitz, um...

	

2	
38000 7$000 103. Vidros com guarnição de meta!

.	 para vigias, trin 	

	

1;	
1.?$322

	

2	 170. Vidros lisos. redondos ou quadra-
dos, até 20 . mil, -um 	 .

I71., Nidros raiados até g5 mil, um....

90.. Grelhas do ferro fundido, kilo... o,
91. Gaxeta, pornblaginada; • kilO 	 1

g 2. Ilhós do metal de ti. 1 a 6, groza 	 ,
•3. Indicadores do uivei desde 10x114,

até 20 x 1, unes-afia 	 .,
94. Kaol, litro 	 1 	 1
95. Lixa esmeril para ferro, fõlhas..4
96.. Lixa para madeira, folhaá 	 ,'
27. Lannieão de cobre pata frente do

caldeira, um 	 -.
R. Lanternas Deitz, unia 	  .• .

0.: Linha de barca. kilo 	 .....,.
100. 1.3n-1pr-á° a carbureto, um........1
101. Lampiões corimums. de metal para

rnacbina, um 	 ...• O • .1,.

to2. Lubrificadores, um 	
103. Lanternas patente, uma 	 •
104. Lona impermeavel superior, metria
105. Lona 'communi, metro 	 .,
10Cs., Merlin inglez, peça 	
107. Mangueira do borracha até I celi-:

timetro. metro 	 .  . 	 24
108; Mangueira do borracha com aramo

até 1 eentimetro, melro 	 	 20
100. 81oit5es alceados do ferro de 10

centimetros, um 	 o	 ti
110. Maria:4as de cobre, itito 	  4	 1

111. Itlassa branca para junta, kilo....,
112. Mangueira de lonn de 4, metro-,
113. Manilha de ferro galvanizado 1/1 3

2; uma 	 •.--.4
111. Merlin alcatroado, kilo ..... 	  •1
1 /S. Mangotes de 1, de borraelni 13

me, invisivel, metro .........2
110: Oleo 'do colza. kilo 	 ro
.117. Oleo grosso English Bech, kilo...,
118: ()leo' fino do primeira para motor
119. ,Oleo para cylindro, kilo 	
120. Oleo de mocotó, kilo 	  . .-
121. Oleo grosso de 1. kilo 	
122: Oleo dd ricino de V' qualidade, kilo

	

123. Oleo Mõbiloil A, lata de 18 litros 	
121: Olco de machina Ro,gosine inglei,

litro
' t25. OleoÀle azeite de peixe litro 	

1126	 Il. Oleo lubrificante rrsteistino», litro
'427 ); Oleo ilo dica, lata 	 •
128. Oleo . ara Ford, lata.. .....•... . . . • 	 ,

' 120; Oleo. para Nasch, !ata 	
130. Pregos para lancha. kilo 	

•• K1'. Papelão asbesto, kilo 	
132. Parafusos para machina.s, MA- 10:

• Poilegadas, um 	
133. Pás roncavas para fornafixas, nina, 	 1

i 134'..; Pomada para limpar inelaes, lata g..	 • 30
135; Potassa, kilo 	 • 	 .	 ,	 1
13e:r. Pregos de cobre, kilo 	

• 137. Ploinbagina superior, -.kilo 	 •	 , ) .1
' 138. Papelão hydraulico do alta -ruços:CO •.,

de 1/32 e 1/8¥ 	 •	 . N •,.	 •", c.,..

	

. 439 ... Panei para calafeto, resma. .:4,-• •.. n	 i

Redos'-de ferro-para fornállta, orO,',-

	

litro	 	 :
[tornos de faia, in1.., 	 .../.
Repuehos, uni 	 , 	.
lta:spas de aço, :uma.	 r W.+1 . ,•)!

1telogids do metal para	 achina. . .
;mi .	 .	 ...: ..... . ‘ .. ..,•0..!;,.r	 i. n.;.•:	 •

'149. Roldanas para • cadernavA,r • auria:• • . e
150. Retinida de

`154); Sabãoibranco especial, Lao 	 .,
45'1. Soda • caustica 4rn (cylindsoWltilti
453. Sola (meios), kilo
lha. saptibilhas desde 1.14 até.3, um.-
155. Salva vida-circular/ 70l.'diame-

1iti;i um
156. Salva vida colletw unalQ... 	
157. Sulfat4 llo ferro,:kilo  • .	 .
158. Sul Otode cobro' do Aumercio,

• .

15C. Serras para ferro, , de -12ntime-
trbs, uma . • 41(....lo 	 .	 	 e3.

160. Tarrachas pn ra ti-mobilia: jogo 	 ,„;
161.

35

140.
141:.
14‘,t.
143.

r 144.
115,.
116.
117.
118.

Pateseas, urna 	 • 	 4
Pharóes do navegação, um.. 	
Pilardes de tope, um. .; . 	

" 25,
Ir 2

1
245

, 4 .	 ..2
1

• ;:n .; • j00
2

TOroida para pha.rde2, unt...11aLdi

8	 9$000,
30	 88000:

1	 20$000
$530

f	 6$004

.?	 1:030000

2	 A 4$000

sma
fi	 W.000•

2$000

3$000

49000
.19000
19300
7$000

2	 A$000
1	 1900t1

3ã	
129000
,613()00

30	 3$800
IMO

	

100	 13200

	

GO	 182430

	

950	 MOO

	

1	 togam

	

1	 .0folno

	

1.	 49:11(10

	50 	 38000

	

4	 .5R000
wod

$200
8660

69000
1$200

59900
•)8000

149000
'75suno
408000
ls000
2:200

90	 2$nn0
2	 $300

1 $000

.1	 703000
59000
28990

$680
4$.100
4$N30
8100

‘•
50~

128000
$300

;a	 ro .oi
1$200

	

"• 20	 8100

	

4	 448-^o

	

3C1 	.1200



6a.

faa.

Ca.

, 67.

I. 03.

ef).

7C.

: 7 i •

".;?.

Carimbo de bornaelia, ovacs de
n	 0:2, leenas,

Carimbos de bóaraclia, quadrados
de 50 a CO letti.as, um 	

Carimbos de borracha, quadi ados
de 61 a 71 letixas.

Carimbos de borracha, quadrados
de 72 a 62 latiras, urn. 	

Carimbos da borracha. quadrados
para processo do foibas,

Cai irribos cie borracha, uie gafar
(nicallina , , um 	

Cartão hteroorandaot, impresso
15 x 10, cento 	

G a r t o metkiortoultim. impresso
20 x 12, canto

Cartão Me ui ()maio 01, impresso
22 x 16. cento

Cartão ni e ~ninei ft tu,  impresso
25 5; 17, cento .

Cartão em branco pau adia 12 ;.; 8,
cento ,

Cai tão ee isit a para o gabinete,
colite

Giaaolina farioato A. laaa 	
Cartolina em folha branca 52 x 56,

50 k iles, folha 	
53. Cai latina em folha branea 72 x 56,

70 lidos, folha 	
5a. C ,	 PM cores	 ara folha

Canivete coionnim dia la»iinas,
peqi ano. Mn	 .	  •

. 56. Cana' etc cominam, de 2 laminas,
raedia,

Canivete comnann, de 2 Ia/lanas,a-

;t•	 grande, uni
a•	- Addieionar por Mai! a maior,

cada folha	 ,
53. Cal aê para arocesan (ai aul

em papel commum uma
9. Capas pau a ra acesso ou ali una°,

,•	 em pape; forrado c. tala, tuna
-	 Capas para 1I.tcpso u t t autuação,
t,	 010 ent'1,5 ,, , uma

Adclicionat . quando timbradas,
urna	 .	 • •

rt.

.	 .
liacrelos ama, saapleilias, lesma.
Decretos uornerado-, lasaia 	
Addirionar caiand o r•,arcada,

Ultimada
Espaa,,a	 a. ¡nua,
lasponja marinha.	 unia 	
taa.anaja marinha, grala.r. 111101

-aaraia de borracha, p •ata"ta, ithia
lapan4a da borracha, inania, tinia
Esponja de boraftelia, aramje, uma
loaponjeira da Nativo, uma 	
Da/ateias sortitlaa para paiirsoa-

eia, cento 	
aiiqUelas eia couro para aulos,

cento 	
Faiquetas cntemuna para collar,

avilto 	
EL ietlfs : as camiarnis, para livros,

. cento , 	 	 	 •

	

L'hisaicos eu, caixa sortida,. pe 	
guanos, ca ix'a

41asíicos em caixa sortidos, graus
des.. caixa .. aaaaaaaa.a....a-aa.

(aabeciada (e seda, peça .....
carneira bianca, palie 	
i •Aanpasaso fala giz, um 	
laapasito de	 ali .° para gpinnua

pequeno,
litamaito de aidro pala gonuna,

médio, uni

	

1.eposito do vidro para goiana 	
grande, uni	 • 	

Da: aanço de ferro para caaelia-,

fie-manco c;c- vidro para raniias,
um . . 	

1.)., canço o. sapporta rara
rimbos, paqucno.

1',"'f-eamo ati Slippurl e para
rimbos,	 (duo. uimiu

T) ,.SCalV;0 rui 61/Dpot ; 4 . f ,aaa ra-
rintb:m. grande, ii ai. 	

Darto ou triplo deciuieltaa por 10
rentinietres, uni

Elasticos do diversas largura,
duzia . 	

Elasticos de diversas largura,
(luzia 	

Espatulas em osso, pequanas, uma
Espatulas mo osso. grande, uma
Espatidas de borracha, pequenas,

uma
Espatulas de bortacha, grandea,

unia
Esquadros *de madeira, pequenos,

um 	
Esquadros de niadeii .a, médioa, um
Esquadros de madeira, grandes,

um 	
Esquadros de borracha, pequenos,

uID 	
Esquadros do borracha, 'médios,

uni

88.

86.

189.
90.

. 01.

92.

93.

94.
95.

96.

f/7.

(Mit 41,2Lea	 PIA19.OFFICIALLr0 40	 ne$

	

5	 4#6e0

	

(4	 4V/00

.

-MOO'

pG600

(

	

do	 1$700

1800

	

p	 08200

	

W	 •	 W$200
,

	

te, j	 16700

C 030

C86'00

•

	

46	 18000

	

40	 68000

14800

	COO 	 C$800

	

200	 :;$860

	

20	 3,a560
98. Esquadros de borracha, grandes,

	

20	 1.8200	 um 	 	 .
- Addieionar quando forem gradua-

	

6	 158000	 dos, um 	

	

3.000	 $700	 99. Escalas de madeira, de dobrar, do
1 metro, unia 	

	

j.700	 8600 100. Escalas da madeira, do dobrar, de
2 melros, uma 	

	

200	 $700 101. Escavas para limpeza do machi-

	

400	 a800	 »as, uma
102. Eapheras de vidro para limpar

	

2	 7200,9 	 palmas, 100 grammas 	
103. Espeto de ferro para prender pa-

an 06000	 pais, um
104. Enveloppes para officioa 19 x 12,

	

,..,	 11$200	 cento	 . 	a
105. Envelopes para °Meios 23 x 15,

	

--	 1$800	 cento 	
100. Envcloppes para officios 21 X

x 11 1/2, cento 	 	 COO	 :48300
107. Envaloapea para °Meios, 24 x 12,

cento 	 	 COO	 6$400
108. I'mvoloupes. para (bífidos

ermo	 200	 Ca300
109. Enveloppes para orneias 40 X 10,

	

110. Enveloapas para &ridos 40 x 29, 	
COO , 1081;00emito

111. Ene-eln	
CO	 19$500

opes para cartões 10 x 0,aa '-
canto 	 	 2$6.00

	

112. Envoloppas para cartões 11 1/.2x. 	
CG	 ..

)<7 1/2, cento 	 	 28	 +48000
113. Enveloppas para cartas 12 X

x9 1/2. cento 	 	 J80	 i8300

	

114. Envelopnes para telegrammas. etc 	 ,
13 x 10, cento.	 	 .	 C	 310(1

115. Enveloppes	 para	 tclegraminas

	

'	 .1f: 1 /2 x 11 1/2, Cento 	 	 C	 60.0.0

117. Envalaapas	 para	 telegrammas

116. Enveiopp p s . para	 telegrammas

16 x 13, cento 	

15 1/2>12. cento.

	 •	 '20:2'	 a5-:930000
118. Envelopes g arew, .n. 1, um 	 500

200 
120. Enaoloppa- s;( . ens D. 3. um 	 	 200	 134340000
110, Envelopo, sneens u. 2, um 	 •

- Addie binai . quando estampados, 	 ., a

• novello	

Ç2G	 e200timbrados, etc. cento 	 0

	

1.....	 r00
121. Fio de linho, para coser autos,

122. Fitas para =bina de escrever,
em uma só ethai uma . 	 	 351	 64600

423. Fitas para machina de escrever,

'I .,	 40 a. , ,	 ; :.	 .G$800

1-i
bicolor, unia	

"°'424. Foiçado'. para autos. agulhas. um	 ..40	 1H20'
126. Fui-tutor para pastas, de archivo, •a
	 	 J. .l. .: 

126. Gomai";	 rabica nacionalia•vidroaaaia

12'7t
ratule um.	 . 	 .	 . , iJ C00

t Ouáirra arabica DRCiQZ1(I),, viarca.a. A , .4..'!, :-. ""

p.	 .

inéd	 tironi 	 	 .	  ‘,...; ' ,tu- , ,• n 41,:uam- 46.300
128. Goraria arabica nacional, a lviaratta'it2,..init . -	 ,

	

I	 5/efillell0 um.	 . . . 	
.129. Goinroa solida•a . nacional, o' vi Na •

	 4{100

agrande, um • .... 	 	 Õó

- Addicionpr quando de procedenoiÉ 
	

:60000

	

130. Cornma solida. nacional, vidro 	 .
pequeno, mu 	 	 Lt-0

esi rangPira, um , 
-131. Ciz branco, em pãos, duziV..-: ..;':

	

;:n. tit LU tOres, cm !Aos, duma.. :::*	 10

• 2	 208000'

10	 100G

• 18$000

20$009

• e .	30$000

42	 32$000

20	 26000

20	 2$700

20	 38200

	

55.100	 8980

	

200	 18100

	

200	 1,2400

8120
15$000

	

- 20	 258009
G 10000

• 1$500
a• 5$000

	

2	 '4,a009

	

28	 1a200

	

10	 2.8500

	

2	 12$000

2 ¡MOO

• 24$000

	,12 	 1.S300

	

,f2	 4'0000

	

2	 a56000

10$000

	

.34	 12500o

	

34	 1400
342a000

	

4	 aa000

	

4	 40000

	

4	 126000

	

22	 26900

	

2	 1$500

	

2	 16600

	

10	 4a100

	

C	 at500

22 , 56000

	

4 a •C' e	 • C$000

25 x 13.
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.133,
131.

133.

1.36.

137.

t3
139.
143.

.,
141. Latois para lousa, forrados do 111:1-„

doira, Um	 .., 	  ..,	 500
142. Louis grossos, bicolor, Fa .w..,r, um..	 96
U. Laivo nacional em trasrões, um—,	 10.700

111, Lacre nacional em bastões orosseC,
um 	 	 it)

Addieionar quando de procadticij
estrangeira, hm	 ....

• 5. Limpa-uennas do louça, inn •• .. • 	 12
1413: Limpa-pennas do vidro, um 	 	 12
1,17. Lousa simplis pequena, %toai .., 	 	 48
148. Lousa simples média, unia 	 	 48
149, Lousa simples grande, uma 	 	 ..,o

Livro 200 fls. para requerimento
eleitora!, ene mu palmo, ini-

	

. 30	 423000urasso 40 x 30, uru
151, láro 200 fls. para termos eleito-

&:1e, ene. em palmo, impresso
33t23, um	 ' 01	 278000

15.2... Livro. 200 fls. para lançamento do
nomes, enc. em palmo impresso
35 x 25, um	 	 t	 2.1	 27$000

153.. Livro 200 fls. para Atutà do Re-
• cUrSes, ene. em panno, im-

pre.sso 35 x 25, unr . 	 ,	 20	 273000
•., 131, Livro 100 u/., l.. um índice, e.pe 	

em palmo, impresso 36..x 25, um 	 5 	 308000
.1.55. Livro 100 fls. ene. em patino, for-

mato 10 x 12,-14in . 	 ,	 j	 18500
,.15.0. livro ,100 fls., enc.. em panno ris 	• eado, formato 10 x 12, um . 	 	 2:	 38000

157, Livro 100 fls. inc., em paano,
impresso, formato lax 12, um.	 1	 58000

.. 158. Livro 100 fls., enc. em panno, for.

159,, Livro 100 fls., enc. em palmo vis- 	
28400

•
mato 12 x 20, um . ' 	 •	 .t.•••

cario, formato 12 x20, um 	  ,••	 1	 48500
ivro 103 fls.. , coe, em prumo ina- -

preso, formato 12 x 20. • Uni .• 	 	 ...

	

A	 6.000
161. Livro 100 fls., ene.. em' IMMO, for,	 •	 „ ,

mato 22 x 10, mil 	 	 1	 38000
' • i. 1.5vro 100 fls., ene. em paiinik ris-

cado, formato 22 x 10. , um , . , • .	 ...

	

4	 58509
103. I.ivro 103 fls., fle. em )A1 )11 ' ) ¡ai-.

oresso, formato 22 x It:, um. 	 	 I	 98000
' 1111.	 Livro 100 fl-i.„ circ. eiii • patino,

fornibto 2-1 x 17, um . . •, 	  ..•	 2	 38000
105. Livro 100 fls.. nac. em vanno.,ris— •.

.	
,,nao 2'x 1,5, . mo ..	 t ,,	 1	 0003

.1tIti . Livro 1CO iU., •me.. em 11:14.11o. ¡lã-
preS.m) 24:: 1:, um , ., .. ,: ..,	 	 •)	 11$000

1-ivra. 109 11... (w. em pard„Uk P.u..-
,.	 -.., .	 mato 27 x 2,1, um . . '.. . -; 	 	 I.	 38500
" 1-08, Livro 100 Ils...-erio. ,ou ps.tin;' ris :-'' ti!

eaclo,- 27 ..,: 26, Ou . - .. -: . ..--.1.': '-'•:!".	 ';'18000
1 .09. Liv n 163 1!--:., •kfut.':- eili .a1A1.9,4- n'li

preioso 2; x 2,0, em •. ,• • -.Arti.:3.J. ''''", 	 128000
-1'1,•&.	

•
1.ivr,• , . 100 fls..- •;rit. -era Pit1,Ve),•••for-e-b-,-

lOnf. n 1 32 x 2 l., um . .t ,....51:1 : •.- 15•••••	 4$,500
;1'. %.. IV? O '1 4) 0 flso, coc...-no -POMO' rã: 'fl. -, ...

i'atel 32 x 2•11. m ., . .. .r,;;U•o‘ 	 : titio	 li	 9$000• u
V2. Livi-o 10i) fls.,- ene, eirt. panirriNim- L-., , ..-o•

'Pre-s= 0 32 s 21? UM . .. 	 ,.. ; , -,3,1-.. { :54;	 128000
13, Livrn 10 , 1 i:l,,...1wJ Artt'xigmv,) for-	 -. ...r,

	

.10 x.27, &lio, „. 	 	 -,3.,,,,PS	 8$00a1;1, j.; .elli, 10,1 fl-,, .)15ALetions )1,it'll0 ris-	 -o.o.: loot
L.dadu. 40 .: ,21),. ., u1/11,-.!,,:,„ 	 	 I::

Cã. L. ro 195 rls.;! cor. 0-11-,aàailr-o i ra-	 	 JU
, n xveis n ) 40 x 7, oro, .. 	 •	  .

I; 0. Livro 100 flts.c..oureol?fn ,Wat~:i. ttr •n ,:': ) - i .
mut o •8 :c:o), ora • . :,::• •177. Livro 100 fls.. ene, cio , ortrino, tios-
toldo 4 g x 30, mo , • . 	 • -	 1	 148000

178. 1, ivt .0 100 fls.. ene. PM Pn000 ¡al
-ou:isso 48 x 30, um 	 1	 ...

	

ti	 20$000
179.. Livro 100 fls., coe. em pauno for	

mato 53 X 32, una . a ~.11;"*..111110	 ...11-... 1.38000

130. Livro 100 fls., ene. em panno ris-
cio 53 -e 32, um	 	 ..

181. Livro 100 fls., ene, em patino Ma--
pressa 53 x 32, um 	

182. Livro 100 fls., ene. em• panno for-
mato Si x 40, um 	

1S3. Livro 100 As., ene. em patino ris-
cado 5 •/	 40, uni 	

181. Livra 100 il., enc. eni patino im-
presso, 5'7 x 49, um 	

183. Livro 100 fls., cimo., eni papelão
formato 12 x 23, u lia 	

LSG, Livro 100	 enc. era papelão
riscado i2 x 20, um 	

187. Livro 100 tis., enc. em papc,,Iãu
imPres9 12 x 20, uni .

188. Livro 100 iI., ene. era papelão
formato 40 X e, Uni 	

189. Livro 100 :fls., ene. em papelão
riscado !t;

1CO. Livro 10u Lis.. ene., em papelão
inipreS.,• t). 19 x 12, um 	

191. Livro 10(1 fl s., enc., em papelão
formato 22 X 10, uni 	

1£.2. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 22 x 16, um . .

193. Livro 100 fls. enc., em papelão,
impresso, 22 x 16, um ....

194. Livro 100 fls. enc., em papelão
•.formato 21x17, uni

195. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 21)(17, uni . 	

190. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 24x 17, um 	

197. Livro 100 fls. cimo., em papelão
formato 27x20, um . 	

193. Livro 100 fls, ene., cm papelão
riscado, 27 x 20, uru .

199. Livro 100 fls, ene., trio papelão

200. LivrilouptrOe lis. 27exne2.0,,	 p.ap.elà.
formato 32X2& Uni	 .

201. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 3'3x24, um . 	

202. Livro 100 fls. ene., em papelão
impresso 32X 24,'m . . .

203. Livro 109 fls. ene., em papelão
formato 40 x 27, urn . .	 .

204. Livra 100 fls. ene., em papelão
riscado, 10 x 27, um

205. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, •10x 27, um . .

200. Livro 100 fls. ene „ ero papelão
formato 18 x 30, um

207. Livre 100 fls. ene., CM papelão
riscado, •18X30, uni . .	 e

203. Livro 100 fls. ene., em papelão
impresso. -18)(30, um . .

209. Livro 100 IR enc.. *MT papelão
to,r mato 53 x 32, um

210. Livro 100 lis. ene., ern papelão
riscado, 53 x 32, uni

211. Livro' 100 fls. ene., em papelão
impresso, 53x 32, um . .

212. Livro 100 fls. enc., 001 papelão
formato 57 x 40, uni . 	

213. Livra 100 lis. rue., em papelão
ri shdo, 57x 40, um . .

214. Livro 100 fls. ene., mo papelão
impresso. 57 X10, uni • • • • • •

215. Livro 100 fl s . enc., em couro, for-
matox 27, mu

219. Livro 100 lb,. ene., mu couro,
riscado,	 x 27, uni

217. .Livre 100 fls. enc. em couro,
impresso. -19x 27, um . • 	

218. Livro 100 11,.f. enc., em couro,
formato '18;( 80, um • 	

210. Livro 100 W. ene. em couro, ris-
cado. •8); 30, um . . 	

220. Livro 100 lis. ene. em"eouro, im-
presso, 48x 30, uni . 	 •221. Livros 100 fls. ene, em couro, lin-
inato C3x32, u41%	 oa

•

C	 20$000

1	 235060

2	 20$000

2.	 27$000

3 um

12300

2	 3$000

I	 55000

2	 1g000

2 MOO

• 2	 3$000

1	 1$500

2	 53000

1	 98000

2	 2$000.

wtra

2	 103000

".$000'.

2	 0000

1	 1 1 e000

2	 38000

1 mua

1	 t2$0'3a

430

2	 4509

1	 13$000

2 813500

lama
9$000

2	 12$00,)

1 Imo)

2	 / 2$000

1	 17$030

2	 21$000

1	 18$000

2	 21$000-
a 308000

24$01Y

30!0Ü0

2

1,	 31304

nnnn••••n•••••n•n

Grampos elleielikiss-s-, %lixa 	
Grampos para papel, crlf) pe-

(menos, caixa . 	
G'rarripos para papa, -eSelfse

dies, caixa . • 	

	

Grampos para papal, 4Se1f» grau 	
Lies, caixa

Lao' -` preto Faber, ¡malquer Mi-
mero, um 	 •

feapis bicolor Faber,
Lapis de unia st5 cbr, Faber, um. ,/
Lanis pretos esPeeiaes para dm-

ido, um .

	

10	 ti$900

.2$250

	

133	 38250

	

50	 •18030

	

5.452	 $320

	

2.5243	 13300

	

164	 8800

	100	 18000

$100
13500
$300

8100

$300
2:1500
23600
-13500
1$800
28300

3r
J.23000

l'U000
iãon



1. (Moia-feira 20
nn•nn~1.,	

Livro 460 fla. enc., cm couro
riscado 53 x32, uni

Livro 100 folhas, encadernado em
couro, impresso, 53 x 32, um

Livro 100 folhas, eacadernado em
Couro, formato 57 x 40, um..

Livro 100 folhas, encadernado cm
couro, riscado, 57 x 40. um..

Livro 100 folhas, encadernado em
Couro, imiTes.aa 5 40, um
()muda por 100

folhas a maior ou
fracção . . 	 	 158000
Idem com indica 	 	 88000
Idem com mala-
barrão
Idem com rotulo	

108000

domada ou Cs-
tzUflpadd , 	 68000
Idem eaaadernação

eapecial,	 ni a r r o-
qu int, etc	 .508000

Li‘ro 100 faias, para atinar re-
talhos do j ornaes, 32 x 24, um
Quanda de 200, mes-
mo formato, um 	 	 158611/4,,,

S. Livro 4[10 folhas, encadernado em
couro, impresso, para arotocol-
lo dá Contabilidade, formato

x 33. uni
9. Livro 150 folhas, encadernado em

couro, impresso. liara preito-
collo da Contabilidado, for-
mato aa )( 28, dou s alaaa.ar.

'230. Mata-barrito aino, folha 	
231. Mata-barrão médio, índia 	
232. Mata-borrãii avossa, folha 	

- Quandi , impresso.
Por folha . . .....	 8120

• .Mata-borrao ein tiras para 1m-
vard, tira

Molhadores cie vidr, n eylinciricos
pois gro.tule:2, unia

235,mo19s ao !erro para puder pa-
peqtienas, unia . 	

230. Molas de ferro 'para prender pa-
grandes, uma

237. Machinas Tara lurar 'ameis, uma
'f238. Narequim, ci.res 42115 el'r a-4 , pe Ies
230. Olco para niachinas do escrever,

vidro pequeno, uni . . ..... 	
Oleo para machina de escrever,

• vidro grande, um • 	
•211. Pasta de oleado para mesa, pe-

quena, 'urna 	
242. Pasta de oleado para mesa, ma-

r	 dia, uma	 .
213. Pasta de oleado para mesa, grau-

• de. uma	 . . 	
214. Pasta de como para mesa, peque-

na, uma . 	
245. Pasta de couro para mesa. grande,

• ' unia
216. Pasta com mata-borrão, para me-i	 83, pequena, uma 	

Pasta com inata-borrão. para mesa
média, unia

2 .18. Pasta com mata-borrão, para, me-

Pinceis finos para desenhos, um

	

2	 Pinceis para pintura a olco, um
Pinceis para coita ou gornma, um

I	 í,58000	 Punaizes cru aço ou ferro, caixa
Punaizes em metal, duzia 	

	

2	 5'se000	 Porla-balliante de ferro, um 	
P'eso de ferro para papeis, um 	

	

408000	 Peso de crystal -para papeis, um
Palmas, typo Mallat, 10 e 12, caixa

	

a5030	 Nonas, Leonards, douradas, cai-
xa . 	

266. Pennas de aluminium, caixa
47. Pendas de diversos fabricantes,

caixa . . . 	
268. Papela almasso, quatro kilos, res-

ma . . . . 	
269. Papel almasso, cinco kilos, res-

ma	 • 	
270. Papel almasso, seis kilos, resma
271. Papel almasso de linho, quatro

kilos, resma . 	
272, Payel almasso de linho, cinco

k il os, resma
273. Papal almasso da linho, seis aiios,

resma
a74. Papel dP linha, liso para machi-

na, quatro kilos. resma 	
274 A. Papel paia portarias e decretos,

gravado. resina.. ..	 ..

	

1	 1.25$000 275. Papel de linho liso, para macia-
na, cinco kilcs. reania..

276. Papel de linho liso para macia-
na, aro meias folhas, resma 	

	

808000 277. Papel sem pauta para informa- 	

	

3.200	 8300	 çiões quatro kilos, resma 	

	

18.390	 8200 278. Papel sem pauta para informa-

	

3.560	 8560	 ções, seis kiloa, resma 	
270. Papel sem omita para minutas, cm

meias folias, resma 	
280. Papel com pauta para informaçõaa.

quatro kilos, •resma 	
281. Papel com- pauta. para informações.

seis kilo , reanu. 	
282. Papel sem pauta para avisos e of-

netos cinco kilos, resma 	
283. Papel com nauta para aviaos e of-

ficins, calco kilos, resma 	
284. Papel sela pauta para avisos

ficios. seis kilos, resma 	
285. Papel com pauta para avisos e of.:

ficies, seis kilos. resma 	
Quando paulada, por .400
Idem pautado e riscado, por 400 fls
Idem estampado ou timbrado, 40u

folhas.. ..
Idem impresso, por 400 fls... .,

286. Papel ferro-pruasiatico, metro 	
287. Papel millimotrado (peça de 10

metros. peça..	 	 •
288. Papel cansou aMontgolfiera, metro
289. Papel cansou alligress», folha 	
290. Papel 'Callsoll granitado, para

aquarela, folha.. .. 	 .
201. Papel vegetal para desenho (peça

de, 10 metros), .peça.. 	 	
292. Papel carbonico, fotha..
293. Papel marmore para cobrir, folha
294. Papel rnarmore para guarda, folha
295. Papel couro em cores, folha., 	
296. Papel de cor, folha 	
207. Papel de seda, em cores, resma 	
298. Papel pergaminhado, kilo.. .,
299. Papel parafinado, resma.. ..
3010. Papel esponja, folha.. .. 	 a.

508000 301.Papel vegetal, metro... .. 	 a
302. Papel pente, folha.. .. 	 a .3
303. Papel do impres.aão marca A ou 1.1,

	588000	 ,assetinado,..• .
304. Papel aspara, forrnato•A Gula, kilo

• 305, Papel alinhado, formato III1a kilo. ai
50$000 300. Papel Holianda, pautado, n 5,

resma.. ..	 ..•
307. Papel de carta, commun.>, impresso,

	

118000	 caixa.. ..
30E1. Papel de carta, Superior, ti-apresa°,

	

'4	 8$000

	

10	 18800

	

10	 18500

	

10	 $300

	

106	 38500

	

20	 3801»
2 MOO

	

22	 58700

	

66	 68800

	

12.230	 38000

	

20	 88000
/10 • 48500

400 • W000

	

1.770	 118200

	

160	 148800

	

16%	 17$200

	

20	 128000

	

20	 158000

	

20	 208000

	

40	 /38000

	

20	 488000

	

20	 108000

	

40	 78000

	

20	 168000

	

20	 208000

	

20	 128000

	

40	 198000

40 -228000

	

440	 18a000

	

20	 2118000

	

20	 274000

	

20	 j$600
.28000
58000

4Wi0a0

	

-
	 fiaotio

	

1001
	

3^i.a-aW

008000

	

• 200
	

88000

	

1.500
	

8300

	

100	 58500

• n
	

258000

	

4.9G0
	

$200

	

3.200
	

$200

	

2.000
	

8300

	

.1.250
	

8450

	

1.600
	

8200

	

4
	

358000

	

600
	

48800
2 20000

	800
	

$200

	

40.	 28000

	

50
	

18200

	

28	 noo.
	40 	 28500

	

40	 58000

	

1	 U78000

	

532	 48060

" 6400
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sa, grande. nana . 	

	

1 249. Pasta de papelão com cadarço	
para archivo, 35 x 24. Uma

., tra50. Pasta de madeira com mola, 35
X 24, tuna'

'251. Pasta de couro para transportar
papeis, com fechadura com-
mun. uma 	

Pasta de cannuiva paru transpor-
tar papeis, com dous fechos,
uma

'fan. Pasta de marroquim para tran-
aportar papeis (coto dous fe-
chos). urna

25a. Pasta Perry, para archivar pa-
pais. 37,5 x 29, i no 	 •	

	

Puta Perry, para archivar pa	
' •	 peita 35 •.; 22, uma

256.
257.
258.
259.
260.
261.
262.
263.
261.
265.

1	 t-)80 00

	23.900	 045

	

4	 38500

• 28300

	

4	 a$500

	

2	 58700

	

26	 53000

	

20	 18100

	

76	 28400

	

2	 58000

	

140	 18000

98000

	

2	 40$000

2 -5"08000

moo

V8000

	2 	 128000

	

20	 28500

	

10	 128000

O (ir-

•

WW	 O• 	 wo o.
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1

Papel, de carta, superior,„ timbrado
'ex 'relevo, folha..

219.. Papel tubi ou 1raPe0 para capas,

Zt1.. Papel para embrulhos, fim; siolh:i
Papel para embrulhos, groeso.. folha

312 A. Papel de mensagem, resma.. e
313, Papelão. em folha, nacietrel,
314., Panna abaarin, metro.., ,. e. ....,
315. Panno Viaoria, metro...
316. Percaline, metro.. ..
Ur,. Raspadeira typalança, cabo de um.-

delia, unia. . .
318.. Raspadeira typo -canivete; cabo de

_	 madeira, uma..	 „e
•Addinionar .quando cabo da 0330i

319., Regam cio madeira, cada' 1.0 cena-
metros, 10 centiln,etroa.....;

320: Reguas de borraeba cada 10. ceati-
mntxos, 10 eentimetros.. .. 	 .

•

321. Sandaraque, vidro, um... ..
322. Tela para pintura 'a• oleo, sina, em.

roia, metro' qUaciracio, metro-,
323. Tela para pintura a oleo, grosso,

•• em rolo, metro quadrado, metro
324., Tela para cópia de plantas, • em

InIOS de um metro de largura,
• metro.. ..	 .. • .• • •

325. Tesouras de aço para papeis,. par
polegadas, poltegada.. e•

320'. Tinteiros de vidre simples, um. • r
327„ Tinteiros de vidro para dona usas,

Eln madeira -millimetaadas, cada
10. -mentimetros, 10. cenküne.-

-. -	 .

..	 •
••	 .	 .	 • 362. Titules deelaratorios ou naturaliza 	 • -	 ...

	

400	 $100 • - -	 'oro, mima • .. .. .. ... ..... . '500'-'500"	 . • $120;.,-
*.• - 363. Titules eleitoraes 'de 50 . • folhas, .	 e •	 , ,..1.	 .	 •::

• 2	 194240	 •	 uni . .. . . . . .. ... .. . : 	 5. 300 _ • 3$2042# - .
.

	

48.500	 $000 304. Cartehas eleitoraeà, folha, uma ..-' ? .0,10, • - .13200 .	 .

	

441.500	 uno 365. Carteiras do identidade, urna ... . - 3.800'
	1.0	 506000 "360.- Talões. de' 100 folhas, formato.

• • e 230	 38000	 24 x11, um . . , .• .. .. .. ..	 :100 - - . 28200 -- .

	

20,	 56000 367. Talõee de 100 folhas, formato
_

"••	 -130	 86500	 24x 17,• um . •.	 .. . , .. - .. •	 104	 -
100$000 368. Tal8as de loa folhas, forniata

33 x 22, uni	 :ida	 upod
• • 80	 •2.010 369. Talões de 100 folhas, formato 	 .

.-	 47 x 35. um . e , .. .. .., , , , , ,	 100• 48000
. 2211 . 38200	 Adclic,ionar quando mais de uma ame	

.

	

-	 pe, cento , .. .. .. .. .. •.,	 -.4	 . .185,00

	

,....	 18450. Addicionar quando maior numero ele ". folhas (100 ou' fracção). .
440	 $450 -.	 cento .. .. .. .. .. .. .. .. .. 	 ....	 .4380(> ...

Addicionar quando for 112 casaca
no taláo, cento . ..

370. Para pedidos externos, em Uca vias,.	
28600 .. ... .. •	 ....

	

- em 100 folhas, cento. - .. .., 	 200 ' 208000
371. Verniz a retemeher ou lableaux.

	

vidro de ' 100 grammas, vidro . 	96	 48600
Directoria de 'Contabilidade, ena, ......,..............e...,:_.

CondiçÕe3

•
le - Todos os artigos serão do primeira validade, de-

vendo as propostas 'trazer preços para trulos• os s Cios e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento,- em

*2$000*2$000_
 
 enveloppes fechados com a indicação da grupo. .

• •
2° - s propostas SOYE-10 feitas em Ires leias - em tinta

158000 preta, .manaseripta ou feita a macliina em espe de0 33 . X , • .-
x, 0,22, sendo a primeira sanada convenienirinfote, datadas ••
e assinadas., sendo odiais. especificados. sen.', afereseie-nos.
emendas. entrelinhas, razurae ou reealva.e par algariemos
por extenso, os preços de cada. uni EIÇS artigos. não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para,. todos
os artigos, nem os artigos cujos preços estejam. a0ma. dos es-
tabelecidos como maximos da base constante deste edital.

3. 433 proponentes, pedindo inscripção, apresentar,
para julgamento de sua idoneidade! ate ás 15 horas do dia
29 -de novembro corrente, em original, seu contracto sodrat.
desde que tenham sociose e. na caso conte ar i O, cert'dão da
Junta Commercial. indieando a importancia. canital com
que giram na praça,. registrado atd 31, de outubro finde, carta
do, corninerciante matriculada .na referida Junta Coa:marola/. •
e bem assim o conhecimento do deposito a que se rafara à
condição seguinte.

4a Cada proponente depositará previamente, no The- - • -

	

souro Nacional mediante guia expediria 'Dor peta directoria,	 .
a. qual se dará semente- até ás 14 horas da dia 28 de novembro,
a nuaatia de 5:0008. em moeda corrente. em' apo t iees ao por-
tador da divida P"ublica, ou letras do Thesoura Nacienal.-

- Dar-se-hão guias para o deposito dee garantia
proposta sónaente aos commerciantes que exhibirem os utti-,
mos tal5es originaes da impostos dá Prefeitura Municipal 'e
Thesouro Nacional. inclue -Ivo o. iinpoeto de renda no ultimo •
anuo o concernentes aos artieoe que desejam forea e er •

Ge - Lavrar-se-ha onuortimamen te, na Secretaria de as-'
tado, nue contracto. obrigando-se .então bs• eentrat santes an
clepesito correspondente a 5 % do fornecimento, integral dá.
um pilo.

,ta propostas serão recebidas,. abertas, e lidas deanta •

	

dos concurrentee. em vetuitao que Será presidida neto Sr. di-	 •
reetor geral da Contabilidade e realizada na. Secretaria de	 -

lado da Justiça e Negocioa Interiores,. (4.s 14 horas, d.o . dia 30
•de novembro, perdendo totalfddaa da caução , 'feita' o Um-
reerciante que, d epo is de inSeriPtg, deixar de apresentar Dr44-
posta para, fornecimento,• - Antes do qualquer doerão, as proposta serão.- pu-
blicadas na integra,

9' - Fica entendido que o' propanente, preferido .para
fornecimento total ou parcial. recusando-se a. assinar o cen-
trado (teatro do prazo de cinco dias  utele, a contar da data
da publicação no Mario alficiat da edital que- por esta dixe-, •
•ciaria, for expedido, perderá o direita á caução_ -feita pura 	 -
apresentação da proposta.

- A inseripcão- encerrar-se-ha, ás lat horas. do , dia .2,9.
de novembro corrente. O cenctirrente que até &guano. dia e
hera 'não tiver feito o depeeito . no Thesburo Nacioriat e. nãO
exhibir nesta directoria, o documanto cOrgarobatoriei da. can.-
cão feita> , não ficará inscripta nein perlará ser receEda'eazi• •-proposta •no dia determinado neste edital.

11-a -4 - O contraçtatge ,aeceito. fkaa :obrigetlw iailafairÃe
•t3 pedida de fornecimento	 prazõ dá -tpiarOnt,a- a Oito LIO,

	

1.3aa	 $'000

,
.	 $506

	

1.?.:	 3$000.

50 • 408000

	

5.ft	 35$000

•328., Tintairos de ferro álinplee,
329. Tinteiro de ferro duplo., uen 	
130. Tinteiro em madeira, siMples,
331. Tinteiro em madeira, duplo, tnne.,
332. 'Phiteiroe 'parai carteiras, um 	
333.'Iympanos de attrito em:Animei,. um
:434. Tynioanos de corda, une
335. Tinta" para escrever, preta, nacional

-- 100 gramarias. litro .. „ 	 	 2.494
338. Tinta Rara escrever, lereta cela-ougai-

- • ra -100 grammtte, litro	 446
337. Tinta para escrever, atenda nacio-

nal - - 100 granulas, litros	 501
338. Tinta para escrever, carrilha astran-

gel ra - 100 grumete, itro .	 26
339. Tinta cara carimbo de botraeha,

cioaal, vidro ..	 	 	 »1.26
346• Tinta para carrinho de borraclia, 83

trangeirae vidro.	 '	 20.
311. Tinta p	 oarasearimb de melai s,. lvdro •	 • • 20P

•

20.

240
220

137
6

.56
4
4

24
-	 1

1.

258000
208000

, 508000
128000
188000

8800
128000
308000

$450

$800

$600

8900

8800

18000
g$800

18500

312, Tinta para aquarella ou ()tete em
tubo pequeno, tubo .. .. ee., .	 30.0	 1$300

31,3,.. Tinta aara a quaeella ou OIÇO, e101 •
tubo ..grande, tubo. .. ,... .., . 	 3D0	 56700

344. -Tinta para cópia, litro ... ,,.. .. e,	 , 10	 88900
345, Tinta Nanefie , vidro .. .. .. •-•	 10	 48500
346. Veda Para impressão, preta, nacio. ...:

nal, kilo.' •.. -. .. .. •-.-. .... 	 4	 aas:en
an:-Tint* para impveão., preta, es-

srangeira, kilo .. ., .. .. ... 	 . • • '11, • nra-oo
alo. Tinia para impretsao eu} ekes,' es-'

trangeira, Irila.. .„ ': e ., ..... --....,..' .;	 .4	 37$100
• - e

•• TrabaPhas . graphicos :	 •''. '	 ;
•

319, Formato • 9 x11 , canto. .	 1~.	 - 10:	 281,00
350.. Formato 17x11 112, couta „. 	 •ee-	 10P	 2$900
351, pperreato 24x11,. cento ..., 	 •	 10, • 3$200
352. Formato 33x2 canto.	 e.e..•	 .	 moo
353. Feemato 35.Xe24.	 10-	 • 3$590
354. Formato 44	 cento. •.•	 '•• 4slansj
355. Faiartato 48 x	 cento ..	 •	 58000
356. Formato 64x,44, tento•	 AO,	 0$000
347, Forniato 70 X :IS, • Pauto e• •• • e e•	 7$000

Addicionar	 una de etitapa	 . • ee	 16500

	

• Telegrammas, 4oima.to '32 x24 eentq	 140001	 3$200
359.: Nomenclatura para folhas. dei Ma.,. •	 •	 • •, • -

mento, folha, uma.	 . ,	 • .. .$200
360., Nomenclatura para grupoa•kle CODe•

currencia, folha, .ima,	 '40(j .	 lucra•
301. Individuaes dadyloscoloicas, uma 	 2 000 :	$12fi
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ter

•lees . ,(4.8) que se-eiteetiereiu.ao rece)Áinento..cliesentesneos, quan-
ge' tàátu_'8..'iorriétinientee .cpfinzeleal e •-12ãO depender -da

obfecgto e, nos demais sos, a entrar com os artigos na hora
e e ene findos, incorrenee na multa de, 10 cle sobre o valor dee

leedijos que , deikarern le sateefaeee no prazo estabelecido. .
I	 Si coa demora 4eder de 48 horas, em qualquer dos

, ,os asinia, se applideeá a muita de 25 ter sobre o .valor do
elido, e a de 50 %c, si o excesso fôr maior de 15 dias oie no

Mó de rejeição' doe aeligose provada a.sua má qualidade, se-
eo o os artigos iteinediatametite adquiridos no mercado, cor-
p' o. por conta dos centraciantes o excesso da despeza que,
tia haver.

- le- - - .08 doatrattos poderão ser rescindidos, quer haja
,b,» niin proposta do fornecerlorenesse sentido. quando aban-
Ume ou reelese satisfazei os pedidoe, sujeitando-se, porém, 4
ceeerds. da ctiOeho. que reverterá á -Fazenda Nacional. 	 • ' e'

13. • 0,C;ovèrno reserva,e ó direito de anu:tear á coa-
medeia, si aeeien julgar conveniente, sem que ae concur-

vete, ceie esopeeto leer mais ;orate. assista direito a nenbu-'
kega reclarpeçao. sob qualquer !HM() invonado. 	 . ,

JÁ.' OS forreseedores veecieteo aos funecionarios da Se-
iretaria de Estado ne artigos de que necessitein para consumo
pelei preços do ro_ntracto, com pagamento á vista.

15.• Fica Here no Governo o direito cioescolher os artigos
nesla baratos de cada pi -oposte. assim como o dg adquirir
nuPntidados menores que ase constantes da tabela junta ao
• ente!, sedo, Porém. o fornecedor obrigado, em qualquer dos

,set	 19.• ,Ein caso' de absoluta irmalded.c, gere dada preferen-
cia ãquelle que, em carta fechada, offerecer rnair reduccão..

20.• As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
gartiçÕes até o dia 5 de cada enez. incorrendo na multa de

Te100$ os contractantes que nlio o fizerem.
21. • Os contractantes -snjeitar-se-lião aos descontos 'da

Ibiznportancia da multa nas quantirs que tiverem de receber ou
'renas canções feitas para garantieedos contractos, ficando, nesse

•caso, obrigados a- completal-as ing-o depois de ter recebido a
entieneção. por escript o, para tal fim expedido.

contractantes ficam obrigados a pagar. o sello pro-
porcional, SeaUnt10 a lel do sel•lo, que _vigorar, em estampilhas
-opostas ao conteecto.•

Directoria Geral de Contabilidade, 6 de novembro do 1922.
Vereiro t Junior, director geral.

Relida Militar do District° Federal
INTENDENC/A ciiisn

Elo ordem do Exme. Sr. general cominandante, faço pie-
:Mico que no dia 11 de dezembro vindouro serão recebidas
i.,nneetee corporaçâo propostas paro o fornecimento durante o
:uno do 1923, dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1—Lubrificante e estopa.
Grupo 2—Petroleo para motor.
dertipo 3—Accessorios e aeeigos paia autornovel.
e3rupo 4—Objectoa de expediente. .,.. -
elrupo 5—Desinfectantes: •	 •
Grupo 6—Material e objectos de electricidade. •
ferupo 7—Material para caixas de avisos policies..
Grupo 8—Tintas.. vernizes o ferragens.. -.
Grupo 9—Gazolina.
Grupo 10—Material cirurgia). . • •
eernpo 11—erasilhaene. para pharrnaoiko

e Grupe 12--Oedicareentos. .
• Condiç'õè..	 .

. 'Mineira	 Todos os artigos serão de primeira • qual'.
,

eiede e postos á custa -  contraeante Dos legares que forem
ltDdicarlbs, rejeitando-se, no arte do recebimento, os que não.
estiverem naquellas eondições.
f. Segunda Só se aceeitaM propostas feitas espeeial-

enente parei. cada grupo nas listee impi téesas fornecidas aos
concurrveee en'e entenclen.cia Gerai, os quaes as trarão com

os- preços dos artigos,- no- dia acima. indicado; em .envelopp,e2
fechados-e com indicação do grupo.

-Terceira — As :propostas serão feitas a tinta preta, eia
- quatro vias, todas sellatias, datadas e assignadas, com esilez.
cificação, sem accrescimos, emendas, entrelinhas, 'rasuras ou
resalvas, dos preços de cada um dos artigos, em algarlsrdoe

. o por extenso.	 •
Quarto -- A idoneidade dos concureentes será julgada

previamente pelo coMrnanclante gerai da Poleia Militar, á,
vista de documentos originaes ou publicas formas, produai-
dos o apreeentados pelo::: mesmos com t requerimento de ta-
scripção, declarando o capital de sue firma social realizado
até á eata do edital, convenientemente registredn,

Quinta — Só poderá. concorrer quem se habilitar s
om—. viarnente eehibindo com o. requerimento dirigido ao ~—

mando Gelai, ate ás 14 horas do dia 9 do mesmo mez, do-
cumento com que prove ter pago, como negociante estabele-
cido para fornecimento dos artigos que pretender fornecer.
os in.postos.municipaes e federaes,. inclusive o de renda de
sua casa comniercial, relativos ao ultimo semestre vencido,
o recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
a quantia de quinhentos mil réis, como caução, relativa a
esta concurrencia. 	 - -

Sexta — Para cada 'grupo . lavrar-se-ha Oportunamente
na Secretaria Geral, • um contracto, abrigando-se então os
contractantes ao deposito que fôr fixado. 	 e .

Setima — As propostas serão recebidas: abertas e lidas
diante dos'concurrentes, ás 14 horas do referido dia 11.

Oitava —• Os contractantes são obrindos a vender aos
Officiaes e praças, mediante pagamento á vista, pelo preço
do contracto, os artigos de que necessitarem para seu con-
sumo.

Nono — Os. proponentes preferidos para o fornecimento
de qualquer grupo que se recusarem a aesignar o contracto
dentre de prazo de cinco dias,' a contar da da t a do edital de
chamada, perderão o direito á caução de que trata a clausula
5e,_. perdendo 20 % da mesma caução os que deinreet
apresentar proposta.

Decima — Os ~redes poderão ser rescindidos quando
os centractantes forem multados mais de tres vezes, pcidenan
-neste caso a canção, sem direito algum a teitatemer indeinnt-
ZaeãO por prejuizo. seja oual fõr a sua prbeedencia.

' Decima primeira — Fica livre á Policia Militar o direito
'de escolher de cada proposta os artigos' que quizer, assim como
adquirir maior ou menor quantidade da que consta da relação
junta a este editaelicando, porém, o fornecedor obrigado ert)
qualquer dos casos a manter os preços contraelados. 	 •

Decima segurida — Os -proponentes ficam obrigados 11

enteegar pessoalmente os artigos, ou a fazel-o por pessoa .(nn,
o representa , e sujeitar-se-hão a todas as exigericias do •reg11.'
lamento . da -Policie Militar, na parte relativa a contractos e.
lornecimentos.

Decima terceira — Os contractantes ficam obrigados a
Satisfazer os pedidos de fornecimentos dentro das 4e tiurae

-que se seguirem ao recebimento dos mesmos, (mande .rie
tar ele fornecimento quinzenal, e nos demais casos o vibrai
com os artigos na hora e dia fixado. incorrendo SIU multa de
10 % sobre o valor dos pedidos-que eeixarern de sai iSfaler nt,
prazo estabelecido. Si a demora exceder de 48 horas eni qual-
quer dos casos acima, se appleeará a multa de 25 % sobre o
etalor do pedido e a de 50 tee si o excesso fer maior de lã dias,
ou no caso de rejeição dos artigos, provada sua ma (In:de-
dada ou ainda si deixarem de ser fornecidoe. Nestas duas
ultimas hyoptheses, oe artigos serão substituidos Immeeliata-

• mente por outros adquiridos.ne mercado, correndo por conta
dos contractantes o excesso da despeza.

Decima quarta — As proposta não poderão conter eine°
urna formula de comlpeta submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço que o proponente offerecer f não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no edital cle concurrencia.

Decima quinta — Em caso de absoluta igualdade entre
propostas, será estipulada uma segunda condição para decidir
a preferencia.

Decima sexta — Os artigos constantes do edital eorec
adquiridos em" quantidades parcelladas ou no todo, si assiro
convier á Policia Militar.

Decima sétima -e - Os contractantes :ficam obrigados a pa-
gar . solto propitr: • ional, segundo a lei em vigor, em estam-
pilhes appieetie ao seu contracto.

P-cnia m(	 — As contas de fornecimento serem apre-
~tale s:mi to dia 5 do mez seguinte ao da entrega dós artigos.

lee ino. nona -- Os cOutractantes incorrerão na multa ,de
(10noGO) .rem mil rtSis, quando deixarem do entregar as re-
spectivas contas dentro do prazo estabelecido na elausula de-
cima oiteeet.

Vigésima — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descon-
tos das importancias das multas nas quantias que tiverem de
receber, ou na caução feita para garantia do contra ... o . , ' iMtn-
do, neste caso, obrigados a completar a referida , •
prazo de 48 horee, após terem recebido a i flneteA:'. e
.tn	

• e

•caseis ,a mentor os peecos coneteetados
18. • Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentro

das verbas votadas. obrigando-se os centraclantes, caso haja
recursos cosignados em lei e necessidade de maiores quente-
dede's, a reanter os preços contractados.

- 17.1 Veios os artigos scr5n postos, á custa dos contra-
d es. nos lagares . que forem indicados. com excepção dos

toe "á Colonia Correccionni de rios tifos e Colonia do
eor, das de Ilha do GOVern p riOr. que serão entregues no
tp de einbareue. sendo rejeitadas no acto do recebimento

e. se conferencia os que não estiverem nas condições estiebee •
; eleeze

4018.6 As propostas, cujos preces deverão ser em moeda na-
te:poen não podeeão conter sinete mna fórmula de completa
kanirkosão a todas as clausulas. desie edital, não se tomando

'•coeteideração qualquer offerta de -vantagens não previstas
niksmet nem as que contenham apenas o ofeerecimento de
e -eeedueço sobre a proposta mais barata.

ee-e ••?:.
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410,aa Quinia-re.iot	 MARIO OFF ICIAL	 • Novembro. de 1Y'uneecefflese---• 	
S,eiltaobaervadaa neta coneurreneia todas as disposições 13.

tio art. 51 da lei It. 2.221, ele 30 de dezembro de 1t)09.	 14.
futendencia Geral da Policia Militar serão prestarlaa 15.

nata intatressadaa todas as informações neeessarias e oxhibala
alta conratrrentes a minuta dos contraetos a que deve obedecer
Q. ftarneeinteitto, bont assim as ;amostras dos artigos.

O artigos para os qua o a A chamada esta caneurrene.ia
Silo 04 nuttienonados	 relaçaas juntas.

Int ataiauttla Geral da Poileia Militar do Distriato, Fira),
X( ida Salvador de Sá, etit 22 de novembro de 1922. -

Joa.ti	 alto, tenente-coronul, director.
--

Reltrada cos QrligaS a que, se refere o edital' de couta-remia que! Sc
publica n'e.*.ta data

Papel earbano caixa de 100 folhas 	 •	 50,	 1900
latpe1 pata inacaitia de escrevar, 	 81	 12010
Papel especial para caia 	 migniographo,

milheiro 	 	 230	 14000
16. Papel matta barr2.o rosa de CO libras. iolha.	 2.060	 $253
17. Patinas tato MaiIat ns. 10 e 12, caixa

CO.n 10'1	 4""IS. Titia praia (Sar iinba), kilo 	 .•
19. Tinta de ceoiar kilo 	  	 •	 12	 3.; 00
20'. Tinta para ild • aiograp o, bisnaga 	 	 15t)	 9a3001
21. Tinta pa 'a cainibo 	 vidio de 69

grazumas 	 	 69	 1$703
Giupo	 Desinfectante

1. Cruzwaidina, kib 	 	 800	 11403
Graro d Materna e ubjeelos d elechiciárle

	

2to,	 $100

	

300 . 	 $289

	

300	 $380

	

15a	 4480

	

1.000	 5180

	

22.0	 4400

	

150	 1$009

	

600	 15800

	

603	 1f#121

	50 	 43oao

• N‘sr..-;:a de ordem - Class1ficaç2o - Unidade - Quantidade -
Preços

Grw.lo . 1 - tub:ifiUntf. e estopa
1. Eataaa htanta de . Ia, kilo 	  1.200
2. rlaara patena kilo. 	 	 600
3. calco	 lltrn 	 	 6.0013
4. t aaa• aroaso, litro 	 	 1.000
5. ui mobiloA, litro 	 	 300
6. O. ar, de mo-ntaS, litro 	 	 309
7. 0Lo atra .:Fwer• , , litro 	 	 190

Grupo 2- Petrolea
1. Peiioleo iluo para motor Diesci,

Grup.) 3- Accessorics e artigos para automnveis
1. rata-a:aia virgem eni lençol, kilo 	 	 12
2. Caaara de a; Mi ateai) 30x3 1 , 2,, uma " 	 	 10
3. Ca,uara de ar la'.i • lielia 52x4 ., unta- 	 	 15
4. Camara de ar Michelin 32a:a 1/2, mita 	 	 10
5. Camara '...kaar aliabalia 5.3xa, nata 	 	 15
6. Camara de ar Maliu 8i3•x 103, uma 	 	 15
7. Camara de ar lata:bana 880 1r, uma 	 	 10
8. Camara de ar ilichella 915x l05, ama 	 	 10
9. Camara de ar hl lielin 920 <1 .2), urna 	 .	 10.

10. Camara de ar ital.-hei:a 1..!33:1:3;., uma 	 	 10
11. Camara de ar NUA; fia a5-3x153, ufra 	 	 5
12. Lola impermearel para vulaanizar paatima 	

ticos, kila 	 	 12
13. Paertniatial ainitiarrapant 30x 3 1/2, tan.... 	 5
14. Pirevaiatico antiderrapant 315x 105, um 	 	 15
15. Pnetunaticos anti errapant 88 l i(120, um 	 	 10
16. Pneamatico anliderrapuni 91:: 103, tie: 	 	 10
17. Pneumatico antiderrapant aaal.29, um.... 	 `	 10
18. Pne;Itiletie0 antidearapant 93- x13, a'. 	 	 5.
19. Pneumatico Coai sem tailo 3ax-a tar	 	 10
20. 1-aleitam/leo Cord sem talão . 32x 4. luu 	 •	 • 10
21. Pneumatico Cotai sem taliio 32;a4 1/2, um..	 10
22. 'tupi od Rilx, li O*0 • • • 	  ..	 209
23. Tinta C. A. Willey preaarado verde Brum-

wick, kilo . 	 	 .. ...	 15
21. Tinia C. A. Willey preparado verde n. 9,

kilo . 	 	 29
23. Tinia C. A. Willay preparado cor de vinho

clarete claro. kilo 	 	 80
23. Tinta C. A. Wil/ey preparado . azul ultra-

maPino, kila 	 	 20
27. Tinta C. ir. V;illay preparado braeca de

prata, kilo 	 	 40
28. Tinta C. A Willey preparado ainaretIo de

curam°, allo . 	 	 30
29. Verniz czarina C. A. Willey, tilo. . 	 	 20
30. Solução alialtelitz, kilo 	 	 12
3/. Valias diversas para automoveis, uma 	 	 30

Grup:) 4 - Objectas de expzdicate
1. Barbante grosso, novello 	
2. Canetas de; pán (regulares), dazia 	
3. Colchete . de metal para papai, caixa de 12'

(luzias 	
4. Cloatma arabica em grão, kilo
5. Lapas bicolor (qualquer fabricante), duzia.. •
6. Lapis preto Faber ns. 1, 2 e 3, (luzia.--
7. Lapia de b.orraeba (qualguer tabsicanto),

duzia 	
8. !latia boarãaa grosso para copiador (de 38>(

• X28)a toba 	
9. Papel almaço pautado de 2' qualidade (35

linhas 4 112 kilos„ resma 	
10. Papel encerada para mitudographis (caixa de

24 kithas), caixa 	
!II. Papel itnpermeavel para . copiadar (de.33)(

Á28), /Mia 	
.,12. Papel par? embridlio 40 litires. caderno..

1. Mai etaa pa.araso. um .
2. F.o flexivel dualo de 1	 meiro 	
a. Fio tlexivei *tranco e verat allid, metro
4. Fio flexivel duplo de 2 12 mmm : na melro.
5. Fio singelo de cobre dei 12 	 isolado,

6. Fio de ca	 de 12 a 2 ¡nau, kilo 	
ntelrozwe 

tid
7. Fita isolant' tareara, alo 	
S. Laill9Rri:	 Watan de 10 a 59 velas

220 volis, uma 	
9. Lanmaiie cco,tomica Wcaan de 10 a 50 velas

xl.23 vOl,s, taaa 	
10. Larnpaaa eaxatoadca Wolait de 100x220,

volls, :atm 	
11. Laaaa.a ecettoatica \Voam de 239 220

volte, a: ai 	
12. Laaaaavi ecattatMca \Voam de 699X220

Volta ;alia 	
13 Lauipala 172 watt 23X120	 uma 	
14, Laapatia 12 vra1t 50X120 vcot, uma 	 .
15. Lautaada 1/2 watt 100al23 	 ra, tuna 	
16. Lama:ala 1/2 watt 201%120 vol,s, uma 	
17. Lia/taxa! 1;2 aatt 503120 volta, uma 	
W. Lama:a-ia 1/2 ratt 1.003X12 o1s, mia 	
19. ‘Inssa para soldar, kilo 	

Grrpo 7 - Aluter?ut para caixas de avisos.'
poikiaes

.41. Acido sulalittrica, kilo 	 •	 1.0O3	 78')

	

COities cz 1(EL:a para canna,inna, um 	 	 10	 $609
J. Caiai	 ciiammbo oim C.:12i:it, emuladores de

cobre. de 1 1 ralla i ni, wetro 	 	 500	 4.100
4. Cabo da cati,,b0 com t ‘ cs cJi-iductOres de•

cobra de 2.n Ma meto 	 	 300	 15000
S. Cabo de cau,abo coto wn coadactor de cobre

de 3aa/ta, metro 	 	 200	 $900
61/4 Chmaixa eia lençol, kilo 	 	 400	 1a509
7. Faztaillica Ca nano, kilo 	 	 600	 5rA011
3. Fio dunlo flexivel n. 12, me1 'a. 	 •	 5.009	 $900
9. Tubo de citninao para nana de ta2 ati 2",

meto 	  	 ....	 200	 0303

Grupo ',.> - Tiiiius,v2ridzes e
• rogais

1. Aaita-raz Peita. kiao 	 •	 400	 3220
2. Alvaiade branco cie veve, kilo 	 	 500	 11470

	

klo chlaririco do comae:cio, kilo 	 	
200	 14000

4. Ac

	

20	 3.9100
3. Alcool ordin-aão, lit:o 	

5. Alas-abas de a 1!2". u rra	 50.	 $180
6. frechas a . I') o. 14 (fraucezas), uma 	 	 50 •	 7$000
7. rrochaa inal ,..zas para caia' aa n. oao e COOtt,

anta 	  ,? 	
3. F.!alnta ,.;lcs, kilo	 • 	
9. Barra de ferro necit al de 2"X5, 8C6 ',50,

tura 	 , I. 	

10. Barra de /erro nadam I de 2 1 2X3/4 	 ,5O,
uena 	 l.,	 3	 61a00,1

1/. Barra de ferro liac ou: I de 2 1 2X5/801 ',50;
uma 	  1,. .. 	  .. 	 	 4	 38000

12. Brilhantina em 9'3, lat 't 	
13. Caaa Viro'	 iloCill. k 	 	

50	 1001)

b

	

30	 3$380
14. Colla daBallia, kilo, 	 	 200	 1620

16. Chaves em bruto, sorti 'as, uma 	 •	
26000	 1sas2s0040.15. Cofia para caição, kilo 	

17. Carrinho de ferro tuba' ,r, nal 	 	 20	 43A000
rs. Chave de paraaaso coas ',atraca. unta. 	 	 24	 5.5000
19. Cabos para picareta, nt 	 	 24	 • 3900
2. Cabos para enxadas, ut 1/4 	 	 24	 M.50

24. Cimento (qualquer ma a.), 1,Ntio de 159' 	
24	 lar.009.21. Cabos ma.pás, um... , 	

kik:is 	 	 403	 3I!)
23; Dobradiças de lerro de \ a 4". par 	 •	 .41)	 ta()

12001i
1$203
$870
$Rriu

2403
la2.10
isugu

$323

16aa01
28 ,oa0
3. poa

• 44.00
3. Au;
34000
45a Oa
5 -5090
50.0a9
53a000
535059

70 WOO
11i75900
21

7..a0
t.)10

241 . 01/430
3 ,
3a• altai
31.3a 00
33aa 00

ajb0

18$590

l&r.-1300

194000

19poo

19,400

185900
loa000
10~
4899

180
	

518C0
20
	

2”00

150
	

$800
25
	

5a0013
20
	

6a300
30
	

2$900

12
	

12000

400
	

060

300
	

1215030

864,	 121,000

290
	

$650
459

50	 64033

10 IMO
130	 2,i000
100	 251/4100
50	 15000
50	 55109
30	 8-y01/4:0
10	 14.),J00
10	 5a059

40
	

1$3011.
20
	

4000

434030



RI
48
ED

120
330

1
20$00
/1000
4400

f)
N

6. Pipos de ebonite. para irrigador, jogo 	
7. Pinceis para garganta, uma 	
8. Seringa 'd.e borracha para clyster ns. 00 a 3,

uma 	
9. Seringa de borracha para elyster, n. 4 a 7,

uma 	
/O. Seringa de bfirracha para clyster, a. 8 a 12,

uma 	

	

1. Seringa de Luar de 2 cc., sem caixa, unia 	
31	 12t-0j3 12. Seringa de Luar de 3 cc., sem caixaauma 	

130	 2a211 13. Seringa de Luee de 5 cc., sem caixa, uma 	

	

.14. Seringa de Suir de 10 cc., sem caixa, unia 	
15. Seringa de borracha para ouvido, uma 	
16. Serii.ga de vidro para injecção uretra), tuna
17. Suspensorios Melhor de n. 6 a 12, um 	
18. Tubo de borracha para irrigador, metro. 	

Grupo 11 - Vasilhame para pharmacia

1. Caiaa de pape1ão. para pilulas de 4 1/2 a
9 cent., grosa 	

2. Caixa de papelão para O a:apóias. urna.
3. Caixa de paoelão , para 12 arapólas, uma 	
4. Garrafas brancas de litro, unta 	
5. Garrafas brancas de conta, unta 	
6. Lata de folha para pomada. de 290,0, uma 	
7. Potes de louça para pomada, da 30,0, ent.•
8. Pores de louça para panntao, de 60,0. um 	
9. Potes de louça para polna:la, de /25,0, um 	

10. Potes de louça para powa ..i.i. de 250», uni 	
11. Rolhas conicas para vidro z. e garrafa . ;, cento
32. Vidro branco sem rolha b, e, para 30,0, um.
13. Vidro branco sem rolha h e, para (-.0 o, um.
14. Vidro branco sem rolha, b , , e, pari	 um
/5. Vidro b:anco sem relha b. c 0:.rzt . 210,0,

tur	
P.i. Vidro branco sem rolha h, e para 310,0,

um 	
17. Vidro conta o.as de 30,0, um 	
18. Vidro conta gottas de 60,0, uai 	

	

33.	 G$CCO
	2a 	 211501

	

50	 /a5a0

	

50'	 $300

	

100	 35%il

	

100	 I SCO

	

50	 $000

	

40	 15'300

	

8U3.	 $300

	

lt0	 21%00
500

	

2.000 	 :p403
	33 	 504)

31,500

	

5•	 14 0Y3

	

2.000	 3,Aon

	

50	 34500

	

600	 •100

	

10	 41800

	

500	 $280

	

03	 321000

	

600	 2f000

	

24	 2.533

	

20	 30¡003

20 18000

	20 	 185000

	

1.200	 $800

	20 	 11A30

,	 20'..;50040

	

100	 Ii600

	

103	 ;059

	

501	 $400

	

50	 $600
3$560

	

. 12	 9a000

	

12	 18aued

	

30	 $900

	

12	 2aCial

	

12	 $5G0

	

120	 12$001

	

24	 5.5500

	

94 	 7$50(1

	

94 	 5.000

	

24	 61.030
12 4"0

	

12	 :SACO

	

200	 1?800
250 ~0
60 , 9g100

	

100	 t$500

	

20	 12$000

	

100	 9$003

	

100	 $400

	

100	 2.400

50.0i.0	 $775

Quartel ã Avenida Salvadder de Sá, 22d, 40veitro tle- 1£122`"P.
/ao Gomes RibeTro f1hm, teuente-totOne/.

101000.
i4410,
1099,

1550..
$450
$410,
1310'
.1900

lalfla
211990
1090

3/50

1.200 !

112à1
$1130Q

	

100	 1 1j,1
	600 	 20301 •

	

soa	 4$900

	

100	 6$0trè

	

Wh	 10E0

	

1.500•	 $200

	

2.000	 Vaia

	

20 . 	tl•'04.1a.

	

1.000	 - R)
	21, 	 30 f 1

bilogo,
anii0a

	

2111 h	 !Wall

	

10	 900/00;

	

GOti.	0000

	

2.50	 1.26o

	

2.000	 $160.

	

500	 $/00

	

'412	 $.140
20 3E4000

	

11»	 5.160k,

	

1	 /80‘0n ':'

	

5	 80$iifi. n
120$11'3:1

	

50	 1540110
	toa 	 1j;4011

	

1.000	 1$41g0

	

100	 11$000

	

10	 51500

	

50	 2$600

	

50 	 1110Gb
	SR 	 46gJi

	

50	 .P1no

	

501)	 Orte

50	 %%o,
ion tom
24 teti„O	 1 Sei
10	 lio tk,

2(10
1.000
1.009
1.209
2.499

320
200
200
300
200
500

LOW;
1.00k
2.000

5.060

300
390

Grupa 12- .11,edicanteniOs

1., Acila ciirico, kilo 	
2. Agua ruhin.tt Morra ch, e-nrrzylinha 	
3. Agua ingleza Silva Araujo ou t Granado, gar-

raa.= 	
4. Agua de ft(y: de lannteira 1snard,
5. Agi): o	 ctnmda Paullin, vidro 	
6. Agua de Cax.a.% bd, çurafa 	
7. Arrlienal, gramma 	

Aspirina de taayar, kilo 	
9. »coo! dasinfeciado de 4t1' litro 	

rit soli-o. kilo 	
11. r	 nireto de sodio, ki/o 	
12. Cl-afagar:aia gramma . 	
13. Cil .p.z• das do sandia() A/pha, vidro 	
1. Deamatel,
15. Diareaina (vidro de 23 gramnias),
16. Pstracte pilular de cicuta, gramma 	
17. Estracto pilai ir de rataiihia, p.s.runia 	
18. Estrado pilular de nó-, de k‘lla,
Ti. kstracto pilular de polygala, et'atiaria 	
20. Glycerophosphatta de sodin, kilo 	
21. Glvcerioa nura, kilo 	
22. He-imito' kilo 	
23. lehtliyola kilo 	
24 lodo metálico, kilo 	 	 . .
25. Lanolina Merck, kilo 	
25. Lysol, vidro de 125 araulmas 	
27. Magnesia fluida de Murrray, vidro 	 	
28. Mannd coraram% kilo 	
29. Mel de abelhas depurado, kilJ 	
30. ()leo de rícino, kilo 	

Ofeo de amendoas doces C. Erba,
32. Ovu/os de ichthyol (naciaaaes), 'caixa...
B. ilulas de Reuter, vidro, 	
34. Pílulas alophenas Parck Davis, vidro 	
35, No salvarsaai a 0,90, tubo 	

aboneles medicinais (de 103 granunas),
duzia.

37. Solução de adrenaliva P. Dia, vidro 	
38. Soluça de dlpita!lna naturelle, vidro 	
39. Sinapistnes R.1‘.4cSi„ cabia de 10 	
40. Salol, kilo 	

..

• •

7t".0J

24	 01,000
48. 	41060
50	 4$300
do	 6$800

100	 1.16"
/$3(ift

72	 21411

60	 2-i4tj0

GO ?MOO

aa,

40
l'O
29
50
50
50
30.
3a

1,300
4'103

1'8;W)

lJi
$103

5
230
2.!0

RJO
	 tip	 .\#)Ikt.)11Lirtr	 1t	 2;210 7i

^

24.. Dobradiças de ferro junta de 2 a 4", par 	
25. Doadiças de meta/ de. 1/4 a 3", par 	
26. Dobtadiras de vae-vem de 3 a 4", par 	
27.. lasealtao para fechadura, um.. 	

Escaanta de 5 ' 8 a 1", una	
29. Fechadura com maçaneta, uma 	
30. Fezhadura de caíra co ti trinco, truta 	
31. Fechadura para armaria, uma 	
32. Fechadura gorger com trinco e maçaneta,

uma 	
33. Fechadura para gaveta, uma 	
34. Fechadura de caixão para trinco e maça-

neta, uma 	
33. Fe:ha . itira gorger para caixa, unia
3i. Fealic de botão de doai pai ,;03, uni 	
37. Fecho de botão de uai palmo, ira, 	
38. Fecho de botão de 1.20, um. 	
39. Fecho de botão de 0,50, um 	
4a. Fecho dc botão de . ,20, um 	
41. Fecho de. botão de metal de 2.a 3", um 	
42. Gesso c-é, kil•• 	
43. Gral aa Laca de 1 . , kilo 	

	

44• Lixa oara nia leira (qualquer numero) .,. folha 	
45 • Lixa es • ' era Para ferro, folha ......... -• • • •
45. Ladrilho cota valvula, uni 	
47. MaçPaeta de ao:Cellana,
48. Morar:lite, kilo 	
49. 01eo ae linhaça geuvititua /alude! Speace,

50. Olco trvio, kila . 	
51. Ocre lavado iraneez, kilo 	
52. Pó leve, kilo 	
53. Pixe, kik) 	
54. Palhinha as. 1, 2 e 3, kilo 	
55. Picos de aiversas di aeasões, kilo 	
56. Placais redoados ou chatos A.P. as. 8.a 28,

57. Pranchetas de ferro pateia de l'' x1/4,
uma 	

58 .. Pranchetas de ferro pateia de 34x1/4,
uma 	

50. Pralic:1 , tei de feno pateut de 1;8x1i1,

63. Pot ftsr, a, lcilo 	
61. Registro (,e meta. para paessão de 3/4 com

ru ca,
(52. Reaistro de meta/ para pressão de 3/8,

u 	
C3. Secante hancez, kilo 	

Secante nacional, kilo 	
txl. Serras até 14" para cortar aço ou fer;o,

uma 	
66. Sombra de oltirei.a, kilo. 	
67. Sofia de estanho, kilo . 	
08, Sahida de metal de 1 1/2", uma 	
69. Siphão Completo com virola de 1 1,4 	
70. Terra de aienne cata ou queimada, kilo....
71. Trade- de ferro de 34 a 1", um 	
72. Targetes, um 	
73. Tinta esmalte Rendia, kilo 	
74. Torneira de presaão de 3/8; uma 	
75. To•-neira de pressão de 5/8, uma 	
76. 'Fo.-neira de rnaaivelia de 3/8. uma 	
77. Torneira de manivella de 1/2, uma 	
78. União da metal de 3 A. tuba 	
79.. União de ferro de 1". uma 	
80. Verde Loa:ires, kilo 	
81. Vealiz Flatiag americana kilo 	
82. Veraiz ad Carriage, kilo 	
33. Verniz vacu-a beire, litro 	
84. Vireia de metal de 2", uma. 	
85. Verniert;:a frans•ez f5unJcL Spcnce, kilo 	
86. Verme' .ãn lavado, kilo 	
87. Zarcão Ciaattino, kilu 	

Grupo .9 - Gazoliaa

1. Gazoliaa, litro

Grupo 10 - Material' cirurjico

1. Agulha de platina de Luar de 2' cent. para
seringa de 2 cc., uma 	

2. Agulha d •e platina. de- Luar de 3 cent. para
sevi rfga de 2 cc., uma 	

J. Catgut Triolet mi. O a 3., um
se). Algoaao cru pasta, kik..	

irrig-raur esmalta:á> para 2 litt0.9. det1OSito':-

. .
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• : Policia Militar. do District° Federal
MTENDENCIA GERAL

De ordem do amo. Sr. general contra -n(1We faço publico
tiuu no dia 13 do Mez de dezembro vindouro, serão recebidas
!:esta corporação propostas para fornecimento amante o anuo
de 192i; dos arVgos constantes dos seguintes grupos

Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
'tampo
Gritao
(afamo
Grupo
Grupo

Cent.',:ções
I.' - Todos os artigos serão e pritaeira qualidaCte e poatos

s custa dos fornecedores noa togares que forem indicados,
rejeitando-se no acto do recebimento os que não estiverem
aatptellas condições.

2. • - Só se acceirron propostas feitas especialmente para
cada IJiip•, nas listas impressas fornecidas pela Intendencia

aos concurreates, os quaes as trarão coar preços para os
artigos, no dia acima indicado, em enveloppes fechados e com
indicação do grapo.

3. - As propostas seola feitas etu quatro vias, á tinta
preta, sendo todas sedadas, datadas e assignanas, c ncllas es-
pecificadas sem accrescimos, einetaias, entrelinhas, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigas.

4. 4 - A idoneidade das concurrentes será julgada prévia-
atente pelo coai:undante da Policia Militar, á vista de doam-ten-
tos em original ou publicas fôrmas, que os. mesmos produzirão
e apresentarao com o raquerinninto Cie inscripção, declarando o
capital de sua firma social realizado até a data do edital, comi-

anientemenk: registrado.
- Só poderá concorrer quem se habilitar préviantente,

aalfibiudo, com o reguei:talento dirgido ao Cominando Geral até
.ts 14 horas do dia 12 do mez de dezembro vindouro, dozumento
aorn que OroVe •ner pago como negociante estabele:ido, para
tonteai:uaná dos artiaos que ireteader fornecer, os impostos
tio sua casa conintercial relativos ao vicinio semestre oca rido e
recibo da Contadoria desta corporação, de haver depositado
no referido dia ou antes, a quantia Ge quinhentos adi reis.

6." - Para cada grupo lavrar-se-ha opportunan sente, na se-
:J.:tar ja, um contracto, obrigando-sc então os contraerantea ao
deposito que Rir flauta).

7." - As pr:as serão reaebidas, abertas c lidas, eante
dos concurrentra	 14 horas do rKerido dia 13.

- Os ao-lactantes serão obrigaa'osat vender aos officiaes
e praças, !nediante pagamento ri vista, pelo preço do contracto,
os artigos de coa: necessitarem am.a seu consumo.

9. - Os proponentes preteralos para fornecimento , de qual-
lauta. grupo que Ec recusaram a assignar o contracto dentre do
afaz° de cinco dias, a contar da data do edital de chantruart,
aerderão o direito á -caução de que trata a claro:ala %Unia,
perdendo 20 "1,, da mesma canção os que deixarem de apre-
sentar • proposta.

10. - Os ao:lir:tetos po:erão ser rescindidos quando os can-
boatantes forem-multados mais de Ires vezes, per:lendo neste
caso a caução, sela direito algum a qualquer indemnização por
prejuizo, seja qual fôr a sua nro:edencia.

11a-Fica livre at Policia Militar o direito de escolher" de cada
proposta os ai tigos que quizer, assim como adquirir o de maior ou
menor quantidade. do que consta da relação junta a este edital,
acarido noréin, o fornezetior obrigado em qualquer dos casos a
manter os preços coatractados.

12;: -Os proponefoes ficam oarigados a entregar pessoalmente
(,s artigo. ou fazei-os por pesstia que o represente e Sujeitar-se-ão

todas as eNigeneias co Regulamento da Policia Militar, na parte
relativa a contractos e fornecimentos.

laa-os paajaaa feitos diaria ou quinzenalmente, confor-
me as necessidades e os fornecedores ficam obrigados a satisfazei-
as no prazo fixado, int:arando na multa de dez por cento quando
;r:w o nzercin n2sse pr;:zo. Se a demora exceaer tie quarenta e oito
muras se igtp : iça •:á zi multa de vinte e cinco por cento sobra o valor
do pedi io e a de eircoauta no:. cento si o excesso fôr maior de 15
aias ou no caso de rejeição 'tios artiaos, provaclà a sua ma qualidna
do ou ainda se dai:atraiu de se: farnecidos. Nestas duas ultimas
aypothe cs os artigos serão substituidos intinediatamente por outros
adquiridos no marcado, correndo por conta dos fornecedores o
,.-:C.CsSO da desacata Tratando-se de capim, a substituição poderá
a ta' feita por aláfa ., caso o fornecedor não o substitua á hora deter-

fotateaa.dor de capim é obrigado mais, a comprar pela
: atia mensal de cento e trinta m4, réis, que será abatida no acta

- do pagamento da contas do seu fornecimento; todo o estrume. ques
se accumular nos quarieis desta corporação, retirando-o diaria-
mente, de amado com as posturas municipaea, ris horas que forem
detera • inadas e quando não o fizer, será o estrume retirado por sua
conta.

15."-As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a Iodas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente ohereeer, não se tornando ent consideração qualquer
orlaria de vantagens não prevista no edital de concorre:da. •

caso de absoluta igualdade entoe duas propostas,
será estipulada uma sagunaa coatlição para dicidir a prefdrencia.

17."-Os contracamtes acata obrigados a pagar o sello pro-
porcional segundo a Lei de sello em vigor, em estampilhas apos-
tas ás suas contas.

18.'-As contas do fortaacimento serão apresentadas até o dia
5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos, incorrendo ra multa
de cent mil réis quando deiaareni de entreala as dentro desse
straz,iig.

. a-Os contraciaatea sujeaar-se-ão aos descontos das impor-
tancias das multas, nas quantias que tiverem de receber ou na cau-
ção fcita para y,arantia rio coniracto, neste caso ficarão obriga-
dos e comp:etar a referida cacaao no praso de 48 horas, após ter
recebido a intimação para tal ant.

Serão loservadas nesta coactirrencia tostas as disposições do
artigo 54 da Lei a. 2221 de aal de dezembro de 190O.

. Na intenciencia Geral da Policia Militar serão prestadas, aos
interessados todas as idormaçõe, ne .:essaiias e ealtioidas aos con-
correntes a minuta das coutractos a que deve obedecer o iorneci-
mento.

Os artigos para os contes é chama:ia esta concurrencia são os
mencionados na relação junta.

atteadencii Geral, a Avenida Salvador de Sá, cai 24 de 10aeno.
bro de 1922.-Jodo Gomes Ribeiro Filho, a-atei:te-caronal.

Relação 403 artigos a que s.! refere o edital c;e roam-remiu que se
pulEica nesti data

Numero de Ordem -	 e unidade - Quantidade
-Preços

- Gruoo 1 - Ares e evos

1. Frangas regulaces, num 	 	 6.000	 2a0a3
2. Ovos, duziri 	 	 3O0	 1.3100

Grupo 2 - Fruclos, iemperos e v2rfallus
1. Bananas de S. Th p n .e, uma 	 	 61,00	 a060
2. Laranjas ou bananas, .i , (:ão de duas 	 	 22O . 15O	 .!;050
a. Lenha cai achas de ire; aiioa; ailoa 	  	 C' A.000	 $050
4. Temperos e verduras, ailo .. 	  	 	 18.01'0	 Zt650

Grupo 3.- Leite fresco de vacu

1. Leda: fresco, litro;	   •	 7.C•00	 • $a03

Grupo 4 - Pia) fresco

1. Biscoutos finos, F.srli , lo::, kilo z . 	 	 50	 4$000
2. Piscouto; commew, . so.-iiO3, trilos 	 	 250	 34000
3. Farinha de trigo, ailoa	 :;co	 $760
4. Pão fresco, de trigo, ailoa 	 •	 66.000	 $800

Grupo 5 - Corne vertie

1. Carne ;rasca de vacért, !tilos 	 70.000	 $950
2. Carne ;rasca de porco, kilos 	 	 1.240	 2$000
3. Carne fresca de carneiro, kilos 	 •	 30	 3E100

Grupo 6 - Café moldo

1, `Caia moldo, kilos 	 •

Grupo 7 - G:11210S alilltn;icios e outro
artigos

1 Arroz nacional, kitos 	 	 36.300	 . rosa
'2. Assacar de 1", kilos 	 	 2.000	 $800
3. Assuear de 2

'
 kiloa	  	 22.995	 $700

4. Azeite clace, litaos.	7(.0	 • 6$500
5. Bacalliao, nos 	 	 8.400	 21800
6.:lanha, kilos 	 	 4.600	 1$800
7. Batata nacional, kiloa	  	 23.300	 $520
8. Carne seaca, kPos 	 	 19.60(1	 2$000
9. Cognae francez, litros 	 	 20	 14$000

10. Chá preto ou verde, kilos. 	 	 24	 • 17$500
11. Farinha fina, klos 	 	 45.500	 $30C1
12. Feijão preto ou de eór,:cilo q 	 41.000	 $490
13. Geleia nacional, vidros 	 	 50	 11,50C
14. Goiabada ou marmellada, ki:os 	 	 650	 1$900
15. Kerozene, litro 	 ,..	 500 	 PM

•

1 - Aves e ovos.
2 - Fructas, temperos e verdurat,
3 - Leite fresco de vacca.
4 - Pão fresco.
5 - Carne verde.

- Café inoido.
7 - Geneaos alai:andaina
8 - Forrageai.
9 - Capim.

10.CtO 	 2$01



$za
3$29a
7$900,
18000
$800
$503

211100.
„.$800
$150
$600

1$360
2$390
$500

2$903.
$909

$383.
$/.45
$233;
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16. jaspeol, barra...... 	 	
Maizena. naciona:, kilos. 	

18. Manteiga nacional, kilos,..* . 	
19. Massa branca, kilos. 	
20. Minta, kitos 	
21. Polvilao nacional, kilos 	

Queitai rIa. Minas, kiloS 	
23. Sabão virgetw, kilos 	
24. Sal, kilos 	 •
25. Tijola de mear, barra 	
26. Toucinho, Idlos 	
27. Ve las para carro cLocomotoras, pacotes 	
28. Vinagre,	 ......	 	
29. Vinho do Porto, litros 	
30. Vinho naciosal, litros. 	

Grupo 8. - Forragens
1. Alfafa nacional ou estrangeira, kilos 	
2. Farei., kitos.	 .n
3, Milho) kilos. 	

500,

3.100,
3.490,
2.300

10
6511
8002
2011
100.

6.000
150:

2.600
moi)
1.250

687.660.
114.610
916.880

•

••	 Grupo 9 - Capim
1. Capim verde, kilos 	  f.833.760	 $040;

Quartel a avenida., Salvador de -Sá, em 2t de novembro
dp: 1922. -fado Games Ribeiro , Filho, tenentescoronel

r

Polida Militar do Distríato Federal,
NTENDENCIA

De ordem do 'Ema" o Sr. general conto:andante, faço. publico
que no dia /5 de dezambro vindouro serão recebidas nestacorpora-
ção pro rosta3 aara o fornea-aeato, durante o anno de 1923, dos ar-
tigos constantes dos seguintes getzposs

Gaipo 13-Utinas.
.Grupo 14'Mztteria prima de fardamento de praças e •outros

artigos.
Condirdes.

P. Todos os artigos serão.- de priataira qualidade:epostoaacus-
ta do cout-actanta nos Logares 'que forem iad.calo.s. reatitando-se
no acto. do 1. ,:cebimento os. que ida estiverem. n'aquellas condições..

2. Só se negrita :t propostas feitas especialmentapara cada gru- •
po list :n i apressas fornecidas aos concorrentespela interrdencia
gefal,os ,quae.s as tra2o com as preasaa dos artigos, no dia acima,
indicado, e envelanea fechados e com indicação do, grupo.

3. As orop-)stas serão , feitas, a tiata, preta, em quatravias, , to-
das saltadas, as.t-aias e a...si:ma/az, co.n espe-:ilicação, sem aceres-
cimos, eineadas eatreinhas rasuras ou, rasavas,. dos preços de
cada um d a tios, em aigarishas ou por extenso,.

ido:. zi tad,' dos co , r correntes será julgada previamente-pela
com • airla,Se ,!eral da PoNaia. Militaraá vista de documentos cri-
ginaes ou publicas -2ormas„ uroduaiaos e apresentados peles mes-
mos com o reqi:erintento de luscrioção,. declarando. o. capital de sua
firna social realisado ate a data do edital,, convenientemente . regis-,

.trado.
'5. Sã po concoerr, a queasse Isabilitas trevianiente,.exhibin-

do com o ruluel.1 ¡lento dirig.do ao cournsoda geral, até ás- 14 ho-
ras do dia 1 d3 mesmo ncz, documento com que prava ter pago-
cano treaociante estsbelesido para fornedmento , dos artigos , que
pretender fordece- os ilmoston nurnicioaes. eiederaes, iaclusire . o
de renda de sus casa co relativos ao. ultimo semestre
ventado, e recibo da comada:ia, desta coraoraact, de haver depo-
sitadOa qua p tia de quinhentos mil reis? couro, caução, relativa a •
esta concurrea .

6' Para cada gaipo:lavrar-Se-lia oppor tunamente, na secretaria
geral. um- contracto, obrigalido-se então os contractantes ao depo-
sito que fôr fixado..

.	 7 . A g peoprotas serão. rirebidas, 'abertas e lidas diante dos
concurreateS, ás 14 horas do referido dia 15.

8'. Os contaa.ctantes são obrigadas a render aos officiaes
praças, -mediaste pagamento- á Vista, pelo preço do contracto, os
artiao& de que necessitara:rapa:a seta consamo.	 .

9. Os la opo entes preferidas parara fornecimento , de qualquer
grup que se rearmarem a assignm- o contracto dentro-do., prazode
cinco dias a cortar da data do edital de cheanada, perdm.ão• o dl-
'oito á caução de que trata a cfausula perdeado somente Moa
da mesma caução, os que deixarenz de apresentar .proposta.

10.a..0s coatractos poderão ser rescindidos quando ,os contra-
ctantes forem multasos mais de boa vezes,. perdand'o neste caSer
caução, sem. direito algum a qualquer • indemnização . por prejuiZoa
seja quaS fôr a sua, procedencia.	 ;.,•	 •	 •

11 a: Tio livre á Policia Militar ó direita de '.escolher'de.catia
proposta os artigos citie quizer, assim. como adquirir-MaiOr- Ou

, menor duantilade, da ele consta da relação junta a este edital,
fiCando •pore.n o fornecedor obrigado em qualquer dos caaoaa
manter os . preços 'contractados. •

12 ,--.0s proponentes ficam obrigados wentregar pessoahnede
OS artigos,. Ou a fazei-o' por pessoa que o represente e suleitar.se-

Ião a. todas as exigencias do Reguiamento dá Policia . Atii:taa, na
parta rerativa a contractos e fornecimentos.	 -

.13. Os contractantss ficara obrigados, a satisfazer os pedidos
de tortnecinzento' dentro das 40 iteras .que se seguirem ao recebi-
mento dos mesatos„ quando se tratar de forneci ...anta quinzenal' e'
1103 demais casos e entrar COM 03 artigos na hora e dia fixados,.
incorrendo na multa de 1O'i /, sobee o valor dos pedidos que deixa-.
rem de. satisfazer no prazo estabalccida. Se a demora exceder de
43- horas enr quatque,- dos casos acima, se apniicará a multa :dta
25 a, sobre o valor do pedido e a de 50' ?1, se o excesso fôr maior,
de 15- dias,. ou, no casosleiejeição dos artigos, provada a sita ma14,

_qualidade, ou ainda se deixarem da 'Ser fornecidos. Nestas duas:
animas hypotheses, os artigos serão substitoidos immediatamente,
por outros, adquiridos na mercado,. correndo por conta dos contra-
atardes o excesso da despeza.

14'. As pronostas não poderão conter sinão uma formula do
cbmpleta submissão a todas as clausulaS deste edital e o pre
orle o proponente offerecer, uão se tomando em considera
qualquer °flerta _de vantagens não previstas no edital de. coa-
carreada-	 .

" lã'. Em caso de absoluta igualdade catre duas propostas„ será
estipulada uma segunda condição para decidir a preferencia.

16'. Os artigos constantes do edital. serão. adquiridos era..
quantidades . parcelladas. ou no toda, si assim convier á Policia
Militar.

17". Os contractantes ficam obrigados. a pagas o. selha pso-
porcional; segundo a 12i em vigor, em estampilhas appostas ao seu
.contractos.

18'. At contas de fornecimentos serão apresentadas. até 0,"dis5-
do mez seguinte ao da entrega doa' artigos.

IT. Os contractantes incorrerão na multada cem mil réis (100$)
quando deixarem de. entregar as. respectivas. contas dentro do. prazo.
estabelecido na clausula 18'.

ars Cla contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das impor.
taacias das. maltas nas quantias que tiverena de receber, ou nu_ eau-.
ção feita para garantia do contracto, ficando neste casa obrigados a
completar a referida caução,. ao: prazo de 48 horas após terem, tece-.
'bido a inlimação,para tal. fim.

Serão observadas nesta conca:renda: todas as disposições do,.
art. 5.4 da lei a. 2221, de 30 de dezembro de 1909.

' Na intendencia geral da Policia Militar serão prestadas. aos in-
teressados. todas as. infostnar.s5es necessarias e exNibida. aos cono,
currentes a minuta dos contractos a que deve obedecer o . forneci-.
mento, bui assim. as amostras dos artigos.

Os artigos para os qaaes é eáadnada esta cnoeurrenela são os
mencionados. nas relações. jentas.

Inteadeacia geral, da Policia Militar. do Districta Federal,.ái
avenida Salvaáàt de 34,. 28- da aaaembh de 1922.- iodo afixes. I

Ribeiro. Filho, tenente-coronel, dicastaa.
Relc03 das' artigps gac se refen o editat de eoneugeneta que' se

oubliea nesta data.
Nauera ae. ordem - Classilicaçao Uaidade- Quar,tidade

'	 Presoa
. Grupo	 Botinas

1. Botinas de COWO: preto, pares	 ..	 14.000	 12$911ta
2.Retinas de couro. preto. espacial,. pares... 	 1511	 17009'

Grupo 14 - Afateria prima de far-
damento de praças e oatros ar-
tigos:

1. Mn:ação para rapas, uma 	 	 3.0at
2. Apitos cora corrente, um.. 	 	 1..000
3a Aniagem; =troa. ... •	 1.200

,	 Botões pequenos de osso preto, uru....... . 200.000'
5. Botões, pequenos de osso branco „ um...,., 120.000
6. Botdes,pequaos, de metal amarello, um 	 	 25.000
7. Botões grandes de metal atnarello,. tuna 	 	 25.000
8. Bamtlita - azul com 1",40, de largara,, me-

900
9. Brita azul, mescla, metros.. 	 	 1.000

10,. Brim kalci, metros......... 	 	 35.000,
Collariahas. de algo clara uta . 	 ..	 10.009

12. Cadarço, estreito; metros. ..... 	 - 11.000
13. Cadarço tia-algo:Ião para dolmans,,metros.	 4.000
M. Colcitetes brancos-de metal,	 15.000
15. Colahetes pretos de metal, pares, .......... 	 10. 09,
16. Ilhozes,	 200 :O,	 $010
17. Metim. cinzento para praças,. metroa.......	 8.000	 ima P..
18.. Manar para. praça*, metros....... 	 45.000	 1$0.'
19: Lenços de algodãeS	 12.005
20. Punhos-deaalgodlti, 	 10.01,0

.21. Pauno, aiur mescla,metros	
.as	

6,000, 16$000.',.

	

Pannotazulanesda para capotes,: meta	 4.080' zoar
23. Panno garance, metroa .... .... 	 700	 20$009a

• tgOrtará Avenida: Salvador de Sã, em. 2,&: de novembro ilo 1122., -
-Buo GotneS Rilktio Fillio-,-tenente.edonCt. •	 r-

3050
1$100
$750,
$010-

' $910'.
1,0Z5
.$100

71,500.
1$419.
3$WCI.
$7501
Oro
sua ;
suw :
910 •
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'ne ordem do Exmo. Sr. -general Cofia-

¡viandante, laço putlico (lite no dia 15
'alo mez de dezembro vindouro,. ás 14 ho-

• rasa serão recebidas, nesta corpotação,
..paopostas para fornectinanto.L durante o
armo de 1923, de alimentaaao prepara-
47a, ao pessoal arranchado dos corpos de
infantaria tiest.a corporação, sob • as se-

. ;milites condições:
Primeira —.As propostas serão feitas

çna- duas vias, 'á, tinta praça, ambas ad-
iadas ,datadas e assignadga, sem einen-

. das, rasuras, accre0inios, entrelinhas
iou resalvas e deverão mencionar o pre-

' da uma ração diaria individual e
completa.

Segunda - — 'Os concorrenta poderão
•apresentar propostas para os corpos a -
que desejarem fornecer. 	 -

Terceira — O contract mita fornecerá
diariamente e sem direito a indemniza-.
aão,- uma ração ao official de dia a cada

, corpo.
Quarta — O contractante será obri-

gado mais d fornecer, pelo preço do
f;ontracto, alimentação aos commandan-
tos :de- guardas, officiaes, , sargentos ou
cabos de eáquedaa.

Quinta — As refeições serão prepa.
radas com generos de primeira qualida-
de nas cosinhas dos corpos, devendo ser
variadas tanto quanto possivel e de. mo-.
do a • ficarem as praças sufficientemena,
te alimentadas, sendo :servidas no fespe-
ativo refeitorio. Nos dias de festa na-
cional a refeição do jantar será aceres-
eida de Mais . uma ração de carne fresca
do porco e de dous decilitros de vinho
aau 'cerveja para- cada praça, além da so-
bremesa que será goiabada ou raarmel •

alada e queijo.
Sexta — As refeições constantes do

•almoço, jantar, ceia e café -pela manhã,
1.:terão fornecidas ás horas fixadas pelos
commandantes de corpos, havendo mais

:ás vinte e quatro horas "uma ceia para
Rodas as praças que salivem ou entra-
'arem de serviço a essa hora, inclusive as

• ,:desarranchadas.
Setima — Os officiaes, sargentos e

Outras • praças desarranchadas, quando
:pedirem, poderão arranchar nos quar-
,teis,. indemnizando, porém, o valer cor-

..wo.spondente a 'meia etapa diaria pelo
almoço ou jantar ou' a importancia

da etapa quando se servirem de 'paia
de uma refeição.

Oitava — O contractanie receberá de-
:vidamente relacionado todo o materjai
existente nas cosinfias, copas e refeito-
rios dos corpos, como fogão, louça, ba-•
aoria de cosinlia, etc.:,' sentid obrigado a
!substituir' por Outros' •novos os artigos'
eue forem extraviados ou inutilizados,

• ita a indenmizal-os pelos preços correu-
aos do mercado.

• Nona — A idoneidade dos ~correra,
• tais será julgada pré-viamea peba com-

mandante geral da Policia Militar, á vis.
ta de documentos em origiaal au.publia,

• os feririas - produzidas -o apael,entadas
pelos mesmos com o , reqeerimento de
a:nsoripcão, declarando, tratando-se de
astfibeleeimento • conathercial, o capitai
da firma, realizado até a data • do edital

convenientemehte registradta
Deçirna — Só podará .concerrer. miam

ae ' habilitar -previamente, exhibindo,
a.ara o reqderimento . dirigido -ao com-
mando geral, até as lá horas do dia_ an-

terior ao da concorrencia, documento
¡via gaio prove 'haver depositado. na ton-

a idoria desta oorporapão, a quantfia .do
•daalahentos : mil féis, como. caução. 

.'Acoima , primeira — •Oppertuateinentá
1.321314T.-.11.3

"contraoto,-- obrigando-se então os contra-
tantes ao deposito - que fOr fixado.
Decima segunda — .Ae prol:lotas se-

ráo recebidas, abertas o }Mas diante • dos
concorrentes ás, 14 hoffis do alludido
dia.

Decima terceira -- Os. proponentes
•preferidos, para o fornecitnento que se
recusarem , a assignar o coutracto dentro
do prazo de .cinco dias, a .cofitir da . data
do edital de , chamada, perderão tia direi-
" to á caução da que trata a clausula de-
cima, perde* 20 ate da mesina cauçã'O,
os que deixarem do apresentar prop9:-•
tas.	 •

Decima quarta — O contractanta per.-
derá a importancia depositada conte
canção, no caso de- rescisão do respe-
ctivo contracto, o que poder-se-ha dar
-na falta de cumprimento d.e qualquer de
suas clausulas,

Decima quinta — O contractante 30.r,á
,

obrigado a ter permanentemente em
deposito na arrecadação dos corpos. Re-
nerds e combustivel em quantidade
sufficiente para ' o consumo de uma
quinzena baseando o calculo do con-
sumo pelo da quinzena anterior. Estes
generos serão( os seguintes: arroi,
assucar, azeite doce, bacalhau ou peixe,
banha de porco, batatas, café, carna,
secca, farinha de mandioca, feixão preto
feixão de Abr.' massa branca para sopa,
manteiga, matte, sal. toucinho, vinagre
e carvão ou lenha. Entrarão diariamen-
te, a carne fresca, o pão as Inicias da
sobremesa, os temperos e verduras.'

Decima sexta—Nenhum gonero mina.
rã para o 'deposito_ ou para a cozinha,
-sem ser previamente examinado aaelot
officiaes • a quem competir essa fiscali;a,
zação que se estenderá a todos os- Servia.
ços . a cargo do contractante, na' féroati
das disposições reeulamentarea e' d4
determinações expedidas pelo cominai-ia
do dá corporação, sendo rejettadoa •k
substituidoa • • pelo .- centrac tante, os g,
neros . que não estiverem nas • condjaõea.
exigidas, ficando entendido que..aasaa'w4.
pezas de traWsporte correrão, por: conta
do coatractante, ;	 a

Decima setimw ...a. O contractanta
confiará o serviço:, de copa o cozintia g_
civis com as necasaarias- habilitações e.
em numero -sufficiente Ávira o; regula
funceionamento do ranaea; perfeito, as.
teia e conservação das róspectivas, de«
•pendencias e'f utensilios. •	 .	 5- . .-. ,	 s

Decima oitava -a- As infracçãos cona
atractuaes conamettidas pele cantractara
te ou . seus ampregados, jaerão apunitiaal
ama recurso,apelo commauclanteada ;cor-
oração, á vkistá dà. parto; juetificada, doi

eommando do. coroe, cem, a mlíltaaminia
Ma de dez , mil reás e a Anximá ale i ecin ..

acansa a impoição da multa, serse.area
mil -réis, podendo 1) empregado •que d(.5
cansa 4
(lido por ordgm ,do t eomai'lando da; carpo-.i.	 .	 .ração.	 i	 f	 :ata .•,

Decima nona, — Os civ:s enaperegtal 
i

oa
no rancho ,uarãoj fornecido pala ,pon4
tractante, unt uni arma are zugt,c ke a 1 , .
ça, blusa e ,.:gorro), devendo tager oS •
copeiros sobr cate uniforme	 yea
tal branco chtrantei ã refei0earaa a	 •

1a	 una a 	 .,

Vigesima --t- O contractante designa
rã um prepoata apara substatiailaoa no
seu, # impedinaentos ..ou ausendaaa .afir
de que tanto de dia amam Ge ii W,N, Áha.;
um # responsava' pelo , scavrço, Iwg, at
tribuições para reçeber b fazer cumpri
as ordens emanadas cias aitteMade
competentes.

gesi
1 •	 •

V , rria rimera -- O coatractant
obrigar-sé-hW a, pagar o,. sedo • proport
eioital. segunde :a lei cria vigor, O qual
será cobradq nas ! facturas 9u. c.(.0:..as
aorcscatadas .ffiemsalmento . --

• Vigesima segunda — A conkractantel
obriga-se finalmente 'a continu‘r cofiai*

-fornectinonto pelo mesmo preço,: até St)
dias apósa tarminação do presante
ajuste, se assim convier á corporação.

• Int ancleneia Coral da Policia Militar
• do Diatricto Federal, á aVeuida Salva-
dor de Sá, em 28 de novembro de ,1922a
— João Gomes. Ribeiro Filho, tepente--

• Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
• TERRESTRES

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE QENEROS
.ALIMENTICIOS •	 - •

O Sr. Dr. inspector• de fiscalização de
generos allmenticios, abaixo' assignado, faz
saber ao proprietaria do eStabirloaá rua Vã-
lança n. 32, seu reptetadtante legal ou a
quem interessar possa., • que, de accrirdo
com o disposto rio art. 92 §§1' e 2° do regu-
lamento do . Serviça de -Fiscalização de Leite
e Lacticinios, determina seja o mesmo sub-
imitido a vistoria, que sé realizará no dia
4 de dezembro de 1922 ás 13 horas, para o

• que ficam desde já citados:.
. E para sciencia dos 13iiéress'ados faz , pu-
blicar o presente edital, cale, ná ferina da

-lei, será affixado np referido e "Stabuto, de-
pois de assignado. Dr. Alberto da Quão;
director,'

Departamento .Nacional .,de Salada
nb1ie. ;

-DIRECTORIA 'DOS 'SERVIÇOS SANITA.
RIOS.:TERRESTRIIS•

_ENSPECT0R14. P4 . FISC4.10,ç.son DC GENEROS
'	 AUMENTICIffil 	 , •

- '.0 Sr. Dr. inspedtor:	Fiscalização • de
• Generos •Alimenticiosaa .	 assiginido,
Isiz saber aoaproprietado 	 estabulo á rua
Padre Miguelino an. lat ., seu representante

• legal ou a quem interessar-possa, que, de
••ace-órdo tont o disposto> no , att.• 92 e §§ 1°c
20 do regulamento do Serviço de Fiscalização
de -Leite e , Lacticiaid9a , befermina seja o

•mesmo submettido á -vistoria; que se reali-
zará no dia 4-de= deÉéinbro'de1922, ás 13
horas e 30-mioutos,-para á 'que ficam dasda
já:citados.-	 , • -	 •	 - -•

pata"sçierida dias interessados, faz pu-
blicar o presente edital, que, na farina da
lei, será affikado me referido eatabulo, de-
pois de aasignado:=Da. Al:wrio ria Cantia,
inspecto. • ,	 •	 ,

.	 •
p. é	 de :3r.ude

••"P.mh1iia•
1)1 Ft E C T, O	 TOE31wS<EEsla ittige,c0sS, LS N1TA R. I O

• IN5PEtl'ORIA DE P.ISCAW.4,ÇáO	 GENEROS
•

" •	 •	 • • ALJAIEWICIOS

• .0 . Sr. Dr., iusoaaior de . 1.'iscalização de
Generos Alimenticios, abaixo assignado, faz
saber ao proprietarlo ri:arabulo á travessa

•Mariatta n. 18, seu represeahene legal ou a
quem intereasar possa, que, de accorao com.

•o disposto-no	 9 c ,..§§1 ea2a do•reaula-'
-.mento do Scra:ço de Fisçaiizt ção da Leite e
•Lacticintos, determiod sala . o ,mesmo sub- •
- inettidnn vistoria, qi:e te: .tealisaráno cila
4 de dezembro de 1922, tis bqras; pára  o
que.ficauvaleade já citados,•:.:

E para sciercia doa . irãaaiSsakina faz pa- ,
blicar o presente editEI, qae, na farina da
lei, serátaffiaacio no refcta io asaa0t1ovd oi3 •
dnespaesestoigri.iado.	 'alljieGra do C
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 li•r,... 	

• Desolx.'ritenc:a ao signa! n MotOsitstit.
.,	 *	 n	 2.

'Avanço zo, sigtral. 	 1Propfr4ciari2.
1	 a	 a	 a a

»
a	 .,	

I
¡Motorista.

» tNão- tintinai( a marcha;
I no eiv,!.31 . .i.ent.o 	  Motorista .1:11?,út. I

a i lksolmdiencia ao s1gnal 	 ;Motorlta.
a l Avanco ao siwial 	 	 a
a k	 »	 .,,.	 »	 Pmprietarlo.
a 1	 Motorista.
a EXCeSS 43 de vgtocidadc 	  Proprietário.
a	 CO•IllOirále 1. ..a.ài ilãO per-
	 :Motorista.	 ,

, Conduzir bagagem 	  Motorista amador/ I
a Avanço ao sig p al 	  Motolista•
. -,	 .	 ..	 Proprietartk>.
. Lanterna apagada 	 	 a
a	 DCeiiell .d :.t , ao signal 	  Motorista.
a Co,..ti ..t mão direcção 	  ProprIetario.
a •Exces,,.... de n'alidade 	  Motorista.
a riesobedierk(in ao. signal	 a
a Contra mão	
• Av, ,JJÇQ . ae..‘ siÃgal, 	
.	 ..
.,	 Ile,..ob.: ;-i-ikia ao signaL.

a.

3

•

4,torista.
Prothictar0.

Motorista, •
Mutorista o.!:ladefi
Motorista.	 •

a,	 1	 *
• o	 le,

• a	 à
a	 2	 9
Ir	 a	 a

1.	 II

Automovtl 23	 Navenfo. 1922 D'Jsobedicacia ao signal. Proprietatig4
a	 a	 a I	 a	 a	 a

a	
a	 a I

a	
a
a	

a
a	 9	 9

7	 2 Motorista.

a	 t.	 a I	 a	 3	 a
a	 a.!	 a Proprietariu
9	 a	

a i	 a 
ta, a

a	 :
a	 7, pMrepototrii:ttaaá

a	 a	 ,	
a.:

a	 a	 a ,Desobediancia ás ordens Moto:jata.
3 1	 a a ;Não dinitattir a Marcha

no chrzamento 	
irroprietaricoi

a • »	 7	 r,	 1	 Motorista.

a [Meio tio e bàrd	  4	 .
. t.)ef.3-oedien•ia Av signal 	 	 .
ar1 , i0; • ruslkw-ei;.o 	 1Proprietario.
. 1,Ava .no 1 .,-, siv.al 	 t	 a

tExperien::S. (...z.utro do'
• f parque, 	
• tDe201Yediencio
7 I

14,te-a, -,•:_-: o 1;ansiln...
1..i. 	 ..1 .	•,,, ::;a i.-
Alcio ...,o i.: 09'.iti ........
1..)S0i .:1;,:il á intiaia-

cáo 	
11-...,-,M)edi!:.,...i.! a-). sisnal

.
:.	 •	 .

' 3	 Eii,..,•egar:-.....i.1 e.:.:a . ..1 a ;tina
1t • sciaiw 74 

, ra Av.-ç(3 ao
) Não :-.;:ilinuir a •arsflia

no erw..ainent9.
1	 Avant:3 sinat 	

,
,

Poaortetario.
Moto•ista.
Motorista axador)
Motorista. -

a

"roprictario.

Motoriiia.
Proprielariod

*. 

3 . 11idgir Lie eilepeo 	 	 a
a.

Natureza da infracção
Dia MezI I !Mn

Observaog.
Especie	

Data da infracção

do vehiculo 

	 i

9

9

4

I NI:11	 .

,

,) si

^
, t

'
)i/ ;I! 4.

rà.1
•?nral : • )"I

Ra:Ar! o

•;M ••1":•

a

•
Ti

DIA1110 . oFIUG(Ab :NOVE:101)1.'41 •

Inspectora do Vebiow...,s da Disi.rieto . tsdelal

• Pelo presente edital Sca ln notificados a comparecer nesta io goectoda, dentro tio prazo de 48 horas, pata raapoinier por inh'êWee
do regulamento do transito na conformidade do art. 3tzb, § , os proprietanos e conductotes dos vebiculos abaixo (USW,-
minados.

Nomes 2
o

•

Len: P. liakagrall 	 . 22
E	 Ui G.av est.?. 123
Astrogildo S. Ramos 	 163
Fernanda G	 Durval 	 207

M Santos 	 390
João F 440
Ant. nio F. Fonseca 	 486
Compa...bia Transportes e CarruagetiS 	 706
Antonio L Lyrio 	 718
Baptista •Sr irmãos 	

Salvador L. Ventura 	 814

759,

lomp l int do Roaxio 	 837
Mareolino H. Azevedo 	 685
Mario de Atm lua 	 1.019
Joaquim Machado Mela (Dr) 	 1.038
Eugenio O. Rebelo 	 1.071

Mello CroceN1 	 1.121
M. Alves 1.149
Martinho J. Fernandes 	 1.407!
Ma.,oel. Sn za Cordy	
Mino A. ftlen.toNa.... 	 1.5041
Accado Silva 	
Alau fi io caoruCo .

1.510,
i197'

The Rio de Janeiro light and Power 	 1.24:
Amancio R. da r:eitas 	 2.(2G
Eduardo Santos 2 4‘.4 I
Manoel M. Videira. 	 P.
João 1ai.	 	 4.4	 w....upI 	
Emilio S

2 812
2.863'

Fraoz Alehtges 	 ,,, w.* 2.913
•

Antonio T. Marinho •

3.191'
Aldus R. Aldreltes 4 . • • 	 3.2áG
Albino G. Torre  • 3 323
Bapti ..ta & Irmão 	 3.411
Luiz Passador 	 3.531'

Raul Alvas. 	 3.610
Nar 'iso A.	 Gn.-u.es 	 •	 3..62.

bszer Er e feira 	
N:Vai te ua: 	 	 •••

3.918*
4: 02•

Cesár k've,
Geraldo Fernanc1,:s 	

• • 4.400
4.49/

Chdatalino A. Va.--qi-es'	 4:572
São	 S Velho & Coam 	 4 ;56
Vaientioi S.	 Alaia 	 4.398
Marae. O. CattleY 	 5.(.87
Nd', A. Ga:na 	 5.u92
Jeremias D. Sanhs  •	 	
Mano-1 G.. Idal,ro 	

•	 5 143
5 lat.

Ivom A	 kellerit 	 hvi. 52i4
Natal Siciliano .	 • 

• 5..47-
'fhe Rio de PueLro •Li.,fht
Co	 ipadii	 F.	 Mate,	 .....	 ..	 .
Mestre & rslit e 	 ,
Ant01110 C. Meti J 	 	 .. • 5.1821,_

•
The Rio de Janeiro Liglit and Power:...me....
Joaquim B. Proença 	 5.03!

Herealano A. Santos 	
•	 José O.	 r'.astos 	 311
/org..; P. Ferreira 	
Jose Ba..u, o 	

117,
324'

David Santos 	 •791



AnnoDia I A1ez

Data da infracção

Nomes Natureza da infracção ObservaçOes

1 . ranCi;co M. Freitas 	 492 Automovel 24
M. Pereira 	 542 E. 3

Fiiè Bondon	 , 	  	 575 9. 9

;ame Azevedo 	 645 » ia

Francisco (irabow.ucky 	 664 E.
kmair B. Nascimento 	  669 CP D

C	 T. e Carruagens 	 709
Lm). A. Gazozas 	 • 826 a

1 ,, tquini da Silva 	 981 0.	 • 9

1).!vid T. Azevedo 	 1.013 x »

opoldo C. Filho (Dr.) . 	 1.175 › o.
•\' elson V. Sampaio 	  1.224 x, ,
:)-trk D. O. Mattos 1.288 7. 1,

11;rculano M. Rodrigues 	 1.434 . 3,
Ccar P. Conceição 	

y.aurkio Bornéo 	  	

1.678

1.697

2, a

...eleslino N. Silva 	 1.777 1. .
Lopes 2.214 . »

,or Gonçalves 2.226 » -»
k)Sé S. S. Fonseca. 	 2.660 .
('-mipanhia America Fabril 	 2.688 7.
Antoni p Pinto 	 2.670 .

11. Ximenez 	 2.714 x
i'ranclo W. flemid 	 2.826 . .>
, •• raticisco Sacco 	  2.965 0 »

1riano 1. C. P.	Digs 3.016 » »
• yro Azevedo (Dr.) 	

t •	Iro F. Serrado (Dr.) 	 3..298
3.233»

,
:.,
.

1 .,nenio A. Dodomoatt 	
•Mio Manta?

3.370
3.508

»
-.

,

.,ntonio A. Santos 	
ijilio E	 Musso 	

3.621
3.637

7.
.

..,
»•

,;,ti,les G. Filho (Dr.) 	
, 1atiry C. Dalmany 	

3.671 . ,
»

1. A. C. Pereira 	 3.731 »
•n 11)erto A. R. Valente 	  	 3.783 >, ,

V. da Silva 	  3.795 . ..
miado Novaes 	 3.818 .

mstantino R. Costa 	 3.849 »
Gunilo (Dr.) 	 3.921 .

', 'Anoel Atuado 	 3.949 . 0

Ariano C. Villa 	 4.093 V). 9
: . )berto Alves 	  	 i

\:11tur S. Mattos 	 lg 9	 •

! , ‘ão Martins 	 4.406 › 2.
111J Standard O. C.' Brasil 	
`.1artialio EL Terra 	

4.684
4.708

Z.

.

a
a

i:leinente P. Campos 	 4.801 »
:. /sé M. Freire 	 - 4.906 > >>

\rum Rocha 	
Estevão F. Lembeck 	

5.045
5.151

»	 •
,.

7,

9	 "
.\:estor Claudino 	
Carlos K. & Comp 	
Companhia Brasileira 1. e Pastoril 	
•lbano R. Lima 	 •	
ioão Nunes 	

5.263
5.265
5.400
5.469
5.496

7.
»
u.

.

•	 - u
n
a.

»	 •
$

! nenato Mirres. 	 5.576 ., a	 ,
Scafato 	 .5.809 ts' k

Novem. 1922 Avanço signal 	
9	 Estacionar em cruza-

1 mento 	
'Avanço signal 	
1 Abandonado 	

	

IDesobediencla ao signal 	
Estacionar local não per-

mittido 	

	

n Desobediencia ao signal 	
Trafegar na avenida Beira

Mar 	 . •
Avanço signal 	
Contra mão direcção 	
Meio tio e bond 	 .
Avanço signa] 	

E	 i•	 -	 -,• .	 1

i	 - ----7-5-' •
laspectoria de Velticulos, 21 de novembro;de 1922. - :0 inspector, D. avkardà-

I

Especie
do vehieulo

Proprietario..

Motorista.

Proprietario,

Motorista.
Pt oprietario.

Motorista.
Proprietarlo.
Motorista.
Motorista amador.

.
».	 .

M	

f

E

Recusar passageiro 	 Motorista.
Estacionar local não per-

mittido 	 	 •
Não diminuir a marcha no

cruzamento 	
Contra mão direcção 	
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.
Meio fio e bond 	 :Motorista.
Contra mão direcção 	  Proprietario.
Avanço ao signal 	
	  Motorista.

	  Proprietario.
Contra mão

•

 direcção 	 ' Motorista.
Desobediencia ao signa' 	  Motorista amador.

, (Proprietario.
Contra m

•

 ão direcção.. 	 I
Avanço ao signal. 	 'Motorista.
Meio fio e bond
Contra mão direcção....,IProprietario.
Desobediencia ao siomal.'Motorista.
Contra mão direcção 	
Avanço ao signa! 	
Dirigir de chapéo 	
Avanço ao signal. 	

Motorista.

I	 o

Proprietario,

11,	 »	 	  Motorista.
Lanterna apagada 	  Motorista amador.,
Avanço ao signa! 	 	 Proprietario.

31	 •	 »

Estacionar em local não

	

permittido 	
Desobediencia ao signal

Lanterna apagada
Estacionar no cruzamento Proprietarlo.
Excesso de velocidade 	  Motorista.
Desobediencia	 signal 	

•

Contra mão direcção 	 IProprietario.
Avanço ao signa'

»	 .
Dirigir de chape()

esobediencia 'ao signal.
Contra ruão

Motorista.

E.

-

- 1\.ovelain.o de 19221)IARIO 01'1,1f111f



1Especie
cè do  vehiculo
Z

Nomes
o

Alfredo F. Mitlas 	  	 Automovel
Afranio M. Frade° (Dr.) 	 64
Francisco Q. Villaça 	 176
F. Rodrigne,s Oliveira. 	 223
Antonio Carbone 479
Machado bastos & Comp 	 510
Alvaro Cunha 	 882
Co.npanhia Nacional Navegação Costeira... 1.013 a
José A. Almeida 	 1.165
Manoel Francisco 	 1.288

Braulio de Paiva 	 1.312 a
Freida Tornzkunka 	 1.4-3 a
Frai.cisco Jo:é Thoiné 	 1.542 a
Ernesto S	 Caineiro 	 1.534 9
Alberto Gil 1.95 1.
Jayme G. Perdigão (Dr) 	
Samuel Einitty (Dr ) 	  &

1.782
1.841

le.,
w

Manoel Ferreira	 	 • 2 041 .
Antonio M	 da Silva 	 2.0 9 - a
Compauhia Hanseatica 	 2.(i80 a
José L. Ferdandes 	 2.105 a
Clodomiro M. Pontes 	 2.142 ws.

Nicar Q Nascimento (Dr.) 	 2.18 a
Consta aio() S. Souto 	 2.2u) A

Flek	 mçalies 2 223 •
Fran,in	 doi Santos 	 2.2 ; 5 0#
Marietta S. Roia 	 2.333 o
Ferdivando Borba 	 2.367 a

Augusto Lernardea 	 2.403
Alai io Ferreira. 	 2.443
Ede,viro twroS 	   2.432
'osé R	 Go	 es	 	   2.52.5
'Carlos C. Cabreira 	
Albeil	 D. B	 Bragas	 2 6
Com , :a .n,a	 derica Fabril 	 2.683
Coelho dt Dias	 .	 e 	   2 *i,"2 e9
valos F	 l	 Teira 	
O. S	 R Jrigues 	 ,r 2 tio8

2	 11 9
Abria . ceai ) 	 O- • • ,3.0te
Mathias O Monteiro,—
Moacyr S. Cito/alho 	

3 0:3?,
3.1)4 .9

Companhia T. e Carruagms 	
Manoel Corrèa 	 	 	 	 • •

33,1,	 a
•3 191

Edgard .1. Ramos 	 3 -3
Carlos F. Adf.mas 	
livam J. P. Dantas 	

3 4C.,	 ,
3 47-

Luiz Peixoto 	 3.414
Rufiai) R. Farfaa 	 	 - 	 3
(Juiz l'assacbor 	  3 581	 a

Alexandre Sanaa.	 	 7. 3 593
Benjamid Socaolz 	  ... 	  	 3 .63.;
Salvador 1-1. Ca	 era 	
&doido M. Atoateiro 	 3109
Julio G. Rosas 	   3.8o3	 à
ManJel limado 	  3;949
Diama.,tino P	 R. Jnoica 	
Cadpos Fer andes 	 •	 3.!9'.1O	 •	 a
Antonio V. Pinto 	 3.;993
joacidin Al. Qiveira. . 	 44094
Gustavo M	 Junior 	  4.150 7
WaLlemar D. Aieveod. 	 4 9
Ma..ti 11 B. ~rala 	 4.21
Adalberto Bastos 	
Manoel T. Camelia 	

4.211
4.3;3	 -.

Ceraido Fernandes 	 &AM	 l9
Xameoski W. lkoma 	 4.7elà
Eduardo Brito (Dr.) 	 4.8-8
José Bragil 	  5 069	 a
Rfcarto Alves	 	   5112
Do ingos A. Terrago 	 5.151
Obvio. Nunes 	  	 5. li()
Carlos P.	 ..... 	 5,423

• Excesso de fumaça...—. Motorista.

a
Desobediencia ao signal. ProprietariN

Motorista.
a	 9	 ,Prcrprtetarict4

a 9 Motorista.
Fazer volta em lugar não

permittido 	  a
a a Desobediencia ao signal. Proprietaria.
.
w

8
a

a
a

7
3	 19	 A

Motorista =atter...1
Motorista.

9 i a D

a w a Meio fio e bond 	
a a a Desobediencia ao signa! Proprietario.
* a Abandonado 	 Motorista ainattrJr;
a * a Excesso de velocidade. Motonsta.
a a a Contra mão 	 a
a a a a	 a Proprietaria.
o w a Desobediencia ao signal.
w 9 OS Estacionar local não per-

mittido 	 IMotwi-;tá.
a 9 a Avadçe signal..	 .....	 I . ,	 hnario.:
a A a Escapamento livre 	  MOtorr,i2.
9 9 a Avanço signa' 	 a
0 a 9	 Excesso fumaça 	
9
9

3,

,

a
a

iDesobedienda ao signal.
Não diminuiu marcha no

cruzamento 	

Proprietaricia

9
Desobediencia ao signal Motorista.

a
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

9 w )a

2 9 2 9	 9 PrOPrietari0

Contra mão direcção 	
Desobediencia ao signal 	 o.

A 9 ;)	 a

à	 Excesso velocidade 	
à	 Desobediercia co signal 	

N Motorista.
A Excesso velocidade-- roo, tetario.!

Excesso de fumaça 	
Desobediencia ao signa' Motori•sta.

9 Contra mão 	
Dcsobediencia ao signa!
Uso de pharées.... 	
Contra mão... 	 proprietaristo

à Desobediencia ao signa?. utorist3„
9 à 9

Meio fio boud. 	
9
a

a .9

a. 2)

Contra mão direcção 	
Desob2diencia ao signal.

a	 .

9
a

ProprietariOe'

Data da infracção
•••••n••n•••••n•n••

1

Natureza da infracção	 ObaervaMii.

Dia Mez	 Auno

23 Novembro 1922 Contra mão direcção.. Motorista.
0 a  ao signa' ProptietariOt
a a a
e 7,	 3 9

à

9

Oti i ii1a-fl-,11'4 •
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Tnimectoria de Vehicults do Districto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas para responder por In1racOr4

do regulamento do transito na conforn.idade do art. 30 § 2" os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo diretim nnatIcs:

Contra ¡não 	
Excesso de velocidade 	
Desobadiencia ao signal

a	 Prápiietario:
•

Excessa velocidade 	  Motorista.
Contra inã'o 	  Motorista amador.
Exces.io de fumaça 	  r roorietario.
Abandmiado.	 	  Motorista aniador,(
Desobediencia ao si2nal 	  Motorista.

.3	 O)

OS

.3

Motorista.

•o. » Contra mão 	
• Avanço signa! 	
» Abandonado 	
» Avanço do signa! 	

OS

• •
Proprietarioo

• • • Motoi ista.

),	 n 	 N	 a	 9	 a
9 IIExcesso de futúaça...... Proprietatio4i,
a Não moderar marcha noi

cruzamento 	 	 •



n; 9".0 .. .1.
ff) Data da infracção

Especie
Nomes	 E	 do vehiculo

2	 Dia	 Mez	 . Anilo
Natureza da infracção Observações.

•

..,rovempro (teQuinta-fila 20	 •	 , PIÂJiO Cd; PIC .1

. 25 Novembro 1922
a	 a	 a

	 -94~8

1Excesso de velocidade.. Motorista.
Fazer va'aa local não'

Rent° Murce 	
The Rio Janeiro Light and Power 	

Antonio F. Fernandes 	
fosé F. Duarte 	
Aoão Custodio Araujo 	
Prarcisco M. Pinitc:ro 	
Alvaro L. M. Oliveira 	
Societé B. Exportation 	

Oyoses E. Pereira (Dr.) 	
Gasparfano de Quadros 	
Ciastão J. C. Faria 	
iloracio C. Silva 	
João 1. Souza 	
Armando Pereira 	
Antenio R. Gonçalves 	
Jeremias D. Santos 	

r.aão P. Martins 	

.0.1.4.•1~

perntittido 	 ; ProprietariN
5.781,
5.78G;

a
a

Excesso de fumaça 	 IMotoriSta.
Interromper o transito 	 3.

5.814; a Excesso de fumaça 	 »
5.883' a De2vbediencia. ao signal. »
5.9,31 w Contra mão	 3.
5.943 a a Placa experiencia condu-

zindo passageiro 	 ProprieialiOi
5.945; a Excesso de fumaça 	 »
5.9781

5.6115.C88
2.158

.)

26

a
a
a
a

Contra mão da direcção 	
Avanço signa' 	

a	 a
Excesso de velocidade 	

/	 a
Motorista..

2.906 27 Atropelamento. 	
4.501 » a 9
5.143	 9 a Não prestar	 attenção	 e

cautela com	 os	 tra-
nseurries 	 IP

1.400i	 • a Cobrar	 a mais	 da	 ta-
• bella 	 roprietarioa

I5.516 Automovel
5.691

lnspectoria de Vehiculos, 29 de novembro de 1922. — O inspector, D. Bernardes. (.

Corpé de Bombeiros cio DiStricto Federal
ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O FOR-

NECIMENTO DE GENEROS, CARNE FRESC3.,
VERDURAS, PÃO E CAFÉ MOIDO, DURANTE
o PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO DE 1923

De ordem do Sr. coronel commandante,
:.‘ço publico que ás 13 horas do dia 6 de
lezembro do corrente anuo, na casa da or-
ktem deste corpo, serão recebidas vopos-
tas para o fornecimento de generos, carne
Iresca, verduras, pão e caie moido, du-
rante o primeiro semestre do anuo de 1923.

O interessado, para se habilitar á caitetu-
rencia, deverá fazer na contadofia do corpo
a caução de 200$, como garanti a do respe -
ctivo fornecimento, e dirigir ao Sr. cõronel
commandante, até ás 15 horas do dia 5, unia
petição solicitando inscilpção na niesi,ta, á
qual deve juntar o recibo da referida cau-
ção, betu como outros documentos que
provem estar quite com a Fazenda Nacional.

Na Directoria da Assistencia do Material,
serão _prestadas as necessarias info.-"ições
t . feita a distribuição dos impressos, das 9
as 15 horas, nos dias uteis.

Directora da Assister.cia do Alateáll, 25
de novenibro de 1922. -- Tenente-coronel
.1nionio Futurados, director.

Instituto Nacional de Musica

CONCURSO AOS PREmios

ge ordem do Sr. director, faço publico
‘ itte,de accôrdo com o art. 245 do regula-
mento approvado pelo decreto ti . 11.748,
tle 13 de outubro de 1915 se acha-aberia na
,ecretaria do instituto, pelo prazo de 15 dias,
a contar do dia 28 do corrente, a inscripção
:los concursos aos prewios, podendo inscre-
ver-se os candidatos approvados com dis-
iincçat' ) ou plenamente, nos exames finaes de
Ç:anto ou instrumento, excepto teclado e
liarmonium, realizados na presente época.

Instituto Nacional de Musica, 27 de no-
\ etniat‘o de 1922. — O secretario, Adilar To-
mntino da Costa.	 • e

SOCIEDADES ANONYMAS
111•B	 oure.

sociedade Anorayniza Verça,
0 Luz Calçadcuage (S. A,)

ESTATUTOS

CAPITULO 1

Denominaçdo, sécio, 1113, duração, capitaP

Art. I .. Fica constituida, sob a denomi-
nação de Força c Luz Calçadense (S. A.),
uma sociedade anonyma que terá a sua sede
e fôr° nesta Villa de São José do Calçado,
Estado do Espirito Santo, regendo-se por
estes estatutos e pelas disposições da lei em
vigor, tendo por fim:

a ) fornecimento de luz electrica publica
e particular a todo o Municipio de São José
do Calçado;

.b ) fornecimento de energia para as indus-
trias existentes no inunicipro e para as que
futuramente se erearem;

c) a venda de material electrico;

d) as operações accessorias e itecessarias
aos fins constantes das alineas antece-
dentes.

Art. 2°. A duração da sociedade será de
30 (trinta) annos, contados da data da sua
installação, salvo o caso de prorogação
antecipada, quando occorrain as circum-
sta.ncias previstas na lei.

Art. 3°. O capital social é de 65:C00$,
(sessenta c cinco coutos de reis) divididos
em 325 ( tresentas e vinte e cinco ) acções de

- 200$ ( duzentos mil réis ) cada unia,podendo,
á medida do dcscnvolviinento *das suas ope-
rações, ser augmentado de accôrdo com este
desenvolvimento, satisfeitas as exigencias da
legislação em vigor.

Art. 4°• As acções serão nominativas ou
ao portagoi o trausferivois por todos os

modos permittidos em direito, e constarão
de cautelas assignadas por dous diré-
ctOres.

Art. 5°. Todo accionista terá um voto ent
cada acção, desde que esteja legalmente em
seu nome trinta dias antes das reuniões.

Ari: 6^. Todo accionista terá direito a as-
sistir ás asseinbléas geraes c discutir oá liee
0.ocios da sociedade.

CAPITULO 1)

Da administração e suas attribuições

Aut. 7°. A scciedade será administrada por
dons directores, sendo um gerente e outro
sub-gerente, eleitos na assembléa gera/ or-
dinarra de doas em dous atures, podendo ser
reZlei/OS.

Art. 8'. Os directores não poderão entrar,.
no exerticlo do cargo, aem serem liquidadas
envdefinitivo as contas de sua gestão.

Art. 9'. Em caso de renuncia ou morte-de
qualquer director, a primeira assembiéa que
se reuni( fará eleição definitiva, entendendo-
se que o director assim eleito completará o
tempo do director a quem substituir.

Art. it). Ao director gerente compete:
.§ 1. Representar activa e passivamente a

soeiedade em juizo ou fora dello, por si ou
por mandatario que constituir. .

§ 2°. Decidir todos os negocios ou ques-
tões scciaea, , que não forem da competencia
da assembléa geral.

§ 3'. Convocar o conselho fiscal e a as.
sembléa ordinaria c extraordinaria.

§ 4". Fazer a distribuição de lucros e di•

videndos de accôrdo com os estatutos.
§ 5. Fazer executar as resoluções das asa

sernbléas geraes.

§ 

▪ 

Gerir a parte commercial e technica
da sociedade.
§ 

• M

pmear e demittir empregados, mar.
gando-ittes. atiribuivks..,o-vancix1cuto3.
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§ 8.° — Celebrar contractos, assumir en-
cargos e obrigações pela sociedr.de, assignar
cheques, correspondencia, seques, acceite e
endosso de letras, finalmente, todos os do-
'cimentos concernentes aos neeozios da so-
ciedade, ouvindo, porém, antes, o Conselho
fiscal, quando se tratar de concessão ou
dransacção que responsaailize ou grave mais
•tniz teço do capital social.

Não dando o conselho fiscal o seu assen-
iimento á transacção, o director não poderá
effectual-a.

§ 10 Organizar annualinente, relatorio,
balanços e mais documentos das operações
ala sociedade. para serem apresentados a as-
sembléa geral de accionistas, precedidas do
parecer do conselho fiscal, e ter, sob a sua
direcção finmediata a escripturação da com-
panhia.

Art. 11. Ao subdirector com pete. substi-
tuir o director-gerente nos seus impedi-
mentos.

Art. 12. Os diree1ores nada perceberão no
primeiro anno de funccionamento da socie-
dade, sendo remunerados nos posteriores,

Acto modo por que o determinar a assembléa
;fattal..

.carITLIO
Do cometho fiscal

Art. 13. Haverá um conselho ii tmal com-
onosto de tree membros etfectivot e ires sun-
plentes, eleitos annualincnte pela asseaibléa
geral ordinaria.

Art. 14 — Co npete nos fiscacs tudo que
lhes e aitribuido pelo decreto n. 431, de
• de inibo de 1891 e nestes estatutos.

Art. 15. Aos fiscaes supplentes compete a
substituição dos effectivos por ordem de co/- •locação.

'Art. 16. De todas as reuniões • fiscaes se
lavrará acta.

Art. 17. Os membros do conselho fiscal
• nada perceberão no primeiro armo de fun-

ecionamento da sociedade, mas, nos pos-
teriores, receberão, de cada reunião em que
'tomarem parte, em exercicio de suas attri-
buiçõe.s, a quantia que lhes artitrar a as-
aembléa geral.

CAPITULO IV

Das assembh'as geraes
Ari. 18. A assembléa geral será ordina-

lia e exti•aordinaria: a primeira, no primeiro
p• inicstre do anuo; e a segunda, sempre

• que houver conveniencia.
• § 1." A assembléa geral ordinaria delibe-

rará sobre as contas da administração, pa-
recer do conselho fiscal, eleição dos dire-

• ntores, fiscaes e supplentes.

§ 2.° As a- ssembléas gcracs extraordina-
lias serão sempre motivadas, não Sendo

• eerinittido tratar-se de assumptos extranhos
sua convocaçz'.o.
Art. 19. As assembleas geraes ordinarias
eatraordinarias serão presididas pelo ae-

donista que para isso fôr Reclamado, o qual
eliainará uni outro para secretario.

Art. 21. As condições ima as assembléas
ae constituirem validamente, conforme a
materia de que s. e trata, a fórma de sua con-
i ocação e funccionainento, o modo pelo

• enal serão tomadas as suas deliberações e
actos que o devem preceder, acham-se de-
terminados na lei que regula as sociedades

CAPITULO V

Lucros seciaes c suas epplicaçães

art. 21. Será considerado lucro social o
arodueto liquido das operações declaradas

e.	 art 1" destes estatatos.
I: Art. 2. No fim de cada anno social, que
trittitiará em 31 de dtzembro, procedoteSe-á

CAPITULO VII

Disposições transitarias

Art. 25. A primeira directoria será con-
stitiddit do seguinte modo e funeeio ará du-
rante dons annos, a contar da coasiitaieão
definitiva da sociedade:

Director-gerente, Francisco Iierniennilcio
Teixeira de Siqueira;

Dictor sub-gerente, Antonio José Fur-
tado de AleIo.

Priragrapho unto. O primeiro consellto
fiscal se comporá: membros etteetiros:

Pedro Nolasco Vieira de Rezende;
Leonidio da Silva Carvalheira;
Felippe Diniz Poubei.
Suppleates: Alfredo Jilager 1.,idatue, Vicia-

lino José de Lima e Elias Jorge Ferez.

Calçado, 24 de novembro de 1921.—Dan-
ton Bastos.— Francisco Hermenegilao 7-..ixei-
ra de Siqueira,— Tralano Machado da Cruz.
—lodo Teixeira de Siqueira Dutra.—floracio
Filgueiras.— Jorge Mace. —Francisco Nunes
de Moraes.-- Francisco Teixeira Garcia. —
Felippe Diniz Poub21.— Carlos José Nunes.
—Ricardo Nieolau Fencira.—Astolpho
lio Lobo.—Elias Jorge Feres.—Sebastião An-
tunes.—João Marcellino de Freitas.—Lconidio
da Silva Carvalheira.—Alfredo Junger Vicloure
—Dr. Luciano Irerê de Souza Martins.—Dar-
vai Medina.—Por procuração de Manoel An-
tonio de Araujo, Avelino José de Araujo. —
Carlos Antunes de Siqueira.— Francisco Vi-
eira de Rezende.—Henrique Dutra Nicae. o.—
Gomes cç Comp.—Pedro Nolasco V. Rezende.
Domingos José Gomes.—Cyriaco José Can-
dido .—Feres Antonio & Irmão.—Odilon Di-
niz.—Por procuração de Soares c5i Comp.,
João Marcellino de. Freitas.—Por procuração
de Carlos de Figueiredo Soares, João 111arcel-
Uno de freilas.—Por procuração de João Alt,
João Marcellino de Freitas —Alvaro Fernan-
des Medina.—Alvaro Alves iBourguirion.,.—
Antonio -Miguel Aliclalati.—Vietalino José de
Lima. —Anto2io José Furtado de -Mello. —Por
procuração do Vi rgilio dp Aguiar, Eg,ydio
Gonçalves Machado.—João Rosa Vieira.—
Au tão Gomes an S:.'iveira e Souza.—Sebastido
José de Almeida.—Antonio Teixeira de Oli-
veira.—.4ristides losé Raggi.—João Teixeira
de Siqueira Magalhães.—Aulortio Moreira da
Sitvg.—joaquim do Carmo Barbo5a4—Manoel

•Ferreira Marques. — António Dialz Pau
bel.—Pedro José Fernandes Medina.—Anto,
nio Jorge Abibi. Dernieval Mediria. --;
Carlos ae. Lemos.— Por procuração de Anto-
nio Antunes de Faria, Danton Bastos. — Pot"
procaração de Manoel Teixeira de Oliveira,
Dari:on Bastos. — Por procuração de Fortu-
nato Mangarovitte, Danton Bastos. — Luis
Vieira de Rezende Maior.— José O. V. Gue-
des. — Alvaro Lop. es de Rezende. — Raphael
Virgilio da Siiva. — José Jorge Abdallah. —
fera:: ynzo Baptista Tavares,— José Mansur &
h•mao.—Mazvino de Souza Rangel. — Manoel
Barbosa de Oliveira.--Corina Fagueiras Men-
des. — Por procuração de Christian° Dias
Lopes, D. Luciano irerê de Souza Martins.
—Clarindo Litro da Silveira. — Victalino José
de Lima — Antonio José Furtado de Mello.
--Po: procuração ne Virgilio de Aguiar,
Egyrlio Gonçalves Moehado.— João Rosa Vi-
eira. — Antão Gonz. ,s da Silveira e Souza.—
Sebasiião José de Almeida. — Antonio Tei-
xeira de Otiveira.	 Aristiefes José Raggi.
— João Teixeira Siqueira Magalhães. —
—Antonio Moreira da Silva. — Joaquim do
Carmo Barboza.-- nume! Ferreirà Marques.
— ,ntonio Diniz — Pedro José Fer-
nandes Mediria. — Antonio Jorge Abibi. —
Der-neva; Mediria: — Carlos Lemos. — Por

c de Antonio Antunes de Faria,
Danton Bustoc.--Por procuração de Manoel
Teiaeira de Otiveir't, Dou! ou Bastos. — Por
prommação de Fortiainio Manoarovitte, Dan-

Bastos. — Lin:\ ieira oe Rezende Junior.
— Io..é O. V. Ga	 — Alvard Lopes de

Raphael Virgiiio ao Silva. — José
Jorge Abdallah.-1.1 . !enramo Baptista Ta-
vares. —José Mamar & Malvino de
Souza Rangel.— Manoel Barboza de Oliveira.
—Corina Filgueiras Mendes.—Po; procuração
de Christian° Dia: :ames, D. Luciano irerê
de Souza Marths.—Clcu •intio Lino da Silveira.
—Octacilio d'Alcall?nra Ramalho. —
mar Pereira.—Joaqz:iia Lopes Moreira.

(0.777)

Liga ela 1). • tei., ri Nacional
ACTA DA SESSA0 D y. AS,sEMBLEA GERAL REA-

LIZADA EM 6 DE NOVEMBRO DE 1922
Presente numero bastante de socios, sob

a presidcncia do F.anio. Sr. Dr. Homero
Baptista, foi aberta a sessão da asse/1101u
geral, convocaria para eleições da Colamis- .
são Executiva e de membros que eompletas-e
sem as vagas eXisi,:kles no Directorio Cen-
tral. Lido o expedierte pelo secretario ge-
ral, Sr. Coelho Nette, e passando-se ao as-
sumpto da ordem do dia pediu a palavra o
Exmo. Sr. Dr. joao Teieeiras Soares pro-
pondo fossem accl macios para os logares
que deviam ser pra enchidos, os nomes con-
stantes da seguinte chapa. Para menioros
do directoria), Dr. 1. M. Goular" de Andra-
de, Dr. Carlos 1-ciaoto de Mello, Dr. An-
tonio Moitinho Dona, Dr. Hug.) Carneiro á
Ivo Arruda. Para vice-presidente do dire-
ctorio, Dr. Homero Baptista. Para commis-
são executiva: Dr Homero Baptista, pre-
sidente; Dr. Migeei Calmou, vice-presi-
delde; Coelho Netto, secretario geral; Dr.
J. M. Goulart de Andrade, V secretario;
•ivo Arruda, 2' secretario e Affonso Vizeu,
thesoureiro.

Posta em discussão a propoata, como so,,
bre cila pessoa alaurna se manifestasse o'
Sr. presidc.nte subniatieu-a a votos, sendo
unanimetnente auprovada. Pediu, então a
palavra o Sr. Dr. Belisario Augusto que,
enaltectudo a acção da liga e louvando 03
seus direttores, pediu que a mesma insti-
tuição se fizesse i •enresentar na cerenionix
da posse do presidente Exmo. Sr. Dr Ar-,
Unir Bernardes, pelos estatutos da mesima
liga, considerado seu prealdente de honra.
O Sr. Cteiho Ne*/ rdponrictt	 Àaradog

ao balanço, e dos lucros liquidos verificados
se fará a seguinte distribuiçao:

a) á conta de fundo de reserva; 10 V,
(dez por cento) •

b) a deireciaç'ão de machinas, 5 °/,, (cinco
por cento);

sobre o capital, para o dividendo aos
aceionistas dez por kemo (10 0/r);

a.) o restante será a juizo da assembléa.
A,-t. 23. O fundo de reserva se.A consti-

tuido:
a) com a porcentagem deduzida dos lucros

liquidos;
b) com seus proprios rendimentos
e) com os dividendos não reclamados

dentro de cinco amam, que prescrevera° em
seu favor.

Art. 24. O fundo de reserva, ema vez attin-
gida a metade do capital social, cessará,
passando a porcentagem a elle destinada
a ser distribuida pelos accionistas.

CAPITULO VI

Disposições geraes

Art. 25. Os casos omissos nestes esta-
tutos. serão regulados pelo decreto federal
n. ,a54. de 4 de julho de 1891, o • coeso-
lido:1 as diaposições
incitares sobre as sociedades a “ooymas e
mais disposições de direito applicaveis.
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affirmando que tal representação impunha-
se como dever e que a Liga, se a aáo k-
vasse a efleito, falharia as suas tradições,
tornaadease, de entidade educadora de ci-
vismo, que é, em centro de partidarismo
politica', que nunca será. Continuando com
a palavra padio o Sr. Coeltio Natio fosse
dada á Liga novo programma de trabalho. A
sua acção, quanta ao sorteio militar,. orga-
nisaçao de escotisnao e assistcneia a viuvas
de mariuheiroaecontinuava. Penava, entre-
tanto, que a liga comoetia entrar .nsa camna-
abas de sanea. /tenteadas quaes tanto depa.nde
a energia da raça, concorrendo com os que
combatem, os vicies e males sociaea. e pro-
ptiguata Maios de instruir o povo, fazendo
diminuir a cifra de. analphabetas. Referin-
do-se á questão, propriamente de hygietie- e
lembrando o caie tão intensamente se pra-
tica para a prophylaxia da avaria e da tu-
berculose pediu luzes ao Exmo. Sr.
Dr. Aloyzio de Castro, afim de que fosse
dada a Liga um plano de-acção pratica,, que
entrasse cama auxiliar dos benenieritos en-
carregados da vigilaucia da Sande Publica.

O. Sr. lar. Aloyzio de Castro louvando a
idéa, dectaroa que; apezar de confiar na
commissão medica a qual competia tal ser-
viço, concordava com a proposta feita, certo
de que a Liga muita . atedliaria 03 technicos
em tal beneficio social., Foi então proposta
a nomeação de urna cornmissão encarregada
de estudar o melhor :meio de por em pratica
tal idéa da Liga, commissão que ticos; assim
constituída: senador Láro Midler, Ur. Aloy-
aio de Castro; Dr. Moitinko Dona e o
Sr. Coelho Natio. Nada mais havendo a
tratar foi levantada a sessão, da qual la-
vrou-se a presente actuque vae pela mesa
assientada. Rio de janeiro, 6 de nove nbco
de 1922.—HorneroBap1iata.—Coellio Netto.—
Alanael CieJt0. — Lculdelito; Freire. — Afico aso
Vizetr.	 (6.776)

.A.eacielteadio elo, Companhias
teataartarai'sa

tendo teerninadd o mandado da directoria
eleita ern• 1 de demmiarre de 1921., coavilo
os represantantes• das Companhias Vare.-
alistas, laternacionat de Segaros, Minerva,
Confiança,. late,gridade,'Eraeil, latienniza-
dora, Unalo a dos , Proprielarios. Sagres,
Phenix Sur Americano, Garantia, Ufania,
Tranqaillidade, Ar:chanca da• bluencliener,,
Albiuia, Lalaurala Poatugal 'e Ult.omara
Santistude Seguros, Lloyd Sul Americano,
Segurança Industriala•Lloyd'Paraenae, Aa a-
mutua, União e alaratehner, que subscre-
vei-aia os estatutos appiovatios e a se reuni-
rem em assembréa geral no dia 2 de dezem-
bro proximo futuro, na saae• da Camara
Portugueza de Comurercia e ladustria do
Rio de janela-o. á avenida Rio Branco n. 117.
3? andar, :13 15 horas., • p4ra a ekeição
nova directoria e reforma doa Medos.

Rio de Janeiro, 29 de novienaao , de 1022.
— pisar:ache, presidente. -

A. Macia, Ulegale,
a. Bastos te Comp.

• a, a
Dealmamos para todos aa• eileitos "qtlea

Crida sitiar involuntai lamente irmeilizatio
aquecia  de «Reclame Universal Conectivo,:
a. 2.306, de 13 de- novembro de 1922earea
:Nadei assua:buo& toda a responsabilidade
guanto ao! apperecimento do tacsíno.

ta. 783ã

itizo da Direito da Segunda Vara
Givel

Faliencia de Acosta, Carrapatoso

AVIM? AOS CREDORES

O syndica da massa fallida de Acosta,
Carrapatosa & Comp. commtudca aos cre-
dores e interessados que se acha diaria-
mente, das 14 ás 16 horas, no estabeleci-
mento dos failidos, á rua da Carioca n. 28,

disocisiçãa dos mesmos.
Avisa tambe ri que até o planamo dia S de

dezembro receberá as declarações de cre-
dito que porventura não tenham sida eu-
taegucs.

Rio, 23 de novembro de 1922.-0 syndica,
Diogo Corrêa.	 (6.575)

Compaathilia lafolitta Industrial

ASSEAIDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas para a
assembléa geral extraordinaria a realizar-se
no dia 14 de dezembro proximo futuro, ás
quinze horas a ã rua 1° de Março a. 51. so-
brado, para tratar de assumptos de interes-
se da Companhia.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1922.
—Pela directoria, Raptando Pereira de Ma-
galhães, presidente.

Loudon ASSuraile0 COVI3O n
ratiou.
LONDON

Annuncia o pagamento do dividendo para
o scaunio se mestre de 1921, de 6 % p. a.
para as acções preferencias e de 23 % p. a.
para as acreias °dirimias, que correapon-
dem a um dividendo madio de 21.702 ^s por
anuo sobre o capital realizado da corpo-
ração.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1922.
(6.773)

L.ouctori aaa- Tataticashiro
Tire Irasurance Company, Limited

LONDON
Annuecia o pagarneuto de dividendo para

o priaeiro semestre de 1922 de seis shit-
lings por acção, menos o impasta de ceada,
ã. razão de seis por cento do capitai de- cada
acção,

Rio de Janeiro', 29 de novembro- de 1.922.
(6.771)

Companhias aretaitloaale
de- Sapopemba.

ASSE:AELEA. GERAL EXTRAORDLNAMA
São convidaátos os Sm. aciStmistas a se

¡CUT:irem em aaaemblaa geral extraorainai ia,
na salão do predlaa a. 35 da rua Visconde
de lahairma, vadia 6 de dezena). o• de 1a22,,
ás 14 horaaa,para deliberarem sobre assurripto
de interesse geral.

•t-50é2 eata dee Eleasilel rei, de Uai"
11~

No•proacra sabbado, 2 de''eftvli.fora, ás
-& 1/2arla ei Re, realizar-saaáeneata'Saciedade
urna assembléia gerai . para tratar de assam-
pias da socielade e eleiçãb 'daí cargos va-
gos. Senda em ultima ] conrocatjo, funecio-
naaã com qualquara uumero de'socaos pra-
3. nteS. •	 •

Juizo de Direito da Segunda Varg
Givel

Computa-Leira F:altrada. do Fer-
ro Sãon Paulo-Rio Grande

ASSEMBLÉ1 GERAL ORDINUIA

Pelo presente convido os Srs. accionistas
tia Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande a compare •eren na séde social,
á rua da Saude (praça Mauai) n. 1, ás 14
horas do dia 30 do corrente, afim de delibe-
rarem sobre as matarias seguintes:

1°— Eleição de nal novo director da- com-
panhia, em substitaição ao Sr. Dr. Geraldo
Rocha, que renunciou as funcções do seu
carga ;

2 , — Eleiçãa do novo conselho fiscal e
suaplentes para o exercicio corrente;

3e—Exame e approvaçio das contas e mais
actos da directoria, referentes ao exercício
de 1921.

Rio da Janeiroa de novembro de 1922.—
jodo TeLreira Soares, presidente.	 (6.405)

Companhia 'Estrada do Ferro
Vietorlia, a Nliiirtag

ASSEMBLtik GER 'L ORDINARLI.

Os Srs. accionistas são convidados a se
aeunir em asse:nbléa geral ordivaria no
dia 30 do corraate, ás 1 t horas, ria scç.de so-
cial, á rua the- ohilo Otto e i n. 72, afim de
tomar conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao atino de 1921, tirocedenda-se
seguida á, eleição- da directoria, conselho
fiscal e supplentes.

As acções ao cortador deverão ser depoe
suadas no eacrínterio da companhia treS
dias mates da reunião.

Rio de janeira, 14 de novembro de 1992.—
João T. Soares, presidente.	 (6.668)

Compamhisk. Nitzliunietorai
Fluiu íneuwo

RUA DA CANMELARIA N. 83,
JUROS DE DEBENTURES

Suprestinua de 4..009:000$003'
Do dia 4a T de dezembro proainto futurai

e desse dia em dianie a as quintas-feiras pa-
gar -st-lia no eseziotorP) da ri a da Cande-
tarM n. 83 do meio dia ás 2 horas datada,
o coupon ti. 21. do valor de Ts cada um,
vencivel em 30 do o rente nica. deduziu.
do-se o imposto relativa a esse emprestime
hoje reduzido a 3,470a 04000 (ires mil cora«.
tpaceutoae setenta coadas de réis).

Rio de janeirs; 21 de, novembro de 1922.—
Ouros	 agtlim presiacatc., 0.5191•

(6.779)_

--

'	 "	 de ai:ilidia,. 24 de novembro de 1922.—

	

A ti N	 G 1 0S	 alettonia amoldes dos Santas, preeideate.
..f	 .	 (G. 7r8)

0,77e0;

Paliada de /costa, Carrapatos° d& Card,
• AVISO AOS CalcDoRES

Casyndico da massa falida de Acosta,
Carrapatoso ta' Comp., cammunica aos cre-
dores e interessados, que se acha (liaria.
mente, das 14 ás 16 horas, no- estabeleci-
mento dos falidos, á rua da Carioca a. 23,,
á disposição dos mesmos.

Avisa tambena que até o- proximo dia 29
&acorrente recebera as declarações de cre-
dito que porventura não tenham sido , ata
tragues.

• Rio, 23 de novembro- de 1922.-0. sYndleo
Diogo Corrêa. 	 (6.575;


